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NEM Só DE TRABALHO 
VIVE MARINGA 

Como todo bom brasileiro, o pessoal "cá da terrinha" desconfiou que, 
hora de trabalhar é batente no duro mas, na hora de tranquilidade, 

"dá,lhe" praia ... 

E o Expresso Maringá, por sua vez, já "por dentro da coisa" em matéria de 
levar e trazer gente daqui e dali, matou a charada ... 

Moderníssima 
frota de 

Monoblocos 
Turbinados 

dotados de toca-fitas 
e stéreo 

Daí, conversa .vai 
conversa vem e 

eles entram a todo vapor na rota do turismo 
com uma das mais perfeitas organizações 

do interior do Brasil 

EXPRESSO MARINGÃ S A 

TURISMO 

EXPRESSO MARINGA S/A. TURISMO 
fruto de uma história de paz e prosperidade ... 

Rua Néo Martins, 2-3444 - MARINGA 
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PARA UO[Ê, 
fflARIDliA 1 Ludovico Dei Guercio 

:-.... ~ {);lra você ... Maringâ, quero dizer. tembl'ando com 
o•Jlras manhãs assim, mas tio afastadas do calendário. 
~mo, com a juventude desfilando. garbosa, estuante, 
..,,..'6da, JXira comemorar suas datas festivas e históricas. 

Bom dia para você ... CIDADE CANÇÃO/ 
• ,dE-os alunos de tod<1s as escolas, gin.âsios e faculdades, 

estão hoje d(>'Sfilando, em suas avenidas largas e 
:T:oWS, comemorando mais um anivE!fsár'io dé sua fundação. 

Mas, hoje, ,, entusiasmo e vibração de sua juvcntudo, 
de seu povo,ê ainda maior. 1: que <.'Ornemoramos o seu 

JUBILEU DE PRATA. 
mesmo há mais garbo, há mais encantamento, há mais luz, 
·rnol significação, maior beleza e esplendor nesse desfile. 

Bom dia para você ... MARINGÃ. 
t-11 poucos dias, você, na sua admirável vocação de cidade 
o~, hospedou a fina flor dôs poetas trovadores do Brasil, 

:~•iiando-sc, por algum temPo. na sede da poesia nacional. 
Reccmcmente, ainda em continuaçio às fc-stividades do 

JUBILEU DE PRATA, você sedio<• o 
15? CAMPEONATO BRASILEIRO DE VOLEIBOL, 

e::EOe<1do, com distinção e Hospitalidade. os: nossosirmâosdos 
mais distantes rincões deste nosso Querido Brasil. 

Aspásia. a bela companheira de Pêricles, 
• do seu n'1undo de lendas emisticismo$devc ter ficado com 
~ vã•la, MARINGÁ, presidindo tão importantes tenúlias:. 

Também por isso, este bom dia para você ... MARINGÁ. 
Porque você ainda ~ infantil para os que estão na-scendo e 

• ~dora para O$ que esra'o partindo. Porq1,1e já é mãe de uma 
geração e ainda s,e ruboriza como uma púdica donzela. 

.. : "oeê sorri para os que ohegam e chora pelos que partem. 
- Ql..i.e \'-:.>Cê ama o trabalho e a virtude, as c:rianças e os poetas. 

E p0r sabermos que você. durante todo o ano de 1972 
; .LEV OE PRATA• tomará a iniciativa de grand~s promoções, 

que ccntl'ali2arSo todos os: olhares e o pensamento de 
•os êi conhecem e êl admiram, queremos, tam~m. participar 
t6taS homenagens que lhe J)(estam os que aqui se encontram, 

vindos dos mais longfnquos estc,dos e pais.es, 
c,dades-irfnãs, enviando-lhe esta saudação, que tradu1.a tOda 

nossa •fegria, todo nosso entusiasmo, todo nosso amor. 
Amor civico. Amor ttrnura. Amor ... :imor. 

É um bom dia. 
O meu bom dia, .. CIDADE CANÇÃO. 

O meu bom dia para você ... MARINGÃ. 
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. o José Valente. filho 
s._ , . ..1.udre José Valente e D. 

,j3 Conc-eição Valente, 
<m São Paulo. no Esta• 

:e Sio Paulo, aos 20 de de­
• de 1921. Contraiu ma, 
. com D. Purificação de 
V.lente cm 1945, sendo 
~ cinco (5) fill1os: Sandra 
. Emília Isabel, Alex Júlio, 
:SJ r: Rosa Maria. 

.?\~,o_gado, exerceu sua pro, 
- •m São Paulo e Norte do 

•. onde chegou em 1952 
:irina), tendo transferido 1ua 

~cb para Maringáem 1955, 
·c:eu a presidência de vátias 
tuiçõcs, tais como: Rotary 

... ::.. Sociedade de Cultura AJ .. 
..:a, Aero Clube, Liga de és· 
'lts.AtJéticos. Comissão de Al­
c.,tiiação etc. É procurador de 

..-...is entidades assistenciais. É 
nto na Ordem dos Advoga­
do Brasil. Secções de São 

-~Jo e Paraná. Durante o curso 
p:,«-graduatório de doutoramen• 

to. realizado nos anos de J 958 e 
1959 na Universidade de Silo 
Paulo. na Faculdade de Direito 
do Largo São Francisco, CS(rC• 

vcu vários trabalhos jun'dicos. 
entre eles: ';O llinõmio da Pai e 
da Guerra na Era Alómica''; 
"Equidade em Face do Direito"; 
"O Problema de Aborto no Oi, 
reito Criminal'': ''Planjficaçio E­
conômica no Mundo Co,ltcinpo­
rãnco'"; "O Municipio na Miséria 
do Direito Pátrio .. ; "Tutela 110 
Direito Comparado" etc. 

Foi redator-auxiliar, em Siio 
Paulo, da "Revista dos Tribu• 
nais". 

cSl3giário da ADESG • Asso­
ciação dos Diplomados da Esco­
la Superior de Gue1n. 110 V Ci· 
cio de Conferências sôbre Segu­
rança Nacional e Desenvolvimen­
to. 

Proferiu coníei:éncias sobre ad­
ministração pública aos oficiais 
do Núcleo de Comaodo da Zona 
de Defesa Sul. Estado Maior das 

BIOGRAFIA 

ATUAL PREFEITO DO MUNICl'i>IO DE MARINGA 

PARANÁ 

ADRIANO 
JOSÉ 
VALENTE 
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Forças A11'1ladas • E.M.F .A . 
("Maringá e o Planejamento"); 
no USIS • Serviço de Divulgação 
e Relações Culturais dos Estados 
Unidos,emCuritiba, sob o tftufo 
"Dese1wolvimento tle uma Cida­
de Planejada''; "O Norte do Pa· 
raoá'' aos oft<::iais da Escola Su• 
perior de Guerra; ·'Reivindjca­
ções da Cafeicultura". aos lavra­
dores da região 11orte-paranaense 
Clc,; . 

Como homem dedicado ã ad-• 
ministração plíbliea. prestou ser­
viços ao lnstirtu10 dos Bancários 
de São Paulo. à Prefeitura Muni­
cipol de Londrina (Prefeito In­
terino) e após as eleições de no­
vembro de 1968, como Prefeito 
doMunicípiode Maring:i, Estado 
do Paraná. 

Na política I mfütou na extinta 
U.0.N., tendo sido presidente do 
Diretório Municipal de M:iringá, 
estando arnaJmente filiado ã A­
liança Renovadora Nacjonal. 

Homem de.d ic.ado à cal.Isa pú-

bJ.ica, de profund;ts convicções 
democráticas~ estâ impla1ttando 
à rrente do Executivo Municip.;J 
a reforma administrativa dos ser­
viços pUblicos locais, tendo como 
objetivo não s6 a construção de 
obras essenciais do prog,esso de 
Maringá, tais como: rêde de água 
e esgotos sanitários, «?$COias pd­
márias, universidade. ensino pm­
lissional etc, estádio municipal, 
centro de abastecimento (merca­
do), paço municipal. asfaltamen­
to da cidade, m~lhoria da produ• 
ção e dos mé1odos ag,opccuários 
(Parque Exposiçio) etc., estradas. 
pontes etc.. mas lambém um 
movimento de assistência social, 
de amparo efo1 ivo à tod.t c qual• 
quer criatura humana. 

O ºslogan" da adminislraç5o 
Adriano José Valente é: 

"DESENVOLVIMENTO E 
HUMANIZAÇÃO" 

Ma1ingá, 1 O de maio de 1972. 
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PRESIDENTE 
PAULO VIEIRA 
DE CAMARGO 

1 1 

Paulo Vieira de Camorgo, 
nascido em //apetininga, Estado 
de São Paulo, a 28 de outubro de 
/. 924, residindo no Para,ui, desde 
sua mais tenra idade, tendo ini· 
ciado seus estudos primtirios nos 
Grupos Escolares Xavier da Si/· 
vu e Rio Branco, ambos de Curi­
tiba .. Pêz o Gindsio em londri• 
na e o Colegial em Porto Alegre 
-RS. ( Madureza). Está cursando 
a Faculdade de Direito de /ta• 
petlninga em São Paulo. 

Em J 9 38 passou a residir em 
Rolândfa. norte do Estado. ln­
gresSôu na função pública em 
1. 943, como auxiliar dt Cartó­
rio. f>osreriormenre, ocupou os 
cargos de Agente e Escrfrâo de 
J>oliâa, sendo clefXJIS titular de 
Cartórios distritais . . Em 1956, 
transferü,-se para Maringá, onde 
reside até agora e ocupa o cargo 
de Escrivão do Crime da Conwr­
ca, tendo, 110 decorrer de sua car· 
reira, desenvol•1ülo suas atfrido• 
des com eftcit11cia, o que lhe deu 
muitos oportunidades de elo­
gios, em sua ficha fundonal, de 
todos os Juizes com os quais 
trabalhou. muitos deles ocupan­
do os fimçócs de Desembargado· 
res na Capital do /fstado. 

C.andidatQ a Deputado Esta~ 
dual por duas vezes, recebeu ex• 
pressfra votação. Candidatou-se, 
depois, â Vereança da Câmara 
.Municipal de Moringá. sendo • 
eleito e reeleito em wírios plei­
tos. /; um dos únicos, senâ() o 
único que ocupou o Presidên• 
eia da edilidade por um lustro. ou 
seja, pela 5!1 1,ez. demomtração 
inequú,oca, de sua o/la ,·apacicla• 
de e presrigiame.nto de seus tlig­
nos pares que veem no Paulinho, 
nome afetivo que lhe dão, um 
auténtico lllier. 

Paulo Vieira de Can~rgo ocu· 
pa. também. a Presidência do Di• 
retóriu da Aliança Renovadora 
Nacional, de .Maringá. 

Por tudo que tem feito em 
prol da comunidade, o ilustre ho­
mem púbUco recebe. a cada piei· 
to eleitoral, a demonstração do 
pre.stigiamento dt1 população do 
munidpio. 
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PORQUE FIQUEI EM MARINGA A/tino BorbiJ 

°'ªndo ap.;,.,.,. ~ '1ç-s 
aquele tre"'E1'\iCIII; .,: _ t~-w 
de 1953 '" ...... 1Udb _,,,..._ 
mente 0f9"0 Ot 7~ _utro­
n sobi:!"bo5 ni, Dlft!" im ~ 
miseras •-=--a ~ oos. 
iitbr\te!, e .e ""'\: ~ oos colonos 
repu,sMtar&~ il1' de f:mast► 
co e ca_., ~ u"' ra '?:('!ti! 

\l'Oltoc ~ ~ ~ ongín­
qoos, -lt.cJl1;,i,.-!3:'. ô!ri'" tcdos pa­
ra <» h.19=·a 'dit: ::nóo!. .-.eam ,-e­
ple,os ~ it'I(" 

Ho..!V€ ~!JS{a. h.xJ:'l"e pâ• 
oito. ;. ~ ~ E a na· 
ture:l:6 e+-.'".:ii.. -.::.s _ 'ii•Oã-con-­
fÍO\JOl.l JIYQ,,,ê i ~,ra tt?f'i.a 

de ser-r~c~ ro- ~~es Que 
troux~m ,...z. n.:.s o.N>s e fé no· 
coração. O 1~ CIO: ~mõicio­
sos e o dHi;i,::,,to. do-s: sirrtPfes• 
wem.e ...-enn.r· inf"O:.. f\ào foram 
.sunç·em.a ~ ilie$ei'W•&jar-aos­
vale..,tes. 

Na ,~~.;"2- o;fra,;:os tombarn 

pelo ca""•t'IN:'I ou i~nam a 
retraga SJ ~ fc."'1.!Soornpere a 
glória, de ~i1'" Desde o 
princípio oo mvndo, a Mm~rn 
vem lutando tom c1 .atuttl:ii 

usando wc 00m.1'1>ta -i rcrc.a 
ea inteligêf'C.a ~ Da.~ tfl'! de-... 
Obedieme ;;; a,-a;ct'CiQ !fi. .e 
o homem oão $Õ ~ ~ôe 
o Paraíso e cpntur- o oâoc,o ...... o 
suor do se',J roSlo m.;1 cr,:' ~ , 
por diante as cond.cões 1dea .: 
do seu próprio mundo. Planran· 
dO as-sementes dos monumentos 
de hoje e <re amanhã. Enfrentan­
do o fogo e a água, dilúvios: é 

vendavais, 
Na segunda inv~stida gélida, 

dois anos depois, os que teima• 
ram em permanecer já obtive­
rarn cana defínitiva de çidadifo$ 
intimoratos. Aos poucos, foi fi• 
cando para traS a lembrança da 
mata briólvia. da mosquitada. do 
sot causticante, das serpentes vé-­
nenosas, da poeira impiedosa e 
de todas as diiiculdades do meio 
agr~to, quando o panorama era 
idéntico ao do çomeço da criação. 

Tudo foi renascendo graças ã 
gana inquebrantável dosgigantes 
que se não ac<>rvadaram. As se­
mentes voltaram a 98rmínar nos 
vergéis abertos nas clareiras da 
tc«o. As coivaras recuperaram o 
verdor da esperança. Oscafezais­
tornaram a crescer, floriram e 

p,odvz1ram a-s colheitas que re 
Pf'esentaram divisas para o pro .. 
gesw do Brasil, Ai' • gente já 
p0deria vollar, ir embora, com a 
orgulhosa presullÇào de haver 
cumpndo a sua mis.são. 

M&s havia ainda a escuridão 
do a,,alfabe.risrno. Poucos van­
gusrdeiroi eram letrados e, assit:n 
mesmo,a luta ciclõpica não lhes 
oíerecia nenhuma opção entre 
o tral:i.llho e a educação das futu­
ras gerações. Centenas e milha• 
res de çrlanças iri1m arregalar 
os olhos pa,a as coisas da vida, 
perquirindo o iuturo e recJa• 
mando as lu:es do porvir, Milha· 
res de pequeoinos seres precisa• 
vam mais. de professor do que 
o povo de -advogado. Eu vim pa· 
ra ser advogaõo. ma$ também 
ora um educador. Confes.so que 
cheguei a preten<ler éSConder e-s~ 
sa qua1id3de, pois sabia do seu 
exígtio reodimento material e 
dos sacrificios que exigia. 

Mas... havia tantas crianças 
findas! - uma mescla esplêndi• 
da de japof\ezinhos t brasilei· 
rinhos - nos pergunt<1odo se va• 
er•3 a gena sõ ga,ihar dinhoiro 
a4YO;:elldo, Dafi gm:a.-o nas ,u­
perl\t,,;:t::oe5 DJ c2tStêt'lc,a. so-­
;:'=- o,... R tr~ hOr" 5e".9 iumtl'li;l'f"­

~ .tl -=-~.ri ':aQel:. nna:; tom ~ 

tt~~~ r Q..lé!.!i> .x: saoer .. 
~e ·u me-<1(0.:,e .. ~~ 

iador", ~ wv sentiJT',,fflt.; :o.-.. 
fesso, g.,rnado P0" ·odu e ma-­
nifest.açÕe$ de amor e rern1Jra. 
escravo das comunicações; ifnii!­

diata-s pelo romantismo e pé~as 
ef1,1$Õe$ da alegrii; que faz bri­
lhar os olho$ e embala docemen• 
te os corações. Se optasse unica• 
ffl(!nte-pela advocacia, poderia 
patrocinar muitas causas, ficar 
rico e ir-me embora, E af os pós• 
teros me pergvntl)f'iam o que 
eu teda toiro de imp0ttante em 
benefício da cotctividado. Oos 
filhos daQuelet mesmos Que me 
hãviam ajudãdõ ã vencer1 

Então eu decidi que só algo 
muito mais sublíme do que. o 
acúmulo de bens.-materiais pod(!­
ria, rnalme,ue, constituir um ga• 
lardio de orgulho para os que 
para aqui vieram, no pórtico da 
sua civilização, ainda que cmba· 
lados pelo espfrito da avenrura. 
Eu era. naquela ó~. o único 
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professor de portugués portador 
de Registro ·Definiiivo, axpedi• 
do pelo Ministério da Educação. 
E a presença de um lente do idi• 
orna pátrio era imprescind(\lel 
pata .a instalação das bi,neas de 
exames de admissão aos ginásios 
incipientes. 

Adefi ao problema do ensino. 
Não deixei de atender a nenhum 
dos estabefecimer,,tos que recla• 
maram a minha colaboração. 
Não só de Maring.i. eorno de ou­
tras focalidades vizinhas. Na fi• 
sionornia dos ,neus alunos, por 
muitos anos, eu rovia a gente cu­
jo ânimo a geada não esfriou, 
que não tombou de insolação; 
que não se afogou na poeira. 
não fugiu e não mergulhou na 

descrença. OCS$8 gente da qual 
nasceu a saga dos maringaen:ses. 
A saga dos he(ois, 

E como atTav~ da cátedra 
eu pudesse- transmitir à mocida• 
do o extromado amor que jorra 
do meu coração, em cascatas 
contínuas; e como is.so também 
representaS$8 o exuemo bem da 
minha vida, eu fiquei em Ma· 
ringá. 

E a minha permanência aqui, 
por esse especial motivo, em lu­
gar dos louvores das diversas ge· 
rações que ajudei a orientar. 
carreou para mim o molh<>r prê­
mio que eu poderia almeiar, 
pela atew-ia divinal que até hoje 
acalenta a minha alma e ilumina 
o meu coração. 



 

 

 

Joio Antonio C.-,rdósQ ~ Gttenrn df1 filial de Ma,lO{J.i 

ó 20 -,n0$ em Ma,i~ 

A CIDADE CANÇAO DAVA OS 
PRIMEIROS PASSOS QUANDO 

DIAS MARTINS S. A. 
Mercantil e Industrial 

Aqui chegava para participar do trabalho 
comum que arrancou a preciosa jóia 
do seio da floresta. 

Foi em 1951, quando Maringá era apenas um aglomerado de humildes casas e um punhado de 
pioneiros que acreditavam num sonho dourado. Foi exatamente em 1951 que 

DIAS MARTINS S/ A, chegou para crescer com MAR I NGA. 
Obrigado, Maringá. Teu progresso é a nossa recompensa! 

Matriz • São Paulo • Rua Antonio Paes, 52 • 19 filiais· S.P. • P .R. • R.S. 
Ramo industria 1: Trigo • Moinho Santa Cruz • São Jorge • Açúcar 

Refinaria Americana e açucareira Penápolis • Firma fundada em São José do Rio Preto. 

Nesta laboriosa comunidade, onde a pa­
lavra de ordem é CONSTRUIR, nós esta­
mos participando orgulhosamente. 

No ano do Jubileu de Prata da Cidade Can­
ção, queremos redobrar esforços para au­
mentar as dimensões habitacionais que 
h5o de espelhar o avanço maringaense. 

CONSTRUTORA E 
IMOBILIÁRIA YUKI 

Rua Néo Martins, esquina com 
Rua Piratininga • Fone: 2-2275 
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AO TRABALHADOR, 
sustentáculo máximo da nação, o 

nosso reconhecimento. 
A imponente Maringá, tão jovem e de 

tamanha beleza, nosso orgulhoso 
afeto pelo seu JUBILEU DE PRATA 

FEDERAÇÃO 
DOS 

TRABALHADORES 
DAS 

INDÚSTRIAS DO 
ESTADO DO PARANJ( 

Delegacia de Maringá 
Rua Joubert de Carvalho, 393 

29 andar • sala 5 

' 



D filatelista: 
ARliEU 

DIAS 
Embora isso pos."Sa causar as• 

sombro~ Arg,e,u Dias, veio para 
cá antes de Maringá nascer. Era 
menino. ainda, q\laodo veio con­
templar a deHubada da mata, 
ficando e1uasiado oom a queda 
dos cedros gigantes. Cnegou jun-­
tamenh! eom o desbravador Jo­
sé Inácio da S1 wa. 1ritrêpido per­
nambt.Jcal"IO. oe GMiflhuns. fun­
dador do primeiro en.:t!Ji!l~1men· 

to hoteleiro no JtannQi•Velho e 
genitor do f)l"ime ro odailão ma­
ri11gaense. 

Esclareca-se. po ~ oYt A.rÇ!fu 
Dias apottou Ms:ta: D-'-=-'li5 a ... :i~ 

do isto nio era n:da ti.lOG ~ 
mata virgem. Data da e::-~ 
t 2 de fevereiro de 1942. CJn:.:. 
se vê. o sonho da fabu o» r 
fêa lngá ainda estava longe.. 

Na adolescéncia, Argeu ti:~ 

o privilégio de ve, ludo na!iCB' 
aquí e orescer vertiginosamente-. 
Ele tamb~m cresceu no corpo e 
na maturidade, dedicando-se aos: 
estudos é aos misteres pr6prfos 
da wa idade, rtwt!l,.mdu, descfe ce· 
do, uma extraordinária vocaçio 
para a causa dos esportes, espe­
cialmente do futebol. 

Fundou o 'SERM", que atého· 
jo se constitui na menina dos seus 
olho$, mas. de um modo geral to­
dos os clubes futebol ísdcos da ci· 
dade contaram com o sou apôin, 
com a wa participação o inigualá­
vel entusiasmo, frequentando tão 
assíduamente as praças de espor.­
tes, por ocasião das compe~ições 
grandes ou pequonas. que a sua 
figura se torvou popula/ íssima 
e sempre foi recebida no$ t:stá· 
dios com ruidosos aplausoJ. 

Dono de um riso franco e de. 
elevado sentimento de camara­
dagem, Argeu Oi9s, enquanto a. 
cidade aumenttwa e progredia, 
agia sempre como se ÍO$Se um 
verdadeiro cicerone, a todos os 
visitantes procurando mos1rar as 
novidades com inusitado orgulho 
e alegria cont<:19iante. 

Apesar de seu gênio brinca• 
lhão, Argeu nunca se descuidou 
de Sui:ls prerrogativas de cidadão 

FAM(LIA OE ARGEU DIAS 
(Chegou à Maringá em 12 de 
Fevereiro de 1.942 com o sr. 
José lgnácio, da Silva • Abri• 
ramo 19 Hotel em Maringá 
Velh9). 

Esquerda p/ Oifetta - ~ u OE c..ia • O ~ e. lhirvrtt • AtJete Dias• Argeu D. Figueiredo • Irene F. Dias 
Argeo Oras• Pedro Lu,t Dias - ~tli! M.a O .as-A.r~ Fuentes Dias - Ana Cordeiro (Mãe) - Regina Cor• 
deiro e Dr. JLtrac1 Co<de,to c:u S!Jrc T->mn&iro G\,it na.scw em MMingá). 

e homem da soe· edaoe tst 
tamente vinculado e oD=d•eire­
aM $8ntimentos religtoso: E a: 
familia. 

Casado com 0a, Irem: FuE'l· 
tes Dias, o lar de Argeu Dias es-­
tá hoje estrutufado numa COl'Tlll· 
nhão felicissima. pois asbençi:s 
do Divino Criador agraciaram o 
casal com o nascimento da en· 
cantadora Oeise Mafa (um bro· 
tinho espetac-ufarJ e dos dois va­
rões - Pedro Luiz e Argeu - res­
ponsáveis pela descendência da 
linhagem dos Fuentes O ias. 

A sua modesta banca de 1or­
nais de outrora, é hoje-um mo­
derno estabelecimento, plantado 
no centro da Praça Napoleão 
M0<eira da Silva, disttibuidor de 
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w , _.co. ~ ~~;n; nacionais e 

iSl lr:'.9 ;,s ~ =•nda,omdos 
.. - ·01 dri: .un ""jo prediletos da 
nte'~,.I] •cb:Se-~ringaense. 

êrrtre ou: a! dliv,dides e rea-
1•:c.:-ões.. ~ apontar a sua 
condição de primei,o locutor eSr 

O&."riva da c-Cade, sendo que, 
á~ .. es dê ~àoio Cultura, junt• 
m-.!nte O')m Fra11Cisco Rocamora, 
transmu,u o primeiro jogo irra• 
diado aqo - e que íof entre o 
SERM e o Quadro de Can,bar.á. 
Já eJC:e.-ceu:. também. os cargos 
de direto< esportivo do Aero 
Oube de Maringá e de tesou­
reiro do Country Ctube. 

Além de esportista cem•por­
ceoto e um dos melhores ''pa-­
pos" da cidade, o Argeu aindá 

se dedica com extr&0rdin~rio ca~ 
rinho à ane da filatelia. Foi fun• 
dador do Clube Filatl:Hico de 
Maringá e inspirador da Primeira 
E,xposição de Filatelia aqui reali• 
z.ada. 

Mantém uma página çledica­
da ao assonto na imprensa local 
e, por todos os seus trat>a,lhos 
ne-sse importante terreno, já re• 
cebeu diptomas e medalhas, par­
ticipando das exposições da 
LUB RAPE X. no Rio de Janei­
ro, da "John Kennedy", e Asso­
ciação Cristã de Moços, da ci• 
dade de São Paulo. 

Isso tudo é o Ar.9eu, o menino 
cidadão, o alegre e-sportista que 
toda a cidade oonhece e estinia-. 



 

 

 

 

HIStORICD 
"Trabalhar, meus irmãos, que o trabalho 

é riqueza, é virtude, é vigor! 
Dentre orquestras da serra e do malho, 

brotam vidas, cidades e amor!" 

Portão Monumental do PARQUE INGA, menina dos olhos do Prcfeoto Adriano Valente. E do povo também. 1: o recanto pre• 
ferido pelas famílias que labutam, diuturnamente, ajudando o progresso de Maringá. É o pulmão wrde que robustece o marin­
,aense. que escolheu aquele local para as suas horas de lazer . São 20 alqueires de oxigênio puro, no coração da cidade ... 
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']ua111Jo " 1,upinJ<J poe,a e 
mu.,;iciJtrz Jou~rr de Czn·atho 
crm,pm ,, ~i:3 ~ 1'Uli1 
rurde. ftlt'u! ~u .,,_,~ 
desta tid~ J'd)t.. ,._., t..,;!:llf>A 

do nfbTú.! ~ t'lc k....l:.i~tc 
o narw d!- J!.:r-J ~ rr.Jr1-

Jo,.a c:t (ni) r .- pi:w: &)~ 

fl/lgf/lT .~. ,t:rr.~ elrà> 

COITJ(-JJ • 

a dor l"fl'!!!!I! i ~ ~ .r-­
=: -r-r 

E,4 """""· 
tinJit t • 

A m ... ,u :ct% &1 

till>a:,ç()' de e 
iflrôn:.').JetJ.,, 
homt,u .. ~ llrt~ 
"ª t;{t,apan-~ ... 

h·rmo 1.i 1 ,,,,,,....,..,. •• 

que nà,, ~ 
de se:1s 

fenómeno da migraçã" e ao seu 
"empoldran,emo.. 110 gradea­
do dos vi:ftulos. 

O tênuillo da vf,,gem repre• 
rentaJ'a fa1,,"01tha digna de tais re­
prcstma1lle$ do ceme da bro.i;i. 
/idade, consoame a magistral de-
11.nifdo do gra11cle Eudides ela 
Omlw, no -seu momrmento li• 
tera.rio que se chama "Os Se.r­
tlJtJ 

-Is rabaclus catingueiros sim· 
bvl::~las por Maria lngd resisri• 
l1tM L' qu1111w foi [JOJSÍveJ. "/.la~\ 
qJhlnJn ,.;Ji.cg0cr a seco. e toda a 
,..ice ... Ji,I 17mhora. s6 (/eixancla 
!!! ~F....::i.• :Í() :01',J quando c.'rora ". 
~- CJrt/titm nâv l1~1entaram. 
, ~. ~-..... ,, k'nJ olhar para trcis. 

f 7t -'k'f. f..Yl./tr{etolutil 1)$ 

lX'C "1L1ntg.Ir Q ,·oraçân 

--'"''"' ~ Jia,:,_ 
t.:.rv /1!.~ 14' fixou 

a cr_~a: .. ,r nm­
,-:-'4>Wltt t;;z$ J1;Jia1• 

Acampamento da C.M.N.P .• de onde parti~m at turmas para abrir a'S 

picadas e formar as cidades, entre as quais - e principálmeflte, '-1arin­
gá, uma das cidades mais pujantes do Estado. 

çiic, a ,uav/Jla,le musico/ propi­
ciou o nascimellto da meuina 
..Maringá, ,11ià ei•ento se pro,-es· 
sou aos sons orquestrais da na­
tureza, na sinfonia das serras e 
do malho, embalado -pelo H1µr• 

mú.rio dos regatos e o sibilar das 
J't1tt,mias ... 

Fascinados p~la música e pe­
los encantamentos dlf terra sel­
vagem, Os fundadores elegeram. 
a [l,,turu me116pole, plomamlo-a 
num recouto de tranquilidade. 
para um breve pouso. da civil,'~ 
zaçiio, ao for/olhar dos carvblhos. 
com o piar elas Ol'e.s r,owrnas e 

e os miados das it1$11atin'cas; a 
serenidade dos {'(Jfezais e um 
fes1i11al de borboletas azui!i ... 

Algo que ti►·esse logo um cor­
JX) de grande cidade, mas /em• 
brasse etemameme as maravi • 
lh11s do sertão, com os gQlosa,,. 
dm1do o romfJl!r das ma.dmga1.las 
e o rosicler das m,rortn pi11umdo 
a ropa dos arvoredos e dos ~ 
ranhu•âus, com sorh'légios de 
pleuilimios ,,. sinfonias de mati• 
:es ai1u:illahttl. 

TQf.1'wlq, quiseram os /.>Qns 

fados que a ridade•menina nao 
if' prolt[(lSS(' apenflS saJ; os influ· 
.x,is da poesia e úe uma bela am­
-io .1 14.re.fa fora tYJnJi11da aos 
m~e-J Ja Ccm1,a.11ltfa Je Ter­= r""! .lo 1'111'<!11;. q,..,e ruio 

err.=r,;<a:t W Sf' ~nrn·1it1hJm 
;T- ¼ .;;mtw"' JO Je 

(f espfriro dominante era ó 
da cóniugação do trabalho de 
t'ólonizaçiio com os reflexos de 
tm1 urba,iismo bem modemo e 
até u11ançado para a época da 
f1111dação. 

O traçado da eidade [ol cotJ• 
fiado à ret'Onhetida ,•ompeténcfa 
urba11fstica do Dr. Jorge de Ma­
cedo Vieira, que projetou uma 
metrópole dmadit 1/e requt'sitós 
excepci'onais para o seu desen­
volvimemo lnimermpto. sem a 
11ecessidade ele amp/ioJ;óes pelo 
prazo de um sét,11/0. 

Quando o mapa da t·idade­
a:rnção foi 1omado a público, le• 
Vtllldo a todos o oonltecimcmo 
dos suas largas avenidaJ cen-

1rai,t e de contamo; com o re· 
serva de áreas desiltt(l(/as aos 
gra11des come1imemo:, de or1.lem 
socitJI. cívica, admím"strotiva, re­
ligiosa, industrial. re(,'reativa e 
arquitetônü:a; e ,:om a conscnia~ 
ção de tri:; bosques formando 
pulmões de ,·onstante rcnovas:ào 
de oxigênio e elon>[ília, para a 
prevenção f)eTrtU111e1ae d" ~·mide 
do povo. houve quem jamais 
admistirse a crioçiío desse modelo 
de comunida,te l 

.Na ~erdmle. nQ inicio "em 
nulo era e,icorajador. .Mà.S, fin· 
e-ado a n,w,•ô fundamental pelb 
capdddade e awldcio dvs orien­
raJons da Companhia de Terras, 
que, ainda, uo meninice da 11e>­

,·a urbe. disciplinaram o sistema 

Nesta foto histórica, estão muitos dos Pioneiros da Maringá, ao lado 
dos Diretores da Cia. de Terrss. Entre eles Mlste.r Thomas, Willie 
Oavids, Jorge Macedo Vieira, Dr, Wfadmir Babkov, Waldemar Gomes 
da Cunhs, José lnãcio ~ Silva e outros. 
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" ubrigtJÇiio Je 
--::-,-2, ;,'"'1r narte d<,s illteres• 

.,__..,,._,..,·,'li e t:lassifit:ando 

~<t,~âo de nrklevs 
·ais r!. comerciais, 

- . t utrbpe/o,'i pre,. 

...;,=_,,, '"'-cUode n•,·ê11Nras~ 
•nsideroda impú~ 

, f. a<iminh;trou-a 
~m u rnáxinw dos 
ilict.mdo a v.emla 

.rrl5tações 111()(/icas 
fQn,tfemlo e fl· 

1aiârirâo do~· ma· 

peranços. 
O Jusi /iufrio da SH11a montou 

o primeiro hotel . 
t: o Vitúrio IJufa,ii lanç-ou ao 

ar tJs silvos estri(lentcs da pri· 
meira serraria. Ambos vinmla• 
dos d ('ompanhia de Terras. 

0.s bran,.;; jiJranH< ad,egontlo 
aos tx1w.-os. Uns esco1eiros. ou• 
tros Já ,·om suas família.t A.ult11 
vieram o Jose Jorge A brào, An• 
10nio ú1rniel, IJ1,1r1a( Frands<.'Q 
dos Santos, Altiriu Siq11dro Jar· 
,Jim~ João 1't·nárlo Ca:101<-onti. 
/o.te SamtNtio Oulidé, I filário .-f 1-
ves, AniteM C:omes da Silva. 
Severino Gomes da Silvo. José 

~;.a;:,o,,0<>sUl ubras iniciais; UmcirtJ, Cectlio Lima, José Pe• 

ll'!'t:11/das, abrittdt> 
C1dos os que púra 
tm husca de nu~ 

... , .. e. dt! um porto es­
• c,,a.,: ambicfosa.t as· 

:v.m !ti pcW~· ban­
Nm ,:eda ji<.'ou 

cuq,u o "Ma• 

·'jwmJt, tudo ain• 

WORE:s 

..sJinllllS toscas ,te 

drQ Anilines, o valente Pedro 
Righeto e o Si/a Soares. 

Càdo tm, com o si,a 110/iosa 
cohtn'lmição. José Jorge Abrtfo 
abriu a prin,eira casa <.·omercial. . 
O llilârio Alves. ín11ugura11do u 
éOmércio de tecidos, O Durt:al 
Fram.:isco dos. Sa,mos com o 1,e.,. 

piladôr do. prin,elm máquina de 
arroz. O ramu de farmdda st.,rg,'u 
t:om o Afório Jardim e a 1xmiJica· 
çõo com ,, Aniceto Gome.s da 
Silva, Não demorou muitQ e o 
Pedro R(t/reto Já esra11a liúan• 
do corn bar e sorvetcrla. 

Plamada a semente do civill• 
hulilcóes imprOJ•isa~ zaçâo C do progresso, outros via-

cn1i:is m pfo,1eiros fo, fore~· vieram tomar-se os novos 
l.ahlnd'1 de. mansinho, ltabitames do florescente po>·oa--
1} ,e,.ntrio e bllSc-aJldo ,·ão. An8(!IO e Arlindo PIOJltU, 

'Q•Ja!., 'l:u srlciJ auduciosas ~.t· Ernesto Paiva, Josê Dionfzio. 
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Froncisco Gonçalves, Rodei/o 
8ernarái, Otál!io Perioro. Napo­
leão Moreira da SH11a. Akides 
Alves de Souza. Boanerges de 
Oliveira Fema11des Ml11YlgnO, V/Jl. 
dir da Silveira Dias, /lflirio R:tis 
Meira. frmão Alben~ Domingos 
Salgueiro. Davi Rabelo de 0/i· 
veira, F'iori Buzolír, . .Nassib 1/ad­
dad~ Davi Rtulrigues Pe"eiro e 
alguns outros que a história niio 
guard,ou seus t'(omes. 

Tudo bcrborinhand() lá pelo 
alio do Maringli 1,.e//10 ... 

A MUDANÇA DO EIXO 

Um novo e importante ele­
mento de progresso. no entanto, 

... Maríngá de hoje. 

teve o dom de mudar o eplcen­
lro da eidadt que H4Sti4, fazen­
d(ra descer da colina <lo poente 
para a planície do ,uisctmte. A 
causa foi a fe"oviJJ. Pela Influ~ 
éncia do traçado das linhas fellO· 

vitin"as e da localização da res· 
pectiva estação. os engenheiros 
da Rede de Viação Paraná.Siio 
Pau(Q e os da Companhia de 1'er. 
ras deliberaram modificar a pri• 
mitiva planta. 

E. para demonstrar que a al­
teração para. valer, muitos povo· 
adores come~aram a edificar ime­
diatamente na baixada. A pró­
pria Companhia de Te"as er­
gtteu o seu escn·tório, no que 
foi acompanhada p0r Alfredo 



no 
,, COfflECIDHD ,, 

É FDliDI li 
A gente vai despontando com 
aquela natural timidez, até que, 
de repente, o incentivo de 
gente que confia na gente 
dá uma coragem danada ... 
Daí, a gente entra no embalo 
e começa a sentir•se 
grandemente recompensado 
em participar ativamente 
na ebulição de tudo isso 
que aí está ... 

OBRIGADO, GENTE DE MARINGA! 
OBRIGADO MARINGA! 

NOSSO ORGULHOSO ABRAÇO NO SEU 
JUBILEU DE PRATA! 

Atual publicidade - av. herval. ~34 - fone 2-4203 - maringá. pr. 
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tt.,·Juf u Capela úe Santo Cruz, 
J,~pan.•t-c,,i cm '"'ueo 1empu. 
~omu p1;1r um milllgre, dando 
fugar o zmw. verdadeira coalhada 
de eJijkuçôes majc?stos.as . 

I:.' a,sim Murürgá foi c·rcscen· 
Jo. sempre em ob(!(/fêm:ia à 1110-

dcma planijit.·uçâo elaborodu pe· 
/u Qm111,111hiu M<'llwrumelJ/11., 
do Pu1011ti. de ma1wira (flll' a ur­
.ht• fica.'tse l!Stêtiç.·a e-prath:ame,ue 
hc.·m distribut'da. prt.·Sen•ando-a ,k 
futuras <.Y.m/its<"'ies. 

O <'elllro }km, l'tJJn a ,Jeno­
minaçilo de 7.onu J e Jvi úesti· 
nailo au er-guimt•uto úo núrleo 
prinâpaf dl· cdiffrü>s, reuuim/o 
f'(.•1,ar1irtu)s pllhlittJ.\'. <:$/(1/ie/ed• 

nu:ntvs ha,u:ârios. ,·entro cfrico, 
catedral, ccmrois de rctefonü1, mer­
Ctltio ptíblicu e estafôes mdo1iiiirias 
e li/rro11idrias. 

A 7.onu 2. ussim <'Onto a /../mo 

-:liidll da U Mjssa, celebrada em Maringii, por ocasião do levan-
2S!!!!!r': ca 1~ CrUl, onde hoje se et'gue a Catedtal de Maringá, orgu• 

àt. -o'S gente. 
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Onde hoje temos a magestosa Catedral de Maringá, há 25 anos atrás, 
se etguia a U Crnz, símbolo da fé cristã de nosso povo. 

5, [<1ram 1.xmslúeruila,,· tomo bair­
r<)s da ('aJegoria residencial. Na 
lona J /kt1rom faixu destino· 
das à fi.xoçiio do parque indus­
triàl. A Zona 4 cumpreenclett 
a ôrea que se ,lelihe.rou d1amur 
tle Vila Opuâria. ande mais d(!' 
trczemo.t htihitaçiic.s se /eV(IJJ(a­

ram nn menos de dois (lllt.1$, 

As X:<mas 6, 7 e li, ficaram re· 
$<:n''".tas à comp/emrntação do 
perlmetro urhano. tlemrodo qual 
.se indui a manuteu,,ão ele dois 
bosques, fNtro Jlmdonarem 1.t.>mo 
,,e,dudeiros pttlnúks- re,tpirat<J­
tim e 1,/gieni~atlorcs tia 1:idud<•. 

t'VOl,UÇÂO !'A UI.ATINA 

Fundada em I O de malu de 
J Y4 7, jti no tiJJó d,~ I 948. p<JU• 

t_'(J tf(•pois de sua Jrmdaçaõ, Ma, 
ring,í se Pia eJe~•aúa á c-ate!ftr(o 
Jc Vila. lf o gOV('J?lO au1tlual, 
l(J,naudo amlreâmcnro de .ma 
exíMê,u•ia e re,.:onltec-emlo·a C'tJ• 

mu jónrc ú,; recursos, promuveu 
a imualaçiiu de suo pflmeira r&­
panição arret:·illlm/11rt1 ele rondu:s.. 
l!m 194-9, o pioneirismo banai­
n°Q se fez presente pot Üllt>.t•1lé­
dio do Baneó Comercial do I'a­
ronli. que instalou a primeira o­
gém:ia desse. géneru 11a ,·idade, 
ln:m tu! p(.m{(1 omle ,hoje se e11· 

mntro localizado a Panificadora 
Copacabana. Au,almcr,te, Mndn· 
gti conia com rrnda menos tle 25 
esu,t,efec.f#uJ.i?tOS lxmt.ários t Yle 
crédlm inclulda nes,t: número a 
C'aix'1 li<•ó11ómfca federal. 

8111 14 de dezembro de J 951. 

u antigo distrlto de Mandaguad 
óbte'lle o suo carllt de alforria, 
elevando~se. â c011di(,0ãó ele muni­
dpio autónomo, oportunidade 
em que á. rectm•instalada está~ 
ção difu.tora, a Rádfo CUitura. 
lançot, oa éter as primeiros pro.. 
pagamlm eleiiorai!.i. 

Juntamente c:om o é'Ómara 1e 
1•eremlores. foi eleito o pioneiro 
lnoccnte Vilunova .ftiniór comó 
prbneiro gm,emador pol(rit'o ila 
jovem âduúe, empossudo em da­
ta de 14 de dezembro de 1952. 

A ddade Ji.i disvwiho de um 
precário serviço de iluminação 
wmente nas 11ias públi<:as prind­
pois. graça.s ao pré•ltistóricn mo~ 
wr môvido a fogo !ti na /)(Jixada 
du arroiu .MaJtúa,·orl!L H. nos es• 
tabe./ecimemos públicos. no 1·0· 

mércio e nas residé11C'fiu· pa.rtit-11~ 
/aros. cada um poss.t,íao seu mo· 
lorzinho à gufza de gerador-pfV· 
prio, .sendo irritante o 1nam1, 
qucar dos mesmos atl!. umas ai• 
1ura.'f do 1,oitt .. 

Não obs1a1111; ,, fúria do~ /d 
cmtâv orgulhosos mwdcipe:; ma· 
ri11g,1ct1ses. um .~l'emodor aqui 
esteve. e ame os reclamos de c:a-­
talXJroçiio n,ai:J. t:Jkiente, por par­
te do Esla<lo. dedurou que o 
nusso pol'O esttJ.,•a se preoc-1,pan• 
do ,·om o 1-Juntio d<· cuuve ... 

A respos10 foi dado com a 
puhllc(JC:âo cio primeiro o~iio ele 
;;npn:mo. "O fomul tJ,• Morh,+gti ", 
cirfu/umlo 11m 5 de abril de 
J 953 sob a odc•11raç-iio ele O/mi· 



ro Prhmp1 e Je111tJâ Sa!ru.Jd Síl­
,•eirll e n,M a •b/t,nr::çiin J,:, 
ilUifft lúflJ- h,.lJ!-uiol 

h' aim.tc ,,=u-~r;..,:. anc>. no 
dia •I J1:. fu1J •. _ ... .,~rn"na 
jiJ SU.rpt"t enJc l'r _ : r Bra• 
.,il, ÍJIJJIJ~·- ~ r= 
trazs 1eltf~ ::.!j 

EsCJJ.Jv.p,ta ,... 
ICNJS .J Wltfl" ~ ,a .. : .. a .. i!"F 
brasi/~,r.n _ 1,-

E. v =:. -~ 
i,/ef,;.,,,., ~ lllo.· - • -,.,_,. 
uo•adqwà:,ir•...::. ... 
fl1I UI!!. 

ft,l/111. ,,,."' ~ 
s11 .. 1.: ~ . 

rlpa/ ~· 
lh,u tlt. t~kc. 

e O TJU:.:.J <ffm 
N.1 C'l.Jli l 

Dt1 ha rn:..,r _ 
l'aranri Sarrt.z ~ 
tlu;:fnda os trila. 
t•m din!fâtJ .1t 

ma. tendo 11Ju '!f 
m> s.eu intt:f,,. J~ fi 

ralla/J(lJten,,; •. ifW'" NL•~c 

Ja.,_vuariafr.: e ~..a 
du Norc,· •.,. 

Quu.nJn 
/:!uauo .w· a; ,._,,to,-.:,,.. 

tiiJtdu Uú 
,t,, pt1.t'Wrl1,1 

,•<1m Jnlrn,, ... ~uf/tMC.. 

.fo ,./u:~Jr.:. murgem do gfúll· 
de rr'o qur .jfl'l'e t/c dfriso eutre 
QS áo,s Ertaclos. hem áefrome à 
cidaúe Je Ourinhas, o fumuso 
ramal teve u seu pumo terminal 
na esUJçiiQ de M,!lo Peixmo. Mas, 
diante da morosidade do andu­
mentoda('en/ral do Paronti. e úos 
redamos veementes da rexiiiv 
que se estendia de CQ.mQarti l.is 
harranl'as tla rio lva( os gover• 
nanws regionais, em c:utendimen­
/Q c:om as au/Uridades fcrroviá• 
ria: federais, deliberaram unir ós 
respe.C'tívos acervos e prosseguir 
na grondt'osa obra que, uus JJ<JU· 
cos. 11uma gumQ!/o tle lB(}f:), foi 
itruuguranda as ligações efJtre. 
(àmbatri, L,(imlrina, Ap1u:arana 

e Mmu/uxuori. onde se werificou 
uma última para/ização algo prcr 
lungudtL 

At mdovius asfaltados ainda 
~th1uJU:4.r/am 1w marasmt> que 
un.tt1.t-edcu. por long,> prazo. â 
~pl/J!iia de p,,.,gresso verlfkt1da 
nos úlllmo.\ tempos, quando u 
matiria cresce.rt tanto que ,•heg01t 
D l!.\·igir a ,·riaçã11 d1., Ministério 
Jos Transportes, estrcitamenlu 
l{ruJo ctJm üs ,1hje1iJtos rollovüi• 

'"""' 
Lum sete anos de exfsténala. 

., a,~lr: de Maringà aSJlstil( ô 
. ,._ rulJJ tllJs dormentes e dos 
ltl'II~,~ he,n ,vmo " t'On.stmçao 

iore /e"o1,-•iôrfu. E~ ,w 
. i.J.11cf10 ele 1954. 11 lo­

.; 'lf' Mi". 1..~unJu:.id11 pe· 
t'b!.:t Juu· JltuftlflO e [Q· 

nu, tW• "'"'~ lt'll(C'fa/Tt (J ~t•n•ifO 
Jt! 1·emln .tJe paMagens. úe de.t­
puchos de mer<'ildorh,s llVUlSnr. 
í! os rcqufsiçiie;\' de t.•agoe$, par<t 
o lrwJS/1'Jrle ,Ir café t' de madcir 
ros. O primeim pa~sageiru foi o 
sr. Amdri<·<> (,,'ranaúo. Quem re• 
quisil(JCt u primelro 11agiío. foi o 
:,•r. Autúnfo Úngaro. 

UAI.ASDECUMARCA! 

11 dtlade não paro. Rua,s, are.· 
ni<las e jardins sr bâlizam. ie ,,. 

/Jrem e se arborizam do üfo para 
a noile. 

Para coinâdir c:om a hlouguro· 
('li(, cio Cine-Wurhlgti e da antiga 
Praça i.lü Relógio, a A11enida Ge­
tü/io Var;ea.,, foi ,-al('atlo a para/e· 
lep1'pe.<(as e afardfnoda em tempo 
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foJUCJ ('(1prid10 e totttn ,·1m{t)rta. 
e ,t;rigido de maneira tãc> correto 
f)efu t'afllÍ Htr/H!rt Maytr, que 
pasS<Ju a :i·er ponto de nt/crénda 
eSpedaf JMI'" t> então tmhrfoná­
ri<, (Jrt>grama 1/e turlsmo nat:io­
nu(. Jnúme.rCJs lliaja1rtr:/ tla:,' grtm­
cles <,·apitai$ e até cio c:st rungr:iro 
ma11ffcstaram a:s suas vafima."' opi­
niões. de que o estobdel'imentr> 
niia /i,:aL-·a nada " de,1:er aüs seus 
t'imgêneres do cemros mais aJi~ 
antatlos tlo mundu. 

Cuntemp/alN, pela Lei J 542, 
de 14 tle dezembro de J 95J, /J 

municipio de Maringd. 110 dia 9 
dt' março de 19511. foi cff!.tfi•ad,, 
na condiçaQ de 1:omarco, pas­
scmdu o út1spqchor o )mltrrfroso 
serviço forense que tra ate11úi-

--. ; 
'...-"'->-.. ,.~..,.' ·~ .-; > ..... 

~ ~:1 -4'r_ "' 
~-":.>~-;., 

relâmpago, Quatldó o prfmeiro 
hahiluê ingre:ssai,a nu salão de 

pmje~fK!s, um operârlo cimelllu• 
1•a a úhit11a pedtu du meio-fio e/à 
cinelâmlia nraringacuuef 

O aéro-riHl,e jti ha1iiâ. bre~•ettr 
,loo primeira lurmu ,!e pilo los da 
cidade. integrada pelos s(.'gUÍhtt.-s 

ddhdii&: Joaquim f,,tJpes, SUvitJ 
8UJ'ros, Oncssimo P'errai. Vai• 1 
demito Pla11as, José Moda (lor• 

ger., Jniio Ramas, Jvão Omha, I 
Dr. <.:ul(leu f'aSl]uinelli. Oirtos 
Bueno /+le1ic,. Luiz lKnws QUá· 
glia. 

Sob os au$p1"t'ios ela Compo·1 
nltia ft1e1Jwromenlos, fQro ma1,,. 
gw'h.do. l'0m a :11aiur pompll 
ju.ftifi,~OiJo C'Jtusiasmó, Q <.,·raude 
Hotel Maringd, cmzstmido cvm 

i>\J;~ d! um trttt>o da 'Ew.1da que liga Marialva a Maringá. Ao 
tundo. um dos pttmeTrm Õrubus da aruaf Vi-aç.ã'o Garcia, espremido 
entre os caminhõas qut- encalhavam e, impo$$ibilitadoS" de se loco­
rnover. aguardavam a estiagem. Vê-se. em 19 plano, um Jeep, tam• 
bérn impossibilitado de seguir . 

Carro N9 2 da Garcia & Garcia1 sendo empurrado pelos seus passa~ 
geiros, ansiosos de chegar -ao seu destino. Observe-se um cidadio 1 

de gravata e chapéu, na mesma lide. 



 

 

 

u Pelo transcurso d ma das mais belas o 259 aniversário d 
o Banco No;.,:rogressistas cidades doe NMaringá, 

assoe um ~os pion:~~o~d~•:dod de São Pau1:;7Ado Paraná, 
,a-se as festas e ãs ai _u esenvolvimento • 

egnas com • • 
Jubileu de p emorat1\l'as do seu 

rata. 
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,lo pela J/t/@1 wJe. 1Ia riúade 
de Hantla3WJ.ri 

1:.·L [i11" inte.h.>J5a11u:. fl ;u.r: de 
Dín:iln eu P,., •n1t•r1.,-Pü.blü:vúa­
quefa e ia./! ,ui,, leeiitarom em 
apfar pelri rcf'i~ a ;s jd1'em ar 

mar<'0 1/c 't/tmr.ga t io..zm. /J(IÍS. 
para ui. r.:t,·,k"1,-JC Ji.• di,p.,Sili· 
i•a le~I, 11:t,11.f'/11 p,,;J,,,-seus prô­
prius úeS!e(; Q. 0n 7.1.:(eri,w 
Mv::Mrn A."r.1..li..rYii.: e/,._, l'utili· 
,,., l'it1rt1 Filhu, "flJe pal'S/Jran, a 
;,rte.e-ruru/t.Jtr )r,. 1;,:i..71odtrCo-­
marru ,J,:, ,1an11~ 

No um, J1; 1<56. hm,r(! c-lt:i 
Çll!J Ji.• enlrtiniua. pt/;., rriarãn 
da .!'1 1.ir= ... rn 'rirl!IJ(! Ja l,ei 
1111 '! i-- dc.10 J,: }Ht~i,, 1 .t1.:u,lo 
us ,mrm r1'1J , 1k. Jiâ=. e Pm­
mo/ur rt sr,tctrr "" u.er ... --ft101 pi!· 

las DIL tuJ:•'' ('na,- Via.na 
/;lpinuli r kdfkr JJ~d,adu da 
Ü,sta. 

O uni, ú,: / (J '-6 • ..:inda f, Ji as­
iin11.l11.lu J1'>' t'!«uo /uf11 f'IJJYlr­

la/flt-, rc:ptn,c,;1,ah (Ida cr;~iu 
e im111/4'.M J.; C'uú1,111.atlc· Reri 
Jm ,.CJcrmi "I'';,• t·tt,o '"'""'ª' 
um 1x:ro.Jn,,. w nm.lf'1'll'?.S l'itb 

_gcns cta" r7/.rnt·mawn ,lo /ltt!}• 

to 1.vn .rr,. rnclurtn·JJ. o,JlW :.1.1 

tle.~t,H.msm 1M,E111 1111.mnztc-/XI· 
ráourrw a.ks. en1 .ktna1,-Ju110 
re,vJ/himcmo 1n"1titt11 ,k a,/. 
radc J••J('rtJI ('tMIJ f'C-r'..,J il ltm· 

/'HJtprviut-;-i.,Jjtr,ffr:-. .~ 

NI/V() (iOV/iRNU t· IIIS/'1IOO 

éStava findo o primeiru perio• 
do politÜ'a•aJmit,istrclli►·a. n,m 
o termino l/11 gestiiü ,it> Sr.. lnu­
unte Viloilora Jcimõr e JQ~ I"<.'· 

reaúorçt, Malachios de Abrru, 
Napolt?úu /lforclru ,IIJ Si/1-•a, Ha­
sÍlio Samd111A., César Hodducl. 
ftfâriu l,tdz Pires Urbinuni► Ar· 
finúo ti~ Sou-;o, .fuaquin, ,'•errei• 
'" di• O1.\·tr(I ~ Vrs. Jul1(t! /:i.'rrei• 
ro Dw1ur 1;.:v1r11d<1 e JtJ:i·e /Jauarc.. 

fn[eH;m,•nle. os integrmrtes 
t/(4 J)odt•r<'S t:xec'UTivo e t.,:~:Wa~ 
tiW.J j;,u:wis c,ms,:guiram um P<'r­
f('i/o cntemlinu.>mtt puro a bmJ 
t'Xt .. ('{l(,'U(.I tÍO) tra/tallim l[U(• '" 

üwu/urlam t'm fw.mefído du ,x,-
1,·c,. J:: mui/o muis /umemâv<'I, 
uimla, foi II falia út.: aproxi11wça(1 
com a ( 'om1xmhia Mellwromr!nt,~ 
qm·, /MH 1trali1•os <>h11füm,•11/c itt• 
d<!/k.'uúemvs dt: su1111011ta,le. ,,l<:i­
xou d<' /'f(!"!,'lar fJ <·oluharuçUti cu• 
jt) valor ,\.<'riU t1hst.1ÍlUdmei1le im.:1-
#mar(!/. 

As 1!$pertmç:u.s (fe mrtlu,res 
Jiu.> rt•twrgiro111 <·nm a eleü,:uo 
dos n,:1vw· ,i1I•ername:i. ptJra o 

f]IJrludo t'tJmpreendiJu entre 14 
ele dezembrr> de 1956 a 14 eh! e/e. 
zembr<>tle /960. 7i,,Javia. ptul(MJ 
afi.n1uv sem meilo <le Jerir a 
c.x,uit/nr, da l,Atl,ria. que o l"J•'() 

'101 ptenrt(JIH!rt:JJ apen~ na Jfü:q 

Um do$ primeiros estabelecimentos de !Ylaringá, o Hotel Bom 
Desc.anso, que ainda existe na Praça Napoleão Moreira da Silva. 
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dos diri&'f!M municipai>I• nem 
mesmo dos estadual~·). para ob­
ter a !'erteza do engrantleâmento 
docidade. 

Nesta fabulosa Maringá tém-:;e 
que ressoltar, em todas tL'i opor 4 

Iunidadn, que o initialfrli parli• 
cu/ar senl/>re marthm, a,llante 
dns prbvidinr.:ias de ordem ptibfi .. 
co, cujo atentfimer:to muitas ,•e• 
ze:s chegou q_utmú,, u.s net-essida· 
d~ ro/etivas jri se ,mcvmravam 
superadas. 

flfas, em J 956 se venp'oou a 
$1ITJJreemlente asccnç4o do ma­
quinista de ,•a[t Américo Dius 
Ferraz, mineiro. que <.-onquislou 
a glôria de ser o segundo chc/ê­
do Poder Exe,·«tlvo ele Moringti. 

A Câmara de Vereadorc:s, nu 
total tle 15. fui composta pelos 
.tcguimcs nomes: Dt. ArisJino 
Aausina Teixeira <le Almeitla 
(aúvogaúo). Reverendo Francis• 
e() Rodrigues de Melo (pa.ttor), 
Mila~•nn Barlavento Saltes (pro­
fessor), Jorge Siito (médico). AI· 
c"tu l lau,,rc ( securittin() ). Maun.._ 
cio Girarúel/o e Heitor Dltlra tia 
Sitro (c,ngen/Jeiros). Primo Mon­
teschlo. Ptt.lro Prançoso, Tnrau 
Taguchi. J<Jiio l.ufz Fabri e !Jo • 
mfâdo Mll.rlill."i-( agri"u/tor ), Safra· 
dor l.opes(do cc,mircilJ/. l/li$se.s 
Bnuler (fimâonâdo da C:M.N. 
P / • Dr Luiz de Cnn,a/ho hné­
dico/. 

Em princípio. IWuJie dinar, • 
mo no trabalhe conjugado ent 
a c.Yinuua de 1,•ereatlorcs e o 
feitQ projeuva.m e iniciaram ai 
gumas obra~ de vullo, come) 
Estaçõu Rodoviôria terminad 
no govemo seguinte e o Me 
cado Munidpal. cuja obra sofrei 
embaraços de todo o espécie. 
mel'('úd(J ficou por longos ano 
em estado de abandono. em rni 
nas. alé há pouco 1em,x~, qua 
úu fui expropriado pellJ Prefeir 
Adriano Valente que lhe deu des 
/inação; CE..4,M.I\.R. (Cefl/r 
de A bastecimt!nlo de Marin 
e Regiiio). 

A cidaêle ainda ,wo havi 
completado o seu décimo ani 
1·tnti.rio qua,ido o Sumo Pontt 
/i<'t. reronheoondo o 1,·alor ,t 
sua pop11lação católica, brindou 
a t:om a criação do Bispado d 
.Maringá. 

A escolha do bispo diocesan 
recal;i na pes,·CXI de D. Jaim 
l,11iz Cuellw. sagrado no Cote 
tiro/ de H.ibcirii.1> Preto e empo.-.. 
SCldo na Matriz de Nt,sso. Senl1<.>· 
r11 du (;/()ria. no <lia 2tf {!b morç:< 
dc/957. 

A sole11idaúa úa 1x1sst de D. 
Jaime Luiz Coelhu atraiu para a 
cit.lat.fv uma multidw.> cxuuordi 
ruiria ile fiéis. lnte.gramJ.o delega­
fÓC.s de Jo,las a.t ,:omunos vizi· 

Tfecho da Av. Btasil, vendo-se ao lado esquerdo a pequéna casa que 
foi substituída pelo imponente Cine Paraná. 



 

 

 

'"llum dia distante, quando tudo parecia um sonho, a MORIFARMA 
chegou com os pioneiros que aceitaram o desafio da floresta ... " 

"- ... Hoje,duasdécaclaspassadas,a MORIFARMA PERMANECE LADO 
A LADO COM O PIONEIRISMO, COM AQUELES QUE FIZERAM A 
GRANDEZA DO PARANÁ nas pegadas do progresso Maringaense ... " 

Dos cafezais aos pinheirais. DROGARIA MORIFARMA - seiva ma­
ringaense que corre nas "veias" do Paraná. 

E MORI FARMA cumprimenta o povo operoso e as 
_ _ autoridades de Maringá nos ve<des tempos 

de seus 25 anos! 

DROGARIA MORIFARMA 
Maringá, (Morifarma e São Lucas), Umuarama, Cruzeiro d'Oeste, Paranavai, Nova Esperança, 
Apucarana, Londrina, Campo Mourão, Ponta Grossa, e nas capitais Curitiba e São Paulo. 
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11/111.1', alias ouw,ida,ks t'ivis. mi- famlo·Sc nas pmximidaáes da "5· 

litare.s e erlesüistkas. ,rdv sú du 
t:stadó tio Paraná. romo Jo:i mais 
cli$tcml~s rim'fic$ úe IIJJlSO Patn'a. 

VEI, 11 NOR né'E:XJSTF:NC:,,1 

Oas màis empolg(ln~s fbi a 
,·omenraro(iit:, tio dedm<.' ttr.il·t'r+ 
sário i,le .Altuilfgii, ,w Jfu / O Jc 
maiu 1/e 1957. Ja1a cm 'f.l" 11 <"i• 
dade-menina. a ritlaJc•·-can,:ou, "" 
t.m."'lan.uu tYJm tt>din aJ" pnmpat 
poss(reis, para cvmptutilhar •Uh 
alegrias de seu pmv,. 

Dcncre us muitQ,S solem{loJes 
lcl'ulius u efeito, podemos ,iesta­
nu as seguintes. n<>lidlP1t/v ainda 
w:irios orontet·imenlvs: 

A colónia japonesa propidql,J 
euramallor desfile de formOStE'. 
ftlha-s da '/"erro elo &,t Nascenu·. 
ve~titlas rlt•utmYIU! i1. rnrdter, , mn 

trt1jes tfpia,s moravilh,,sos, de 
efeitus .vimplc:imente ,Jeslluu• 
/Jrances. 

Howic uma big /'IOraJa e:1/u• 

úunlil. u:mlu iJ freme a fanfar· 
mdosa!mosdósGiwhiosEsraduu/ 
e Mari11gá, seg11üt1.lo~!ea represen· 
tuçãodasgrupm'(!SCO/areiedosco­
/égiosSOllraCmzeGostiio Vid/ga/. 

A tarJe-, também J~ltJrtu-n 
O.) virmeiro.'l. ftuulad,,reJ dfl. 1..iJu~ 
de, lm]ando as rtK'tmas muµas 
com que um dia uponoram ,, 
t1l,ençoadt1 nu:tmpt,/1!., no lm.·ol 
em que, /ui JJOUf'(/, t.•ru UfX'JldS 

mala 11irg<'ln t·. npqudtt Jla. jd 
:;e aprl!stmova ,-.,mo um úm, 
maiores t·entrus ur..fwno~ du in• 
wriordu pi,Ü,. 

A t:(mtinuiJoUc: tlu:; 1'<:.stctitiJ, 
e.ntrf:IIJJ1/o, ~ofreu notti11d c:mt.\'­
l.ra1tgimenlo. pela primeiro fra, 
gédli1 aàcu que dN1cria fi1·ur n.: 
gislrU1lu nvs anuiJ de stta h#ltiría. 

S<'fa· póSSutttt\t: t111iiies de cu,-a 
da P!IH pr0<i1ru11um uhrilhantar 
vs festejos noJol(dos da ddude, 

Ji1te11du helax mrluçws '"' al· 
w dc,:s r<?us e :simulunúo um 
(.'<Jlllbul(! uêrc,,, seguido i.le 11óos 
rasantes ft ouJrú!i w·rohat'ias. Um 
deles. porem. rN.fl;,g,rtÍQ mimo• 
hrn infeliz, b01eu n CM'a. d11 opa 
rcllm na puniu de rw, mastro co­
/(l('<Jt/o ,to Jlraç:u Rapas,, TairttfC'li. 

prcâpitunclu,sc (J<J St1/u e , .. ,putl· 

Jaçâo ferroviária. 
Pereceram os iOJ'tM Tenentes 

Dagoberto Sew,; ri<>s Anjos e 
Afonso Ri/Miro Melo. Um itêu 
de rris~za desceu sobre a cida• 
de e as festas. perderam Sf'U /Jri~ 
&. Nnt.efando-,e grande parte 
do pmg,,m:o elab<Jrad<1 e que tk­
~eri.a ser e.tuuu1Jo. 

Ali a ttrimúnüz. da entrega 
du ~fOfJ'JflcJ uo lfmisterio da 
Aem>W?.fti.ca, por 11Ul de t'Onse-. 
quénría. perdeu bastante de seu 
firl/ho. pois a força airea hrasi• 
leira. naquele momemo. lamen· 
Java o sacriffaio de dois valoro­
sos suldfldos. 

JOA'O PAUl,/NO E 
i,Uf7. CAR VAI.HO 

No final de seu gm1emo. em 
1960. ,, prefeito Amérüv Dias 
Ferraz se ausenwu completamen­
te do admitrisrrarão, .al)a,rc/onan· 
do as clrore:s du Prefeitura cm 
nulos do sargemo AfvJtSo Pin/rei• 
ro, da polt'cia militar do t:slddo 
e que, dentro das su,.trs limila(-'(X!S, 
fez " que pv<leria fazer dentre, 
de s/pt1.uibiliúades. AUás, nesse 
p(Jrfmlo ,ft apatia e pouca reali­
zação. o,:o"eram duis fatos de 
repenussâo negatil:o. 

H Estação Rodoviâria, vendo•se o Carro N9 1, da 
GARCIA & GARCIA L TOA. 

No prime;,o, o prcfeit" Fer· 
raz. depoU de fazer amsa,,.ões 
públicm,ea1e pe.laimprcnsa, con· 
tra a !ronórabilidade dos 1,-erea• 
dores. no pr1J,·csw /egi.ilatWo da 
cmJcc.uão da, privilégio ptlru. a 
e;'(p/oração elo merendo. afirma>J• 
dn que os mesmos se dâwm1m 
subomar pelo representamc da 
empresa conce.tsio,uiria. Desafio· 
do a co11/frmor sua~ arnsações pe­
rv.nte os vereadores, A,nériro 
Dim Ferraz botou um trabuco 
na dnto e J<>i à Câmara mrmld• 

pal. onde " p<>,Vt1TO.)Q foi mu 
grande, porém terminou .a: 

maiores c.'Ons-equtnciaJ. 

O outrv assunto ligou a 111 

expropr;ação de fato, fei1a 
ex-prefeito contra os respo 
pelo movimemo do. m.auuJ, 
munit:ipal, os qttais eram 
bros ria famil/Jl do enriio f•~­
Anibal G'oufart fncunfo 
,:orn a referida decfJâo, A.m 
Gmtlart comratou dois ca 
e esies, rmmidos de chiwte. 

Suntuosa Estação Rodoviária, uma das maiorês do Estado. por onde passam, diâriamente, 6.000 
p,Bssageiros, vindos de todos os recantos do fMIÍS. 

24 

• =---------------------------



 

 

 

PLANTAMOS NOSSA ESPERANÇA NOS CAMINHOS DE MAR I NGA , 
FUNDINDO ESFORÇOS NUMA GRANDE MARCHA DE PROGRESSO! 

CALDEIRARIA BRASIL e sua mensagem de júbilo na passagem dos 25 anos de Maringá, saudando a 
Wode wção, através de seu Diretor MILTON XAVIER DE MENDONÇA. 

Fabricante de Alambiques com guias, para maior estabilidade e seguronça da produção, para hortelã, catracas.. 
tanques para transporte de combustfveis, Trilhadeiras BRASIL, para cereais, Trucks e molejos para carroças e 
charretes. 
Revendedor de chapas pretas e gal\'ani:,:adas. ferros chatos e redondos, e cantoneiras, rolamentos, eletrndos, 
porcas e parafusos. CREDENCIADO PELA CACEX PARA EXPORTAÇÃO DllSl.lUS PRODUTOS. 

CALDEIRARIA 
BRASIL 
Fábrica: Av. Mauá, 1248 • Fone: 2-2692. Cx. Postal,825 
Residência: Fone 2-3861. 

MARINGÃ 
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rum uma i:alente surra no bife· 
li't prefeito. 

O ato foi bnttal e prorocou 
en~rme dg/lJmeraçào de povo. 
EntremtnleJ, al~ém sugntu ô 
nu,ltidiio que foss,,m ii rosa de 
Aníbal GquJari. pa:ro uma repre­
sa/ia. suges.Jào q11K "józ aceitJZ ins-
1a11laneamtnte Não encontraram 
o mamlmtte dt: tunda. mas a sua 
casa foi inr:tn.J.LJJo em poucos 
minutos . .sô n!!Slant;/O cinzas ao 
muda noite.. 

Pouco gtntt:." acrlllittn•a o nu, 
ro prt.fti;a, qu~ Je~eri11 gover­
nar o munidpio r:o ~nõdo com 
pr«n.1/du emr, 196/ e 19M. 
ti11ene ~·or.,liçoa para /evalltllr 
a emmm,; dn cans em (}(Ir!. se en~ 
CQnlflJl.'d. 

Sendo aú,·ogado e tendo exer­
cido, até emão. as funções de 
Pronwtor dt Justiça, qualquer 
prognóstit·o serio a,n·s,.:ado sobre 
<"01110 se couduziria frente aos 
rolnple.ws problemas da admi• 
,,ts11uçâo pU.bNca. Tanto mais que 
tJ cidade se-ei1,v11truva realmen· 
te t1bandmUJdo, sem ,-ohlar nem 
tom o auxilW fÍ,(J próprú, C'on,. 
panhia ,\IelhoramenUJs, cuja di~ 
reçao rrlirora toJo o seu apoio 
"º anterior oleai.d!!, dePoif Ja 
sua filria fcu,wdaJra comra ,1$ 

frondosas dn·om da rrJCIJ ,'Ve 
pol~iio •Joreim da Silt•a ! 

Moderna Estação Rodoviária, com todas as c:omodidadê'S aos que -transitam por Maringá, dando 
atestado eloquente do progresso. $8:mpre cescente. da CIOADE·CANÇÂO. 

Mas o Dr. João Puulinn 1 ·it-,0 

ra /iilho logo se comhn,ro na 
ma& gruta das Stupre:$(1$. Am!go--

cuu as mangas e lrahez/fum dia e 
noite, primeiro para ganhar a 
conjia.n~a da pop1tl0(.·ão. depois 
para tr<·upert1r o crédito ela l'rc­
feúµru (qtte tinha um montr! de 
duplica/as • eri,•t<ÍIJs em C11ttôrio) 
e, flnaJnu.,1(U, poro reaJizarahra.t 
~ c11lu1..--ar o l'oder E.xec,uivri ã 
altura dtR anseios ~ nef. esslJades 
JO f'Ul'O. 

Refom,ul<.Ju QUOSI! tuJn, e1 

Anog1 E:sliçio fCodoviária, loc;-.al onde a Companhia Melhoramentos 
Nortt dO Pira:-a x,c,u tJml. das mais lindas praças de Maringá • Tra .. 
ta-.se da ~ LJP; eic Morffl da Silva. 

partir dn aliulznmentà e asfalta~ 
mento dás vias públiws. do es .. 
tudo e recstudQ d(J angustioso 
problema do abastecinu:ntó de 
ÓJtua: e deu inicio a outra $én°c 
de realizações tão urgentes quão 
impresdndíveis. 

Demre as g,-1mdes obras de11i­
cl.as â iniei'1tit•o de loafJ Po11/i110 
Vieírt1 Fflho. ,xxJe,-.se-,â ntenâo-­
nor, em l,V:rdadel m si11tese. o 
<'onstruçã<, de parte das arqui~ 
f>.uncadas do h'stadiô Mun.icipdl 
início dos obras do cetnitério. a 
f1.1t1duçãn da Codemar, a reti/i· 
caçiio e têrmino do lfs1ação Ro­
doviária. a comtmrao dos eno,.. 
me: re~rva1ôrios ,le.srinados a 
re,-ehcr dgua potâvel. NeSJc pe~ 
rioda~ também foi rescindldo o 
oomraw de pavimenraçiio fir· 
mado pelo prefeito anterior. que 
era obscleto e. por demais mino· 
so. Tudo foi refommlado e a ci• 
dade se aglgantou no seu desen­
vvlvime11to asfáltlto, ganhando 
11.ov'1s feiçoes e foros de pr<>­
~resso. 

Na gestão do Dr. João Pauli­
ftO Vieira Pilho, pela vez primei· 
ra a cidade também foi goPemtr 
da por 11~1 Vice-Prefeito, para 
cuja mrgo foi eleito o Dr. Mario 
Clapier Urhinatf, ilustre advoga­
do do comarca. 
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Para o penOdo compree 
do entre 1964 e 1968, fo, 
tleilos prefeito e Pice..-prcj 
respectb•omente, o Dr. Luiz 
reira de Carvalho e o senhor. 
Asmann. 

encontrando a gleba fã o:­
venientemcnre tratada, o 
Lulz Can•aJJ,o não uve difu,.~ 
dôdes em dar continuidade 
administração. 

ffmpenl,ou-se na mod, 
t;iio dos serviços contâbeis t 
lhorott. consideravelmente 11 ~ 
déncia dos arrecadações. O 
cimento da arrecadação~ 
pletado pelos financiame:nw~ 
lidos. p<>s·sibi/itou a imegr(L,"­
ção total do capital da Cor 
MAR,noanode 1967. 

Promo.,eu a eonumçiio 
vârios grupos escolares, da a 
la de E"nfennagem, parte dlJ 
násio Industrial, dando ded 
apolo à$ entidades assllte 
Ulc.lt~ive áO albergue no 
que tantos serviços tem pra ~ 
"" po,o pobre da cidade. 

Deu im'cio ô ccnstruçiio 
edi[(do do Paço Mw,ídpal . . 
cluiu as obras da arq«iban 
de concreto do estádio 
Davidl e promOJieu a instaL 
das torres de iluminação dt ~ 
sa principal praça de esp 



 

 

 

~ 196,fi a 
O, ldria-

1.r-amsttin• 
~risses do 

O prcfeiltJ 

1ub1Jev de Pra­
o amai chefe 
~ capitalizado 
~ no $e1t1i'do 
.:mfrés de uma 

.,.....,,.,.,.~. ~ • i,e ~ ,riio rem 
-==,,..,,..,..~,J. pode,se ca~ 

-.:-.= 'tibria e progres-

rvmrip{liS rcaliza­
aln1thl$traçôo mu• 

., destacar tY>m 

~o MarTnpense: 

DC!'WI' '6 =----~& 
àJllal' $ - -1 _.....JUS ~,:t,­

- :li, 111{1t.. ..., """ "' (1'dt, 
~ ◄ "!.fi r,u '! •lf!YUÇIIO de 
~ aM"3' da :01111 ron,/ e 
a ler,:m,u,,,mtca de. quatro (':nt~ 
_DOJ n1ro1Mrs Je al'f'naria, nas 
/Jndes dn quadro urbano. 

Jmc,mjicou ~ at1mentr> da re­
Je d, ahaslecimemo d'</gua. cuja 
tubulação jd atingiu os bairros 
mais distanciados, num total de 
2 70 knt Colaborou de,ddida-­
mente com a lmplantação rlu 
Unfrenida,1'> de Madugâr lnt·lu­
.tive com a dt$0pf'(1µriação do 
rerren(> neces.sârio an seu f111uro 
erguimcmo. 

J>romoyeu d teforma admini.'i­
tratfra da Prefeitura e o ins1ala~ 
çao do CürOsio fmlustriol. medi­
ame l'<>miénio l'Om o SlfNAI. A 
1:cnstrução do prédi" des1fnado 
à l:i'amldode de t:rigenhuií11, a 
ampliação do forque hulustrlof 
u urbanização rla.t praf'IS Regen• 
re r1eijú e Souza Nines. o ur/Jani• 
:ação du Ro.'if/ut tl{J / e da Pra~ 
ça da !:'Mação Aemvidria.ll0/Jair~ 

• ro do Acropurw. lànstruçâo <lo 
Parque Exposição Agro-Pen(ària, 
rriação e i11staloçâó de 1101;,:, e 
eji,:ieute sistema de Asslscência 
Social: ampliação e reforura do 
Parque MIJ/orizadó da l'tefeilura, 
idem. idem. tlo Pauulh11 ,i(ecani~ 
znda A//Ticola. Rádio Parn1lha. 

Afoita coisa ~-e111 realizando 
o prt!Jeito .4drfrmo ValelJle. de 

~racv C«deiro da Silva. filho do primeiro cidadão chegado em 
...,..~Sr.José Inácio da Silva. hoje residente em Brasília. 

~ ~ rr~ .. !Jfar.:.n~ 
""~ • ceo,nplew. 

\f.a, '".a afto q~ ainda rt'lr:rece 
louw,~r- e coma pontos f(fl"()fti­

w:-is ã atUIII admíni$tro.çãQ. 
O ca.sa do Mercado, abundo, 

nado e emmi'lws. comtituindo• 
se, por longos t1J1os. num )•erdo­
d.elro fJJ{)nstrengn a depor t.Ymtra 
os ,wss.os foros de pri>greno 1 SI: 
apresenta rontt> exemplo da vo,J~ 
rade de dinamizar do atual prefei­
to. Niio titubeou em enveredar 
pela desopmpriaçiio como único 
medido eficaz e competente pa· 
ro ensejar uma .wluçiio, que de 
hâ muito se fazia oportµna. 

1ransfarmotJ.-se no Ci!ntro de 
Abustecimenu., de Marilrg6 e Re­
gi.io (Cl-:.4MAR/ e, para come(x> 
,/e ,:mwersa, deu imCio às obras 
de rcnu></elaçao e ao chumamen.­
to de todos u.s intere3sadas no 
seu fimcim,amenw. 

H, J)(Jr úllinw. de~ ser rcs· 
saltada a criarão do Parque Jng_Q, 
,ou gigantesco Jogrutlouro den• 
110 da dtlade. rles1ínado a rure• 
ariia do f)(WO em geral e da. crian­
çada em porlü1tlar. 

O !'arque fuga 11ai·sc COn.Sti· 
mine/o. uas poutos. ,mm rCt'(lnt() 
,te turismo. t 1..vm.~1ü-111iln pôr 
uma área de 20 o/que.ires. c<>m 
arborlzação natural e ajardêna· 
mfmtos feitos a rapridw .. No 
cerrtro (lo mesmu. a Prefeitura 
co11strni11 um Logo artifi_dal a-­
l1r•ngcnda 76 700 melros, q,,a • 

~,iu,e .,..,..,, - ,,,."1ild,n 
arn.ta. uor ~ hf[nat,L ""' 
Re3tt.tuttmr~. pdUl dé ....tero,nt1Ck­
Usmo e uma bem ,nollUido CJnir­
rascaria. 

O futuro Jardim Zoolágico 
da cidade jd se enconrra em 
formação. 

Só no ,né-s de janeiro du t;t.>r• 
rente 01101 o Parque. l11gâ foi fre• 
quentado por mais de 50 mil vi­
sitaflles. devendo-se a cifra e/e­
var,.se gradativamente. à medid11 
que 110,•a.s e belas atra#es foram 
sendo instaladas, no COlltr do 
ttmpQ. 

Dentro em bre,,e, a afluência 
dos moradores do âdaúe e dos 
vêsitanres será total. Além do que 
foi menclcnado. já podem ser 
considerados como reali<klde pa,. 
ro usufruto e admiração aJ Bar· 
ca.s Pedalinlws ( no 111go), o esta• 
cionamento para automóveis, a 
/lha dos Maa,ro,, a Fome das 
Lavo4eiros e a Gruta de Nossa 
Senh()ra A parecida. havendo Ili• 
gar reserv(líÍ0 poro o imta/ação 
do Acatnpámt:nlQ dos ESG'Ole.l· 
TOS. 

MA RJN<7A° DE 110/E 

O nasâmento venturoso e o 
crescimento vertiginoso da cidf.1..­
de de Maringâ, siia us assrmtos 
por dt!mt1.is grandioso.s. Não p<>­
dem Sér dc.scrilos em publica• 
ções de espaço restrito. Aos 2.5 

Primeíro Prefeito de Maringj, no momento em que adrentava o Ed~ 
flcio Chevrolet, hofe S.A. Zacarias, para tomar posse de seu cargo • 
acompanhado pelo Sr. Malachias de Abreu e Basilio Saut,chuk. 
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arws de existência., a sua história 
fá é tão exuberante que se pode 
,ifirmar. sem medo de erro, ha­
rer 11/Irapa$Slldo ao registro bi~ 
gráfico de cid«Jts seculcres. 

ENSJNO - O. dedo, tstatfs­
ticos $Obre o progresso do erzs~ 
no em Maring,, - d,,de o cuno 
prê-primdrfa ali O nrçe[ Wl.ÍJ;er-

sítário - Mio simplesmente im­
pre$$k>nantes. 

Jardins de Infância IJSAPE, 
Colégio Santo Inácio, Colégio 
Regina Mundi, Instituto de Hdu• 
cação Social Luz e A mor, A. N. 
P.R .. Colégio Santa Croz, Cole• 
gio Marista, F:ducandário Nossa 
Senhuro da Glória, Exttmat<J 

Eixo Rodoviário de Maringá, iniciando-se na Estação Ferroviária da 
catedral, na Avenida lpiranga, que, anos após, passou a ser Avenida 

São Franc~m X a,ier, S a S, 
com mais de 600 crillnç.as em 
atendime,ito pre:prinuirio. 

No curso primário propria­
mente dito, Maringá conta com 
39 estabelecimentos urbanos e 
49 na zona mral, com cerca de 
20 mil alunos. 

O Madureza Ginasial é atendi· 
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dopek>MADEGfl eo f're. 
bular pelo MENG. Os ex 
nais, perto de uma centena 
tan:romaAPAR e a mar-, 
E.rcolinha da Tia Femancb 
tura 1an1bém excepcional r1:: 

nura e na bondade . 
Para os apre,1dizes de of 

o cidade-canção oferece o -



 

 

 

ALTOS 
E 
BAIXOS assinalam uma caminhada heróica de que 
participaram pioneiros vindos de 11todos os cantos" do mundo. 

Trazendo consigo, a imagem cruenta de dias infernais vividos 
no cenário desumano da Segunda Guerra Mundial, CAETANO 
MORE LLI encontrou paz e união entre outros bravos pionei­
ros que se abraçaram para construir, sempre e sempre. 

CAETANO MORELLI veio com vontade de crescer com Ma­
ringá, com seu povo carinhoso e irrequieto ... 

Sua organização contempla as principais cidades norte parana­
enses, levando o nome e o pioneirismo maringaense a propor­
cionar entretenimento a todos, através da 

TOBOGANLANDIA MARINGA 
- Sucesso que desliza enaltecendo a CIDADE CANÇÃO 

TOBOGAN LÂNDIA MARINGA, por seu diretor CAETANO MORELLI, 
pioneiro maringaense, cumprimenta o povo e as autoridades 

na passagem festiva do 
JUBILEU DE PRATA 
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1~ LocomoL~ ~ ~...._.. mQQ 31 d!Janeirode 1.954. 
Tinha o N9 6!16 ! ln c:,,ZE:z:i<a»lo ~ José Mariano, ten. 
clocomo•-- -

sio Indw,rn4 
lo de Er,f<,u ... §!M ~- ~ 
a., bux,/aJ ar ~:. .l 
de .\o;.,.,,.~ !1i.,,,.,c==!. 
•·er,al, f)fiP,f;:., i 
D. Pedro ll. a.a.-,. 11r:::s.. 
e Primt'úu d!' !«a,. -=ii:,. 
de Coru, • C«an- :I.!. L oc 
Sul-Amina, _-,.,,fa,h=<>,.•-~ 
méstica M~" ,.__ n,,,..,­
zinlta .. 

Qw,tro Co.= -L, , • 

sktJ, 'Lu: t -~ 1'-.r­
jjCar/.os G,.mn r ~ 
lia". amt :3 ~ 

f.(ng,..:,_ ~ 
José· ( japc,,is, 
<:acional 1~ ..-sse:-:: u Sodll 
ltn. e . .f,n_"lr ~ f'• 
e F'/SK 'ir.g/d 

l:ttsir.o .V~ 
do: "ú,lqo E•• 
Gas rôo Vidi,gm • _; 
XXJll ", Gin.i:sio fo«JÍW!' 
silio [ribere • r.- ,._....,,.., 
/nstiwto de E~ "t:Ãllr­
gio Negi,u, \fundi ~ 
Fi/adélf,a", "Cõui,i,, . '}(,,i 
"Colégio ~fa1i<la <k .4!.lrT.p 
··colégio Sama Ou:" , G,;q:.; 
"Santo fntido$•. rom: uw, tv:~ dt' 
6 mil alunos. 

Secundti:rio 2P Ciclo: :n... 
Gastât., Vidigal", "Joiio X.Ull • 
"fnSlituto de Educaçii<J. • lf• 
rista de Mari11gá" "Colégio Scm.­
Ouz, Cclégio Samo b1ârio. com 
2 300alu,lQ$, 

,1 Lei estadual nP 6034, de 
6 de nr,,•cmbro de 1969 e <>De­
cre/Q IIP, I!/ 109, de 28 de janei 
rode 1970, deram vida â criação. 

: ;~ di! fundação, da 
~e t·stadua/ de Ma­
~ l'tOje superintendendo a 
F• t >1e de Ciit1âas E't.vnàmi• 
.:ai: rrcctthedda pelo Decreto 
F~ ,_, 61 854. de our«/>rQ 
¼ J;:6 • . a Faa,lda<le de Díreitu 
~ciJ.a fK-I0 Decrem m1 

65 >56, d, 16de """(ode 1971/ 
~ ""W'mf de Hngcttharia Cil'il 
t' {.11:..•,tit-'tl.,. ..tdmini.slfaçiio, (iea­
~~ HáJ..6ria, Letras. Ciéndm 
, ,,,w,a:ri,._ cmn I /)7 profes­
:;;ra e i 100 aluru,$ malrímla• 
.ft 

Pa .., .n 1e reriflca que, depois 
:...~ ,.:c,desta instalação c/Q 

?,.._~~• Gbwsiu Municipal, pro· 
.1, pe4., PrtJ'eiw lnocc11te 

..l.iiWllf~ Jüru'or, no ediffc.:lo que 
D.tremado, Moi.sês Lupion 

~,; ronstruir na citlatle, 
,...,.. • ..,,,. ar, funcio11.ame1110 de 
~ :'"IJt a«J/qr, a cdu<·açizo e 
.._ aiL,'Wg pn,grediram 1111 mesmo 
:r ~ de Judc, aquilo que 
.lt' *mtou 11a estroti/iCt.Jçâí) 
~~ ~ J,QC/a/ tia âdade-can­
px!. ~ tom uma PoDUla(iio 
~ Jt! 31 200 estudamesl 

11.IRISG í E SF.l' rono 
W ~7Cli'AL 

-t-!is riltU e dnco anos de ida• 
ih. 11 oo~nJOroção do aniver­
Slirio da dd:,de nãa pOde fazer 
aqu«U o seu significado como 
munit:.ipio, eis qut. enq_uonto 
não sie processollt!rt.ltumdesn:em· 
bramemo, a romuna e represen-

/ada pela sede urbano e pelo seu 
p,:trimóniO disrriral 011 r«ral : 

-t pn.'nclpiô, a suo área mu11l­
cfp,31 ti11ho a exlensão de 999 
qui]õ"'etros quadrados, gleba es• 
50 que. face ao desmcmbromen• 
tlJ de quatro distritos. que 3e 
tomaram l11depende11tcs e se 
ccmstihliram em Qutrt)J munid• 
pia, ( Dr. CanMJrgo, /vaítl/>a, f,7<>­
resta e Pai$Samlu} ficou reduzida 
a menos da metade, ou seja, pre-­
cisameme a 425 quilómetros quaT 
dradt:.>S. 

A pt~pulaçao alua/ da ,·idade 
e dos distn'1os subsistentes e cal­
culodo cm 135 mil almas, com• 
pósta de 75% de Jm1si/tiros: JZ'/4 
de japonese,,; 4,6% dt.: italianas: 
2,2S de espanltói,t; 4% de pc11ll1• 

gt.wte$; 1% de.· ale111ães e J,/5% 

de outras nacionalidades. 
Os IUJbilantlht de Maringá 

frutam de excelellles ser1,1iç~ 
telecomunicação, represem 
por dois lYJ.noü de Televisão r 

Ccroados e TV Tibagi, 
com uma to"1! de re1ra11S. 
$l1Q localizada nesta cidade 
e,ni.$$()ra.'i de rádió; 3 J 00 
ções de aparelhos telefón • 
2 jornais diários, uma re11 

serviço de T~lex e de Micro-( 
das, de1:en<io-se sa.lientor, ai 
que no lCMr das lelecomu, 
ções intenubánas. esta ci 
[ói uma dos primeiras a en 
nur*St: no siSlema O. O Q. ou 
ja, n4dis1:agem direta à distâ.n 
qut deixou, em parte, obsoJ 
o sistema anterior fKJr im 
clio dos telefimistas. 

Tr.echo do eixo Rodoviário (início do Plano de Urbanização da en 
Companhia de Terras, hoje Companhia Melhoramentos Norte 
Paraná. 
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gã- lilORIA JOUEffl DO ARROJADO 
PIDDEIRISfflO 1 

Gerente Sr. Valter Senhorini 
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Cenário de otimismo maior onde, homens de ação alcançaram 
em apenas 25 anos o mais elevado fluxo de 
prosperidade no sáculo das grandes 1ransformações ... 

O DO PARANA 
es-tá presente, acompanhando a trajetória gloriosa Cidade 
canção desde os primeiros anos de sua marcha! 

BANCO 00 ESTADO 00 PARANA S/A. 
apresenta sua mensagem de agradecimento a todas as classes 
que con1ribu fram para a fabulosidade que caracte ni2a a 
CIDADE CANÇÃO em seu JUBILEU DE PRATA. 
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As proFISSÕes ffbenru ~srao 
rcprtscnJadoJ por 'O adv<Jp111Dl, 
80 11iédi,x,,, SS de,it&as. r 
engenheiras dvis t!' arquilelol, 26 
engenheir<,5 qrimomo1 e 4 re­
tcrüralios. 

.4 cúlade ; sede <to 4(1 8010-
/hã(, dl1 Policia M/Jftar. da 6P R•· 
sidetu:ia da Secn:tdriJI da Ylafiio 
da &tt1tlo, agêncio do f1tttil11to 
Brasílt!-in1 d~ r:eogra/ia e /:,~·taUs· 
llca, : u, Distrito de Ft.M.•11/iza<,'(1() 
de Rcmúf.f1. 1 /O Distrito StJJlitfi.. 
rio da Set.·rdariti de ,'\'atide rio f..$~ 
la<fo, /(}() Distrito RO<lovUÍ'io. 
Departamemos Regionais da 
SecretanO diz Agiicultura e cio 
J.N.P.3 .. Corpe de Bombeiro, Re• 
cebedorl~s de Re11das /Islad11al e 

Feáeral, Agencia de Colleios e 
Telegrr.,fos, Sef!/iç., de Telex. 
Cómpa11hiade Telet·cmmni<'oç.V:X:s 
(Telf.1'AR) . 

1 8/Nioteca Municipal dis• 
põe de mais de 15 mil volumes 
~ndQ frequemuda, diurlame,,te, 

por «11tena.s de leirores e estu­
dahles.. O aeroporlo PQSStli pl!itas 
asfoltad~·. sendo razoável o mo­
arQhenro de. ttí.x~·-altrens e dt,s 
111riões de ,w-reini dtt V ASP e tio 
SADIA. 

Coma~ ainda., oom 16 flospf... 
1ai.t, JS llotéis. 70 Pensoes. trens 
diretos para Otrilih,t e São Pau­
lo, da Rede /•{Jrro11iória Federal 
e um 1no11i111emo úe áuilm~. na 
Estação Rodoriária, ,vmt flW'tl 

(/e 200 J~fc.:ulo.s düirios, par" JO 

das as dirc·ç(,cs. i11dusi11e carms• 
leito$ f}(Jra Soo Paulo e Curiliha. 

t difi<;/1 a ge1uc relal"ionar 
Wdf> o qu(~ M.arir1:;gâ fl:IA!iUi. T'o­
dt1vla, Jfa/e a pen.a O('rt!Sí"t!lfl11r 

algo mais: 2 dtthes dt: stm•iet>, 
Rotary e Li<.>ns, 275 H:ituhelt•â­
mentus llulustriais, 4 040 fitnu1:,1; 
C011N1rciais, 3.5 Posws cJ,, gasoli 
ria, 235 Ojidnos .Met:li.ffii.:as. J / 
f:mpr,•sus Rt1</,niitJrit1s, .1 .frma 
z.ém ,lo IRC. 1 Coopero1iv« de 
lAnà(nios t tlil't1rsas muras -r;imi· 

Wres. 8 Supem,rrcados e vtirias 
feiras pú})li(;as durante todm <>.t 
di(L)· da $CmDJUL 

Km cern,as de gigall/ismo, 
Moringa '-"'mio t'Om 68 ind1isfria3 
com copilal ~u{X.rlor a 60 mil 
tn,:ei",s. in.tlt:str/alizw,clo arroz, 
fume$ (3 graJules 1-rigori/icos). 
leile. Úleos come.slfvei.s. môveis. 
bmtJzinOl pam molôrtt.t; l'arro 
c:~rias, ulaml>iqut:s para hortelã. 
aç:itau, hehidos, halcoe.\' frig<>rt· 
Jitos, c.iomati dC' ma,kira. mudl!i 
ras serrada~. macarrão. /HÍt'S, ar• 
1efa10s de âmt·nto, ta,,vs de 
mucklro, <'t'rámic:o e artefatos 
de couro.t 

/'ara encerrar etle remmo Ms· 
ló.rico. porque uttJn.,s de1allws 
i,uportauces .,·cr110 trtitudos em 
ma1eria St'J)Q.rt.ulu. devemo:-. men· 
domu que, emir<' os organi:srtw~ 
de 11U!rulimi•11lo espc•c·iali.zudo, a 
hem úa ~úde da /JUflo, o dúmle 
mniu t'('IU o Servit,,;'f) de 0.1mlH1-
ie a 1:,'ndemiu.l /JNJ<u. u Po:fto 
de l'11erirttllltrt1, e,, Centro ftr 
11<-ohililaçw (ANl'N/. ,, //'Ali e 
u A/'41:', diri,._e,idm' p)r ,:,,·<-'t?lt:ntl'S 
t'qtlipes Ú<• trphp/ho ,, pmtdc> i'ln 
prutit-a v q11<· fui (k 11UJJ\ mmJe,... 
m, fern.•1111 a~sitten,-Jol. 

,,1 UNIVh'fiSIIJAnt' 
/iMNÚMRROS 

O tituln du maleria abrange 
a llnfrt•nldadt· ele MurlugJ en, 
tudn <1 seu t'<Jflfuntu, pata que 
lt" analise a n11J pu.~ic.·tio atual e 

se tn,•a/iem as necessrlade.s urgen. 
ses cm mellwrar as condições fl 
skosque hoje se opre$enlar,1. 

A U11i,e,sldade de Morin 
1e,,e II sua criação emba.soda em 
dados tê<:nicos do .sua Cidad 
S~de ,: de soda a Região de in 
fluência, compreendendo m: 
tirea abrangida por 93 munici 
pios, com pópulaçoo colcukrd 
2m 2 577 945Juzbitomes~·e uma 
p0pulação estuda,rti/ de 303 01 
alunos. l.!'stes mímcros p0dem ex 
f)lit"or perfeitamcttle a c'Offid 
para os curws de nfve/ superior 
fem)me110 que se (.Wacteriza pe 
los i,-c$libülares nos ,:onos j 
existentes. 

No ema1110 o não ser o pridi 
dn h1sti11tlo út· Te<•,w/ogia. 
temente irvualado, vs demai-5 -
impróprios para o fimcio11ame11 
to de cursos a m'vel supedor. A, 
ai se ~'Cri/icll que. nem o espa 
/isi,:o. nem a ,adequação. ne>n tJS 

füstalaçõe:s. r,em a.'i áreas de re 
creo,çao e pnitico de esporte 
(i11e~istentesj, oferecem condi 
p·H'~ 1e,·ni<x1s de b(,m ftmdona 
me1110. nu•smo <1ue a demancl 
</e ma,r,culas permanecesse s.e 
elasticidade. 

A s,,peru~·iü> dessas deficiéu~ 
eras iero ,xus(llel mediante a exe 
,·uçao da primeira etapa do Ccn 
iro Unfoersfcdriu, dimensionacl 
,w Plana Piloto, para atender 
I 760 alunos, cmi/Orme. o de 
mondu. de 11agas. 

Com o cr{aç", du Univ-ersida 

Seculares perobas e cedtos, marfim e amendoim, cedendo lu93r ao progresso indefinfvel. Era Maringá que surgia, em toda sua pujança, 
substituindo as imensas â'rvores por rnodern,os arranha c.éus. Era Maringá que progredia. Era Maringã que crescia. Era Maringfi que ao com­
pletar o Jubileu de Prata, dava um exempJo ao mundo da peneverança de sua gente, da força E! do amor de seu povo p&lo trabalho. 

32 



 

 

 

OBRAS POBLICAS 
Manteve+se nu tdf!nío 1969-1911 imenso ritmo rle ari· 

vfdndes, ctJjos rl1$tJ/fiJdu$ dt!-mak,r importância relntomos a ~u­
guir: 

1 PA VIMENTAÇÀO For= asf,/tadas rws. a""'1Iclas;. con• 
turnos Je PQIÇ:IS. incluindo-se os-cummhc-1 do Parque /1'1!]ii e do 
Rlrq/JfJ Exposiçiio_, nn mon(anUf de ,m;fs. de 300 000 m2. 

2- SE'IIV/ÇO DE ARASTEC/1.<ENTO DE 4GUA E OUTRAS 
0/UfAS DE SANEAMENTO - A C,,mpanh,, de Otm!nvoi•i­
mentt., dt' Manngá - COOEl.fAR. c,ue (ar. f)d•te da estrutura 
Rtlmimstr.otlva do l.fflnfcfpio. real~ou -<1 ,mn,r de 1969 mrvf 
çns funrfil~nrais-dc ,nff/N!strvtura •. -formando iJ re4pMefhan 
dn thda Q SfJU complexo frulustriol. 

For.;J,r, COTii/rnen/1! recupentdr:>S os 3 (tnis) mnWn!s de n..· 
calque de égua lmm1. que apn1senrov1Jm cle.fcftuti técnicos dfJ 
f11JJria,çJo. 

Para a recupernç,10 do deca11rador que ifll'ff!JJç;wa nnr pro· 
Cf!dtm,S,ft,1 Un, completo rcstaqueomcmo do mesmo. Estes scn,i. 
ços custanJrn â Codemar ccrciJ de Cr S :200 000,00 

C(Jnstruiu-se um reservatório sem, rmre.rrodo, com a ctJ­
paai<lilde do 1 000 000 litros d~gua na parte nu,r$ elevada ela 
c,d:nft.,, nu V/Jlorde Cr$ .. 148 37Q,00o omasubad1.1tora pera fi. 
gã lo "8 Esu,çãó de Tratamento éóm 5 615 m, 

Aos 15 755 metro$ de car,0$ exi$temes ntJ cid.1do, ,,m 
196/Jr a Coc/cm;,r K1·escentou Vtnil rede de rliscribuiçio que tle-
1/e,â vllrlipa$Sllr átê meados de 1972 320 000 metros, compor• 
tat?do mai's de 14 000 /itJtJÇ{,es rJomu:;Jlaros, possibili'tando-o$(! 
assim, um f,J(urJmP.r,to 1m.m$al de Cr$ 210000JJOprover,ien­
w do fornf!Cimento ,Je 6g,.1a H populiJf,:ib. Vale lembrar que o 
iJIUbl admli1/Straçiio ootQntrou " Codomi,r !i/Jffl neul1(1ma arre­
Cõdeçiio própria para fazer f8Cc ris despeSU$ de oparilÇ/ió. 

Msrlngá, iJU cumprir OSSI} progfàmo de obu,1s de s:;mea• 
rm:nto bâsicocst,;,rá toüJ/mertte t1Wslecldll de âgua tr8Ceda CQm 

razoãvel reserva pura atender a futuro demanda ,:/(J novos liga­
ç,ws. 

Jmpldntou...,se n sistema de fórnecime1110 de Águ;, ,dos 
01Strfcos tle t:toriano e de Jguaremt com a t1x.i!cuçffo de um,~ 
se,yatlfrio ele-.,ado com a c.JJJiicirlndl! t1e 14 000 litros, destJm1• 
dos ao obasun:imcmo daquele últtmo distnto, 

Para o Slstcma de Esgotos SMi-tãrios foi cnntrau,t'lo 
a elabarm,:fio de um pro1e10 cumpleu1, es(vdo de. v1abllidode 
flCOnômica e ftm1nc,.-ria~ no YJ/or dP. c:-,s 250 {)()() .. 00 

0$ investimentos tia Prereiwra Uuniclpal neste -setor t,á. 
-sico sedio as.sim ,Jistributdos; 
1969 
1970 
1971 

c,s 1 004 600,()(J 
C,$ l 95V8T".00 
Cr$ 1175417.27 

Cr$ 4 130831,27 
Aimla, no decorrer de 1972~;; Profuíti.1111 Uunlc1pal dcvt.•· 

r;j Jnvestir /IP.SSf! setor a rr,ofJldnte de Cr$ 1.200.000. 
N& ap/k.t1ções 11clma ndo 11;tll0 comput/Nfos o~~ rtta1rsos­

proven,er,I{!$ tio convãr,io BNHISANEPAR ,.. BAÓfP, que pos, 
siblllu,r.1111 u pleno e)(ito desse 11mprec11dlme•,to fum:Jamr.nmf 
au progresso tlr. Maringá. 

Em rosurno; ,i Codemsr, ct1ma repre.sfJn(;,mte priru:i/]dl 
do SJ.Ja obn, saneadora. p()S$/bf/itou â p(]pulaçdo tle Marhttrd, e 
seus distrftos um consumo de água tralatla 11S$lm dlscriml11t1 
da: 

1969 em 1 000 m3 
1/JJOem 1000m3 
1971 cm 1 OtJOm;J 

461.4 
1 308,9 
2 373.4 

Acret.cemimdo-~, o co,,sumo de 1972, que dever.1 ser S,fJ 

r,t:rltir /JO ,11,u dt! 1971,.pQWr•se·á dizer que a popt1/ílç8o de M;. 
rihgá1 antes parcielmcntu aboscecida com as águas po(u'iclai 
provtment~s de r.isternas comuns ou de a/,quns peços semN1r 
rcsi'anos, «Jmbeor contaminados. hoje desfruta de um volume <IP 
ãguu traQK/u (/Ut.' deverá ultraDl'SSDr 6 bilhões dt.• lirtos. E~ 
PIOJ}ra.ma vam em 1,,lefestJ dtl suéJde.do pàVO ~ l1ÍS$0 fl()Côll(fJ d 
.çua pteci';Jua justifi,•11(jve. 

3- PAIIOUE 00 INGÁ - cam área torai do 48 400 m2, tor• 
nou um dos maiores passeios f)Ub!icos do PartJtu$, com cami 
11hos pavlmenr~dos-, lago artifical. com 70 000 rn2. ,x,rqmJ 
infantil~ chumsqueira.1 zoológ;co. l)istQ de aercmodolismn, 
gruta N.S. Apt1,ecida, mirame com 12 metros dt, al(uro, en,. 
hilrr-.adouro de µedalinho. viveiros e j,1t<lin$, residtJnch, para o 
ili/ministrador e outros mclhor1Jmentos. JJ visitAram este /U· 
gfil(fouro púb/iFXJ tP.rCil de 500 00 pessoas. E lJm recanto rln 
dtJfesa do me,o ambierrtc, conservou t1s essêncill$ fio restos-que 
prlmitlvt1rneme guarneciam b nosso regi5o. 

4· MERCADO MUN/CfPAL -0 "CE'AMAR'' Cenrro de A· 
/xJstecimento de M8dn-t,Jd e Reg;io, tern corno o~jerivo prfn01· 
pai tJtender a comvnid:Jde: 
1- NhS necessidades de abastecimcmo de ,11//monto; 
li Na prcsrução de scfi\llços especiais; 
f /1 E no atondlmento comercial em geral, arrovés r/e lojtrs de 
rDnkJs comcrci;1I$ variados. 

0ados sahro e:SSD construção; 

Área Tatal 6 000 m2 
Lo;as 32 
BDKP-5 49 
BancM 140 

O Poder Público Municipal esta desaptopdando ttlm• 
bem áreas co,ntlguitS ao CFAMAR f)àra, fJO futuro, ínstalar tJr• 
maze11s fri'gorfficos e ourros serarcs dit abiJ~tecimanto, no at;)(:11-­
dQ. 

S PAÇO MUNICIPIIL - A Prefeitura Manicipol funcicnova 
ames (1é 1.910 um pequeno prédio m,'sro de madci1a e afvcnc1rla, 
q1.1e niio uferocr;,1 nenhuma segur;m9a e C<mforto. 

A aruol admmisrraçi'o cmpreendet1 ;, <:onstmçio de t1m 
modHmo e amp/(J edifício, onde hoje se enc<mta,m inst:1ladt1.-. 
:u-s mpnnicõú$ póbt/cas mCJnicipals. 

O Ediffcio do Gnb;norc rio Ptefeito po$$ul um11 área 
construido de 1.200m2. A PaJt;tJ êtevndt1 " o Sub.$0I0. um#: 
funcionam as $bcretar.Jas, de F:,zcnda~ Aáminlt(r8Ç5o, Serv(ços 
Públii:.os{ Obra$ e Viaçlio, Eteplan e êx1Jimsaõ E'coaôm/ct1

1 
ilbrttn.,,em uma án.NJ de 3.20Qm2 em cada f);Jvirrxmto, 

Vale nottJr qve novas instal~:õcs~ móVt!1$. móqufo;Js. u 
rensilios divc,~·os foram ,'ldquirido~ paro J tinp/;mração de todas 
es~ repartiçOOs.. 

JiJrcllns 1.-stão S,1.!0<(o cOfl$lfufdo$ para guarnccot esse$ 
edílfcios. 
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l"fTtlS orça 

puafâ• 
c.M'....-,," -..lt' imp/011· 

_ J,, te"e 
urcúio ele 

rnalú~~icas. 
~ /KUU O.'i 

t j()TJIIOlt• 

tl.ruturar ,. 

,"n.Jptiado ,. 
,unlo univer 

• u ,te 206.3Q 
_,., ui/)l,r/,a1UI 

, ,Jutf,, e leve 
_,...,...,:,• /J~/o /)q<•r('/o 

Je >1011,:mbro 

lt:$/(J(J a 
·t•1,tt1.~tos Jaime l.,er­
r~Jo e Domingos 
- apresentaram o 
ahrangend<> 1-:nsi• 

\ai.. 8i6Uot<'<.'O, Cen· 
'tiutf'C;es e l'ompu­

Je G1nferé11âas. 
·<-""i("Ol GeNliJ ,te As­

-ande Praça, Centro 
Tratra ao Ar {,ivre, 
útJ Lago, Pussag,11s 
llospilllf lfa·ola: Es· 
~ e Cehtro füpórti-

.:.&Ã41 piloto ió rc,:eheu 
Jo Chefe ela execu· 

.,,.1 e tio Co11seflro ,.,.,,.,.~ 

O proieto do Centro de 1:,,. 
/XJTU!S, da máxima importáJ1cia 
para uma ,:idade uniw,rsittiria , 
também· estti ~mlo ela.borodo 
e constnJido em eiapas, parole· 
ÚJmettle com a execução t/e ou· 
tras dependências dil llnivenMa­
de. 

lfsrc Centro de t."sporles é 
destinado a atender niio só c>s 
alluws que ,·wwm o ensino St.l/X!• 

rlor, romó. também,vifá ate.11úrr 
t,,ç praric'antes de esportes da ,_.;. 
dade úe Mad11gá e da região. pois 
a difus&:, ,lo Fsporre Amador é 
ltt1ie imcrpretad11 pelo Prefeito 
da âdade canção <'tJmo uma u-­
brigaç,fo dos que <'iiidom e se ln· 
terossam cle'-'is;vante.nte pela lúlu· 
t"tlça(, e l.~tltura. 

Aliás, o Munietf'ia de /tf<1ri1t­

gd está sempre com as atenções 
vofla(las ao sisrema rduú1eioltbl, 
base sólida do desenvo/vimemo 
ele nosso País. parlicipandü ati· 
rameure na esirumrn elo ensino 
lot'tll e dá rcgüio, ,füpcmlem/a 
esforços t<!CninJs e fi1w11cc.iros 
cm ,·outribuiçãa c·om a rede pn·• 
tmiria, s,·,wultirio. ensiflo proJis· 
slonal e tmii.·ersitáriu. Je,1<"-' este 
01il'ado nus ti/rimos trés-t11tus. 

A f.kJrll"ripaç-âo do Munidpio 
wmowse tão ePiúente que ,/is· 
peudeuosomarleCrS /788T.1, -~ 
noa11c, ,l,'1969, Cri 110 037,.13 
no ano tle /970 e tt im[JQrrÔn· 
l'ia tle 0$ 579 000,00 110 a110 
úe 1971, para ver sa11:'ifc.iJo.t os 
anseios da comunidade tlc uma 
regido de 9 3 muniripim, que 
participam e tlesfnitam de ta.is 

beneficios... 
Os dados e aná/Ltes apre$enta· 

<Í<>S anteriormente. evidenci.tlfam 
a impor..it,ilidade de continuarem 
as faculdades instoltmas nos eili­
fi<:ios em que ora. se encontram., 
dodaJ u.t tondiçiies flsicas inat!e­
quadas. e a de.manda crescente 
de vagas. 

Assim, a Yiahilidade do pleno 
frmcionam~nto das faculdades 
está cvmlitionado na conslroçfio 
de Prédio Prôprio. que possa aten• 
de,, em sua fase inicial, à deman• 
da pre,,ista de 1760,,agas/turno, 
O préilio próprio, a/Cm de ade­
quar-se tis instalações trarí(I aífl­
da a rontagem. ele t.rJh<,"tlllrar dS 

unidades <le ensi;,o, ellitmid<r,,se 
a úlsp<1rsao que 1,•em ocorrendo. 

A.t nucssiclatles de e.xfX111.wn 
e t·res<-imentQ, atendil./11. a deman 
tio a1ua/, p(.J(fttrao ser sati$fcitas 
gradualmente, à medida que sur­
girem, Pist() ((lie a área reSAtrva­
da ii UniJJersidt,ulc de .Maringti é 
o.mpla.~ patsibilitanto o aument(} 
da ti.ret1 edificada, cuja <llpacida­
<le final Sl!ni paru 9 S70 a/un<1S/ 
turno. 

Como já foi dilo, Maringã ,; 
ptJlo de uma rrgi5á de 91 muni­
dpios. e esta f)lbrização abrange 
rambC.m a N11t1pa11e111e ethletwio~ 
no/, pois para <·â se dirigem, dado 
o Jt1{JCJrte que 1wsst1 â<la,de ofe­
ren:, todos aqueles que. nesla 
tirea.. almc!{om dar ,·ontinuidade 
aos se1ts estudos. 

A úema>rda d<! ensiuo wpe­
rinr, orom1m>1/ionúo os outras 
11ive,:v tltt e11sino. ê gra,uJC, e 11$ 

Mais uma compé!!raçio d.1 aotíga e atual Estação Rodoviâria 
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fa<,11/dades ri.ia dispõem de espa­
ço fisit.:ó para ampliar a sua m/XT· 
cidade de oferta de vagas. Toda 
a região umibém tem ,rettssiúa 
de de profissionais que estas Fo~ 
<uldades pos.filltt forJnar. tal é o 
escaise:2 existente de. têcnli.'Os do 
nível superior. 

Ft de se reconhct.-er, p0rta11to, 
que os im-estimcntos que se fi· 
zerem ,w Uni»e.rsfrlade Estadual 
<le .Maringli teriio sua precíosa 
ft!W.!rsão quase imctlíala, pois os 
prt>fiuionais ai{ formados serão 
dh$<Jn,idos imediatamente pela 
rstrtJtu.ra ecv1'16mic-a regtQuol 

A fim de evitar a imohi/iza­
çao de im:,•stimemos elei·oclos. 
t1flle a t.vnvcniéncia de uma/)()/{­
tica de ln~11)11entos groduai.t, 
as ne,,essidadcs Sl!rân suprilfat 
à uu:ditla que forem surgimto. 
,tevendu~S(! clt.,~·tacar. porem. qut 
,, projeto integral do U11i'J.-ersidfVl1 
fütadual de Maringá, dado o eJ.e~ 
vaclo íitdi<,-e cle ref.'ersão. não .se­
rá absolutamente oneroso. 

Plnalmente, ,'(Jnsiderando tu .. 
tio isso e ~·e.:ri}i,:t111do haver nec..-es­
siúad~ de inJ,ersões te.ltlliramente 
vulluusas. de que participem a 
Municlpio, o Estado e ti Unlãu. 
o Prefeito Adriano Vale111e ela· 
borvu um <'!fÍlerio.w re./artírlu 
e endcreçou.f'> f10 Govemn t10 

1-.:srado do Poranô, Sr(plicando o 
<.'Ola/x:Jração que uaturalmeme 
nàJ..> falrarâ para o implama(YlO 
defmitiva do grande mmwmenlo, 
que ainda será um dos mnirm:s 
orgulhos de-noS$() região . 



 

 

 

--=~•· ~. .~ mrurura,s para o pros.seguimento des 
~ •Jmbdm uftimi.idos pelos arquiuuos con-

!'€ ARTEFATOS OE CIMENTO: No Par· 
~,f,cadaJ f:ibricil de tubos, melos-l;os , 

:.Jt'ftdo d(oum galpão, s;,,niuírios Chvveríos. (HJpó. 
07'51rvido de 1.038rn2. Em anexo ft/t!dificou se 

-=,,.,~ n~& aos serviços de tJsftllto. 

~ Ç • 0 DAS FINANÇAS MUNICIPAIS:· A otuol 
•--,,.;.x- rnunic(plo, após a implontaçSo d.t reforma 

·_ 3 partir ele 1969 a rocionolízaçio de todos 
-•,-~·= 0 dos métodos e pro,:essos de trabalho, com o 

parcionar a seg,,ranç.;, operacional que o trato 
--~IJUblicos exige. 

. l'f!'iltiZado um novo Cadt1stro-Fisca/, que permi­
. "Jiies que ames lf!vaw,m a injustiçn tribtJt.Irio, 

... os 23.000 propriedades imobili8rlas e inscdros 
lO"es, piest&dores de serviços~ bem como, de· 
r.es do Erário Municipal. A Cobrança da D/vlda 
f,c:x/3, 

~- • .:. esse craluJlho a recuperação das finunç<Js muni­
.ilCIJ cofres p(ib/lcos reccitos ontcs cv1Jdid;rs, apre• 

,o 1969/1971 os:x1gvintesreSl.1lrodos: 

Cr$ 8.657.646,69 
Cr$ 10.882.933,29 
c,s 18.018.046,05 

_.isã, da receita par11 1972 deverá ultraf)MSQr 
aJ0,00 

. rado iJCima nõo foi Ji>clufdr, n ,cceira tatif:Jrin dtJ 
- - : l'MU/umte do forneâmento de água à população. 

,, nda dcswc.1r que n Contabilidade e a~~seçQes rt:s· 
oeto Concrolc de Arrecr,dtJÇão foram dou,dos de mo• 

pamentos eletrônicos ()8r.l emissão de formuhídos 
com a 11tiliz<1t;âo de processodores com tarja r,,og 

rara de cartões, 
io,c.ionou.se curS()s e$i}edaliz1Jdos oos fvncíon8rios 
_ JMrJ torná•lc,s aptos a a$Sllmlrem i!S novas té<:nic~s 

: ![XPOSIÇÃO FEIRA AGRO,PECUARIA E INDUS-
- - ~-es,deme Emllio Gar,-asuuu M6dici'~ 

S -:mzendo, podemos dizer que nossa oriemaçiio neste 
~ cons(r(Jirmos wn grande centro regional de cxposi• 

u.rne.rciaHzaç5o e ;,t.cnc/imcnros técnicos integrados, cm 
~=.,_v,a, com hetual cor1eeDçio <le org.anizaçõessemclhan· 

(Jdrqua dintimiCô. ôt1de o expositor terá dois objetivos: 
:;;r» divulgíJr S(Jf.J prodtJto, e expor vendendo o seo pro. 

OúE EM NÚMEROS: DIVISÃO FISICA DOPA ROUE 
OPJtqlJ{J Presidente Mécflcl, fiSíeãmcncc, está coostituido 

.,. nteiormtJ: 
=;u,cionarrn:Mo parq veículos, Centro/ de lnlonnações e 

..:C::0..-strõÇiio, Rost<JuNmte CentrtJI. N(Jcleo de Atcndimcncos 
-~ lncegrodos, Setor de ExfJ(;,s1Ç.io Industria{, Hotel dos 

Seror de Exposiçlio Agrlcola, Espl;Jnqd;,, Anlite1Jtro oc, 
--o PiJvilhi5es de Aniroois, Piquetes, ~úde AnimBI, Jqr-

~ ~,ques de Diversões, Ãre.1 de Produção de Mud;,s, Cên• 
dt Wttamz.açaõ Rural. 
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OS NÚMEROS: 
A• Terreno 
Área 

8 • Setor clf)8oJ f:xpos1c§o lndustri81 
Areo Construld;, 
Áre.;r iJO Ar livre 
Número de 8ox 

C - Setor PiJnl Exposiçaó Agrícola 
Áreq Constru lda 
Área ao Ar Livre 
Número ele Box 

D• Seu,r l}ilra Exposiçãô Animal 
Árt:;J ConsrruldiJ 
Cap;x;idade Número de Bois 

~ Número de Equinos 
Número de lnnfgc.ros e Caprinos 

Galpão par., Aves e Pequenos Aninwis 
Piquetes• Área 
PictJdciro • Área 
Gapacid;idc - Número de Pessoqs 

35aooo,oom2 

6.393,60m2 
15.479,54m2 
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4.795,20m2 
6.901,001112 

270 

12.795,20m2 
1.040 • 1.560 

160 
440 

1 
16.900,00m2 
6.947,30m2 

16.000 

E-Núcleo de Atendimentos Técnicos Integrados 
Área Construida l.226,64m2 

F Rosrouronte 
Ârea de Consrrvçio 
Capaci<L3de • Número de Pe$$0as 

$;,,Ião Grande 
Salão Pequeno 

G • Hotel 
Área de ConstniçdO 
Capacidade• Número ele Pe$$()/IS (Beliche) 

H • Admini$tn.1çio 
ÁretJ de Construção 
Bloco "A" - 22 Box 
Bloco "8" • Informações 

-Fichário 
• DíretoriiJ 
-Pequeno Auditório 

Socorro de Urgência 
Cemr:,/ de Comunicações 
Almôxarifado 

I Sáúde Anim:il 
AteqConsrrufda 

J • EsrtJCionamcmo para Vefcvlos 
1 
2 
3 

CaptJcldade - Veiwlos 
1 
2 
3 
L • Areit de Produção de MudbS 

M - Centro de Mecanização RüriJI 

l.105,38m2 

584 
80 

799,201"2 
132 

845.40m2 

799,20m2 

123,90m2 

15.550,00m2 
54.000,00m2 
6.600,00m2 

409 
750 
140 

22.300,00m2 

16.000,00m2 



BIDliRAFIAS 
SE[REIÁRIDS-1972 

Secretários de Obras e Viação: 
Eng9 Luty Vicente Kasp,owicz 
Nasceu em 17.06.1931 • Curitiba-PR 
Filho de; Leop0ldo Kasprowícz e Sonia Kasprowicz 
Estado Civil: casado 
Esposa: Ora. Thelma Villa Nova Kasprowicz 
Filhos: Oêbora e Chrys1ian 
Cursos Básico Prim:irio 8 Sécundário feito pelo Colégio D. Miro Ce· 
zar de Curitiba ern 1947. 
Foi dipomado como Técnico em Contabilidade pela Escola Téc­
nico de Comércio. 

Em 1931 foi graduado Oficial da Reserva pelo Centro de prepara• 
ção de oficiais da Reserv-a do Estado do Paraná. 
Ourante o Curso de Engenharia patticipou d<1 EQuipe do ArQuitO• 
tO de nrnome internacional Ayrton Cornelsi&n. 
01plomou~$8 em En9fnharia Civil pela Escola de Engenharia da 
Universidade do Estado do Paraná. em 1955. 
Veio para Maringá em maio de 1956, para ocupar, na ocasião~ o 
cargo de Eng9 da Prefciwra Municipal de Nlaringá. 
Em 1958 ocupou o cargo de engenheiro da Comissão de SiJoS; e 
ArmazPns dos Instituto Brasileiro do car1. Admjnistrando, na• 
qucla ocasião. a construção da primeira Réde de Armazéns no 
Norte do Paraná. 
Tem Curso de Pós.Graduação em Geologia e Mecânica de Solos. 
Foi o único representante do Paraná na Segunda Mesa Redonda 
Pan·A1ncricana de Arquitetos realizada em São Paulo, em 1962. 
Participou do "Primeiro Encontro N3Cional da Construção" tam• 
b~m realizado em São Paulo. em janeiro de-1972. 
Possue firma de Projetos e Constnições estabelecida esta C1dade, 
desde de 1957, projetando e construindo inúmeras obras pUbli· 
case par'ticolares. 
Foi o primeiro Secrctârio de Obras e Viaç:âo da Prefeitura de 
Mêlringá, na Administração do Prefeito João Pootino Vieira Filho. 
Voltou ao cargo a convite do Prefeito Adriano José Valente onde 
permanece atê os dias de hoje. 

CHEFE DE GABINETE 

Alfredo Martins Barbedo 
Nasceu no Rio de Janeiro em 06.0t.1909 
Estado Civil: Ca$3do • 10 filh0$. 
Es1udos: Estado de São Paulo e Rio de Janeiro 
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SECRETÁRIO DE EXPANSÃO ECONÓMICA: 
Silvic;, Name 
Naocido em 29 de Agôsto de 1940 
e-asado com-a Sra. Sidnea Maria Portes Name 
Filhos: Si'tvio Name Júnior e Milene Name 
Ac.xiémico de Oiceito 
Oficial de Protestos 

SECRETÁRIO OE ADMINISTRAÇÃO 

Wilson loureiro de Macedo 
Nasçeu em 14.11.1936 em Assis-SP 
Filho de Prisciano Guroel de Macedo e 
Aurora de Lourdes loureiro de Macedo 
Ca,ado com • Sra. Malalda Machado de Macedo 
Filhos: 3 
Técnico em Contabilidade: Escola Técnica de Com. Londrinense 
Cursos: Pl;inejamento Urbano• Curitiba-PR 

Tributação Municipal• Curitiba• PR 
Oirnito do Trabalho. Apucarana,PR 

SECRETÁRIO DA FAZENDA 

Alcides Tavares 
Nasceu em t 9.05.1932 em Presidente Bemardes-SP 
Filho de Augusto Tavares e Rita Niolo 
Casado com à Sra. lrma Br~gola Tavares 
Filhos: 2 
Técnico em Contabilidada 
Cursos: Tributação Municipal•• Curitiba-PR 

Orçamento e Programa• Joinville..SC 
Administração Municipàl 
Contabilidade Municipal 

Sub-Contador 
Tesou,ciro 
Contado, 
Contador Gerul 
S<c-ret!Wio d:I Fazend3 
Ass:essOf" Fin.inc-eiro 
Soc,etdrio cb F;,tunOO 

12/10/53 o 
05/58 .a, 
0'1'/61 a 
l1/61 a 
06167 a 
02/69 o 
03"/71 a 

51S8 
7/61 

11161 
06/67 
Ot/69 
03/'11 

SECRETÁRIO DE SERVIÇOS PÚBLICOS 

Kasumi Taguchi 
Filho de Mitsuzo Taguchi e Oci Taguchi (extíntos) 
Estado Civil: Casado 
Cursos:. Técnico em Próte$e Dentária 
Rc$ida em Maringd dasde 1948 
Vereador em 1961 a 1965. 1965/69 e 196911973 
Presidentes de várias entidades esportivas ern Marin9á 
Membro da Aliança Cultural• Brasil-Japão do Paraná. 



 

 

 

DADOS BIOGRAFICOS DO 
PROFESSOR JORGE SARAIVA ANASTÁCIO 

r o dassifi.­
- ~ lugar. 

=ec,..., o ~o de 
•---~~-• para logo 

~ando-­
..-., ó-_ 1962, 

-::,~:;::,><r."'?' um curso 
.. _.,., "' ;cguin-

·&c;-:,-""'4r,o sôbr'e 
·eaHzado 

cr de Estu· 

dif Jorna. 
OY1do pe­

.õ,j <tas Pro-

aos o.,rsos 
• oon.ar~ a 

'Xl5 Empre· 
~tos San• 

-i1S de Portu• 
!: fu-:-c:es. -a conten-

Em 1963, 1ransferiu residéncia 
para a cidade de Cctmpo Mourão, 
tl!Ste Estado ... onde advogou e foi 
consultor juridíco da PrefeiturJ 
ocaf. bem como lecionou Práti• 

ca Jurídica e Português nos esta• 
beleci:rnentos daquela cidade. Em 
1966, mudou-se para Maringá, 
tendo ajudado. de forma modes~ 
ta. a fundar a Faculdade de Oi• 
rei to. onde passou a lecionar, até 
o presente momento., a d iscipli­
na de Direito Romano, atém de 
cer participado das bancas deves· 
libulares de História do Brasíl e 
Geral; Português e literaU.Jra Lu­
.so-Br.asileira; Psicologia e Lógica 
e Francês. Como Pof'fesso,,.-desta 
Faculdade, participou das ban­
cas examinadoras das Cadeiras de 
Teoria Geral do Estado_, Di·reito• 
Civil e Introdução ã Ci6ncia do 
Oireito. 

Concomitantemente. passou a 
advogar no Forum de Maríngá, 
tendo feito diversos juris. des-ta­
cando--se af, também, dentre ou, 
tros. como um dos bo11s crimina­
listas. graças A sua eloquência, 
c•Jltura e inteligéncia. Como 
exemplo de seu lixito na advoca-, 

eia criminal. basta citar o caso do 
"Crime do Machado". considera• 
do indefensável, o nosso jovem 
advogado conseguiu a absolvição, 
do seu constit,uinte, com eloquen• 
te e firme argumentação, impres· 
sionando a todos com ,;1 maneira· 
como se conduziu no juri. 

Dr. Saraiva. estudioso é aman­
te da Literatura, em suas horas de 
folga, pouqu issimas, aliás. • dedi­
ca-se, agora, a escreve, uma obra 
de poesia • "Nos Degraus da Vi­
da'' - um I ivro de pensamentos -
"Reflexões Filosóficas'' ~ e. fi. 
nalmente. em livro jurfdico _,.'Li• 
ções de Ofreito Romano~•. este 
último de .sua es.pecialrdade na 
Cátedra que ocupa na Faculdade 
de Diteito. e os dois primeiros, 
de fundo espiritualista. 

Semp(e fast:inado pela pol íti• 
cc1 • na -sua verdadeira acepção • 
nela ingressou fazendo parte do 
MOS; tendo exercido o cargo de 
procurador do partido, ajudando· 
o a eleger o Dr. Adriano José Va­
lente, profeito da cidade. Para isto, 
pa,-ticipou dos com feios e redigiu 
uma série de artigos em defesa da 
rénovação pol (tica local. Sua con-

Equipe da Secrcta(ia de Serviços Público, 
Voodo-se .:i secretari~ Kazumi Tagushi. 

37 

duta naquele partido foi um 
exemplo de probidade e lealdade 
para com todos-. Em 197 t, desli• 
gou-se do MOS. ingressando nas 
fiteiras da Arena, juslificando à 
opinião pública as ,azões que o 
levavc1 a tomar a rofletida atitu· 
do, No ano de 1969, pelo Decre-
10 no 102169, de 3 de novem -
bro, o Sr. Prefeito Municipal, Dr. 
Adriano José Valente, nomeou~o 
Secretário Extraordinário, com 
atribuições especfficas para pro­
ceder à çonsolidação das leis mu· 
nicipais e a elaboração dos Ante· 
projetos do$ Novos Códigos. Tri­
butário, de Obras. de Postura'i e 
do Estatuto dos Funcionários Pú• 
blicos Civis do Munici'pio de Ma­
ringá. 

Por ser dedicado, trabalhador 
e esforçado, espe,amos que o 
Professor Jorge Sa,aiva Anastá· 
cio tenha êxito na sua vida poli• 
tica e priv..1da, dando a Maringá 
maior par'cela de seus conheci• 
mentos gerais e da sua vontade 
de b&m servir ao oovo !=leneroso 
que tão carinhosamente o aco­
lheu como um dos seus filhoses­
pirituais. 



fflEtAS PARA 1972 
PRIORIDADES 

- EXTENSÃO OE REDE OE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
NOS BAIRROS 

- URBANIZAÇÃO DA AV. COLOMBO 

- CONCLUSÃO 00 CALÇAMENTO 00 PARQUE 00 INGÃ 

- COLOCAÇÃO OE MAIS 5 SEMÁFOROS, SENDO 04 
NA AV. COLOMBO E 01 NA AV. SÃO PAULO 

- ABERTURA OE CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA 
INSTALAÇÃO OE PLACAS OE NOMENCLATURA 
EM ACR(LICO, NAS PRINCIPAIS RUAS, AVENIOAS, 
PRAÇAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS. 

- COLOCAÇÃO OE MAIS 500 PLACAS OE 
SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO 

- CONTINUAÇÃO DAS OBRAS 00 ESTÁDIO MUNICIPAL 

ADILSON SCHIAVONI 
Assessor Técnico da 
SECRETARIA OE SERVIÇOS PÚBLICOS 

A SECRETARIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS 

Agrega O$ seguintes setores: 

1 • SERVIÇO OE ADMINISTRAÇÃO 
1.1. · DESTACAMENTO DO CORPO OE BOMBEIROS 

2 • Serviço de Limpeza Pública 
3 · Serviço de Iluminação Pública 
4 • Serviço de Parques e Jardins 

4.1. • Admini&t:ração de Logradouros Públicos 
5 • Serviço de Trânsito e Concessões 
6. Serviço de Fisc-.aliuçío de Posturas 
7 • Matadouro Municipal 
8 • Cemitério Municipal 
9. Estádio Municipal 

10 • Estação Rodoviária Municipal 
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arn=MOS DE REALIDADE 

••a:;:;i:!IC:us_ u-llénl quiz sentir 
,:;o, so de uma 

- c;_~·ntiac1a ... 

.:!:' co; de assombroso progresso ... 

ASS 11/l E MARINGA no 

~BILEU DE PRATA 

BANCO 
ERINDUS S. A. 

DÚSTRIA DE 
BEBIDAS 
VIRGÍNIA 

LTDA 
21 ANOS DE MARINGA 

REVENDEDOR 

RAHM 

~ATRIZ: 
.,. Mauá n9 2498 

:..ara Postal n9 108 
!',,._ 2-1204 e 2-1292 

-" ~INGÁ • Paraná 

FILIAIS: 

GUAIRA 
E 

PARANAVAf 
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O DINAMISMO DA TERl'?A DO SOL 
NASCENTE ALIOU-SE A 

TERRA ROXA ... 

... E FEZ-SE PRESENTE EM MARINGA, O 

BANCO 
TOZAN S.A. 

Na marca do JUBILEU DE PRATA, 
BANCO TOZAN S/A. 
saúda os 25 anos de Maringá. 

TRANSFERÊNCIA DE VE(CULOS • LICENCIAMENTOS 
CARTEIRAS DE MOTORISTA· PLASTIFICAÇÃO 

EDGAR D CHRISTOPHORO 
Oe$OOC:hanie Ofici;,I do OETRAN 
Pon. 15$/67 • ldentidode 0106 

Rua Santo$ Dumont, 3225 Res. Av. Brasil 3112-AptO 2 
Telefone: 3225 Fone: 4238 · MARINGÁ · Pr. 



MARIA BALAM PLANAS 

Nasceu na cidade paulista de 
lbilinga. no dia 31 de. julho de 
1924. Reside em Maringá desde 
o ano de 1942 (mudou-se no dia 
7 de setembro de 1942)éprofes-

sora estadual desde o ano de 
J943, é a primeira professora do 
curso primácio dt Mariniá. 

Cursou o primádo no Grupo 
Escolar de jbitinga (SP), 

Pei curso de aperfeiçoamen­
to em lecionar na cidade de Lon­
dtina. 

Lecionou no primeiro Grupo 
Escolar de Maringá Velho atual­
mente denominado Visconde de 
Nãcar. 

No ano de 1953 esse grupo 
escolar foi devorado peJas cha­
mas. e mui, gentilmente a Sra. 
Maria Balani Planas e seu espoSó 
Arlindo. ceder~m :io município 
a pedido do Primeiro Pre..feil.O 
de: Maringá. arntazem de sua pro~ 
pried.ade para que os alunos pre~ 
cariamente usassem, nâo ficando 
de maneirn alguma os estudantes 
sem aulas. como eram de ;-ipen:!S 
2 sulas. o hor~rio foi <Limiouído 
de 3 parJ duas horas diariament~ 
até o Govêrno construir outro 
Grup0 e a rundar o 2P Grupo 

(Gcupo escolar Castro Alves). 
e construir o a1ual Vjsconde de 
Nácar. situado 3 rua Princesa 
lzabel. 

Casou-se no dia 8 de setembro 
de 1946 !IODAS DE PRATA 
71. 

Dona Mariquinha (alcunha 
que todos conhecem). rC<-'Orda 
com muita alegria aqueles de!ifi• 
lcs que acon le\;iam nos dias l O 
de maio e 7 de setembro; que 
eram reali:e.ados no Maringá Ve­
lho. a simplicidade da 1 raje era 
o orgulJlo da primeira educadora 
maringaense. 

~m 45 conheceu a Sru. Macia l3a. 
Jani PJanas, 1lt)Ca~amenlo do Nl~ 
NE (Améric,, Balaui Planas), ~m 
vjl'tode do dia. nasceu o namn• 

roe consegui o casamen lo. 
Hoje a Sra. Maria Bala ui Planas, 

é aposcn l:iJa como iuolessoru, 
com um fargo é1'l'culo de :,1hitade 
cm nossa cidade. 

Adora acon1p:.u1bar o csix~so 

nas pescarias, pti11dpalmcnte 
Rio Pararui, onde o seu sohrin 
possui Uthij. ilha com uma r 
déncia (so1mu.linho) mais rle '2: 
m~lrO$ quadrados de c-onstrur; 

Vereador eleito cm 1946 
la UON, Maringá. Osit.tito 
Mandagua1 i'. tendo obtido 
urnas J 39 votos. -Sendo o 
mais votado no Munieipio. 

Seu ci..lmpanheiro de vere 
\:'! {dislrilo de Mg,) o S<. Na 
leao ,Moreira da Silva, que 
quchi foi eleito pelo PSD. e 
log1.1 cm seguida p:.-tSlióU para 
fileiras da UDN. 

1-\pús cumprido o seu prin 
ro maod;i,10 afastou-se da pol 
C.él, vindo a pleitear uma v 
na cm 1964, sendo o 39 m 
votado do município , 

Reside em Mari11gá, e no 
1ingá-Vclho, desde 1946, no n 
mo local. 

MALACHIA.S DE ABREU 

O senJ,01 M~lacl,ius de Abreu. 
fotcndeiro e pecuarista. pertcn• 
ccu à primei ta _gc-,.içâu de poli". 
ticos que medrou na jovem co­
muna maringaens.e, 11:rn.:ndo sido 
o fundador. ao lado de Napoleão 
Moreirn d:l Silva. do exti1t10 pnr­
tido da U,,mo Democrática Na­
dmu1I. 

Na primeira eleiçao que se fe• 
riu no municipio, Malachias Je. 

/'\breu. foi o vereador mais vma­
do ã Camar:r<le Vereadores Mu­
nicipah~. superando :, todo:, os 
i:andidat«h-dos ouuos três pJrti· 
d,,s· o P:irtiôo Republicano. u 
Partido 11'lbalh1S1a llrnsM,ro e 
So,;Jat 1.Jemocnti<o. 

Embnuf.emprt em fnm~a .tli• 
vufaJe, 1."edau su:, pos1cão polici­
e.a ~m ~u filho Paulo Henrique 
Je .\breu. o qual. Dil ltgislatura 
segunur \.,u ~a. em 1956, con• 
segun1 degcr•.st e. ,.,_ txtmplo de 
seu hr;ivn prO®!'nitor, f~i Unt efi. 
cic111c e cnmb3fivo repre..-.1:ntan· 
te tlu ptwu na C'ant.trn \hmki ~ 

µai. 
Ambus ,ltram amph! demuns· 

tração de i6rça no, lutas demo­
c-rãtica~ pelo beue.?ffcio da inci­
piente comuna brasileira, q\tuJ\<ti. 
des essas que .nc os nn$SI)~ dias 
ihc são reconhc.·cidas pelos seus 
concjdadao~. 

Apre-sentaram. c:m suas respec .. 
rivas fog1Slaturas, projelos de ex_. 
cepcio113J alcance e que. ;1lgum 
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rempc <lcpoi:s, -abriram os hori~ 
zonles de Màringá para a c,i::içio 
e funcio,tamcnto de escolas, luz 
eJélric3. telefones, estradas e inú• 
meras ouuas obra~ de suma ne­
cessidade e inte,esse d;1 popula. 
çã\J. Atém dh,;,o, deram apoio a 
wdas as O\ltr.is hHcialivas do Po· 
der Lcgis.lativv e reclamos do Po­
der E>tecu1 i,·o. para o levama• 
menu> de tlbr.\S imperecíveis e 
destinadas ao bem socia.J. 

Como txtss::igem inlcrcssru1te 
da vid:1 públic-.-de Malachias de. 
Abreu. p()de•se mencionar o ca• 
so da ~ltcrnç5o du Mestt da Cã­
m11rn, quando êlc-. notando a 
frnude vigorante na apuração 
do1 \'◊tus 1 anulou o efeito daque• 
le plei1u. instalando, em depcn· 
dênl'ia da Prt:fehurn a Càmara lc· 
gal. assumindo a sua Presidência 
que. logo $pós, fui exercida pelo 
vereador Napoleão Moreira da 
Silva. por isso que êle, Ma.lachias, 
não díspun.ha de tempo pata 
exercer aquele ~ugo. 



 

 

 

CAfflARA fflUDl[IPAL 
DE fflARIDliA 

.s- -nvo 

~ t.r-,g,â, Õrgão legislç1tivo. é com· 
-:,==::. E":;ll'i.ü!-PflO voto popular, para um man• 

M1P.; ~ ,...,_,,dato dá-se o nome de LEGISLA-
2Cli..., oorrespoode • orna SESSÃO LEGIS· 

..:li ~!ilatura dfvide--se em 4 Sessões legi,slati• 
oou-se a 31 de janeiro de 1969 e termi-

2 ·,173_ 

:,el do Vereador ~ legislar, ov seja, partici· 
inação dai leis municipais. Compete à Cá­

; noões básicas, a saber: 

medfan\e a quaJ vota as-leis, sobl'e as ma• 
---·ICl.a. do MllniçípiO; 

-.=-;._ira - pela qual exerCP a fiscalização dosatoi 
• pai; 

peta qual o Prefeito e os Vereadores, qvan-
11t-! Jas. apl"icandé>-se a pella constante dos lels. 

• lll)Ões da Câmara Municjpal que depen.dem 
••'-"' !.<'..· ?refeito, através da Sanção, que é a aceitação 

.,o ,w., assinatura e procedendo sua publíca­
-Ef'lto público. 
,,,,cipal de Maringá realiza suas sessões: âs ter-

~ li 20 horas, respectivamente. Estas sessões são 
~ ê~ÕE.S ORDINÁRIAS. ExiSlem também as Ses· 

:.a,-ras,. solenes e especiais, a primeira Poderá ser 
P efefto, pelo Presidente da Câmara ou Por um 

-,:-,--;5 Edis. Sl.io realizadas fora dos dias de Sessões 
t! oe!:.'"l"tl!nH>e para a apreciação de projetos de impor~ 

• ~ e:mher de urgência urgentíssima. 
~ JpreCtdas pela Câmara M1,inidpat. durante uma 

- -- -a: são: 
- ·e-o-ofeto de lei, que é o inS'uumento peta qual o Verea-
- :- poder de iniciativa legisfática. O Ante-Projeto de lei 
-►--- ;..ar de-1mctativa do Prefeito Municipal, que o envia 
r Vereadores, parn ser estudada, discvtida e votada. 

~ G!eto de Resolução -Que viSá regularizar matéría do ín• 
- ~ "0 da Cãrt1ara Municipal e não está sujeito à sanção do 

---- ·- • .....,,cipal. 

flÕ!uação , á uma propositura usada pelos Vereadorés, 
._ dO Pr'éfeito a necessidade de se fazer ou de implantar 
•eiesse póblico. 

'ieouf.!rimento ~que d uma propo$içà'o usado pelos Verea• 
.:o:'i ~licitar informações ao Pr<efeito de determinado assun, 
~ i01icitar providêocias dé autoridades Estaduais e Fede• 
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Os trabalhos da Câmara Municipal se processam •través de 
órgãos e de seu Plenário. Além da Mesa Executiva composta pelo 
Pre$idente • Vice-Presidente -19e 29 secretários, corua ainda corn 
as Comíi;sõe.s Técnícas, que..são órgãos constituídos pelos pl'óptlos 
Vereadores da Câmara, om caráter permanente ou transi~ótlo, des· 
t1nados a proceder estudos e emitir parecere5 especiallzados, a rea• 
lh:ar investigações, ou a represenraç:ão da Câmara Municipal. As 
Comissões t~cnicas da Câmara Municipal de Maringâ1 em nõmero 
de oito, tôm as $89Vinte, denominações: 

J • Comissão de Constitu,ç:ão e Justiça; 
11 • Comissão de Finanças o Orçamento; 

VIII • Comissão de Urbctrismo, Obras o Serviços Püblicos! 
1 V • Comissão de Sel'Viço~ de Utilidade Pública; 
V • Comissão de Hig,ene, SaUde e Assisténcia Social; 

VI• Comissão de Lavoura, lndóstria e ComérciOi 
VII • Comissão de Educação e Cultura~ e 

VIII· Comissão de Redação. 

Cadà Comissão acima mencionada é oomposta de 3 Vereado· 
res. exce-to .- de Constifu1ção e Justiça que tem 4 f'l"émbros, dois 
de cada partido, 

O ante•proJeto de lei, quando é apresentado à C-Amara Mu• 
ntcipal. dewm1, pnmeiramonrn, ser apreciado pelas Comissões àc1• 

ma relacionadas. que elaborarão os -seus pareceres. Feito is-to, o 
ante-pi ojeto de h~, ~rã 1:mc.,!mintiado ao Plem.1rlo, que é o recinto 
onde os Vereadores se niunem em Sessão, para ser discuttdo o 
que, após, será aprovado ou l'ejeilado. Se o ante-projeto for apro• 
vado pelos Veradores em H discussão qua01to ao aspecto legal , 
constitucional ou jurídico das proposições. será apresentado t!m 
segunda para ser discutido o m~l'i,o da proposrção, em terceira 
para a redação final, caso não haja apresentação dss emendas. SE 
houver. o ante-projeto de lei irá para a 4~ discussão, opertunir1ade 
em que. apôs leita a correção da redação. .será enviado, ao Po 
der ExecutJvo para sanciol'!á·IO, dando ao mesmo o prd?0 de lO 
dias úteis para o as.sentimento ou il rejeição da maréria. Os \raba· 
lhos Leg1sla1,vos de Edilidade são dirigidos por uma Mosa, assim 
consütuída: Presidente: Paulo Vieira da Câmara; Vice-P,esideo~e: 
Prof. Midufo Vada; pnm.eiro Secretário; Antônio Facci; Segun,do 
Secretário: Alaídio Gaspar. De acordo com o que dispôe as consti, 
rnições do Brasil e Paraná, os atu,11s membrO'S da Mos.a terão man­
dato de dois anos, cujo 1éfmin,o será a 31 de janeiro de 1973, j~ 
que uma nova Legislatura terá início a 19 de fevereiro. Além dos 
Vereadores, possue a Câmar~ Municipal seu co1 Po de funcionãfios, 
em número de 10, desde: os mais graduados a1é os sel'Ventes. 91,1ar• 
das e moloristas, que constilui a parte Adminstrativa. tendo como 
seu OiretOl'•Geral o senhor José Luiz Pires de Andrade . 

As despesa~ da Cámara Municipal de Maringá, no exercfcio 
de 1972, está pre:v,sta em Cr$ 548.800,00,abr;angendo este total 
todas as despesas do Le91s!t1tivo. Para se. ter uma noção mais Pf0• 
funda sõbre a Gãma!'a Munic1pa1. aooxo, aprmentamo~ o organo, 
grama do -andamento dos pl'ocessos, Ql.le por ele, podo, -se•tl avaliar 
o que realmente faz o Legislativo Municipal de Maring8. 



PAULO VIEIRA DE CAMARGO 

Natural de ITAPETININGA • SP, nascido aos 28 de outu· 
bro do conente, filho do Odorico Vieira da Silva e EuláHa de Ca· 
margo Vieira. Cursou o J.)fimãrio no Grupo Escolar Dr. Xovier da 

Silva e Rio Branco de Curitiba, e o Ginásio no Ginásio Estadual de 
Londrina. Colegial em Porto Ale~e e atualmente é acadêmico de 
Oi,eito em ltapetminga-SP. Reside em Maringá desde 1955, or1de 
é escrivão do crime do 19 Oficio, e foi funcionário da policia civil 
por 15 anos. 

ANTONIO FACCI 

Vereador eleito pelo MOS. representante do Distrito 
Floria110, é paulista de Cedral. onde nasceu no dia 15 de fever'= 
de 1 941. ~ serventuário da Justiça. Casado com a senhora T 
Mariana 8ravin Facci. tem duas filhas. nascidas em Maringã 1: 

lho de Virgílio Facci e Maria Moroni. Ap1·esentou vãrios proj,e 
que foram transformados o,n Jeis, colabo,ando com a Adminis, 
ção Muoicipaf em todos os setores. Pettenceu, em 1970, à Co 

são de Scrviç0s de Utilidade PUblica e de Educação e Cultura. 
um dos fundadores e Presidente da Companhia Nacional do E 
candáriosGrotuitosde FJori.::ino. Em 1971, P,esidcnte da Comi -
de Lavoura, Indústria~ Comércio. e 19Secretário da Câm.ara ~ 
nicipal. Em 1969, 29 Semestre, foi v1ce•liderdo M08 no Legis 
tivo Municipal, e líder no ano de 1972, primeiro Sémestte. 

ANTENOR SANCHES 

Vereador já om duas Legislaturas. efeito na primeira pelo .rn· 
t1go POC. Foi o único Voreadot que ocupou 5 anos oonsecu1ivos 
a pri1meira Secreta, ia do Cfimara Municipal. suplente a Oepu1ado 
Esta<Jlval J)efa ARENA J)<Hlido em que foi tambêm reeleito mem­
bro de Edilidade Maringactise. Nasceu na cidade cataunensc de 
CAMPOS NOVOS no d,a 11 de fevereiro de 1927. casado com 
dona Lvcréc1<1 Sanches; funcionário público municipal onde ocu• 
pou destaque em seus ca190sdo Executivo Municipal. 
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MIDUFO WAOA 

Nascido em 81RIGUI • SP, no dia 18 de set,embl'o de 1933, 
Proféssor, Economista, casado com dona Akiko Wada. Leciona na 
Faculdade Estadual de Ciências Eoonôm1cas de Maringá e Faculda• 
dedeAdministraçãode Empresas Ginásio Estadual Vital Brasil de 
Maring.i e Colégio Marista. Eleito pela primeira vez pelo POC. hoje 
pertence (2~ Legislatura) à ARENA. É atualmente Vice-Prnsidente 
da Câmara Municipal, pertenceu às Comissões de Constituição e 
Justiça em t971;Comissão de Finanças e Orçamen10 de 70; de Hi• 
giene. SaUde e AS$istência Social em 71; Pfesidenteda Comissão­
de Educação e Cultura em 1971; e Vice em 72; ã comissão de Rc • 
dação em 1971. ~ formado em Ciências Ec:onômic.as na Faculdade 
Estadual do Paraná., 

EGíDIO ASSMANN 

Efeito com 888votos, pelo MOS. hoje nas fileiras da ARENA. 
Nasceu na cidade gaUcha de ERECHIN, cm 30.0ti,1935. 

filho de João e Leti'cia As-smann. Casou·sc cm Maringá e aqui reside 
desde 1957. tendo conhecido e residido nesta cidade 3 meses no 
ano de 1953. Comerciante, agropecuarista. Fez o curso primário 
na cidade de Lucerna•SC, o ginasial no Cofégio Rio Branco em SP 
e a Escola T á<:nica Comercial de São Paulo e atualmento cursa Di­
reito em ltapetininga • SP. Tem 3 filhos todos nascidos nesta cida• 
de. ~ Presidente e fundador do Clube de Caça e Pesca de Maringâ. 
Foi líder do MDB no 29 Semestre, de 1969 o líder daARENA no 
ano de 1972, pertenceu às Comissões de Firn1nças e Orçamento 
nos anos de 1970 e 1971, Comissão de Constituicão e Justiça em 
1972 (presidente). Comissão de Serviços de Utilidade Pública em 
1969 e 1971, Comissão da Lavoura, Indústria e Comércio ein 69 e 
Comissão de Educação e Cultura em 1970. 

ARLINDO PLANAS 

Filho de Francisco Planas e Cândida Sarton. nascido na ci• 
dade de AVA( Estado de São Paulo, no dia 24 de novemb1 o de 
1931, cas<>u•se na cidade de Maringá com a senf\ora Maria Balarli 
Planas hximeira p1ofe-ssora primária que ainda reside ern Maringãl. 
Foi o primeiro rep,e$entante legislativo, ocupando um;i cadeira 
de Vcre4!dor quando M.aringã era dis:tri10 de Manda~1ar1. naquele 
01Higo Munidp10, E: um dos primeiros moradores de nos-sa cidade. 
Na Câmara Municipal ocupou o cargo de Presidente no perfodo de 
19 de fevereiro de 1968 a 31 de janeiro de 1969. Elegeu•s.e pelo 
POC. se11do o ptimeiro suplente nesta Legislatura, assumindo a va, 
ga deixada pelo Dr. Oswaldo Vieira. Foi h

0

der do partido (ARENA) 
no 29 Semestre de 1971. 
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ANTONIO MARIO MANICARDI 

Paulista da cidade de ITÁPOLIS. nascido â 28 de maio de 
1925. é um dos pioneiros da cidade, radicalista, p0eta e funcioná­
rio público, pertenceu ao Partido Social Democrático. reeleito ve­
reador pela ARENA. Foi 29 Secretádo da Mesa Executiva no • 

~:'Iode 1968. Pertenceu às Comissões de Constituição e Justiça nos 
anos de 1970 e 71, à Comissão de Finanças e Orçamento no exer­
c<cio de 1967, Awicultura lndUsuia e Comércio e Educação e Cul­
tura de 66, Urbanismos. Obras e Serviços em 69 e 70. e Serviços de 
Utilidade PIJblicaem 1971;Ca$ado, tem4 filhos, todos nascidos em 
Maringá. 

NELSON ABRÃO 

Nascido aos 17 de agõsI0 de 1928, em SÃO PEORO OA 
UNIÃO • MG, filho de Manoef Abrão o Rita da Conceição. ~ ofi­
cial de Farmácin, pertence à ARENA. Assumiu a càdeira ôe 
Vereador no dia 9 de março dê 1971, na vaga deixada pelo Edil 
Oswaldo Viéirá, que assumiu cargo de difeção da Cfedimpar M Cá· 
sou-se no dia 15.02.1954, tem 6 filhos, todos na$Cidos nesta cidade 
de. É vice líder da ARENA na Cânara. 

44 

JOSE PUPIM 

Nascido na cidade paulis1a de ITAJOBI, no dia 03.03.1 
Fez o curso primârio da cidade de ESTRELA O'OES 

Ginasial e No,maf Colegial cm Fêfnand6polis-• SP. Fez coocu 
do CAOES em Londrina no ano de 1962 e 1963, passando a e 
cer funcões do magistério secundário em Maringá até o an 
1968, donde passou a ser comeftiante, na Praça Wild Oiment, 
posto de Gasolina, e industrial com uma máquina de benef 
mento de arroz. E filho de Humberto Pupim e Maria Pi$$Olito 
pim. Tem 4 filhos, todos nascidos em Maringá.Casado com a 
Amábile Tazinafo Pupim. Assumiu a cadeira de Vereador n 
04.04.1972, pela vaga deixada oom a renúncia do Edil Alo(dio 
par. 

JOÃO CARLOS DO NASCIMENTO 

Nasceu na cidade Mina Bahiana de MARAÔ, no dia 24 
junho dê 1.932. ~ solteiro, reside em Maringá, desde agost 
1948, filho dê Agostinho Carlos do Nascimento e Francisca 
do Nascimento. Comerciário. Foi séfvente • pedfeiro. Cursou 
Grupo Escolar do Marillgá Velho e concluiu no Curso Pern.a 
cano Gastão Vidiga1. 



 

 

 

ê:S - '• ICETO DE ANDRADE 

-. e.idade paranaense de PORTO AMAZONAS, no 
1'9,,:.1 constituindo-se no Vereador mais novo do Legis­

a,..,.c;, _ _.,,.,,_ Casado comasra.lVONE DA SILVA ANORA­
_,., ~inyá desde o ano de 1947. ~ filho do Sl. Alber• 

• -2 ..\ndrade e Nair dos Santos Andrade. Tem um filho. 
~ em Maringá. CufSOU o primário tGrup0 Escota, 
- ... ,z o ginasial !Colégio Estadual ''Dr. Gastão Vidigaf" 

curso cientflico). No ensino superior formou-se pela 
oe Oiteito de Maringá (H turma). Formado, também. 
~ de Filosofia, Ciências é Letras de Mandaguari, 

mat<!'mática. Hoje exerce a profissão de profossor no 
~a1 "João XXIII'' e cursando o "pós-graduação" de 

na Fundação Universidade Estadual de Maringá. ~ 
tanta. Pertence ao MOB, assumiu a cadeira no dia 

vaga deixada pelo falecimc,uo do sr. Basilio Saut• 
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ANTONIO BORTOLOTTO 

Nascido na cidade de Tambaú, Estado de São Paulo, a$somiu 
a cadeira em 3 de agosto do ano passado, devido a vaga deixada pe. 
lo sr. Kasumi Taguehi para ocupar Pasta no Executivo Municipal. 
É formado em Direito pela Faculdade de Oiroito de Maringá {1? 
turma}, pioneiro em nossa cidade{pOssuiu um dos primeiros escri­
tórios de contabilidade), pcftence ao Departamento.Jur(dicn-Con· 
tábil da Usina de Açúcar Santa Terezinha. representa na Câmara 
Municipal o distrito de lguatemi. Casado com a senhora Aldara de 
Azambuja Bortolotto. tem 3 filhos (lodos nascidos cm Maringá). 

ANTONIO PEDRO ASSUNÇÃO 

Filho de Apolinário Pedro d& Silva o Ana Alves de Assun­
ção, nasceu aos doze di&s de dezembro de 1932 em PARA DE 
MINAS (MGJ, é comerciante, industrial e construtor. Casado com 
a senhora Leny Gomes de Assunção. reside em Maringá, desde 
1959. Foi suplente a Vereactor pefo POC. na legislatura anterior. 
Exerceu na Câmara Municipal os cargos de líder do MOS em 1970 
(29 Semestre) e vice·l1der em 1972 (19 semesue). pertenceu às 
Comissões do Urbanismo. Ob<as e Serviços Públicos; Finanças e 
Orçamento; e Edcuaç5o e Cultura. 



• ' ANÊSIO CARREIRA 

Natural da cidade de OUATÁ, Estado de São Paulo, filho de 
Faustino e Antônia Meneguetti Garr'eira. comcrciante·indusuiário 
e agro.pecuarista, casado com dona Maritena Alves Carreira. Eleito 
pela ARENA com 923 votos, sendo que em outra legislatura foi su· 
plente, assumindo vaga com a licença do Edil Elydio Costa em 
1968. 

TETUO NISHIYAMA 

NoscidoemVALPARAISO- SP. nodia02.10.194I,filho 
de dOna Yoshika Nishiyama e Hasasuki Nishiyama. ~ o mais jo­
vem Vereador da Câmara Municipal. É comerciante. Foi um dos 
fundadores do LEAM. Cursou o primátio, ginasial e comercial•téc• 
nico em Maringá. Eleito pela ARENA. foi 29 Secretário da Mesa 
Executiva em 1969. 
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SEBASTIANA COSTA TOBIAS 

Nasceu em SANTA CRUZ DO RIO PARDO · SP, no d" 
24.01.1936, filha de Sebastião da Costa• Maria Rosa da Cos 
Foi eleita pelo MDB e hoje pertence ã ARENA. Ft>.7 o primár" 
em Cornélio Procópio no Grupo Escolar Lournnço Filho, o gi 
sio no Colégio Imaculada Conceição de Jacarn1.inho e Prudente 
Morais em São Paulo. Tem cursos de Fisioterapia no Hospital 
Clínicas de SP. Tem 2 filhos. t chefe de Fisioterapia da ANP 
e uma das criadoras e organizadoras do cargo de FISIOTERAPI 
na Secretaria da Saúde e Sem Estar Social da PREFEITUR 

WALBER SOUZA GUIMARÃES 

filho de Antõnio Nicolau Guimarães e Carolina Souza Gu 
marães 4 nasceu c.m COLINAS,MA, no dia 07.01.1933, ~ comer 
ciante. Casado com a sra. Esmeralda Souza Guimarães. Atualme 
mente é Presidente do MOB, exerceu a 11;1 Secretaria da Mesa E 
cutiva em 1970. Foi líder do MOS. peneneeu às Comissões j• 
nicas mais importantes da O~mara. 



 

 

 

[ARACtERIStlCAS DR 
[AtEDRRl 

DE 
fflRRIDliR 

::,._,,n.faime Luiz Coelho 

Bispo Oioccsa110: Do,n Jaime Luii' Co~lho 
Arquiteto: Dr Jt,sé Augusto Bcllucci 
Pcdrn F'u11da mental; 15-8-l 958 (Pedaço de mfümore retira­

do d.ts escavações do tll inulo de São Pedro, cm Roma. e bento pelo 
Papa Pio XII). 

- De forma cônica. possui uma thâmclro externo de SOm e 
tuna nave única. também circular, com o diâmetro interno de 38m. O 
coIIc possui uma "hum exlerna de l l4m e envolve um segundo com 
aJtuni inlcrna de 84m. No topo <lo cone há uma Ctui'. de iOm, pcrfa. 
"tendo um;1 aHura de I24m. /\. capacidade prevista ê de 3 SOO pessoas, 
cm p,é, e 1 000 assentadas. e poderão tambC1n se distribuir sobre um 
plan<.~ elcvi!do seis metros acima d\) p;so da 1lavc principal. 

- Externamente serão colocadas as image11s dos doze A1)6Sl0-
tos. com ~i :thura de cinco m, únicas em toda a Catcdfàl, pois irHCf· 
nt1mcnte. não havera imagens, apenas murais ern mosaicos. Cümo 
funde, do ahar,mor haverá um grnndc rriufal rcprcscnhuldo Nvss:1 
Sc11hor;1 du Glória, padroeira de Maring:i. Além do ,tlt.t( principal, 
dispuslO livremente na nave Unica, permitindo celcl>raç:io ·•versus 
popu lum" \ h;1verá mais dois altares internos lalerais e um altar, cülo­
cado sobre a cntr.ida principal, por detrás de uin painel móvel. tiuc 
pl.'1mititá a rcali,e;:.u;ão de çcrimôni.iis campais. 

A por la principal cstâ voltada parn o norte, o Ba1 istério para 
o n:tscc111c e J CapcJ:1 do Santíssimo Sacramento para o rocnlc. Ao 
sul. uin.i cn1r:1d;1 leva, :i ;i Cripta, silo ada sob o ai tar mor. 

O <:onjunw do temj)IO, sobi-c as inov.1çOcs arquilé1ônieas que 
a1)rcscnta. constiIuí um convite à oração e ã cspiri1ualidade, inostnlll· 
du u!'n perfeito cI\ll'lJ$all\ento entre a concepção .i:rtistica e as ftulçôes 
!i1U,g11:as. 

J\ Catedral de Madngá é um arrojo da Arqt1hen1rn Mndcrn:,. 
na qu:11 o 8r:1sil ocop:i u1n dos primcit'oslugaresno mundo, e é um 
dos rnais. hHcressantcs projcloS dentro da arquitetura sacca. 

N.i galcti:i dos ,\10NOMENTOS mais altus do mundo. a 
CATEDRAL DE MAIUNGÀ ocupa até o presente. o IOY lugar e 
cm .projeto cnl cxccuç..;io, é v mais alto da América do Sul. 

Para justificar esta m:sc,tiva. I)assamos a enumerar os mais aJ. 
los MONUMENTOS DO MUNDO. o que salicnc. • pasiçüo de desta• 
que de 110~1 cidade: 

l~ Grande Pirâmide de Ghiseh. 1h> Es,ito 
2~ T 1..mc da Catedral de Colônia 
3v Torre de Catedral de Strasburgu 
4P Torre: da C'atcdr:il de Aovers 
5!' - Pmimidc de Koops. no Egito 
6!' Torre da Catcdr:tl de Santo Eslevào (Viena) 
7!' - Pináculo de São Pedro, em Roma 
8Y Pirâmide-d~ Kcftéo. no Egilo 
99 - A grnndc Torre de ('remuna 
IOP CATEDRAL DI: MARING.i...cm ctmstiução 
1 H' - Torre da Catedral de Friburgo 
12~> - Torre da Catedral de Plorc,11iêl. 
139 - Pináculo dzt Catedral de Mjlão 
14!> - To11c da CalcJral de São P:iulo 
1 SP - Torre de Sfio ~fareos. cm Muoiqt1c 
169 -Pin:ículo de S:io P:1ulo. t!lll Londres 
17!' - 'l\,rre de S:io M:ucos em Vicn:l 
18~> - Torre dos ''Asindli", em Bulonha 
Seguem-se outru:; 11\onumcntos. 

162 melros 
lSO metros 
144 metros 
141 mclru:s 
135 metro~ 
132 mct,os 
1 ~9 metros 
129 n,etros 
J 26 metros 
124 metros 
118 melros 
118 metros 
1 ()C) metros 
)05 ll'!ettoS 
104 metros 
104 metros 
94 meLrOS 
94 mclrns 

A 10 de.' mr,io de 1972 será rcalitada <l Festa d~ conclusão da 
cun~lrt1\·:fo da Catedral. cm concreto, no total d.i sua c~trotura. 
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A CAtEDRAl DE fflARIDliA 
'"A arquüerur.a gó1ica é uma 

das mais clJrJs flamas dt.> \Spirilo 
cristão. Simboliza nc>breza e a 
aspiração da alma. o mistério da 
f~ cirstã, o sentido d:t imaoên• 
eia do Di\'inO. A a!lC gólica, SCll"I 
dúvida.despontou no momen10 
cm que o géo:io espiritual do 
povo europeu se libertou das 
pelas da ~utoridade n,mana, 
quando o cotusiasmo popular e 
.i fé transcendiam ãS-divergCncias 
ilt papas e impt?r3Jou.s 1par.J 5Crcm 
expressos ern rcaJiz.açoes e~téti­
cas comunitária,s" (Sheldon Che• 
ney - HjsrôriA da Arte, vol.11). 

O csp1rito que dominou a 
construção das 1naravilhosas C:1-
tcdcais góticas da Idade Médfa 
foi o mesmo que presidiu .10 

laoc;amento das Cruzadas.. Assim 
como se desejav:1 a implautaçâo 
do dominio de Deus, nos povos. 
t.;imbém desejav,..se :l constru. 
ção d3 Casa de Deus, na lcrra. 
E a chama do cdslianismo, que 
armava milhares de Cruzados, 
arrn::'wa também cemeo:-ts dt: ml-­
lharcs de ;ilmasnodcsejodecons­
truir templos para a glúria do 
A.híssimo. num H:sl<"munho de 
sua inteira doação uo Sonhot. 
A( c~1âo, a au:!VeSS3! os sc.<.culos 
afC"tedrais gó1ic:.1s. 3 mane-i1 a de 
1,una síntese de toda a natWC:L,4 

3 cantar ijS glótias do Cri11.dor. 
O rendilhado de .')U:lli paredes 
O es.beho de suas ogiv::ts. O colo­
rido de se1,tS vitrais. O vjgor dos 
3rcobo1a1Hes. Os milharc~ de CS• 
tátuas a falar. As ugulha11 que SO· 
bem aos céus. Tudo cru o mun• 
do de Deus nascido da alma dos 
artisws. que deixaram 3 hum;1-
nidadc, no anon11natv de suas o• 
brns. o -sinal de. uma fé iutcnsa 
cm Deus. Na ÇA TEDRA L fun, 
diam-.se todos os valores hum:r· 
nos e temporais emoldurados 
pela fé, lornaudO-St!.. assim .uma 
vcrdadci~• CÁTEDRA do lições 
sublimes que unem o homem a 
Deus. A linha ascensional intci• 
riça ~ idealizada de tal maneira 
parn ensinar !I :.ttingfr u céu. E cin 
meio às ronslruçües dQ casMio 

e das campinas, sobressaem as 
torres aguJhaaas. simbolititn(Jo 
uma vassalagem ao minado de 
Deus. "A horizontaJ é a linha 
da rauio~ a vertical a du prece, 
disse Victor Hugo. Erguendo­
se ai; Catedrais góticas, erom mi• 
lhílçs de dedoi apoJHando para 
Deus. numa súplica de oração. 
Um convlle ao pensamento dos 
mistérios da clernidade. Em a ir\• 
religência do homem ajoeJhada 
diante da majestàdç <lc Deus. 

Dom Ji1i111e Lui1. Coclhu 
1 ~ Bispo da Igreja em ,\hu ingá 

Hoje. cm que :1 humanidade 
j:i ~1'biu m.a1s alto <1uc :,s mais al­
t~,s C3led,aís. in,·estig:_.tndo o 
mi.indo sjdcral► nos Y(h\S e cxpc­
riêncías c.spa1.:iuis, contiouamús 
todos a ser con\·1dados a medil-iJ( 
no espirito <1u<.' presidiu· :i t.:\)ns, 
lruçlio d;t,s Cntedl'ais do passado. 
ca viver .a grandeí'.a da lé {IUe s10s 
íoi Jeg~da. re1')("tir\do. à manei­
ra do nosso século. estonteante 
de ptogi L"S$oS técnicos, as gran. 
des foçanhas dos a11lcpassados. 

Podem1.>s ditN que. :1 C.4 
DRAL DE MAl{INGÁ. na h 
za Jc suu ~lrurnra :1rtJuhetú11 
é. 11u momcnlo, o mais bel 
x-emplar do "gótico mudcrn 
.t\,,s ",•crticais1', 1.1uc convida 
prece~ a{ estão nulllcrusas e 
bcltas. Na simplicid,1dc e na 
dui do cimento :mm1do une, 
lod<1S ~$ ívrÇ'JS da n.itorct:t p 
c~nlar as glórias do Senhor 
agulha que sobe ,m céu, te 
no 1upo :J Cruz de Cristv. 
convite aç pensamento da 
nidade e ,1 hornenagc.m à Vir 
Ja Assunç:io, P:.ttlrocira de 
1 ingá, "Nossa Seolmra da Glú 
coroada Rainh.i do Céu e 
Tcn a. Todo o conjurHu. Toda 
a NOSSA CATEDRAL. é• n 
lfJjma i.:xprtss.io de um P' 
que tem fé, é que-que( manr 
~~-la. m1 consistência e "" fi 
~ do roncrctu. nesta rt.:gi!fo 
lk.tsil. onde c~itla ,•ida é u 
prcss:Tu de um mundo .-iov() 
o~ Jia;, de amunhã. Ma1 \11 
Cidade C<1lly!!O. nascida eol r 
fk1rcstas do ut,» lt do P.ira11 
um pt,w.ma de trab:Jlho feiro 
mão do homem e ci,w.clmlo 
mão de Deus. E a !-u:1 CA 
ORAL bem dit do vigo, <: 
g.1andc1.a de sw-1 gente. G 
que labuta no ro:xo d~ sua t 
d~divosa. No ,•crde-d:1s ma 
dos cafcz.ai$ ..:stuantes dç 
r.t11ps. No murm(1rio das e~ 
ws e 110 rolar dos grJ11des 
que f:ltcin à moldur.1 do m;,r 
lhoso quadro, que é-;, 9bra p.r 
daqueles que. :1lrnvcssandt'l fr 
te-iras e m,u cs, aqui vieram 
mi.ruma nov.:1 comunidade. 
está, jusl~mrntc. o scgredu 
MARINGÁ. Fincada no 
\'Crmclhu dé sua lena. tre­
Progridc._As.«,JTibrn. É 01in11 

AL 
I; c;-u1ç.ão. € poema de ir:l 
e de amor. ~ .in<,-ora de eSJ'IC. 
ças pm!l o futuro do Estado 
Pa 1·s. Porque a sua vida lf 
t.f.Ut.: se deva e .)C. dcsprend< 
.. -:nsívc!. 

Potque SUH vida cSl:j ma 
do pdu su, CATEDRAL'. Catedral de Madngá 
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O ritmo eo.ntagiante da poosia feita 
de barro~ Poeira edificou, 
na paz, no amor e no trabalho 
profícuo 
de seus filhos, a base sólida para um 
mundo de coisas exuberantes que 
identificam 
aMARINGA 
de hoje e de sempre! 

Nossa saudação ã 
CIDADE CANÇÃO, no seu 
JUBILEU QE PRATA, 

DECORAÇÕES BERTIN 

A única da região, especializada no ramo há 25 anos. 

Decoradores aptos para a s.ugestão que agrada realmente, nas suas 
compras e na compreta decoração. 

Tecidos, trilhos, pingentes e demiis 
materiais para cortinas; 
Tapet,es avulsos e forração, cortinas. 

DECORAÇÕES BERTIN 
Av. Brasil, 3249 

Fones: 2-2823 e 2-3509 
MARINGÁ 
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Rua Sergipe, 721 
Fones: 2-0215 e 2•5385 

LONDRINA 



MARINGA CLUBE, 
Sempre presente nos grandes acontecimentos 
sociais da história maringaense! 

Um clube existe que, pela imponência de suas linhas e pela tradição 
de suas marcantes promoções, há de estar sempre à testa dos 

marcos do impoluto povo maringaense ... 

O MARINGA CLUBE já nasceu predestinado a 
seguir o impulso característico de nossos pioneiros .... 

E estll empolgante, mais do que nunca, nas comemorações 
alusivas ao JUBILEU OE PRATA. 
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MARINGÁ CLUBE 
E tudo aquilo que o pioneiro sonh•va em tranquilidade ... 

MARINGA CLUBE 
ONTEM, 

HOJE E SEMPRE, 
MARINGA MAIS VIBRANTE. 

Se cantados 
fossem, 
a riqueza de detalhes 
de suas linhas 
arquitetônicas, 
o poema e 
a harmonia de 
seu conjunto, 
e o saudosismo de 
seus fundadores, 
o MARINGA CLUBE, 
por si só seria 
o livro poético 
a embalar a 
saudosa 
lembrança 
de cada geração 



1, 

D PIDDEIRD PRlfflD 
montES[HID 

Nascido em Sertãozinho. Es• 
tado de São Paulo, Primo Mon­
teschio foi um dos pioneiros das 
plagas maringaenses. P3$sou a 
infância na cidade de P1tangue1• 
ras, onde contraiu núpcias com 
dona Ruth Martins Momeschio, 
de cuja feliz união nasceram os 
filhos Álvaro, Agda. Sônia, Maria 
Inês, Baby Ivan e Marcos, agora 
uma fam ma completa com o 
advento dos netos Primo Marcelo, 
Giuliana Andráa e Edson Ricar• 
do. 

Aportou no Manngá Velho 
no dia 14 de abnl de 1946, .ns• 
talando êlh. o primeiro consultó­
rio dentário de toda a região 

Sentindo irresistivel inclina• 
ção pela cane1ra politica. tão 
logo o povoado se transformou 
em mt.ulicíp,o, concorreu as ete:, 
ções para vereador, conseguindo 
uma suplência qoc acabou por 
levá-lo ao exercicio pleno da fun­
ção de cam~rista, atê o ano de 
1956. 

No pleito seguime. vo1tou a 
candidatar•se e foi o único ree­
leito, continuando a trabalha, 
com patriotismo e dedicação por 
Maringá, até o final do mandato. 
Mas. em 1964, candidatou-se no· 
vamente e outra vez saiu vitorio• 
so, graças ao acervo de realiia• 
ções legislativas em lavor da cO• 
munidade. exercendo a vereança 
at!? o ano de 1968, quando, pre• 
mido polos seus afazeres partico 
lares, resolveu encerrar a bonita 
carreira que durou por três legis, 
!aturas. 

Nos labore$ particulares, Pri­
mo Monteschio jã foi dentista, 
agricultor, piloto civil e comer• 
ciame de artigos dentários, cujo 
ramo foi dos mais completos do 
norte do Estado. 

Atualmente, junto com seu 
filho Álvaro. é proprietário de 
uma das, mais bem organizadas 

empre?>as fuoerárias do $UI do país. 
contando com uma fro1a de seis 
novos e equi~><tdos velculos. para 
atencki r ~ cidade e toda a região. 
Pa, o filho tém razão de se orgu, 
lharem da sua organização, pois a 
empresa tem conrl1ções de trans· 
portar corpos para o Brasil intei­
m. dis.pondo, ainda, de Capela 
Mortuária para velórios e necro• 
tério p.artícvlar. para o carinhoso 
e cnstâo atendimento aqueles que 
perderam os seus entes quendos. 

.L\co mpanhando tudo o que se 
faz de novo, dentro do ramo fu• 
ncrário. Ptin,o Mo01esch10 insti­
tuiu também o "Plano Soc,al 
Manngá'; que é um plano moder• 
no e revotucionáno para o aten• 
dimentodas famili~ de qualquer 
tlasse social. Jtraves de contratos 
resgatáveis em mód•cas presta 
cões m~nsars 

Serviço Social de Luto 
Famllia Primo Monteschio 
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Embora a muitos pareça cho. 
cante l'e-ssaltar pOf'rnenores a <eS· 
peito de quem lida com assunto 
cuja tónica é o luto e a tristeza, 
não seria possfvel deixar de re• 
gistrar, nos anais do jubileu de 
Maringá, que atê nes.se doloroso 
miste, o velho Monteschio se 
apresenta generoso e extrema· 
mente sentimental. Muitas cria+ 
toras pobres. a déspeito de não 
serem indigentes. foram e são se• 
pultadas gratuitamente. E não 
poucas vezes se há constatado a 
p~e-sença do Primo Monteschio 
em prantos. acompanhando amí, 
gos em cortejos â derradeira mo• 
rada. 

Especialmente por isso, pois, 
o pioneir'o laborioso e de senti• 
mentos acrisolados. merece as ho• 
menagens e a admiração do povo 
de sua cidade. 



 

 

 

~ construída pelo Serviço Social de Luto e 
F....,-i,ia Marinyá. 
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MENINA DOS OLHOS DA GENTE .. 
MARINGÃ 

UM PASSADO EIVADO DE FE E DESTEMOR .... 
UM PRESENTE Ql!JE ENALTECE A PERSEVERANÇA 

DOS PIONEIROS BRAVOS QUE 
RASGARAM A FLORESTA ... 

UM FUTURO ESCULPIDO PELAS MESMAS MÃOS 
MILAGROSAS QUE LANÇAM AO SOLO 

A SEMENTE DO BOM FRUTO 

NO JUBILEU DE PRATA 
DA CIDADE CANÇÃO. a saudação de quem 

acompanha há 22 anos os passos de uma bem sucedida 
maro:ha de prosperidade ... 

CASA VILA REAL S. A. 
Comércio e Importação 

Av. Carneiro Leão, esquina com Willye Davids - MARINGA 
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ENORPA 
nharia e construcoes ltda. 

ICA DE ARTEFATOS DE CIMENTO 
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tubos, 
drenos, 
mourões, 
meios-fios 
e blocos 
MATRIZ EM MARJNGÁ: 
Praça Raposo Tavares, 36 • 99 a1,dar 

Salas 901/2 • Fone 2-1975 
Inscrição. A-70102261-B 
e.G.C. 79.116.380/001 

FÁBRICA: 

Vila N,wa. Estrnda velha para Marialv2 
Lote 583 

Inscrição, 70105128-R 
e.e.e. 19.116.380/002 

Fll.lAL EM CURITIBA: 

Rua Carlosdeearvalho8I3. Fone 23-6765 
loscriç..Io: 

e.e.e. 79.116.3so1003 



Nós temos confortáveis acomodações para aqueles que 
vêm sentir de perto o fasclnio-poético da CIDADE-CANÇÃO 

MARINGA 
HOTEL 

Novos apartamentos • ambiente agradável • água quente • 
estacionamento 

Yassuo Watanabe (Mário) 
R. Santos Dumont. 2520 • fone 2-3698 • Maringá • 

O REI DOS 
EQUIPAMENTOS 

Ace5$6nos iem geral para Volks • Opala • Corcel etc. 
Atacado e Varejo 

Nossa mensagem (le paz e prosperidade â Cidade Canção da marca do seu Jubileu de Prata. 

COMPAMAR - Comercial de Auto Peças Maringá Ltda. 

Matrit-: Av.Brasil, 2924 • tone 2·4309 
Filial: Av.Brasil. 2939 • fone 2-2445 

Pelas ruas desta cidade linda e florida, desfilam, a be1eza e o charme 
da mulher maringaense para quem 

LOJAS ROYAL 
têm o mais exuberante sortimento em produtos de beleza, 

artigos para cabeleireiros e perfumarias em geral. 

No ano do Jubileu de Prata, LOJAS ROYAL saúdam a querida 
CIDADE CANÇÃO 

Av. herval, 447 • fone 2-3832 
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::S ILAGROSAS PLANTARAM NO MEIO DA FLORESTA, UMA 
SEMENTE DE PAZ E PROSPERIDADE ... 

E DE REPENTE, COMO QUE ARRANCADA DO 
NADA, DESPONTA ESTA LINDA FLOR A 
ENCANTAR OS OLHOS DO MUNDO. 
NOSSA SAUDAÇÃO Ã MARINGA NO SEU 
JUBILEU OE PRATA! 

: 'PANHIA NACIONAL DE TECIDOS acompanha o progresso da Cidade 
Canção, acreditando na força de seu povo. 

Gerenciad2 pelo Sr. Gustavo Braga, TEXTIL MARINGA trilha com 
Maringá, o caminho da expansão 

TEXTIL MARINGA 
Filial maringaense da Companhia Naciona, ue 

-recidos - uma <las firmas de grande expansão no Brasil, operando no ramo 
de fiação. confecções e Agro-Pecuária, e CIA. ORLI INDUSTRIAL· 
fabricante das mais famosas camisas do Br~sil - Fiação e tecelagem 

'lordisa. Matriz em São Paulo e filiais em quase todos os Estados do Brasil. 
VENDAS POR ATACADO. 

E\I JULHO 

:::JE 1957 VOLTAMOS OS OLHOS PARA UMA MENINA QUE DESPONTAVA COM 
"1VEJAVEL OTIMISMO PARA O MUNDO ... 

SOCIEDADE ANÔNIMA ZACARIAS 
em Maringá desde 1957, saúda a Cidade canção no seu JUBILEU DE PRATA 

Cirene Roedel Zacarias - Presidente 
Ciro Frare - Superintendente 
José Leopoldo Roedel Zacarias - Assistente 

SOCIEDADE ANONIMA ZACARIAS 
Concessionário G M 

Veículos-Peças e Serviço Chevrolet 

Av. Brasil, 4271 - Fones, 2-2483 - 2-1229 - 2-2229 

MARINGA - PR. 
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A UO[AEAD 
AtEDIEDSE 

DA 
[IDADE 

DE fflARIDliA 
Foi Jouben de Carvalho quem 

disse, hà alguns <1nos. que Marin­
gá não tinha vocação para Car­
tago, mas para Atenas. Isto por­
que, acima de suas c.aractcrísti­
cas de poderoso centro de eo­
roerciaJização, a jovem cidade ma­
nifestou sempre, de modo mais 
ac.entuado. tendência,Spara a cul­
tura e para a.( artes. Ames de ser 
cidade-matéria. Maringá nasceu 
querendo sereidade--cspíri10, em­
bora isso parecesse contrariar ~ 
vocação lipica da região em que 
está inserida. 

Não foi ã toa que a cidade 
recebeu o nome de uma canç-ã'o. 
Ascoisa$nâo acontecem por aca­
so. O nome seria o primeiro sin· 
toma de um des1fr10 que, em 
poucos anos, se revelaria cm toda 
a sua plenitude. 

Num breve relato, não seria 
possível dar detalhes de tudo o 
que, nestes 2S anos de Histôria 
da cidade de Maring-ií, :.iqui se 
registrou no cam1>0 cultural e 

an lstiC<). Hast3rt•, cn ire tanto. 
lembrar :1lguns fei1os ma,s im• 
púrlan tcs. a fim de comprovar 
a .. vocação ateniense•· do pQ\(.l 

que formou a nossa c(lmunidade, 

FESTIVAL DE CINEMA 

Em 1958, quando .i cidade 
eslava apenas com l l anos de 
vida emancipada. :·1conti:ceu aqui 
algo até atrevido. A1néric0Dias. 
Ferraz era o prefeilo. f. • abrin­
do um parê1Hcsis • sabem como 
st elegeu? Candídatou,se .i tíltí• 
ma hora. sem qualquer bagagem 
pol{tica, e, usando um violão e 
cantando toadas caipiras, derro, 
iou a fina flor dos partidos dis• 
ptJtantes. 

As fofocas da sociedade eram 
comandadas por um jovem ba• 
charel chamado Tertuliano dos 
Passos .. que era auachê do escri• 
tório dos Uorbas. Pois ele inven­
tou de reaH:tar aqui um Festi\'aJ 
do Cinema Nacional. t:ncont.rou 
-apoio em Henato Celidõnio, na 
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época mui10 preocupado apenas 
C(Jm seus negõcíos de cafê, mas 
qué 1opou a brinc.adeira. Os dois 
ronsegulram empolgar o Prefeito 
Américo. Arranjaram d inhciro e 
o Fes1iv:1I ~:,iu. 

Saiu e saiu bonito. Uma sema• 
na de lanç-amtntos de novos fi1. 
mes nac1Qnais, nó Cine ]\fa1 ingá, 
com a presença. ao ..,.:ivo. dos 
principais <trtistas da époc:i: An• 
selmo Duarte, John Hebert, E\lll 
Vilma. Odete Lara, Vera Sam­
paio e mais umas vinte figuras 
d;ts mais famos:u. 

Foi armada uma enorme pas­
sarela na Avenida Getúlio Var~ 
gas, em frente. ao cinema, E os 
artistas dcsfiJavam alí. enqu3nto 
• multidão oplaudi3. Os filmes 
eram exibidos com a casa com. 
plcLamenle lotada. 

üunmtc uma semana, Maringá 
se fantasiou de Cannes e esno­
bou uma pose tremenda, fazen. 
do seu nome repç1çµti1 em IO· 
da a imprensa brasileira, pelo su­
cesso e por ter sido a -primeira 

cidade do interior do pais 
mover um fcstivaJ de eütc 

TROVADORES 

Em 1967, houve outro 
vilhoso festival, desta 
trovadores, teUJ1indo um p 
do de gr•ndes poetas de 
gio nacional, enue os quais 
de Aruujo Jorge, Luiz O 
Aparício Fernandes e out 
tes de renome. 

Em 1970, repetiu••• o 
do, com a realização do U 
tival Brasileiro de Trovad 
Pode-se afirmat que a ê.sse 
tame concorreu a nata da 
brasileira.A primeira parte, 
preendia um conjunto de 
tnw11.s, saindo venc.edores, 
quinto lugar ,Eno 111eodoro 
ke, d• Guanabara; lrac/ do 
menro e Silva, e Carlos G 
rães. ambos também da G 
bara, Carolina Ramos de 
na, de Santos, e Maria do 
cirnento Santos, do Rio • 



 

 

 

,...._tt, João 
'-" ird•s orr­

i'fttir~. All:1-
•.a. Francisca 

Amado de 
Santos e Jo. 
!o,, Filho, 

Je ctga_Jl'\e1ltO Íói 
_ ~t.!S acadêmi­

Jrrnilistas Dr, 
\tina 2.lnut.lo 

\nlooio Mârio 
1-{ir:,m Sallêe. 
. O ri cc 1'\a Var .. 
,\partclda l.,o­

unda. C~sarin. 
z 1972. teve lu­
'11 Br:1síleico de 

--=~indo sobre os 
a10 1', ·~Religj;Io", 
1 llmorisn10 .. e Ju. 
!le Maringâ. 
lbltar do sucesso 
~1a dizer que fo. 

;,&, Cél'C8 de 30 mil 
- de todos os Esta­

"' A Colniss.!o Jul­
~ composta pelo Dr. 
, Antonio Augusto 

- Jio Serra, Antonio 
audi e Profes.wra Ce-
~de. 

J.o laborioso lrabaUto 
(Nam escolMdas -as 

...cdõras de -autoria de 
.uuos (Civismo), Jou­

\.'1Ujo Silva (Relígi.to). 
.&.~ime-nto e Silva (Na­

-item CarvaUto (Numo­
,-t a mulher), Maria do 

N:.sc:imento Santos (Humorismo 
,obre o homem) e Alt;,mlro Ave­
lim, da Sílva (Jubileu d<> !>rata 
de Maringã). 

GENTE GRANDE e PRATA DA 
<'ASA 

Muita gente grande. do alto 
mundo cuh1,1ral brasileiro. tem 
visitado Mar:ingá e levando daqui 
a melhor imptessã'o.Qucm vem, 
"gama" mesmo.AJéin <le. Joubert 
de Carvalho, padrinho e rreqUCJ\­
tador aSsiduo da cidade. esti­
veram agul e ficaram apaixona­
dos por Maringá, personalida­
des como Raimundo Mag31hães 
Júnior (da Acadt.mi11 Brasileira 
do Letras), Jans,,11 Pilho. Nelson 
Hungria e Ante.no,.-Nascentes. 

Gente famosa da música 
e do 1catto (Paulo Aulran, Fran­
cisco Cuoco, Procópío Ferreira, 
Leny cvef\Ong. Cl•~d• Yaconis. 
Cluudio Cavalcanti), dos espor­
tes (selecionados da Russia, 
Uruguai e B>dgária}, da pintura, 
das ciéncias, das letras, todos 
chegam esguivos► misturam-se 
com o povo Jocal e saem dizendo 
rn11ravilh.as de Martng:i. 

Não seria possível deixar de 
fozcr referéncia 30s artistas ma, 
rtflgaenses. O primeiro livro lan, 
çado aqui foi ''Terra Crua''. do 
complicado e me.vereme b:teha• 
rei Duque Esvad.a. que retratou 
em suas pâginar a clUreta e o pi­
totesco dos anos de pionerismo 
da cidade. Registre·~ o primeiro 
livro de poemas aparecido em 
Ma,-ihgá, "~obson". de A.A. de 
Assis, que aind:, ofereceria "'Cin­
dcrelasH (1rovas) e º11Hnerário" 
(puomas). 

/\ltinu Borba publicou "Ma­
ring;j nu Copa do Mun~o~·, nar~ 
rando, com ':lquele seu es1ilo gOS· 
toso . .a fabulosa viagem que 1'et 

com Ona. Ste:113. percorrendo 
vários países da Europa. Os lan. 
ccs da CQpa e 3S uveoluras da 
viagc:in ganharam ah um colori­
do fasÇina1ue. 
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Aly de Lima publicou um li­
\'ro-poer'lt3 dedicado a Maringâ. 
Veio depois om lívro de. Sl>IH!· 

tos de Galdinu Andrade. E uma 
e}lcelente "'Cole.1ãnea dos. Poetas 
de- Marjngá", que reuniu 'Vinte. 
u1islas do verso. 

Na música. destaques histõri• 
cos p:na Aniceto Mau.i, autor, 
com Ary de Lima, do ''Mino de 
Maringá''-E para Fun(maw Olá· 
ni, r~g_enre do CoraJ Municipal 
~las destaque também par., Myr­
tbc.s Fernandes de Souza, pio• 
11-eira no ensmo da música entre. 
nôs. 

Na pindura heráldica. o grande 
d0$hlque. e para Reyrtaldo Costa, 
au10r do Ora:sâo Oficial do mUri­
c{pio e de uma esplêndit!a ~ole­
ção de tela$. No ,catfo, as hon­
ras maiores pcricncom ao bom 
Osc:ar Leandu.> e .10 _çntusfosma-­
do Calil li_addad. 

A redação desta revisl/J $Upli• 
ca escusas pelos inúmeros nomes 
omítidos. Seria muito longa a 
lis1a, Os que aqµl aparecem. se, 
jam reprc:sencantes dos demais e 
com eles r~p;ir1am a Jlo.nenagem 
e a gratidão cb cidade-de Matln 
gà, no ano de .seu J ubilc.u de ·p-,.a. 
ta. Eles que sitn a Prata da Casa. 

DIVL/1.GAÇAO 

A i"'pl~nt.ação da Unlve,sida­
de de Marlngá vti:o marcar o ini• 
cio de uma nova era na história 
cultural da comunidade. além 
do seu extraordin:Mo poder de 
divu1g_ayiio.Não se podtrá, .:nue­
tanto, e-squeçer jamais os fal()­

res surgHlus na era dopioneiris-­
mo. Daqui pnr diante, cumprín• 
9o a •·\•oc:ação ateniense~· da ci• 
dade. rnuiro,-outros e mais. i-lltos 
valores$urgifão. Mas isto ser:i pa­
ru zer cbmentado 001 outro capi• 
tulo. daqui ~-t mais de vime e ei.n• 
co anos, c1u:mdo Mruiog-d come• 
mor.ir o líC-11 Jubileu de. Ouro. 

Pa.ra encenar, devemos ren.fir• 
nuu· que. um dos fawrcs de di· 
vulgaç.ão de Maríngá. nas esfc.ras 

intelectuais ao pais► tem sido a 
t.rova. Afuda agora. no i11ício dO 
ano, a cidade ganl1uu enorme 
d.çsLa~p,1c através do fivro "A 
Trova no Brasil • His1ória e An­
tologia··. de Aparfc.10 l•"e1 m111dc~. 

O bonito li\/ro está circulan­
do com sucesso 0-m tódo o Hra• 
sll, levando em sues páginas um 
pouco de Maringã, através de 
longos comenrários sobrt O$ Fe.s• 
tiva is de Trovadores .aqui reàlita· 
dos e ,,ue no volume áparecem 
documentados incJusive por divcr• 
sas fologufla.s. A antologf3 de 
Aparícfo divulg.i ainda numero. 
w uovas de auwres maríngaen­
scs. 

1Como características singula­
res. dos Festivais de Maringá, me• 
reeernm citação enfática no Ji­
vro dois fàtos: ~ "Missa em Tro­
va$'', infoiath•a inédila 1m Brasil 
e que foi -te.lebrada durante o l l 
Festival Brasileiro de Trova<ln­
res, na Catedral de Maringá; e o 
sistema de julgame1H9 das tro­
vas de Jcordo com o ,ia, repbf·~ 
Este curi0$0 sistema foi explica­
do pelo Dr. Altino Borba (e o 
livro reprurluz o texto)~ da se­
guinte manefra: 

u_ A comissão se 1eunia cm 
voha de um<:1 mes.t e um de seus 
men1bros lia pausadamente as 
trovas que nos er-m enviadas. Se 
a uovti era ruim. não r.:ausava 
qualquercmoçâo aos juízes e. por 
isso passâ'1'm110.s adfanre~Quando, 
porém era boa, nôs nos arre1>iá• 
vamos de emoção e então a tro­
va era relfda e estudada com 
mais cujdado, para verificarmos 
a iotensid:?de dos arrepios que a 
sua leitura c~msa\•a. V:i1endc,.nos 
de.,te método simples e tficienle. 
escolhe.mos t:om justiça os con• 
jumos de lrovas vitoriosos. neste 
Festival, sendo que o conjun10 de 
b:no 1'heodoro \Vanke1 classifica• 
do em primeiro 1.àgar, obteve 
unanimidade de. ttm:pu.;.s. Até 
uma pcruc.-a aplaudiu. De. pé;" 



AS PERSPECTIVAS FIÉIS DO DESENVOLVIMENTO INTEGRAL... 
MARINGA, UM NOME, UMA CANÇÃO, UM MARCO DE PROSPERIDADE 

MAIOR SUSTENTADA NO DESTEMOR DO PIONEIRISMO. 

SAUDAMOS O POVO E AS AUTORIDADES DA CIDADE CANCÃO NO 
ANO DE SEU JUBILEU DE PRATA! • 

CASAS KARAZAWA 
TECIDOS E CONFECÇÕES 

Av. Brasil, 3342 - Fone: 2-2698 - MARINGÃ 

CASAS KARAZAWA 

Lojas em: 
Alvares Machado - Presidente Prudente - Presidente Venceslau - Presidente 
Epitácio - Presidente Bernardes - Alfredo Marcondes - Londrina e São Pau lo 
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tlSTORIA DE 
fE E AMOR 
TERRA RÔXA 

de 1950. cor,fianre na pe· 
brotava. chegava Waldemiío 

co...-, o valioso incentivo e a,,xi• 
Jda ia:ni'lia. in,ciava a gloriosa 
f ciar a inadci,o f)Orquo Mtlltn· 

~ constrocões. 
_,,stCncia da 1nuJ1c1vnal "Serrana 
atual Seriaria Santa Zita. 

sem dúvida alguma, o tf'ansµo, • 

• bruta até a serraria consistia em 
:.,.;péia. 

_ oblem.J da quase 1n1ransitabilidade 
\a .. ingâ,Pono Bananeira, Waldemiro 
~ detxou por menos, levando o pro­

eamente ao então yovc, nado, BMto 
-..e designou então, o Cornllcl Tou 
_·-=do OER para verificar "in loco" e 

d. questão. Foi então uue, observando 
_ desenvoívimento através da Rodovia 

Campo Mourão. via Maringá, o Co· 
nho presenteou Mi!ringá com a insta· 

..irn 01str1to do OER na cidude de ape• 
YS. Waldemiro Werneck pioneiro na 

".ia sempre amou Maringá, suas coisas 
te. Seu sen1irnent0 bravo e corajoso es· 
óo na his16iia de Marin9'1, como PfQ. 

-.;. OE FATO! 
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Professor Josê Machado Homem, inspetor regional do 
ensino em Maringá. 

ESPECIALIZAÇÃO NO JAPÃO 

TRATAMENTO-ÓCULOS-OPERAÇÕES 

IV. BRASIL N. 3253 -FONE, 2-3044 -fflARIDGA 
(Ao lado da Decorações Berlin) 



cr 

DR. ANIBAL BIANCHINI DA ROCHA 

Or. An•ba! e,ancl',-n1 da Ro 
cha p0de ser-cofoc:adO na ga e. 
n.ll dos g•anoe:s vu110$ Qve ri-este 
lapso de vinte e c,ncc anos Ma 
nngfi projetou nos Jnõ s hiii.órt 

cos do Estado do P~rana e esoe 
cialmente n~te rrep1dao,e oeoa 
ço do soro brasileiro 

Nascido na ci.d4de deP1ractc.a 
ba, berço de mui tos homens 11U5· 
ttc-s e até de um Presideme dc1 
República «Prudente-de Mora,sL 
o Dr. Artibal Sianchini veio pára 
a região incorporado n.i í!'Splõn· 
dida equipe da an1ig.a Companhia 
do Tenas do Norle do Paraná. 
desb<avando a mata agreste e 
planificando a construção de co­
munidades monumcruais. como 
a cidade--canç.âo. 

Atém de elemef'ltos afeitos ao 
tfaba1hodedesmataçãoe de aber­
tura de rodovias, de têcnicos no 
planejamento de povoados. Vi· 
las e cidades, Obedientes aos mais 
avançados es1U05 wbanísticos. a 
Companhia trouxe também o~ 
ide-alistas e sonhadores, encarie:, 
gados de embelezar e humanizar 
os locais destinados c10 futurn 
bem-estar coletivo• 

Pois o Dr Amóal Bianchint 
veio Oth.Se fabvloso 1.,me. 1ogan· 
do em iodas as PQS~çôes. Forma­
do em a9iooom,a pela famosa 

bc:Ola Superior de. Agricultura 
lu,z de Oueirol··. ve.rdade,ro or 
9,,1,t,o di?: il.la ;eJTa naw1 e do 
Brai. co a.t.otou tJe,c.;sivamente 
no Hame s se•~ dos oca,~ 
:!:~pr ados ~ c.ompart1men1os. 
ôa g".?l'\Qe ;ompalh1a colon.iu, 
dora,devendo--siHheCJ'editar gran• 
de pane do,_ ê_.,tos ~•dos. 
nesse teneno. 

Contraiu mawmôn,o com a 
senhor.a Aparecida Tereza de Az~ 
vedo Rocha, dama de acn.soladas 
virtudes e cuja dedicação mu,10 
COf"\tribuiu pata os sooessos de­
seu esposo na vida púbhca. des• 
lrutando hoje o d1s1in10 casal as­
a!egrias proporcionadas pelo ad­
vento de quatro filhos., Carmen 
L\lcia, com 19 tinos-. estudàn 
te vmvers,tãris de Maringli; Ao 
\On10 Carlos, com 18 anos, cur­
sando a mesma escola de seu pai 
i''Lui2 de Oueiró2:", de Pírac,ca· 
ba); JUlio, de 15 anos, destacado 
aluno do Ginãsfo Marisrn, e oca­
çula Atlibal , o "junior" que 

64 

completa a fehc1dade da casa, 
No momento em Que aqui 

aportou.em 1Pde Março de 1952. 
o Dr. Anibal B,anthini da Roclla 
iicotJ deslumbrado na sua sensi• 
bitidade Ytis11ca, qual'ldo coo, 
cemplou o maravilhoso material 
QUe e Natureia colocava em 
'$lia$ mio$, par a o grande traba· 
lho em benefício da poneridade. 

Alem da cotaboraç;io presra­
da corno func,onãtto que ó até 
hoje, da Companhia Melhotamen• 
tos, o desracado og,Cmomo tem 
parric•oado de inUmeras ativ1da• 
des cons1n..nivas-desta terra. Foi 
um dos iundadores do Rotarv 
Clube, dirigindo o <ãOf'JlO Presi• 
dente. Por largo tempo exerceu 
o cargo de Presidente •da antiga 
Santa Casa de Misencõrdia tdea. 
lizou e ajudou a constl\.iif a gran­
de Cooperativa de lat iofnios de 
Maflngá, coofdenadora da produ• 
ção de todos os criadora'$ de gado 
leiteiro da região. Dirigiu•a. tam· 
bém, na qualidade de Presidente 
e como tal lhe deu o impulso e 
a extraordinária projeção que hO• 
;e desfruta. 

Em 1965, o então governador 

do Estado, general Ney 
tendo conhecimento dos 
tos do Dr. Anibal Bianch 
Rocha. convidou-o para o 
de Secretãrio da Agricultu 
tão que exerceu com ef 
e que muito honrou a 
canção, na sua priméird 
ência po1ftieo,administrativ 

F azende1ío e criador de 
diretor·delegado do 8a1)CO. 

cantil de São Paulo, o Dr 
chini muito já fez pela sut 
adotiva, mas um trabalho 
w, 11l'Ssal ~ado sobre tod~ 
sister1te na .sua iniciativa j 
riosa de tomar Madngá a 
maís verde do Brasil. 

Muitos-1êmsido os iard 
da cidade-canção, mas ao 
anchini caberia com absol~ 
uça o titulo de "O Bot" 
Maringâ", pois a sua af 
nest;e setor não so limita 
de cultivar -as flol'es e em 
os jardins maringaenses, 
1\ando com a ciência que 1. 

objelo o conhecimento d 
tais. a descric-âo de seus 
re-s e a sua classificação. 

Dei.se conUbio de cien 
te., resuhou a encantador-a 
dade de arborização de ., 
blicas e ajardinamento de 
tos particulart:rs. na mais 
dinária policr'Omia de bel Oi. 

e exõticos represenrantes 
ra lropical. 

Ao belo espetáculo 
tudo isso resült,ou, para 
estará ligado o nome e a 
lidado simpática do Dr 
B1anchinl da Rocha. 



 

 

 

NEGÓCIO É O CAFÉ 
fOIIÇA PROPULSORA DA 
NUIANCADA PARANAENSE 
PIUIA O DESENVOLVIMENTO 

....,._ a serviço dos cafeicultores do Brasíl" 
--•m .. panicipamos do entusíasmo da comunidade 
wiugae,a,e no JUBILEU DE PRATA. 

~ 

ECO E CASSIO 
• cai • Av. XV de Novembro, 803 • Fones: 2-2655 e 2-4335 

Santos • Rio • Paranaguá • Maringá 

estamos aí ... 
'' PROJETO MARINGÁ'' 

Nós lidamos com o combustível que agita e agiganta nossa terra! 

Incentivados pelo JUBILEU DE PRATA, também 
estamos a postos para avançar, sempre! 

SCRITORIO JOSÉ ROBERTO 
TAVARES DE MENEZES 

CORRETOR DE CAFE 

Av. Getúlio Vargas, 240 • 19 andar • Conj. 2 • Ed. Banamérica 
Fones: 2-2687 e 2-3884 • MARINGA 

estamos também em Santos, Londrina, Rio de Janeiro, 
Paranaguá e Umuarama. 

r-



BEDDltD QUEffl 

SEfflEIA 

D tRABALHD 

PROFÍCUO, 

EStEID fflAHlfflD 

DE 

DRDEm E 

PROGRESSO 1 
Obrigado, pioneitos, 

Obrigado pelo exemplo, cultivado 
pelos seus filhos e transmitido 

às demais famílias que para aqui 
convergiram. no afã de erigir o 

fenômeno chamado Maringâ~ 

HOTEL VILA RICA saúda a CIDADE CANÇÃO pelo seu 
êxito vertiginoso na marca do JUBILEU OE PRATA. 

HOTEL VILA RICA 
Um toque diferente ôe confórto em meio ao lirismo da Cidade Canção. 

Estilo colonial • quartos e apartamentos• pessoal atencioso e treinado para serv,•lo bem. 

HOTEL VILA -RICA 
Rua Joubert de Carvalho, 252 • Fones: 2·3944 e 2-4310 

MARINGA 
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IAnDR HEnRIQUES 
• m1ervcntor Maooel 

r- • Jaaenses para virem 
.a: t~IT:J.s do setentrião 

_ ',·Jdiagcm dàs avcni­
lo:un:1.~ em troca de lo­
.:oados nesta nova C3-

- ~ Jbusava desta cxpréS· 
.• mprar 1crras no Nor-

• JJJá antes que os 1)au• 
m conta de tudo". 
rude governante que 

_w•· também não c~1a­
,do. pois os filhos das 
~biam de an ll.:rnão que, 
;:i..aulbrnda metia os pci­
.,mdo indlisttias e movi-

- cmprccndirnc111os,:cm-
- ugar para os bons ncgó-
.onsequentemcntc. pára 
:-!.amento de suas iode­
inclinações cconõinicas. 

• - . que quando 11C\; pau­
~mbarcavam da jardi• 
. tomavam .ipôse11tos no 

Bom Oc:i:c-..inso'·, o do­
estabelcci1nento imedia­

.: mandava preparar ou• 
~o ... pi.lra o rnineiro que 

• .b<g:,t logo após. 
.:--:,: ualíu de lenda, mas 

e-que essa '"misturinha" 
~as e mineiros, além de 

:;csagradar aos nali,.,os (que 
,~ ataucarianos). formou 
• _ga maravilhosa, dando 
mfidade gostosa e bem 

_2 • estratificação da SO· 
:;ie mar.ingaense. 
~ .ic;0ntece que o minefro 

Vanor Hemique.s. no conccrne11-
te a miragem das glebas cafeeiras 
si1 uadas do lado de d do Para, 
11apanema, i:í havia passado a 
perna 110s ambiciosos b:mdciran· 
te.s. quando deixou a sua Cata· 
guazcs querida e veio para a ci­
dade de Cambad. que era. ao 
tempo,o primeiro ponto di; apoio 
d.:: todos, ou da maioria dos 4ue 
se inclinavam na direção destas 
bandas. exuberantes e inexplo, 
radas. 

Como por aqui 1udo ainda era 
agreste e selvagem, os mais cau· 
telosos e possuidores de alguma 
pecúnia, fatiam um ligcirn ou 
longo estágio na tena do major 
BarboS3 Fer,a1.. 

As'sitn procedeu Vanor Hen• 
riquc.s. Ali, o seu encargo como 
correspondente do Ranco do Bra• 
sil, durante 14 anos. não lhe 
impediu de desenvolver outras 
atividades, coroo oomerciante,ln­
dustrial e -agticultor de 1938 :i. 
1952 mas especiahne,ne para 
retribuir. ·durante 22 anos. todo 
o carinho com que fora recebi­
do r)a jovem comuna pa.ranacn• 
se. Exerceu as fu11ções honro­
sas de Jui1. de Paz, durante 12 
anos,. de Vereador à Câmata Mu• 
11icipaL 

Foi S<Xio-fundador do Cain• 

b:ir:i-Tcni~ Clube, Clube Guaira­
cá, do Rotary Clube e da Santa 
Casa de Misericórdia. sendo que 
no iecinto d.:ste humanitário es­
tabelecimento hospitalar, o seu 
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--
nome ficou petpetuado numa pla­
ca de bronie. traduzindo a mc­
ll10r ho1ne11agem da cidade e de 
seu povv ao cotação bem forma­
do de Vanor Henriques. alma 
sincera e aberta, sempre dirigi­
da à pd t ica do bem e ao amor 
do prõx.imo, 

Foi, também, fundador do 
Co1êgio Nossa Senhora das Gra• 
ças,um paradigma de cducandá• 
rio na form:1çfío da mocidade► 
havendo pauicipado, ainda. de 
todos os movimentos ;ilí ence­
tados no sentido de oferecer 
apoio aos desamparados da sor­
te. 

Vindo para Maringá, aqui ins• 
l..ilou, com seus filhos, a i·tdú:s· 
uia madeireira denominada "Ser~ 
raria São Sebastião", com a qual 
oontribui para o progresso ma• 
terial d.a e.idade. 

Tem 1>3rticipado de todas as 
campanhas de benemerência da 
cid:sdc<aoção, mas o seu traba­
lho máximo reside. na fundação 
e manutenção dá Casa dos Ve.• 
lhinhos, a instituição que \'CN 

merecendo todos os reflexos de 
suti gra:ndeza de almu, em perma­
nente vigilia e constante visiíação. 

Juntamente COll) sua digna 
espoS3._ Da. Itália D'Andrea, o 
ci'dadão Vanor Heoriques já fê:r. 
o sufic:ientc para merecer. na ci­
dade ele Ma,i11gá, as mesmas ho­
nagens de gratidão que um 
dia lhe foram p,c,tadas pelo po­
\'O de Cambará 



ASSIIIA[AD DOS 
FUDODDARIDS fflUDIDPAIS DE fflARIDliA 

Sentindo as n=i- de­
correntes do melhor entretaç> 
mento da clcl$$e'. tarno no plano 
das atividades sociais quanto oo 
da .... - .. genenllzada, os 
servenruãrlos da Prefein,r., Mo­
nicipal de M.oringi, deoois de 
muitos entendimentos e trocas 
de i~ias defibennm fu-ndar uma 
entidade que wiesse coc:1espo.1• 

der aos seus anséos de unfio e 
entretenimento. 

Assim foi que na gl!Stio do 
Prefeito dr. u.iz -ra de 
Csrvaibo, e.xatamentr no cfia 26 
de setembro de 1967. ocona, a 
fundação da ""-acil dos Fun­
cionários M1.mQ~ de ~o-, 
g.j, cuja primeira díntoria elet­
ta teve como P-.. de Hon­
ra o dt. luiz ~"ª dr Catva!ho 
e como Primeiro Pr-esidente Exe­
cutivo o Dr. Seba$tião R-igues 
Pimentel. 

O Dr. Sebastião Pimentel te­
ve uma administração brilhante. 
contando com a eficiente cola­
boração dos seguintes funcioná· 
ri0$:Judithde Freitas Paiva, Hen• 
riqueta de Almeida, Benivaldo 
Ramos Ferreira e Maurílio Cor• 
reia Pinho, sendo, que os três úl• 
timos estudaram e elaborar.1m 
0$ estatutos na novel entidade. 

A despeito de seus poucos 
anos de existência, a Associação 
já tem sede própria, nit Avenida 
Maué, representada por um edi .. 
Hcio de construção composta de 
dois andares. na pane inferivr 
do qual está funcionando, pro­
visóriamente, a COBAL, que 
mantém convênio com a Asso· 
ciação e fornece a todos os fun­
cionários associados. 

Futuramente. de acordo com 
planos e projetos já devidamen-

ChurnlScada no Parque tngá, dia dos funcionários. 

Maurílio Correia Pinho 

te elaborados e aprovados, no 
pavimento térreo do ediHcio da 
Associação, será montada a Co. 
operativa dos Servidores Munic-i~ 
pais de Maringá, a ser criada e 
mantida pela Associação. 

No corrente exerc(cio, 
retoria da Associação está 
constituída: 
Maurilio Correia Pinho -
Presidente 
Manoel Pocheco -
19 Vice-Presidente 
Antonio Beltran 
29 Vice-Presidente 
Gustavo de Sooza Filho -
Diretor Social 
Judith de Freitas Paiva 
19 Tesoureiro 
Miguel Machiski 
29 Tesoureiro 
Nilton de Almeida 
Diretor de Esportes 
Victor Adamowski 
Diretor do Patrimônio 
H111io T oudnho 
Diretor de Expan5âo 
Ivone Machado 
Diretora Cultural 
Efen Saravali 



 

 

 

encanta• 
dt seus 

-•-despe-

recente­
patri• 

'50a Ju· 
rte Clu• 

tanro, não 
a: velha as-

1).A! f a cons• 
:,e, t.tm clube 

-""tras mo• 
•-""'"" eonçêneres 

;rande fre­
ila mascu• 

m acol'a­
-•I de 
ialmente, 

Or. Adri• 

-as sua:s re· 
mtn[OS. 

!!0$.que,den-

tro de muito pouco tempo. as 
praias festivas do litoral para­
naense com todos os frequenta• 
dores procedentes dos mais lon-. 

g(nquos rincões do Brasil, tes• 
temunhem a presença alegre de 
Maringá, POf intermédio da mú• 
sica e das cantigas contagiantes 

Corrida de bicicletas no dia dos funcion.firios municipais. 

da 98nte de1ta terra. do, felizes 
congregados da Associação do, 
Funcionários Municipais de Ma• 
ringé. 



fflARIDliA, 
FRUtO DE AfflDR PRDFUDDD 

·, 
·-­: .••. 

CONTEMPLANDO A FLORESTA DE CON•STRUÇÕES QUE DOCUMENTAM 
25 ANOS DE TRABALHO PROFICUO COM AMOR PROFUNDO, 
MARINGÁ MARCHA CÉLERE POR SOBRE SUAS RUAS E AVENIDAS 
AMPLAS E ORIGINALMENTE URBANIZADAS ... 

Direrores e tuncionârios da CONTERPAVI sentem as emoções-da coletividade 
maringaense nas comemorações do JUBILEU OE PRATA .. 
Afinal. a CONTERPAVI a$lalta suas ruas. praças e-avenidas por onde 
desfila o progresso da Cidade Canção. 

Anos a tio, o pioneirismo const.rói progresso m~s. l\unca, tão poucos e 
bravos homens ti'zeraín. em tão pou~ tempo, laQlanha obra. com tanto 
am:or! 

Maringá nasceu, reêllmente, de uma canção que enremece corações ... 
Maringá mora nos corações. 
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osde trabalho, 
com Man11gá 

.- por Mari11gá 

NESTE 1972, ANO 00 JUBILEU DE PRATA, MARINGÃ FALA 
BEM ALTO AO MUNDO, PARA MOSTRAR 

QUAOSAGRAOO E O LEMAOO AURI VERDb PíNO/\ONACIONAL, 

ORDEM E PROGRESSO! 

"~-:-i ~ \ • • a 
' 1 

"1 ----

TERPAVI - Ê asfalto em Maringã 

67 



' . 
• • 

' 

Refresca prá valer! 



 

 

 

CIDADE CANTADA E ENCANTADA, 
MARINGÁ - CIDADE CANCÃO 
MARINGA QUE TEM PONTO CERTO DE BOM 
GOSTO NA AV. BRASIL, 3244 ... 

SUPER LOJA TIUEI 
m,or e melhor sortimento em confecções e armarinhos Av. Brasil, 3244 - fone 2-3503 

TIUEI SlilMABUl{URO & CIA. L TDA, prestam singela homenagem 
a toda MARINGÁ no ensejo de seu JUBILEU DE PRATA. 

MAOS QUE LEVANTAM CONSTRUÇOES ... 

Co1 strucões que agigantam esta comunidade i'mpar em ritmo de desen• 
volvimento integral, 
OúETE IMOBILIÁRIA saúda Mari,,gá pelo seu JUBILEU DE PRATA. 

\faring..1. te conheci criança 
O teu solo ti11ha a terra dn l!(;IK"ra11ç:1 e todosu:, 
SAmhos :dmcjaclns pelos desbramdores {' pioneims 
<1m· :u1ui cheg:1r:i111 em hnsc:1 d:i prosperidade e 
e11ütaudcciincnto do ku nome. for:uu conc;rclit,.ados. 
1>oi~. hoje tens n:i:, ,este:-. de mcnin~ muçtt :1scsl:1m1>:is 
do progre~so. 
NÓS llA OllETE l\1061U,\Rlt, 
CONSTRUTORA LTOA. 1>articip,1mos do leu 
1,rogrc~,u Í:tl'A.'IIHHms pr~ntes nu dia do teu 
J UBJLEU DE PRA TA cm hnmen:1y,em de rndo i1ue 
dcmth e recebtmu'i til: Ci. 

ODETE 
IMOBILIARIA 

~r. Ateucfino Alves Santana - Diretor 
propnetãno da Odete lmob1hán.-. 

construindo no presente, o futuro da nação1 
Estimulando o desenvolvimento, e.ada vez maior, na área das construções ... 

Financiamento, Construção ... 

01.1anclo for construir, vender ou comprar imóveis, procure 
ODETE IMOBI LIARIA e você terá um motivo a mais para amar a Cidade Canção 

ODETE IMOBJ LIÀRIA - Av. Getúlio Varqas, 24129 - Maringá. 

73 



DR. JOÃO BATISTA SANCHES 

Nt1secu cm 15.02.19'.!1. t:m 
Crtu:eiro-SC. Fc:t scu~c.1rsos (;j. 
oa:.ial e de Co1u~ulor 1la cidade 
de lm;a<lor•SC:. onde cstcv,) CJ. 

rnbelccido 3lC 1950. j,,Oí ..:01ha 

própria. 
Foi professor da Escoht Téc­

nica de Comercio N.S.Aparccida 
de Caçador-Sr.Também da l:sco· 
la Técnica de Comércio de Ma• 
riogã-PR. onde foi seu Diretor. 
de 1953 à 1957. 

Disputou as eleições de 19S0 
como candidato a l.:.>e1rntado Es­
tadual. pela legenda do PRP. con, 
seguindo lt01Hosa suplência, lá 
no vizinho Estado <lc Sanl:l, (3. 

tarina. 
Casou-se em 20.12.1947 com 

Milda Schroeder Sanches, ni, • 

cidade de Canoinhas-SC:. 1.,ossui 
uma filha <le 12 anos • Rejane 
Sanches. 

Diplomou-se em 19S2. no Cur­
so de Ciências Econômicas. pela 
r:aculdade de Ciências Economi• 
cas do Paraná. 

Em Fevereiro de t951 radi­
cou•se cm ~faringa. tendo sido 
um dos pioneiros. como prolis­
sionál de ContabiHdade. Mudou­
se à Curitiba para concluir seu 
curso de Bacharelado i;m CiCn­
cias Econômicas, p0r curto espa­
c;.o dt: !Cmpo. rCLol'nando em se• 

guida. em 19.5:! para Maring:i. 
onde1>ennaneccu alé 01\.0'.2. 196 l. 
quando foi chamado pelo en1ao 
governador Jo Es1ado NEY HRA· 
GA, p:m.1 1.:ompor sua equipe de 
auxilia,cs de governo. Tendo acci• 
to o convite. desempenlwu o 
cargo de Diretor Comercial da 
lJTE l 1::-A-Usina T ermoclé1 rk:,, de 
Figueira S.A .. a1é 1963. qua11do 
renunciou para llcscn1pellha1· pri• 
Yativamcntc fonçôesdirc1ivai nu­
ma ind(1stria de papel na Capi· 
tal do Estado. 

Em l 963 collcluiu seu Curso 
de Hacharchtdo de Direito. pefa 
F;u;utdade de L>ireilo de Cudli• 
ha-PR. lá militando profissional­
mente até 30.06.1971. quando 
de armas e bagagens. regressou 
pela 3il vez par3 Maringá-PR. 
Nunc:, llcixando de ser, c.iu:mdo, 
residindo em Curitiba. urn ver. 
dadeiro cida<láo Ma, ingaense .No 
seu di:tcr. hoje é um "paranacn· 
se nalurnli1.ado ... cuja terra aprC11• 
deu a amar, como se fosse s.ua 
prúpria 1erra' 

Hoje.. cstabelc~ido à A\'. Du• 
quedefaxias.129-Fone 2-1644. 
milila no ramo ADVOCATfnO 
e de Seguros. sendo '-'inda, des· 
de 1963. Diretor d.i Cerealisla 
Tamandaré S.A .. il'llJ>Orlante em· 
presa õa cidade de Marmgá-PR. 
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TROVAS DE JOAO BATISTA SANCHES 

1 Na citJadc de Pornb:il 
Nasceu a Maria do I ngá: 
A inspiradora magistral 
l)c Maringá: Maring.1 ~ 

2 Em noi1cs de .)('r..:n:lla. 
Muitos pioneiros chegaram. 
'Jo seio da verde mat:.i. 
A cidade levamaram~ 

3 E qu:nHa felicidade t 
Al~gria que arrebata· 
Nes1a res1:1 d:.i amindc. 
O seu J ubilcu de P1 at.i • 

4 São vinte e cinco anos 
De traba)ho e de glõfia! 
Queiram os hons arcanos. 
Leiam todo~ :;ua hbaória~ 

5 Quem aintl:i nao conhece 
Nossa linda Maringá? : 
Ela e a que mais cresce 
Neste grande Paraná' 

6 Nesla tena dcslumb,ame! 
t.faringá. és um primor! 
E não há quem te suplante. 
Em tanto carinho e amor~ 



 

 

 

ELE VEIO, VIU E VENCEU EM 1946 

S. A. 
CARIAS 

CHEVROLET 
esente em 

Procedente de Neves P:mliSl3. Zona de S,io José do 
Kio Preto. Miguel Tranjan Ne10 empreende dum can'I~ 
ohada de :?4 horns.cm scuve1ho Ford 29. ai~ Maring.á. 
Por intermédio <lc \Valdemar Gomes d::i Cunh:~. ;1dqu i• 
re 150 alqueires de 1emi na Gleba C<>lombo. avi1j. 
uhando-sc com Adindo de Souza. que o aconselha ao 
plan1io de caf~. 
Acendia então. mais uma chama de pioneirismo. unitl· 
do forças ao aglo111cr:1do de esperançosos que. c<m• 
l1aidameote pisavam o solo prnmissor. 
No velho pé~dc-bode, ou1ros bandeiran1es vieram. 
com Miguel Tranjan Neto, todo$ :uualmcntc bem s1.1• 
cedidos cidadãos maringac11scs: Thiago Neto e Antonio 
M:1110s Peres e \Valdemar Buosi. Lodos aq_ui residem. 
CONTEMPLANDO A AMPLIDAO DESTE 
MONUMENTO VIVO DE PAZ E PROGRES· 

ringá 

JS empolgantes de Maringá Ilustrada,. 
.-nento ãs dinâmicas admims1rações. 

e muniçipal e ao povo em qeral por 
--.cleza com que Maringá presEmrnia os 
_io em apenas 25 an0$. 

so. 

_EU DE PRA TA, as felicitações de 
--'<'<IAS • Av. Brasil esquina com 

MIGUEL 
TRANJAN 
NETO cumprimen1a 

Maringá e sua gente em seu 

JUBILEU DE PRATA 

-

LOURENÇO ANTONIO 
DALLA TORRE 

Natural de Mogi Mirim, Estado de São Paulo. 
Nascido em 10 de agosto de 1.906. Veio para Maringá em 1.948, 
tendo, na ocasião, adquirido um lote de terras na 
Gleba Pinguim. próximo ao AeroPorto "GASTAO VIOIGAL". 
Veio, logo depois, fixar residência em Maringá, 
onde reside até hoje. E casado com dona LUIZA MOLINAR 1 

OALLA TORRE. Dedicou-se, desde moço, à 
agricultura, tornando-se, já, em tradição o acendrado amor pelo 
trato da terra. • 
E mais um propulsor do incomensurável progresso de Maringá! 
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Num:1 lçrra non C'tlmO ;imd:1 
é ~faring.:i. fJlat ~111 1r.1Ji~-:io W· 

eia) Oll l'Ol1lic:1 pJ.r1!'ce ulix~ de 
incongruente. \ia:!,. no dc-..:urS,f\ 
dos vãrios. pltuos c!li11or3i~ qu~ 
Já se ferir;.im :.tqu,. on~ úhimus 
vinte .anos. &un.i fiçurJ ,:1\1c:;t w 
projl!loo dçsJ~ ,..~1• .&•ullou e 
pc,m:H'lt.'.;eali.'" .,, dos &-hoje t:O· 
mo cxcmplu L'. tmm.·r.a de,nu­
cr:ihca: -\ngdi PJa~-. 

\ni:i: 1, PbnJs i: "lLl ~nh1.1ra 
dnn;1 Rw,.i P.t,m rl.10 -. ,~rJ!U 

<la éid:1tlc J1: Bauru 1J .100 d\' 
1945. pJJ.t 1\ar re.siJ .. e n~L'I 
lo..:alidade lutlJe- fu1ur.1rt11:•ntc ~ 
ergue na \fa1 ,n~a 1. pela .:h1u1s1 
ção antecipal!J Jr htulos Jl' pw• 
pric<l.1Je, <la ('vmr:rnh1;r J.: Tl!'r­
ra5. et)nt a :itca de -50 ulquciri:s 
pautbta~. na penfena e abrang,m• 
d .... • as atuais ctdadç~ d~ Ou1i1ona 
é Si10 Jotge. 

Aqui o \•tlho Planas se. fixou 
com o ramo Comi:rci:11. ou seja. 
ins1:il:111do ':) popular "(asa Pia• 
nem .. tllll'. no dc .. ·orrcr do tcmpô. 
ficou confinada nas l111Jt:s do 
chamado ··.,1aringá-Vclh1)", 

Militou na políuca pelo Jc:.c• 
j<> de, oa époc:i, pm~)ordon.1r a 
Maringá uma uibuna por intcr­
mCdio da qual o Povo reclamas­
se, do governo e das autnricJ;uh:s 
constituidas tio Estado. o at..:ndi­
mco10 de que a nov:i ÇOJllUll!I 

tanto nccessi(ava para o !CU pro• 
grcsso. como pari icula 111,por1:.in­
tissima que Jâ promc!i:i se, <la in• 
tcgril.la<lc nacíon;.11. 

Ao ser oficialmcule instalada 
a jovem cid:.idc. Anicln Pb11as 
clamava .. presente·' no inci1>icn 
te organismo social. i11augurando 
a primeira filial do seu estabde, 
cimento. j,í agorn no sewr dcno• 
minado ··Maring~-Nl>vo''. nocdi• 
fú.::io ondt íoi instalado e runcin, 
11:1 até hôjt õ 1>r~stigioso ''P~d:1-
ce•Hotcl". ü qual. .ili:h,. foi ü 

pioneiro <lo ramo d~ 1t1fismo da 
cidaJt'. 

ÂNGELO PLANAS 

l lavcndoconsc.guido pleno su­
c.csso nas suas atividades comcr­
c1a1s. assim como ob1cria êxito 
1la pol{1ica e se; tornaria figur:.i 
obrigatória de todas as rc:.11iz.1, 
,;õcs i111cntad:1s no âmbito sociíll 
<l.1 meti ópolc I a111;.íslica. que llt:'.11 • 
..:ha,a a passos gig.1111escos e que 
aS5ombr:wa as altas esferas go• 
\t:rnaml·nuus do Pafa. Angclo 
Planas pode gabar-se de t~r sido 
v 11npl:1111aJor do b:urri:;mo t! <lo 
""·•,Jrcn1;uJo :,mor pore,;rn te1ra. 

Prúspeco e tr:111quilo, condi­
.1 ,uou ;.i su;t 11\~1r,r felitidade- na 

.1pliw1áo aqui ,uc:,JUO de ,udo 
v '-lhe .HJlll ci1nsc_gt.1ua ganhai. 
:sll..il-.', J 1 ~u lahur in1ie11Sf1 t! 

h11nraJ11, io~m <-JU;.ii-. fo~sc1l\ as 
per-,pt"tti\;.i, -.l,bft.' as ap1ic.ições 
LII." >U:ls 1..,·,.mu1n1:t:-.. 

Muitos homens púhfü:os gal­
g..1r,1m posiçôes :·1 cus1,1 do $Cu 
prc:st ig,10 e gr.ii;:is ;10 S(;u apoio. 
T cw :1lcg.rbs e ~)t'tt\1 dcctp~ões. 
M:is nlHlc.t SI! humilhou e pelos 
:mCJ$ :ifo1:1 t:OlllilluOII stlldU um 

ve,dldcirn o,~'iculü d:is corrc111cs 
1x11 tid:irias. 

1\ sua fom il i:1 é conlpos1~1 de 
:w1s rd)cn tos. S('O<lú dnco filhos 
e uin~1 filh:1. ·1 ,ês tios seus rcbCJl• 
tos Já !ião ~"-as:1Jt1s. W.111.km:.u ,~ o 
ruais vclho. ,011t~1d1n tlc pr<1I iss511. 

\\'ald,,:nmo é o litufar llo Rcgis­
lm cb b.Circ.:unic(i..-;io de fmó­
vcis dcs1;1 c·oin:11"'". Wa~nc, t coai• 
1aJor. \\ ihl,n é ad,..og;zdo l .1 r,. 
li.la \\';ill..)ri:i e prntc:.srn:1, S('lltlo 
t::>pns-1 tio i:1rurgiào-<ll.'nlis1:1 (' 
adv1.1gado l)r. Schasu5o C:1111pOi 

Li111;i c\Va1ulc1 I,·). nc:urul:1.:rlu:t'· 
1rn.:111c 1crru111:.indo o seu ... urso 
de Oircito. 

Com s11:1 esposa. ;;cus filhos e 
seus, 11c10s. Angdo Planas usu• 
frui :1s honrnrias, de pionci10 e o 
natural or~ulho de ha,cr aj11dndo 
:t construir a gr:rncJc nu:tr6pu1e 
que é caniad:1 e dcc;.1M:.1d~l de 
nllrtc ;1 sul <lt1 Urasil. 
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Em pé • Andréa e Etoah. Sentados • Cynthia, Wáld8miro 
Adriana. Maria Amélia e Francisco Emiho. 



 

 

 

TRANSPORTANDO OS FRUTOS 
DO PROGRESSO ... 

TRUCK 
MARINGÃ 

dmo de desenvolvimento 
=nta ao povo maringaense, 

dação efusiva, irmanando-se às 
•es comemorações pela 

"lflSSa9"m do JUBILEU DE PRATA. 

MECANICA BRASTORNO 
PRODUZ TRUCK MARINGÁ • FAMOSOS PELA SUA EFICIÊNCIA 

Truck para qualquer tonelagem de caminhões e qualquer marca. 
Autorizado pelas fábricas, garantidos por 50.000 kms rodados. 

Av. Prudente de Moraes, 695 • MARI NGÁ 

FRANCISCO DIAS 
ROCAMORA 

~ o, ele fêz o rádio pioneiro de Maringá 
• esportivo ... 
P·esidente da Liga de Futebol Amador de 

- ,a.a então, por Ludovico Oel Guéreio) ... 
-....-· :r.a", tradicional esportista, dedicado ao ex• 
.,...._,.. Canção. ampliou condignamente seo <:<1mpo 
k-.~•os em eletrônica, assistindo cçm s.1.m mar­

:x:i de ponta a ponta, sua q1,1erida Maringá, 
>e>netário da 

TV TECNICA 
ROCAMORA 

_ ·o Que, homenageando um pioneiro, regime-
- mensagem à cidade no JUBILEU OE PRATA. 
,o amador (PY5FW) - pioneiro do rádio et TV • 

F- ... dad5o honor<irio. 

77 

NÓS TAMBÉM DIZEMOS "PRESENTE" 
NO JUBILEU DE PRATA. 

NOSSA SAUDACÂO A MARINGÃ 

3t TABELIONATO 
DE NOTAS 

Milton Eduardo Luders 
• Tabelião • 

l)irce Grassa Luders e 
Maria lsmenia Grassano Gouveia 

~Oficiais Maiores• 
Ese<ituras • Procuracões Contratos 
Fotocópias e Reconhecimento de Firmas 

Rua Santos Dumont, 2489 
Fone: 2-1194 • Maringá 

.-
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A 
MARCHA 

DA 
PRODUCAO 

Um episúúfo quase j(m1ás1iro fez ecoar ó nome dt 
Maringó peWs <JUatro a.mws tlv Brasil. no dia !8 de cmtu• 
bru de 1 958. 

Os tt1[eil:ultores da regiãu, proJimdameute aborreâ­
clus n.Jm o menosprezo .gv~·emamt-nllll (1 resper'to do problc-
11kl da rubiticea. prestes a se LOTllár ,,e,dadeirn càlQmi</ode 
pliblku, dei:idirom Jen1r a ,feito uma gigaures,-a marcha mi! 
a Capital do Pai$, afim de solü:itar.J'tu:eo face. âe vi11a 1102, 

a ntcmçiio e às pr<JJ1Üh•fl<•1us <lo senhor Presidente du Repti· 
blica. 

.J:;m poucvs dias. milhllN!$ de agricu/Jores a,k:riram ao 
movim,!nl<J, que lvgo ficou sendo <:onh<•d1.lo como "A Atar­
cita d,1 Produção'' e seria imegrado. por centenas de 11el(:ulos, 
rvm /1'.lrtidà tlc Afaringá nN1rcada para aquele ,tia. 

O gov,•r,UJ fed'1rt1/ ttáo se sensil)iliozu com as reim1i</i~ 
wçiJcs muito justas da <,YI/'cicullura para11ae11se, mas scnfiu 
que o <,'fcSL·imcmo assustador e a gromle projeção nacional 
da ll'k:lrcha uim!ilÇát'o St1,·u<lir os alicerces tio podér público. 

t-: o Ministà'io da Ju.uiçn não tardou cm <:lossi[icar a 
marcha J~ "mm·imento subversil•(1 ". enquadrando.a nas 
~nrões Ua Lei d<• S,•guranÇYJ Nacional. Por is:;o,foram e.'<pe· 
<.lidos al'isos aos /(deres do mo11imento. paro q,,e não ence• 
tossem u prc:tendida marchá, svb pena ele seJ· a mesma comba­
lida pela fur('a do e:cércitu, 

l!/C"ti1•a11wnre. na véspera dq dia 18 de uutubro, um 
hotQ/hii<1</o 139 R.I .. da cidade ele Ponh1 Gr1Jsso. se loconw• 
v,•u ria aérea e arutn{i(,u nos imedll1çr'i<ts do quilómeuo J 20, 
para dor cumpniuemo âs cmlens das a111oridadesunumadas 
Jetlerois. 

Ma:,·, <·omo se de ,wc/o soubessem e ign<m1ssem os âlli• 

ws Jro,umiti</os, os urganiuulorcs e integrantes da carava,w 
<lc protesto, deram u partida. Uma cróttic:a da époro assim 
retrawu o úc:!'ifecho do Sl'ltStU:ionaf episódio: 

.. _ As IIOV<' horas do 11umhâ,aµontornm. na mn,a da 
ts/Tada, Ca>S primeiros Càtrm; illlegrantes dá "marcha". Vi• 
nJ:am de11agar e silencÜJS<JS. l;~m redor tomb<Jm tudo era si~ 
ll!1tc:io. SiJêndo J>esndu, sepul<:ral. Atê o insc:tos fXIJ"IJJ'0m de 
zumbir. N11da de cúnticos guerreiros. nada de Mqu<•.s de fan 4 

Jarra, nndu d,~ 1t'ros. Súbito. 0(1viu-se o ronco <ltJ m<Jtor de 
um avião. Dcc~no iria começar o bombardeio. Mas o apare• 
lho /JQSw1,,: nada fez. Hra de paz ... E os carros da MngHarda 
dos "gu4:rrilheiros" da produção, /raziam 1ambém bandeiras 
brancas. t~zrjadas de ()rt!to. hln sinul de paz e de lwo. ê 11i• 

nham mullwres e sacerclores de Cristo. E crianras tambêm. 
Stmto D<!us! As S<!nhoras l)Ortan1m flores nas m(ios; e os hb• 
mcns. um livrinho dzamado "Constituição"! Ma.t os solda­
dos esto11áh1 ali <'lllpunhamlo fuzis e metral/wcloras, etn no4 

me de um de~·er í11graw cJut' Jàua curar. "PARJ:,:M • EM NO­
ME: DA LEI -IRMA°'"OS.1

'· • bradou o ronM1ula11t,•. A,· o che-­
[e da om1m11a adümtuu-se e exortou:• "Senhor moi<)f: co­
mo brtisileiros JXICl/iws. ordeiros e na <,'eTU!-za de que esta• 
mos em legitimo movimcmlt> de <:lasse, pleno 1/e le.i:aliJode, 
pedimos permissão para />uSStJr''l - Mas a /Jc?nm$$tio não foi 
dada. A proibifiiu /i<.vu mamiúb. imobilizando de/initim• 
men,e aq1,ela centena Ú<! C"arrus ao longo da csmu/a ... .. 

A nmrcha não prvssrgub1, nãu ft.>i realizada ate! u fint 
O '1f<JVimcnto ,vraj<1so. t()(/ai,ia,«l)(l/{)u«scsferasgo­

r,,momt!nt;t1is. qm• nifo t,mlrlram muita em ottmler aos re­
clamos e.ln lo1'<1ura cafeeira. /:..' ningutm fol l!IU/Uadrad<, 1111 

Lei úe Sei11ra11ça. porqtw o S<!mülo era t'N'lfri6tlco, porque o 
movimento ,wseera t•m Maríngá, e porque ltttlo era Bra.sil! 
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STO NOVO, MODERNO, PRA FRENTE 

AIS UMA, LEVA A BANDEIRA SHELL! 
Rua Pe. Germano Mayer, 

Õ:SIQ. e/ Av. Cerro Azul • Fone 2-3851 
-:.RIA, PINTURA, PEÇAS, MECANICA, 

acessórios 
é:" GERAL PARA O SEU CARRO OU 
:1.KSWAGEN, na moderna, eficiente e 

oficina ASSISTÊNCIA TÉCNICA JOMAR. 
Av. Paraná Fone: 2-2253 

Emigclio Bri110 (no estl'i16riol 
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POSTO 
JOMAR 
O Posto Jomar, sob a direção e 
nova orientação de 
Emigdio de Britto f9 e 
Odair de Britto, oferecem 
o melhor no atendimento a 
todas as marcas de veículos. 

Assistência 
técnica 
JOMAR 

l 

No "clossed" os jovens 
proprietários 
Emigdio e seu mano 
Oda ir de Britto. 

Odair de Britto 
{assistência técnica 
Jomar) - Oficina 



c.1 

ANTONIO FACCI. nascido a 
15 de fevereiro de 1941. em Ce• 
dr:tl-SP. fiU10 de Vergílio Facci 
e Maria .Mor1oni. e-as.ado co01 do­
na TJ1)ia Man:m:i Bravi.n racci, 
nascida a 30 de março de 1950 
em Londrina-Pr.. fúhas: Teima 
Aglair do Rocio f'acci. nascida 
ern 21 de .igoslo de 1967 éll) M3• 
fing:í, e Vânia Aodréa F:tcci. nas­
cida em 14 de agosto de 1969 
em M3nngá. 

Vereador. eleito ...:m 1968. pe­
la legenda do M l)ll. perm:.meceu 
fiel a seu partido. teodo partici• 
pado de tod;1s as camp;nlhas elei­
torais. quer cool'dtuando a c:un• 
p.anha de José R,cha ao senado 
em toda a região norte~novo-no• 
, issimu: <1uer defendendo teses 
jun10 a direção C"$H1,dual do par· 
11tlu. 

fntus13sl;a pelo peJc.smanis-
1110. prim;1p1lmente. na prepara• 
ção de ;nlctas para provas Je 
fundo. cooseguiu. e se orgulha 
da procsa. preparar allC-l::1~ do 
porte do saudoso Eüge11i1) Fer• 
reir~-1. que sagrou-se tri-campeão 
dt1 prova rústica de M11,ingâ, ten­
<lo sido seus pupilos, ent[C ou• 
1ros. Domingos Timó1e◊ Mar• 
tins. João Glaci~ Macedo e Wi). 
son Vieira dos Santo!>, verdadei• 
ras gl«.'lfi~s do ptdes1danísmo no 
1,araoá. 

Ainda como esportista. foi 
presidente do 1"'1onano i:.-. C. por 
vdrios ano"-. teo~o cooseguido cm 
1964 ,a .. Taça Disciplina'' paca 
sua agrenliação. e conquistado 
o troíé-u de "Prc~idente do ano" 
oferecido pela l .iga de Fulebol 
Regional de Ma,ingã. no mesmo 
ano. 

1$studioso dos problemasedu· 
caciooais que :ifligcm o País. in­
tegrou,sc 3 Campanha Nacio,,al 
de Escolas da Comumdade, 
(CNEC)íund~ndoem seu distrito 
um Gin;isio, mantido por ~1queta 
entidade, que já começ-00 a dar 
seus frutos. formando sl)a pri• 
meu~ turma cm 1971. q1ie !e.vou 
o nome de ··Turmit Vereat.lor 
A111onio Facci". como um:.'t ho• 
menagem fl seu trabalho e dedi• 
cação tlll favor dos esludan1es. 

Alnda comó homem ligado a 
educação, é membro da Comissão 
de E.ducaç~o e Cullur.a da Câ1m1• 
.-a Municipal de Maringâ. desde 
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~ sua eleição. ie11do sido 1..:1 
em vános pmjetos de intpor 
eia. onde deixou trans1,arecer 
conhecimemo da inatéria: ex 
atualmente, :.t presidência d3 
nnssã◊ de Educação. citada 

Ptcconizou e defendeu 
várias oporlunidades. a un 
tação do crlsino integrado 
Bt3sil. como 1mica solução 
grnndes ptoblemas cducaciort 

Sua atuação n:i Câmara~• 
cipal. prima pelo cquilibr 
ponderação, servindo Sêmpre 
necessário, de homcl'n de con 
nas gr;111des cds.es 1>0l(tic.i, 
Município; porém, nunca fi 
se de pronunciamentos que 
nil111u situações de urttéoci::I. 
do sempre assumido cofn 
gcrr, e deste.mor as responsa 
dl.!des a ele confia<las. 

Defensor intransigelllC da 
ta dos subsídios par'J os vere 
rcs dizendo ·'toda e quaJ 
ahvidade merece remuner 
desde ,, de simples eng, a 
que ;:io limpar os sapatos. re" 
para isso. a m~1i~ importante 
ção püblica ou profissional. 
bém o r..:cehe. como se ex 
então a falta de remuner 
p:ua os vereadores'! 

Preocupa-se com o descm 
g-0 rural, e considera a mcca 
ç:io da lavoura neccss~-ll'fa. 
exige do governo urgentes p 
dências. para que o exoess1 
mão-de-obra rural. ao vir p:i. 

cidade. esteja preparadi1 pari 
evitando que o problema .. 
fria'· continue a se agravar. 1. 

t1tuindo-se no nmis angu:sl 
problema do momento. par 
e$tudiosos do assunto. Con~ 
o amai esquema de financia 
10 para plantio de c"(é do 
GERCA. o problem, poder,, 
minorado. 

(G serventutírio da Juslll; 
tular vitalicio <lo C:i.rtóriô dt 
e AJ\l?,'<OS do Distrito d.; Pior 
onde exerce com <lcdicaçiiu 
funções. desde 1964. époea 
que aportou no l)isHito. ô~ 
afeiçoando. a ponm de fo. 
sidêrtcia definitiva, e lutar i 
sàvelmcntc pela sobrc\•i11C111.. 
mesmo). 



 

 

 

;w~euo, pois reside em Mariogá 
,J:k:1memo e Pi!rnllaense de cotação, 

Rodoviário a funç,:io de Guarda Rodoviá• 
Jf'J.udc;-admiração. pelo zelo e oriefllação 
_e pessoas. haja visto <1ue, ao deixar aquelas 

9<W o segundo vereado, mais vol:~do, com 
. rença do mais votado. postcriorincnte pil.S· 

t de Oespach,mte Oficial do T.-ãnsito. on• 
.!amizade e prefe.-éncia de milhares de fc. 

. fl..-ulos. 
:..a !!rata efeméride, a~--l):; qllõ.ill'O anos de diu­

-'55:l Casa de Leis, tendo d.ido um pouco de si, 
_ q1.1erida lena. deixar de cumptimenlar eíusi• 
:lue sempre so,,hat:im construir uma metrópo• 
õt:.i. sua, minha noss3 <1uetida Maring:í. 
eá. em seu Juhileu de Prnta'. 

. i.EGRINO. Dcspacha111e Oficial do Detran 
.e Carvalho 986 • Fone: 2-381$, 

SORVETERIA E 
OPARIA PARANA 

FerMnd,'.1 do A~ri1:1 Ca,-dow 
ooming~ Çardoso do Rosário 
JooQuim CardC>$0 do Ros(irio 
Lúcia Cardoio do Ro$oi,io 
P~i: Assis Ca,doso d1> Ro-sár,o 
M51:: llllda Qtrdo,o Martins 

CAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
- ,HOS · LATARIAS EM GERAL· ASSEIO E 

~FORTO • AMBIENTE FAMILIAR 
QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS 

- C>\LHAU E SARDINHA NA BRASA, 
COM SALADA DE PIMENTÃO 

ASSIS CARDOSO DO ROSÁRIO 
.-.:,. 70102230 • C.G.C. 79.118.386/001 
~ 836 {0$Q. e/ Joubcrt de Cacvalho) • Fone 2-2290, 764 

G A ·O· PARANA 
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MAREIO 
RAHIJA 
EL 
GHOZ 

Aplicada aluna do 11,stituto de Educação de Maringá onde 
cursa o 49 ano ginasíaJ. Em suas horas vagas é estudante de piano 
(curs.a o 79 ano).~ oo próximo ano pretende cursar a Escola de 
13,;!las Artes em Curil iba . 

Nascida cm Macingâ em 12 de janeiro de 1958. 
Filha de Eid Kamel Et Ghoz (proprietário do Restauranle 

Monte Libano. da Estação Rodoviâria) e de Maria de l,..ourdes B<:r 
relli Ghoi {cirurgiã-dentista), rormada pela Universidade F'edcrn.1 
do Paraná em 1951. Tem mais 3 h·mãos Edntnar, Eid Jr. e Samirn. 

() sr. Eid. além de p1oprietário do melhor restauran1e que 
serve pratos árabes na região. é Presidenll.: da Colônia Árabe de Ma­
ringá e da Associação de Pais e Professores Ma.tia Junqueira Schi­
midc. do Instituto Est:idual de Educação . 

OIOGENES PINTO 
Titular 19 Tabelionato de Notas de 
Maringá sauda as autoridades na data 
de seu Jubileu de Prata 



HE'lól E A CALÇA 0UE VESTE O MARIMGAEMSE ... 

Os Hirata sabiam. há longos anos, que o marin9aense, 
em matéria de elegância, sabe o que quer ... 

Experts em confecções masculinas, partiram os Hirata, em 1968, 
para uma indústria moderna que vem lomando conta 

do mundo masculino no fabrico de calças de fino gosto ... 

Acompanhando os passos da Cidade Canção, vai de vento 
pôpa a INDÚSTRIA DE CALÇAS HERÓI, tendo à Ire 

Paulo Luigi Hirata 
Tadeu Hirata 

lzidoro Hirata 
Pedro Hirata e 

João Hirata 

, 
INDÚSTRIA DE CALCAS HEROI LTDA 

ATACADO E VAREJO 
Av. Brasil, 3124 • Fones: 2-1182 e 2-2793 • MARli!GÃ 

OS TEMPOS MUDARAM ... 
MAS O PROGRESSO ESPRAIOU BELEZA E OESENVOLVIMEfJTO 
PELOS QUATRO CANTOS DA CIDAOE CANÇÃO ... 

Ali, onde outrora a cidade engatinhava ... 
Ali. onde os pioneiros anunciaram ao mundo o nascimento de.uma comunidade de 

futuro brilhante, os homens não se apega,am ao senlimentalismo anti-progresso mas sim, 
arraigaram nos corações, um saudosismo forjado com vontade de marchar célere 

para um grande futuro, um saudosismo dinâmic~ de amor ao solo. 

Direção e funcionários do FIM DA PICADA RE.STAURArlTE L TDA 

agradecem à comunidade maringaense pela união e pelo 
trabalho profícuo que erigiu nossa MARINGA, 

saudando a Cidade Canção nó seu JUBI Ll:U D!: PRA TA 

FIM DA PICADA RESTAURANTE LTDA 
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PARABENS 
MARINGA! 

: _,ilhamo-nos de ter, em parte, contribuído para o seu progresso, fabricando máquinas agrícolas de 
..., qualidade. 

Hoje, quando se comemor-a o seu 
2S9 aniversário de fundação, 
sentimo-nos honrados em fazer par-te 
integrante desta cotnunidade, 
expressando- lhe nossos mai$ sinceros e 
efusivos votos de crescente 
"DESENVOLVIMENTO COM 
HUMANIZAÇÃO". 

DOSTRIA DE MAQUINAS AGRfCOLAS 
MARINGA LTDA 

TRILHADEIRA MARINGA 
~----a indústria pioneira à serviço da Agricultura brasileira, com integral garantia de assistência-técnica': 

Fábrica e Escritório 
:...v Carneiro Leão, 941 
"coes: 2-2781 e 2-3474 

Cx. Pos1a1. 751 
=~ço Telegfáfico "'IMAM" 

Loja de Exposição 
Pntça 7 de Setembro. 50 

Fone: 2-2432 
MARINGÁ 
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Filial 
Av. Irmãos Pereira, 1122 a 1132 

Fone: 1136 
CAMPO MOURÃO 

r 



BIDliRRFIR DO 
DEPUIRDD 

ARDlnRL RIBAS 
P:1ranae11se ilusrre. n3sccu ;1os 

3 de julho d< 1920. na cidade de 
C:is1ro. Paraná. onde iniciou seus 
eslUdos primários. Cursou o g;. 
nasial no Regente Feijó. de Pun­
ta Grossa, Fo,mou-se em Co111a­
b1hdade na Acadenua de Comér­
ciQ ane;xo à Faculdade Jc Direito 
da UnivcrSid:,de FecJcral do P~ra­
oâ. Iniciou sua vida prufi~1onal 
como funci0Jlã1io da Compallhia 
Telefônica Naciooal, onde desde 
com inuo chegou a ser gete1He 
ern Ponta Grossa e superinten­
dente gefal do Ocpanamcnto de 
Tráfego em Curitiba. 

Ocixc.1u a (TN ap(l$ J 5 anos 
como empregado. pura org:mi:t.ar 
~ Sociedade Telefónica do P.irall:.t 
empresa ptivada, tot,1lmcntc 
subscrita por capitaJ brasilclro e 
cujo número de adonis1as che• 
gou i:i três mil, inclusive todo os 
fu1,cionãrios d:ii pr<..\pria empresa. 
Com sede em Ma,ing~ ~xpandiu 
seus sefviços a 62 cidc1des pai ana­
e11ses e operou 4 mil quilóme1ros 
de sel'Viços urbanos. i1llroduziu 
os primei1·0s 1elefo11es automáti­
cos do Paraná e foi pioneira cm 
transmissão por micro ondas. Em• 
presa modelar a Sociedade Téle­
fônica mtroduiiu no Hr:1sil o 
au1ofinaJ11.:iamento para serviços 
lelefúnicos. deixando um cxcm• 
pio de \'itúrias :i:uccssivas do em­
pres:irio n;iciom1I em um setor 
intcrnacionaln1cn1c domioad1, pe. 
los gra;~<lcs t,,1stcs. Essa empresa, 
recentemtmc iocorporou-se ao 
patriinõniodt1 Tt::LtPAR. 

Iniciou o CuJ"so de Direito na 
F'aculdade Estadual de Direito 
de Mal'ingã, da qual é fundador. 
lendo 1>0sterionnente se trnns, 
ferido para Curitiba. onde bacha· 
rclou-se pela F:·1culdadc de Di• 
rc:ito de Cotiliba. Foi um dos ba­
talhadores pela criado da l!ni­
't'ers1dJde &1aJual rfe \1.wngJ 

ATIVIDADES COMO 
HOMEM DOS 1,SPORTES 

Presidente do G,éinio Espo1-
1ivo Maring.i. P'fcsidenle-Fund.i• 
dor do T clcfonica Esporte Clube. 
Presidente do Cruzeito Esporte. 
Clube. Preside11 te de Hollra do 
Caramuru Espo1ttc Clube de C:1s.­
lro. Vicc-presidenle d:i Federa­
ção Paranacnse de Futebol. ten• 
do desempenha;do intennamen· 
1e a prcsidencia desse órgão. 
quando desenvolveu no esporte 
prolissional paranaensc. uma cam­
panha anti-doping. Foi :tinda. 
fundador do Ol~ria Esporte Clu­
be de Ca~tro. 

ATIVIDADES NO 
SETOR 6DUCACIONAL 

Fundador da Faculd:id• d< Di­
rcil de \br!Ag.i 1 ,j~ mcorpora 
<L - '--º -e v.-J: ~ \1 ... ~.I: 

Fundou a DINAMAR, cur>,: 
preparação para os vcstib1.1. 
de Direito, Erlgenllaria e M 
na. Es-ptesideme do Dire 
Ac;1dêmico da Faculdade " 
reilo de Maringá. 

ATIVI DAl)l',S NO SETOR 
ASSISTENCIA SOCIAL 

Vo~I da Santa Casa d, 
ringá. Ex-presidente do lm 
de Reabilitação da Criam;. 
feituosa de \faringâ:. 

TITULOS 

Mcd;dha, de liQnr:s C::$.J"'. 
bero. púr ser\'iços presr_ ... 
jo1nalisino: Comendador 
<:a da lndependen1.~Lt. p,. 
ços preslados ao bem ~ 
lkri.:--J • l:.camin ,.J & :, .:, 
\ 



 

 

 

ABREM.SE AS PORTAS DE UM GRANDE NEGOCIO PARA voct 

CENTRO COMERCIAL MARINGÁ 
CREFISUL + EIMOL +PROMOVE, OPORTUNIDADE DE OURO PARA VOCE 

BRINDAR O SUCESSO DO 
JUBILEU DE PRATA. 

• Mais de 80 lojas de ramos di"ersos 11um só bloco, 
em pleno centro de ~1aring.í. 

• Ampfas galerias. 
• Praça Rapôs.o Tavares, ao lado do Cinc 'Plaza. 

Vá conversar com o pessoal da Promove e 
aproveite a GRANDE CHANCE para montar seu 
rnmo de negócios 1lo Coração da Cidade Canção. 

PROMOVE. Av. XV de Novembro 
E<l. Maria Tcreta 
(Corretores tanbém no local) 

CREFISUL, EIMOL E PROMOVE 
BRAÇANDO MARINGA NO JUBILEU DE PRATA 

Dê um pulo até o local das obras e sinta o IMPACTO ATRAÇÃO! 
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ESTAMOS A,; FORTIFICANDO O SOLO QUE ENRIQUECE MARINGA! 

PROVIMI DO PARANA S. A. 
Indústria e Comércio Agropecuária 

Suplementos - Concentrados • Sais Minerais 

PROVIMI jubilosamente participa da alegria maringaense no 
JUBILEU DE PRATA,atravésda 
mensagem de seu inspetor para o Paraná, 
ADALBERTO RODRIGUES MORAES 

PROVINI DO PARANA S/A 
Av. Brasil, 5282 - Fone: 2-2930 · MARINGA 

PIONEIRO DE MARINGÁ ... 
POLf'rJCO BRILHANTE F.M CIANORTE! 

Deputado HÉLIO MANFIUNATO, também viu e 
acompanhou os primeiros passos da Menina-Maringá. Convi• 
dado pela família Pfanas. e incentivado pelo entusiasmo que 
dominava aquela ge,11e. chegou o jovem Hélio, nos idos de 
1949. acompanhado de seus pais. sr. Primo Manfrjn.ato e 
Dona Ana Maria Manfriila10. De famma dinâmica e scdcn1a 
de prosperidade-, Hélio sen I iu-sc auafdo pelo ciclo deseovol­
vimen1 ista de todo o Norte do Paraná e. cm f953 parte para 
Ciaoo11e, ing.teSSlindo na vid3 polft.Ca. Em 1958 é efeito \!t!-­

reador. Em 1968, o candida10 a prefeito mais votado do 
Município,sónão sendo cleil0 por não 1er. seu pari ide.•. con­
seguido maior soma de votos que o pari ido oponente. Em 
(970, vendo prcrniados seus esforços. é clci10 Deputado Es­
tadual. Nessa co,ldiçio. Hélio já rep1esentou o Paraná cm 
dois congressos nacionais. Ê o <Hoal Vicc•Prcsidcntc:· do MDB 
do Parao.í. 

Hélio Manfrinato é c.a~dv com a :,:rn. Marlcue Carva. 
lho Manfrinato, lendo o t:as:11. 4 íilhos: Hélio Filho.! leitor. 
Ncloá e Hugo. 

Assim ~ cc.111tJ a 11ajc1órfo de um Pioneiro <.la Cida­
de Canç3o:Pol(tico Brilhao1c e01 Cianorlc-Hélio A-fanírinato. 
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BANCO 
DE 

SAO PAULO 
S. A. 

ligado à trajetória de 
grandes rea li2ações da 

Cidade Canção 

saúda MARINGA ANO 25 
em ritmo de JUBILEU DE PRATA 



 

 

 

DR 
LUIZ 

GABRIE·L 
GUIMARAES 

SAMPAIO 

~- o di.:1 19 de junho de 
o Dr. Luiz Gabriel Gui• 

- S:nnpaio vem colabo1 ando. 
- .a:mente:, <:om ;1 adminis-

- do Prefeito A<lriallO \la. 
'IO exercício do cargo de 

_.iiirio de Educação e Cullura. 
;:asta é das mais importan· 

-anos.as do munici'pio. 
,vem secretário é n.11ural 
-lrina. sendo filho de Moy. 

:f.:ndcs Sampaio e de dona 
-... de I.Ou1 des Guimarães Sam 

Fet .seus primeiros estudos 
-upo Escolar Tirnden1es, da 
_ de-Curi1iba, e o corso se• 
• o no Colégio F.,tadual do 
. concluindo.o no ano de 

6Kharclou-sc em direilO, 110 

~ 1966, 1,cla Faculdade de 
_. •u da Universidade Federal 
P.ICJn:i. h:lvcndo. no ciclo 

.... ámc:o, exercido diversos car• 
_:-reakc 110 Greinio Clôvis 
-~u!l, oo Orbis (ntcrnac10· 

e Otitras entidades univcrsitá-

·,;a fase de seus estudos supC· 
;es. frcc1uentou divc,sos cur­
~ e:~1c1lsão unive1sitária, 1ais 

.. Estudos Juridicos So­
-. ''A lnsti1oição do Júri", 
:-110 Comercial'', '''Os Oi, 
" da Mulher F:lce à Nova 

_ aC3o", ''Estudos das Bases 
-_ \l • Esrnbelecimento de uma 

Doutrjna de Segurança Nacional'! 
"Ternas Jun'dicos'', .. Ciclo de 
E$1udos sobre os Ante•Projetos 
dos Códigos Civil e P'enal" (Or­
dem dos Advogados do Brasil) e 
..Medicina Legal e Criminologia". 

Proferiu conferênci;assobre os 
temas "A Educação Mode,na''. 
na Escola No11nal de Curitiba; 
"Reforma do Ensino". no lnsti· 
wto Estadual de Educ:1ç5o; .. O· 
Ensino Fu11damcntai1

•. o:i Facul• 
dade de Filosona. Ciências e L~­
tras de M:mdagoa1 i: "A. 1>ron19ção 
Educ.iciQn.il da Co1m111idadc'", no 
Siudicato dos Empregados no 
Comércio de Maring:i. e a "Si-
1uação Atual do l:nsi110 cm Ma• 
ring;í", cm r"cuoiilo do Lions, CJu. 
be. 

No tcrre110 do Mag1sténo, o 
Ur. Luiz Gabriel Sampaio cxer• 
ceu o c:ug.o de Prof cs.sor do C o~ 
légio Estadual C'omcrc;,:,I de Ma• 
ringã. c~dciras de Direito Us,ual 
( 2!> ano). ç Lcgi$ll.lç:io Aplicadj, 
e, no ç11silh.> sopciior, :i função 
de profossor di.: Oire-i 10 lo1erna­
cional l'rivHdú, dur31l le os ;.11\ôS 

de 1969. 1970< 1971, na Facul­
dade Estadual de Dileilú de Ma -
rio~. 
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Dentre algumas promoções de 
grande rca)ce, que merteeram os 
aplausos do p0,-o e as congratu­
lações da Câmara Municipal de 
Maringá. podem ser mencionados 
o ô,ll Festival Brasilei,o de Tro­
vadores". o "'Concurso de Frases 
Patrióticas", o ''Baile da lndç>• 
pendência", o "Festival de Músi• 
ca Stnaneja•· e. mais recen1e­
mcnlc, o "UJ Festiva] Brasileiro 
de Trovadoresº, coin a presença 
dos maiores poetas do Brasil. 

Mé,itos e louvo,es ainda lhe 
cabem pela construção de várias 
escolas, sobressaindo-se a «Esco­
la Ãlvares Penttadoº\ umbém 
alvo de significativos Jou\'ores d3 
Cã01a.r3 de Vereadores . 

O Dr. Luiz Gabriel Sampaio 
,•eio exercer a advocacia em Ma• 
ring:í e aqui se radicou. contrain· 
do núpcias com dona Regina 
Maria Frocs da Mola S3mp;iio. 
de rrndicional família, possuiodo 
o distimo casal o belo rebento 
q~eé o Luiz Gabriel Sampaio Jr .. 
com 2 anos de idade. 

Eis aí, cin ligeiros traços, uma 
r.ípida biografia do atual Secre­
tário de Educação e Cultura dú 
municipio de Maringã. 



J 

AS MÃOS MILAGROSAS QUE, COM AMOR MAIOR, 
LAPIOARAM A JÓIA INCRUSTADA NO CORAÇÃO DA 

FLORESTA DE OUTRORA, O NOSSO RECONHECIMENTO ... 
OBRIGADO, PIONEIROS, PELO ENCANTO DESTA 

MARINGA NO SEU JUBILEU DE PRATA! 

RUBI 
COMÉRCIO DE JÓIAS E RELÓGIOS 

LTDA. 
Vendas e consertos 

Av. Brasil, 3611 • Fone 2-3196 • MARINGÃ 

MUITOS ANOS DE MARINGA ... 

Assim, também pode dizer Agenor 
Camargo que vem acompanhando com 

denõdo, o revolucionário 
desenvolvimento das coisas de Maringá. 

Levando à prática seus profundos 
conhecimentos em mecânica, Agenor 

Camargo decidiu-se por estabelecer sua 
própria oficina, dedicando-se 

de corpo e alma, à idéia iniciou 
atividades com a SUPERWAGEN ... 

Posteriormente houve, a 10 de dezembro de 1971, alteração que resultou em 
pequena modificação na denominação, de SUPERWAGEN para 

SUPERMAGEM Mecânica, Peças e Acessórios Ltda. 
Rua Néo Alves Martins, 2205 • Fones: 2-1038 é 2 
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SOCIEDADE 

Frank Silva 

Gostarl'amos de, no presente enfoque das senhoras que integ,am a sociedade maringaense, 
neste seu "Jubileu de Ptata", apresentar todas que participam da vida comunitária social e de 

benemerência. 
Entretanto, dada a amplitude das que mais se destacaram nestes vinte e cinco anos, limita~ 

mo-nos a evidenciar aquelas que, em razão direta das duas manifestações. ora no sentido altru i'$­

tico, ora com a sua participação constante na vida social. mais $1? destacaram neste ano de tão 
alta significação no conceit:> nacional e internacional. 

Falarmos da participação da mulher madn9<1ense no contexto da vida social e, porisso 
mesmo do seu natural destaque, seria um pfeonasmo. 

A mulher de Maringá so destaca pela filantropia, pela beleza.e pela elegância. 
Oai', estarmos apresootando as-senhoras que ilustram e omamentam este hist6tico doeu• 

mentário da MARINGÁ ILUSTRADA. 
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Geraldo Meneghetti Dona Célia Meneghetti Srta. Cida Meneghetti 

90 

NILDA SANCHES, esposa do advogado é cont.abili 
João Batista Sanches. também pertence ao clã 
mulheres pioneiras de Maringá. Passou uma temp 
da ausente da cidade, residindo em Curitiba, mas n 
resistindo aos encantos da .. Cidade Canção" rét 
nou ao convívio da nossa sociedade. Integra, inclus· 
o Clube da Amizade e a Associação das Damas Ro 
rianas que congrega os mais destacados nomes fe 
ninos da comunidade. 

WALKIRIA FONTES, é uma das mais destacada.s 
mas da nossa sociedade, sempre ao rigor da 
sempre presente às mais sofisticadas reuniões da 
sociedade. WALKIRIA, é uma elegante. Sua ma 
no "espigão dos milionários" tem sido aberto 
reuniões "en petit comité" onde ela se revela perf 
anfitriã. ~ esposa do causídico Lauro Fontes. 



 

 

 

-
:AMARGO, esposa do sr . 

.-:ie Camargo-Presidente da 
de Maringá, integra a 

em que são focalizadas 8$ 

~e da nossa sociedade. 

LLJ-fÕES. é uma das senhoras mais presentes nas reu• 
da cidade. acompanhando sempre seu esposo Mário 

Glr-anb!: do Banco do Brasil em Maringá. Recentemente 
riilgem à Europa onde percorreu os principais países. 

'=llilnne personificado. 
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PURI VALENTE, Primeira O-ama do 
Município. esposa do Prefeito Adriano 
José Valente, é Presidente do SOS• Ser• 
viço de Obras Sociais. Sua atuação no 
campo da assistencia social é digna dos 
maiores elogios e complementa o slogan 
da Administração Adriano Valente: 
DESENVOLVIMENTO E HUMANIZA­
ÇÃO. 



ELVIRA BALANI DOS SANTOS, é mais uma das mu­
lherM que representam o pioneirismo da nossa sociedade. 
~ esposa do industrial Ourval dos Santos e seu nome está 
lígado às mai:s destacadas promoções da sociedade, onde 
sua presença se faz constar. Elvira viu o alvorecer de Ma­
ringá e com efe o alvorecer da nossa comunidade social. 

I 

NOÊMIA BARLETTA VILLA· 
NOVA, reprC1Cnta o pioneirismo 
da mulher maringaense. É espo­
sa do Sr. 1 nooente Villanova JCI• 
nior, Pr·imeiro Prefeito Munici• 
pai de Maringá. As recepções no 
"Solar dos Villanova" em que é 
anfitriã, são memoráveis pela 
qualidade dos convidados. 
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MARGI YOSHINO, é o nome mais 
do ao mundo feminino maringaense. 
pert" em assuntos de beleza, dirige o 
tituto de Beleza Long Beach, o pref 
pela alta roda. Margi e Paulo Yoshino 
mam um dos casais mais badalados 
senhoras. A participação de Margi 
grandes pedidas é uma ÇQnstante. 

REGINA DIOGO PEREIRA, esposa 
Sr. Wilmar Xavier Pereira divide o 
dia.a-dia entre ser a titular do 29 Of • 
do Registro Civil de Maringá e suas 
gações como uma das mais requisi 
damas da nossa sociedade, sempre pr 
te nos mais importantes acontecimerr 
que se registram. Sua filh-ll, Regina, é d 

companheira inseparável. 



 

 

 

-E: EGOROFF, destaca•se pelo sua 
:a-ocipação ativa cm todas as prin• 

-.xáais que se r:egistTam nos anais 
-...eaade. Maria Cleo é esposa do en· 
~ Egoroff. Já féz várias viagens 

:a;- a sua "finesse" que se evidencia 
_,,..,ICi-mento da nossa alta sociedade. 

:.:ORGI, médica de renome, sedes· 
oo feminino maringaense pela sua 

.,...,.,.,·-.ae dedicação à e&rreira abraçada. 
-;L,-"3 que se faz presente nos aconte--
~ • mportantes da noua sociedad~ 

::onstante participação em conclaves 
:: tspCm do engenheiro sanitarista 

. EGLE ZAMPONI, nascida em Milão, 
Itália, tambêm integra a nossa comuni• 
dade pioneirissima. Esposa do sr: Alfre­
do 2amponi • Presidente do Country 
Clube de Maringá, Egle participa da di­
retoria do SOS-Serviço de Obras Sociais 
além de oferecer a sua parcela de ,cola­
boração a outras entidades assistenciais. 
Egle é uma figura impar da sociedade 
maringaense. 

' MARIA OE LOURO E$ GALLETTO, fez uma das mais promissoras 
ge-stões quando pre$idente do Clube da Amiz.ade, no ano de 1971. 
Somente a 1? Fe,ta do Chopp do Clube da Amizade já a credencia 
como uma mulher desprendida em prol das çausas beneficientes. É 
esposa do jornalista Giovanni Batt1stta Galletto, e sua pres,ença ele• 
gante e simpática sempre é registrada nos principais acontecimentos 
sociais. 
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Toshimi lshikawa 
Pioneiro "de Fibra'' 

ELE PISOU A MATA VIRGEM COM 
PRIMEIROS BRAVOS QUE AQUI CHEGAR 

Toshimi lshikawa valorizando com seu anseio de 
prosperidade, a fibra da colônia nipônica que apo 
ao Brasil, contemplou a pequena clareira, pela pri 
vez, a 11 de fevereiro d·e 1947. 
Confiante na terra que abria os braços aos filhos de 
os recantos do mundo, Toshimi lshikawa, escudado 
pelo amor e pela união de seus familiares, 
progrediu rápido com a cidade que crescia a olhos 
inaugurando, em 1954 moderna e rica relojoaria, 
ufano, não só dos lshikawa, como também 
de todos os maringaenses. 

RELOJOARIA OMEGA 
Uma tradição construída pelo carinho dos pioneiros 

que desbravaram a mata virgem. 

Em Maringêi, o mais indicado 
endereço em: 
Jóias e telógios das 

• melhores marcas 
Especializada em 
consertos de jóias e relógios. 

RELOJOARIA OMEGA apresenta sua saudação a Maringá, cidade que 
orgulha a seus filhos, no seu JUBILEU DE PRATA. 

RELOJOARIA OMEGA· Av. Brasil, 4077 • Fone: 2-1652 • Maringá 
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ANA MARIA ZANUTTO 
NASCIDA EM SÃO MANUEL-SP, EM 07102/1949 

CURSOU O PRIMARIO, GINASIO E NORMAL EM SÃO PAULO-SP 
ESTUDA ATUALMENTE O 49 ANO DA FACULDADE DE DIREITO 

DE MARINGA E TRABALHA COMO PROFESSORA PRIMARIA. 
FOI ELEITA MISS MARINGA NO DIA 23/05/1970. 
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SUSTENTÁCULOS DA ENERGIA QUE IMPULSIONA MARINGA ... 

Postes Paraná Ltda. 

Indústria Pioneira na cidade 
Fornecedora de postes padrão-Copel para o Norte do Paraná 

Postes tipo "D" • 150 • 200 • 300 
Fábrica no Parque Industrial• Km 120 • Rodovia do Café 

MARINGA ... 

CIDADE CANÇÃO, das verdes praças por onde 
desfila a beleza da mulher, no balanço da moda. 

INSTITUTO DE BELEZA 
LONG BEACH 

O instiMo que embeleza a cidade. 

LONG BEACH 
faz a mulher encanto no 
ano do Jubileu de Prata. 
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POSTES PARANÁ L TDA. 
através de seu diretor Comercial. 
Virgílio José Temes, conwatula~se com 
Maringá pelo seu JUBILEU DE PRATA. 

Foto lri 
fies 11111 !MUIIICOIIS • "'1raM • roslffl • ll!lls Ili 

IICÚ !!CIÓUIIUDS • fala! almllas • "~º 1 618Ji!f 
1 .. Soffls o.-~ 151S (Ao lffO do S..Co To 
lont 2-30S7 M A R I M G Ã Pu 



 

 

 

Mirian Ooria da Fonseca 

FLORES 

Regina Maria Luz lzalete Wernec-k 
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ACRDPDLE SOCIAL 
DE fflARIDliA ... 

[OUDtRY CLUBE, Slffl SEDHDRES 111 

Atfredo Zamponi 

Na parte elevada da cidade, está presente 
a entidade clubística, em termos sociais. 
que nasceu do entusiasmo vibrante 
de um grupo esforçado e sonhador 
dos altos da zona 4~ 

A princípio a caminhada. muito embora o otimismo fosse fora do 
comum, se desp0ntava como penosa e cheia de obs-táculos mas, 

a força de vontade conseguiu sobrepujar os ventos desfavoráveis •.• 
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COUNTRY CLUBE DE MARINGA 
- sempre forà de série -



 

 

 

-,;a, 

• ..... ~ 

111111r-t ---~~~ 
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ll, no linguajar da imprensa, o cognominado 
_.clube jovem", taJvez, pela interminável 
série de promoções de sua ala jovem que 
movimenta periodicamente aju,,entude local ... 

COUNTRY CLUBE 
ll, sem dúvida alguma, 
wn senhor clube! 

COUNTRY CLUBE 
Mais social nas horas 
sociais 
Mais esportivo na,;; horas 
esportivas ... 
Ma.is recreativo ... 
ll um fora de série! 

NO 1UBlLEU DE PRATA DE 
MARINGÃ. 
TODA A COMUNIDADE 
OOCOUNTRY 
PARTICIPA, EFUSIVAMENTE 
DA ALEGRIA MARINGAENSE 
PELOS 25 ANOS 
DE GRANDES REALIZAÇÕES! 



Neide Pesco Marlene Aparecida Barbiero Maria Aparecida Pesco 

Maria Ermelinda Gonçalve-s 

Maria Oalva Petrica 
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Diree Santana 

Elisabeth Aparecida Negri 

Lidia Maria da Fonseca 
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... para que todos tivessem um lugar ao sol, condizente com a participação de cada um 
no progresso da comunidade, fez-.e o CLUBE OLfMPICO ... 

Homens dinâmicos e idealistas empreenderam 
a jornada, hoje .seguida galhardamente 
pela estupenda diretoria encabeçada pelo 
Dr. João Luiz Manfredini (O homem do ano-71 
em promoções sociais), contandO com a total 
colaboração de 
João Sala, Franck Silva, Jairo Gíanotto, 
Leonardo Silva, Dr. Wanderley de Almeida 
Cézar, Cesário. 

Com isso, o sucess.o vai além das expectativas ... 

CLUBE OLIMPICO DE MARINGA • O MAJESTOSO DO ASFALTO 
desponta como força viva no cenário social da Cidade Canção. 

, 
CLUBE OLIMPICQ-~seduplaempromoçõesnoanodoJUBILEU 
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Piscina oi ímpica ... Piscina infantil 
Canchas gramadas para futebol e futebol suíço 

canchas para futebol de salão 
Basquete, 
Volley, 

Futebol de salão 
Amplos salões sociais 
para bailes e recepções 

Jardim suspenso 
Ampla área reservada a 

novos empreendimentos ... 

DIRETORES, 
FUNCIONÁRIOS E 
CORPO 
ASSOCIATIVO DO 

o 
CLUBE OLfMPICO 
CONSTITUIU.SE 
NUMA DAS MAIS 

BELAS OBRAS 
DE ARQUITETURA E 

URBANISMO 
DO INTERIOR 
BRASILEIRO. 

CLUBE OLl'MPICO DE MARINGA 
saúdam o povo e as autoridades maringaenses pelas comemorações 
do JUBILEU DE PRATA DA CIDADE CANÇÃO. 
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lnez Franco RO$a 

Paranaense de T omazina, Estado do Paraná, re• 
side em Maringá desde de 1958; funcionária 
pública municipal desdé 1964, trabalhando• 
desde o início no Gabinete do Prefeito •Cargo 
de Assistente Administrativo li e atualmente 
seçretariando a Comissão de Festas do "JUBI• 
LEU OE PRATA" de Maringá e Funcionária 
Pública Estadual, lotada no Ginásio Estadual 
"VITAL BRASIL". 

Rcnata e Maria Regina Diogo Pereira 

Isa Teresinha Vargas Pinto 

Ncrcide Marchini Laurenti 
Radio Cultu,ra 
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Anésia Edith Kowalski 



 

 

 

DE 
MAOS 
ADAS, 

COM 
INGÁ, 
PELO 

BRASIL 

t-

DAMA 5. A. 
Uma "estória" do comércio que tem vontade de participar em todos os setores do 

desenvolvimento integral. .. Evolução empresarial ligada por v(nculos 
do pioneirismo de seus diretores, à história de Maringá. 

A princípio, revendedor dos autómóveis DKW VEMAG. 
Atualmente, Revendedor autorizado, VOLKSWAGEN 

Automóveis, peças e serviço especializado. 

DAMAS.A. 
Congratula-se com a "colmeia" que mantém acesa a chama do progresso 

maringaense, na passagem do JUBILEU DE PRATA da CIDADE CANÇÃO. 
Diretoria: 

Shoro Arai • Diretor Presidente 
Luiz Tadami Teramat~u - Diretor Gerente 

Mário Kiyoshima • Diretor Comercial 

DAMA S/A • Distribuidora d'e Automóveis Maringâ 
Av. Paraná, 1222 • Fones: 2-2116, 2-1702 e 2 2729 -Maringá 
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HINO A MARINGÁ 

Quem te avista, nos dias de agora, 
Acenando ao porvir da esperança, 
Adivinha a floresta de outrora 
Que embalou tua crianca. 
Há em ti a grandeza imponente 
De um passado que exemplos nos dá: 
- Se és glória da Pátria contente, 
És orgulho do teu Paraná. 

ESTRIBILHO 

Linda flor, a mais gentil... 
Do Norte do Paraná, 

bis (És orgulho do Brasil, 
(Nossa amada Maringá 

li 

Versos de ARY DE LIMA 
Música de ANICETO DE MATTI 

O teu vulto traduz a mensagem 
De um passado coberto de glória, 
Arrancado à floresta selvagem 
Para eterno viver na história. 
Um poema de luz para o mundo 
O teu nome sublime será, 
E de nosso afeto profundo 
Sempre filha serás, Maringá. 

ESTRIBILHO 

linda flor, a mais gentil ... 
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Teu encanto de hoje é retrato 
Das belezas que Deus espalhou, 
Como bençãos do céu sobre o mato 
Que a tua grandeza enfeitou. 
Há em ti o perfume das flores, 
A poesia de todos os ninhos, 
E uma luz que acende fulgores, 
Clareando teus novos caminhos. 

ESTRIBILHO 

linda flor, a mais gentil ... 



 

 

 

O BANCO 

ESTADO DE 

O PAULOS.A. 

une-se a todo o complexo de 
realizações que incentiva o 

desenvolvimento maringaense. 

Parabéns Maringá • ano 25 

JUBILEU DE PRATA 

AURY ANTONELLO 

-~. Amaury Antonello. Comandante do Corpo de 
iros de Maringá. 

-nento: 15/10/39 
. de: Angelo Antonello e Gerda G. Antonello 
do com: Norma Antonello 

/ 
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MARINGA. reflexo da força 
gigantesca. quando se 

unem todas as raças para um 
só objetivo! 

BANCO AMÉRICA 
DO SUL S. A. 

saudando os pioneiros, 
moradores e autoridades da 

CIDADE CANÇÃO no 

JUBILEU DE PRATA 

, 

IRMAOS PRATTI LTDA 
Compradores de café. 

Saudamos MARll'IGA, ao ensejo de seu aniversá· 
rio· JUBILEU DE PRATA· estendendo a sauda­
ção a todas as autoridades Municipais, Estaduais 
e Federais. 



1 

Apreciador da arte, em todo seu sentido, o maringaense viu que estava faltando 
alguma coisa que, além de entretenimento, trouxesse arte 

diretamente de encontro ao povo ... 

õ=mâneo de uma das bem encenadas 
peças pelo G9UPO DE TEATRO AMADOR DE MARINGÁ. 

+= -
e d 

A idéia inicia I ganhou corpo e quem acabo 
lucrando foi o teatro ... 

TEATRO AMADO 

OS INTEGRANTES DO GRUPO DE TEATRO AMADOR DE MARINGA 

entoam em coro, a mais sincera mensagem dereconhecimento pelo incentivo 
recebido do tradicional carinho maringaense etn todas suas atuações ... 

A todos, a sa11dação amiga no ANO DO JUBILEU_ DE PRATA. 
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QUEM TEM SÉDE DE PROSPERIDADE NAO POUPA ENERGIAS ... 

TODA A CIDADE CANÇÃO BEBE LEITE MARINGA 
um senhor leite, que nasce para rP.abastecer as energias desta 

gente que acelera o r ítmo do progresso mar ingaense. 

LEITE MARINGA 
E PRODUTOS 
DERIVADOS, FAZEM 
PARTE DA 
"FAMfLIA" 
Queijo 
Iogurte 
Manteiga 
Mussarela 
Doce de leite etc. 

OPERATIVA DE LATICÍNIOS DE MARINGÂ 
uma il"ldústria genuinamente maringaense produzindo alimentos. 

Moderni'ssimas 
máquinas 
purificam e 
pasteurizam 
o seu 
LEITE MARINGÁ 
que chega cedinho 
aos lares de 
Maringá e 
região através 
de eficiente equipe 
automobilizada, 
de entregas. 

LEITE MA91NGA - pasteurizado, empacotado e distribuído no máximo 
requinte de higiene pela COOPERATIVA DE LATCINIOS MARINGÃ 

Firmando, mais uma vez, sua confiança na gloriosa metrópole de 
apenas 25 anos. PARABÉNS MARINGA, no seu JUBILEU DE P9ATA. 
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modernamente equipada 
ent~osada equipe leva avante uma eficiência que norteia grandes 
emprêsas, bases sólidas do progresso maringaense. 

O R G A N I L · Administração, Planejamento e Contabilidade 
• Organização Contábil Nipo-Luso-Brasileira S/C. 

;(5~ 
S\ v :=:, 
~ ~~;:"~. 

ORGANI L. através de seu d::•~~sidente, 
ALZIMIRO GRIPPA 

Cumprimenta a comunidade maringaense na passagem do JUBILEU DE PRA• 
ORGANI L S/A. · Av. Brasil, 5527 • Fone 2-3794 • Maringá. 

Nós crescemos 
juntos com MARINGA! 
Pertencemos, também, 

à sua história 
de trabalho 
e sucesso. 

PARIZOTTO 
& CIA LTDA 

. 
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MARINGA 
DISCOS 

SAÜDA MARINGA PELA PASSAGEI',' 
DE SEU 259 ANIVERSARIO 

e oferece ao povo desta progressista 
cidade o melhor em discos. 

fitas gravadas, posters, etc : 
Av Brasil, 3831 • fone 2-2391 • Maringá-

Longos anos com Maringá e por Maringá 
Nossas felicitações pelo 

JUBILEU DE PRATA 
da Cidade Canção 

MATSUBAR 
& CIA LTDA 

Compra e Venda de Arroz e Feijão 
Rua. Lafaiete Tourinho. 33 • fone 2-IJ-.:.. 

MARINGÃ 



 

 

 

BOA TERRA TAMBÉM CANSA 
MAS, SURGE FERTIPLAN PARA DEVOLVER-LHE AS ENERGIAS 

NECESSARIAS PARA MAIOR E MELHOR PRODUÇÃO 

ADUBOS 
FERTIPLAN 

Impulso infalível rumo à super produtividade que agiganta e enobrece o sucesso de 
nossa Maringá, na marca do seu 

JUBILEU DE PRATA 

Eficiente rede de armazéns espalhados pelo "grande celeiro paranaense": 
2 Depósitos em Maringá; 
1 em Mandaguaçu; 
1 em Paranavaí; 
1 em Tamboara; 
1 em Santa lzabel do lvaí e mais 

8 armazéns localizados em regiões estratégicas do Norte do Paraná, com capacidade para 
20 .000 toneladas. 

' e r ti p Ia n s. a. - Aousos E 1Nsu1c10As 

) Escritório: Av. Colombo. 5707 • Fone 2·2813 
MARINGÁ 

l 1 1 



MARINGÁ 
E O PÕR DO SOL 

O pôr do Sol de Maringá é um hino gracioso ao Se• 
nhor do Universo; um desafio ã natureza morta e um 
poema indescritível aos olhos humanos. 

O espectador, em êxtase, se queda ao contemplar, 
no horizonte, o panorama da luta agressiva das trevas 
com os venábulos solares. 

Verdadeiramente, nesta hora crepuscular, em que a 
luz do dia se extingue paulatinamente, em um repto à 
arte humana, o coração dos telúricos se transborda em 
esperança e ideais, à espera dos devaneios, que envolvem 
o íntimo do espírito. 

Ea hora, sem dúvida, das reflexões. O momento em 
que a mente se mergulha no infinito das indagações, à 
busca de meios que dêem soluções a problemas, aparen• 
temente invenc(veis aos seres racionais. 

Mesmo assim, indiferente aos entes inteligentes, a 
auréola de luz vermelha se esmaece, dando um sentido 
de mutação às coisas; os pássaros procuram os ninhos; 
as plantas se contraem, como um desafio ao dia, ou co• 
mo se despe<lissem da claridade para o sono profundo e 
misterioso da noite. 

Na manifestação dêsse fenômeno de estertor, tudo 
é silêncio: as folhas não farfalham; as aves não gorgeiam; 
os galhos não crepitam e a luz; símbolo da vida, cede ao 
arremêsso violento das trevas. 

Já na ausência dos matizes solares, desponta a noite 
soberba e sôfrega, sob a magia das estrêlas coruscantes, 
que geram estro aos poetas, deleitam as crianças, embria­
gam os filósofos e os cientistas do Cosmo. 

Este é, pois, o crepúsculo vespertino maringaense, 
em cujo espaço terrestre a tarde e a noite se fundem em 
autêntico painel, cuja descric;-.ão nenhum artista poderá 
jamais reproduzir, seja pelo pincel da inteligência, seja 
com os recursos da Arte, por ser, em síntese, a obra•pri• 
ma da sabedoria do Criador. 

Jorge Saraiva Anastácio 
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INDÜSTRIA E COMÉRCIO DE.SINALIZAÇÃO 

@MOO@ wrnoo@rn I!. u@~º 
Especializada em Serviços de Si.nalizacão de Trânsito 

Firma devidamente reconhecida pelo Departamento Nacional de Trânsito, apta para quaisquer tipos de sinalização 
de trânsito, bem como placas com nomenclatura de ruas.são feitos qualquer levantamento e orçamento sem compromis.• 
,o. 

Cidades já por nós devidamente sinali.7.adas • Maringá, Rolãnd.ia, Apucarana, Jandaia do Sul,Paranavaí, Umuarama,. 
Cascavel, etc. Todas no &tado do Paraná. 

Av. 9 de julho, 1223 -Sala 22 - São Paulo 
Rua Santos Dumont, 2520 - Fone: 2-3698 • MARINGA 

<co@~®~ $D~~ll.Oil~®~ CO@~@rn (OWOll.Oil~®~ 
113 



"Vai, pioneiro, abre a cortina da floresta e 
contempla teu horizonte dourado!" 

E o pioneiro que aqui chegou, bravo e sedento de 
um futuro pleno de bonanças, 
não se limitou a contemplar. Arregaçou as mangas 
e deu infcio à colonização que encerra a 
mais empolgante aventura de prosperidade em 
apenas 25 anos". 

ORGANTEL,porocasiãodoJUBILEU DE PRATA 
apresenta sua saudação a tôda Maringá: 

O RGAN TE L • Máquinas e Equipamentos para escritórios Ltda. 
Av. Herval, 387 • fone 2-1508 • Maringá e também em Londrina 

"Na imensidão de um horizonte de verdes matas, confiou o homem do nosso 
:empo, e fez-se pioneiro na construção desta célula orgulho em meio ao de­
senvolvimento integra I da nação". 

Saudação de GENKO SHIMABUKUAO & CIA. LT 
no JUCILEU DE PRATA da querida MARINGA 

Em novembro de 1966, o início de caminhada 
com Maringá: 
LOJA GE N KO • Av. Brasil 3.200 
Fones: 2-3970 e 2-2260 

Em junho de 1969, inauglJ'ação da filial, 
SHIMA CALÇADOS· Av. Brasil, 
Praça Napoleão M. da Silva 

GENKO SHIMABUKURO & CIA. LTD 
calcados e confeccoes 
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ROMEU EGOROFF 
ENG. CIVIL 

Colégio Regina Mundi 

ROMEU EGOROFF - construçoes 
C.G C. 79151858 1 G.M, 70105070-N 

RESIDÊNCIA: 
Av. XV de Novembro, 100 

Telefone, 2-1633 

= 

ESCRITÓRIO: 
Av. XV de Novembror 654 
Telefone, 2·2076 - Maringá 

Hospital Santa Rita, um dos mais modelares 
mos-ocômios do Paraná. 



Mais urna foto d3 r.alifa T rtColor, Ot!flamento fundamental 
de jardjns de bom gosto. em 19 plano. 

Em 29 pfaoo, temos um canteiro d-a IUCA ALOIFOLHA, 6 e 8, Et$peciais-para 
coniuntos de pracas, parques, resid0ncias e avenidas. 

O ESTETA DOS JARDINS 
A cidade a-~ ;i n:somtrosa· 

mente e,. em todos os d.as. ~ 
e ma1S levas de fQtaSteffo;- a-por­
tavam rta! três acainhadinhas esi.. 

ções rodoviárias, da Vila Operâ-­
ria, do Centfo e do Maringã Ve­
lho, mu;ta gente escoteira, rruita 
gente acompanhada de fam,1ias, 
de bugiganga;s e anirr.ais domés­
ticos. 

Além dos (lue. vini!&m com o 
peito e a coragem, na base sim• 
ptes da aventura, com a dis,posi· 
çio de bis.catear o que 3parecesse 
em matéria de trabalho, muitos 
outros já chegavam trazendo às 
costas os seus instrumentos de 
trabalho e artezanato, prontos 
para quaisquer empreendimentos 
eventuais. 

Entretanto, houve gente, e:o· 
moo GERALDO PINHEIRO DA 

FONSECA,. que trouxe a mento 
arejada de arornas su-tis e os olhos 
~ugalh~dos para os belos or­
namentos dá Mtureza e com a 
decisão inabalável de transfor­
mar a cidade em um novo jar­
dim tetreal. 

Ondé surgia uma re-sidência 
nova, com ou sem perspectivas 
de ajardinamento, lof!O aparecia 
o Gefaldo com uma sacola de 
mudas e semen1ê$ de flores orna· 
mentais. com o tesourão de apa• 
rar gramas e um discurso adrede 
preparado. para o convet1cimen• 
to ao prop(ietário ou à propric• 
tária da mansão de que tudo aqui-­
to só ficaria lindo de morre,r de· 
pois-convenienteme(lte enfeita· 
do pE!los adorno$ da p{ópria na­
to.reza. 

Iniciou-se sozinho e. mais tar• 
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de, organizou-se em equipe e foi­
se tornando o responsável pefa 
maior parte de todos os recantos 
floridos da cidadc-canç.ão, que 
passou a ser admirada também 
pela graciosidade da sua apresen· 
tação floral. 

Construiu a sua própria área 
de reserva e cultura de mudas e 
e-nxertos, tia micro-floresta de 
sua chácara suburbana, valendo­
se dos cactos-, trepadeiras, para• 
sitas e orqu(dcas-oriund0$ da re­
gião sertaneja; cortejando as rari­
dades do Ck Bianchini da Rocha, 
lá do Horto Florestal; ou man• 
dando buscat de terras distantes. 
as mudas das violetas dos Alpes, 
para proporcionar uma tonalida· 
de sofisticada à sinfonia colorida 
dos seus queridos jardins. 



 

 

 

 

~:.o coc::s:;..: -
- -·..i-3 =~-~ 

• ~..5 e felizes os 
_,....,..,...._ ô "'esmo faze•· 

a mu~t:as-ootras 
n\lfl.,nhas, que 

sais- pn}s1imos e 

,. 
#"ciêtlcia já se com· 

~ ...,úvamente. Como 

...,.....,,.,_CA, em 1970, con• 

~ o poder f>Úb1ico, 
.JE w0memorava o 239 

da cidade, construiu 
vin U~ e quatro horas 

-, ajardinamento que 
:,;,,_ as faces laterais dos 
"°'1umentais da Expo• 
.doda antiga Catedral. 

-.esmo diHcil acreditar 
-t.11erdadeiro primor ti· 
• obra de apenas um 

••i ao JARDIM GE­
e-escolhe no local das 

5es, as plantas que mais 
a!ml. Lá você pode plani­
Ardim Ge sua residência, 
t:ontando com o bom 

• .:,onhecimento especiali• 
_ GERALDO. 

-::ilNS GERALDO tem 
- própria, por isso que 
."""'«er-às municipalidades 

o país as melhores con· 
..,e preços n-os orçamen· 
T'ãZâo das plantas e pr().. 

::i,re; praças e jardins, com­
~=odo avenidas, serem par­

_nte das equipes especia­
oe JARDINS GERALDO. 

JARDINS GERALDO 

Em J)(imeiro plano o Sr. Ger-aldo 
Pinheiro dei Fonseca, um 
verdadeiro estudioso da matária_.. 
que se fH acompanhar de sua 
e}(ma,espQ$3 Dna. E_va Augusta 
da Fonseca e seus filhos 
Lidia Maria e Eraldo. 
Em segundo plano, uma das 
plantas preferidas pâra 
omamentaçio de avenidas 
e praças:. Palrooira Imperial 
(Oreodoxa Oleroça). 

Ao lado direito, vemos um 
extenso canteiro dt 
RÊA OISCOLOR, apropriada 
para ajardinamentos de 
praças e residências. 
A.o lado es-qµetdo, tin~ 
glantação de DRACENAS 
de diver.sas es--pécies. 

P!anta.s-de esttutr.a de 
N9s 2 a 81 especiais para 
ornamelltaçâo de-jardins.-praças 
e resid@ncias. Em l9olaoo, 
as Dracenas-. em 29 ':'lano a 
Califa Tricolor, ao fundo 
Echevr!Ma Rosada. Mais-ao tundo 
Pedilantos e, novamente a 
Califa Tricolor. 

JARDINS GEBALOO - Executa ajardinamentos, praças e ornamentações, 
repuxos, estando aparelhado para atender a execução d~ serviços . 

em qualquer cidilde do território nacional, contando, para isso, com veiculos especi'alt:iados 
p~ra vanspotte de plantas e mudas de todas as espkles. Equipe 

altamente especializada no assunto, supervisionada por Geraldo Pinheiro da Fonseca-. 
que empresta sua alta e:spccializaçio. com s-eus profundos conhecimentos na matéria. 

JARDINS GERALDO. Continuação da Avenida Colombo (K,n. 130 • Fone 2-4474) 
Caixa Postal 353 • MARINGÁ 
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DE OLHOS VOLTADOS PARA 
AS BELEZAS NATURAIS 

DA NOSSA TERRA 

EXPRESSO MARINGA S. A. 
TURISMO 

Levando gente daqui e dali, ao encontro do esplendor, 
na rota do turismo 

Em moderníssimos MONOBLOCOS turbinados, 
com toca-fitas e stéreos 

• Rio de Janeiro 
• Aparecida do Norte 
• São Paulo 
• Curitiba 
• Ponta Grossa 
• Vila Velha 
• Fóz do lguaçú 
• Guaíra 
• Camboriú 
• Guaratuba 

Programe as mais lindas férias de sua vida consultando 
uma das agências do EXPRESSO MARINGA S/A TURISMO 

Em Maringá: R. Neo Martins - Fone 2-3444 ou nas demais agências ou 
Escritórios do Expresso Maringá S/ A 
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... E AS AGUAS ROLARAM, MISTURANOO-SE A POEIRA SUFOCANTE 
que cobria o leito acidentado das estradas ... 

Mas, um amor profundo existia, impelindo pioneiros à luta 
invulgar em busca do futuro promissor. 

Foi dura, realmente, a caminhada inicial, pelo duro trilho, pelas estradas 
barrentas quando não, poeirentas ... 

Assim se conta o principiar de uma organização que evoluiu 
com Maringá, sofrendo as agruras dos tempos difíceis, 

partilhando as alegrias das horas coloridas. 

EXPRESSO MARINGA S. A. 

r 
HOJE ... 

Modernas 
''rodonaves'' 

ligam 
os mais 

diversos pontos 
do Estado 

- uma história que se funde à vida de Maringá. 

"Confortáveis " 
ônibus levando 
e trazendo gente 
cheia de esperança 
pelos idos de 1950 

EXPRESSO MARINGA S/A sabe que deve acelerar a marcha, sempre e sempre ... 
Quem participa da vida maringaense deve avençar com o tempo. 

EXPRESSO MARINGA S/A 

Em sua homenagem ao JUBILEU DE PRATA DA CIDADE CANÇÃO 
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NOSSA MENSAGEM DE 

PAZ E AMOR 

QUE VEM DO MUNDO DAS FLORES 
PARA ENTERNECER OS CORAÇÕES MARINGAENSES NESTE 
JUBILEU DE PRATA! 

FLORICULTURA ODA 
Av. Getúlio Vargas, 35 • Térreo • Fone: 2-3367 

Flores para presentes 
Decorações de 

CHÁCARA ODA 
Igrejas e 
Salões de Festas 

BR • 376 • Km. 115 • estrada Maringá-Marialva 

Planejamentos para construções de: 
Parques 
Jardins industriais, residênciais 
etc. 
130 variedades de rosas 
Mais de 300 variedades de plantas 
ornamentais, arbustos, 
árvores, etc. 
Fruteiras variadas 
Peixes ornamentais 
Aquário$ e vasos 
Lanchonete em local privilegiado 
e agradável, a dois passos do 
asfalto. 

RECANTO DAS FLORES 
FLORICULTURA ODA E CHÁCARA ODA 
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ATENCÃOI -

URBASA 
ESTÃ ASFALTANDO 
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'' ... E AS RUAS BARREDtAS 
DERAffl LUGAR AO ASFAltD 

Homens que trabalham pensando no 
conforto de uma comunidade ... 
homens que mediram o sacrifício 
imposto ao maringaense pelas ruas 
barrentas e pela poeira a implacável. .. 

Homens que movimentam a força de 
trabalho da U:IBASA ... 

Revolvendo a terra ... recapando o 
leito natural com o .. ouro-negro" 
transformado em asfalto ... 
Pesadas máquinas ,nodificam o 
panorama ... eliminando os naturais 
sacrifícios impostos pela terra roxa ... 

URBASA 
"A URBASA PARTICIPA DA EDIF.ICAÇÃO MARINGAENSE 

ASFALTANDO ... ASFALTANDO ... ASFALTANDO ... " 
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MAQUINAS E HOMENS ... 
TRABALHANDO INCESSANTEMENTE PARA FACILITAR A CAMINHADA 

DE HOMENS E MAQUINAS ... 

URBASA 
MAIS 
TRABALHO 
PARA UMA 
CIDADE 
QUE NÃO 
PARA 
DE CRESCER 

URBASA 

ENQUANTO A URBASA ASFALTA TRABALHANDO. 
MARINGA TRABALHA ASFALTANDO ... E O PROGRESSO ... 

A VONTADE DE EVOLUÇÃO CONSTANTE ... 
SÃO COISAS QUE MARCAM A FABULOSIDADE MARINGAENSE NO 

ANO DE SEU JUBILEU DE PRATA. 

U R B A S A S / A. • M A R I N G A 
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Coloque a SINOP no coracao 
ela esta colonizando no 

coraçao do Brasil 
G L E B A e E L E S T E - Em pleno eixo de Cuiabá-Santarém 

Venha ajudar-nos a plantar nessa z.ooa pl'ivilegiada, Oride o traballto se transforma em 
riqueza, onde as distâncias se encurtam através das Estradas federais que se abrem, 
levando-nos às mais extraordinárias conqui:s1.ts. 

vantagens 

que 

sóaSINOP 

lhe pode 

oferecer. 

Procure nossos esoritórios ou fale com os nossos CORRETORES 

GLEBA CELESTE 
SINOP - Pioneira da Colonização Particular na Amazônia 

Regislrada no incra p<:la portaria 762/71 
Projeto Aprovado sob n? 1064/71 
Cadastro n? 420.200.450.408 
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SINOP TERRAS 
UM VALOR AUTl:NTICO que se levanta na marcha de colonização, 

congratula-se com os colonos pioneiros de MARINGA. responsáveis pela 
magnitude de seu JUBILEU DE PRATA. 

TéRRAS L TOA. anteriormente. denominada Sociedade Imobiliária Noroeste do Paraná Lula. {SINOPI. com 
Maringa, éstado do Paraná, à Av. Herval, 561 - com tradição e larga experiência de seus diretores, émo Pipi­

Dão Pedro Moreira de Carvalho, iniciou atividades que muito realizaram em prol do bem comum, exiltameme 
após a fundação de Maringá. Inspirados no ritmo do otimismo maringaense. os dois experim,mtados sertanis­

'ldaram a SINOP em 1948. Os esforços unidos de dois bravos colonizadores, Enio Pi pino e João Pedro Moreira 
11/ho fizeram brotar das florestas, núcleos de civilização que se transformaram rapidamente em import.intes 
do Paraná Gigante. 

'IOP é responsável pela colonização de: 
GléBA A TLÃNTICA, cidade, municfpio e Comarca de lporã; e mais. os distritos de Nitza e lved. 
GLéBA S/NOP, Cidade, Municlpio e Comarca de Terra Rica. 
GLéBA RIO VERDI:, cidade. Municlpio e Comarca de Ubiratã, e mais, o Oistriro de Yolanda. 
GLEBA RIO Vé ROé-2, Cidade. Municipio, e Comarca de Formosa O'Oeste; e mais, os Distritos de Jesultas. 

Carajé e Marajó. 

SEDE: Rua General Valle, 296 • CUIABA - Mato Grosso· ESCRITÓRIO: Av. ~erva! 561 . MARINGA. Pr. 
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o 
D.E.O.E. 

através do 
DR. ANTENOI'! BARNABI: NETTO 

- Engenheiro-Chefe da 
&, Residência, 

participando do impulso 
de progresso Maringaense, 

apresenta a mensagem de 
COn!J"atulações às autoridades 
e à comunidade maringaense 

noJUBILEU DE PRATA. 

"NASCEMOS. VIBRAMOS E 
CRESCEMOS, POR MARINGÁ 
E COM MARINGÁ ... " 

no JUBILEU DE PRATA, nossa 
saudação ao povo maringaense 

CINE 
HORIZONT 
O Seu Cinema 1 600 poltronas 
- som e projeção perfeitos• ampla tela. 

Av. Riachuelo, 200 - fone 2-1907 
Vila Operária - MARINGA 

Secos e Molhados - Louças - Ferragens etc. 
Atacado e Varejo 

COMERCIAL DIAS S. 
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Comércio e Importação 

Av, Brasil, 4427 - fones 2-1835 e 2-2073 
em MARINGÁ 

FILIAIS: Campo Mourão - Paraíso do Norte 
Cidade Gaúcha - Tamboara - Ro 

"Com os olhos voltados para o futuro e com sua 
inabalável, JOÃO DIAS, deesp(rito corajoso e d 
mico também acreditou sempre em Maringá ... 
De sua confiança nascia em 1957 a COMERCIA 
DIAS ... 
Hoje, passados 15 anos, é com orgulho que vi,_ 
diretores e funcionários da COMERCIAL DIAS 
emoções do JUBILEU DE PRATA de MARING~ 



 

 

 

"MARl"IGA DAS PRAÇAS E DOS BOSQUES ENCANTADORES ... 
Maringá, Canção que se fêz cidade ... 
Cidade orgulho dos pioneiro~ v;ifentes que alimentaram 
com o trabalho profícuo, um belo sonho de flores 
a enfeitar o rico tesouro de prosperidade!" 

SAUDAMOS TEU POVO FELIZ, ORDEI AO EPROGRESSISTA,OUERIDA MARINGA, 
NOS VERDES ANOS DO TEU JUBILEU DE PRATA! 

NOS MOMENTOS DE ELEGÃNCIA, MARINGA 
VAI À CASA IZAURA 

- Tecidos para todas as ocasiões. 

CASA IZAURA 

DESDE 1955 
no cenário comercial maringaense 

- Secos e Molhados 

CASAS CRAVINHO 
Irmãos SHIN-IKE 

Av. São Paulo. 575, - Fone 2·1882 

saudamos Maringá no JUBILEU DE PRATA 

MOACIR ALVES DA SILVA 

Pioneiro no ramo de baterias 
- Há 21 anos em Maringá 

Saúda o povo e as autoridades 
maringaenses no ano do 
JUBILEU DE PRATA 

POSTO DE ACUMULADORES KING 
Rua Joubert de Carvalho, 155 
Fone 2-3239 • MARINGA 

- Tecidos Finos -

Av. Herval,401 -MARINGA- Fone: 2·1747 

127 

MALUF S.A. 
Representante Exclusivo FNM 
e 
Revendedor ESSO 

SAÚDA MARINGA 
no seu 
JUBILEU DE PRATA 
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ORDEM 
DOS 

ADVOGADOS 
DO 

BRASIL 

Sub-secção de Maringã 

A ORDEM DOS ADVOGA· 

DOS DO BRASIi., C!Oada pelo 
DP.c,e10 np 19 408, O•J 18 de no 

vcmbro de 1930, c..vm pCf'$-OOa· 

tidade ju, id1ca e for!Tlá fecfo1-::it1• 

va, '5c o orgão de seteção, d,sc,ph 
na e-defesa da classe dos a(lvoga 
dos em ioda cl ílcpúbl1ca. 

Siio Ol'gãos da Ordem dóli Ad· 
vogados do Brasil, o Cons!!lt~o 
F~dê,al, os Ccnseltlos S':c:c,o• 
n(I.<., as (h11no, ias das SVb•set 

ções e as Assitmhlé1Js Gen:us dos 
AOvogados 

O ConSP.lho F~d~ral. co1n S"!dló! 
ua capital c..ld República, ~ o ôr· 
gão supremo da elas:;~ .idi.ioca 
t ícia. En, cada E.stacto lC-apnal) 
~ 1aml~m O,s1ri10 F~d"?r.al, l-1â 

uma ~ãodct OrdP.m. CUJO Orgi>o 

4 o Cons~lho S,1cc,011al A cn 
t4, ,o dos Cor1s:elhô!. Si!cc1ona1s 
e i'd , ef.?,,,nduin do Conselho 
f':!dP,r"'I, pod~,'tl as $<?çô11s E~1a, 

dua,s: se d,vu.111 ~m o.m Su~Sl?c.:õ~ 
ab1 .;mg-endo coma1 u.is do ~u ,~r· 

<ilór10, '! es1as. df~SdOl.lt adt1~ ou 

rP.uf11clas atP.nW!rido a convenc10-
»a1s ioca1s, é ind1s;)P.1ISdVo?I a et10, 

ção <.lú uma Sub·Seccãn, d~ que 
em suq fu\u• ~ ~d~. ~x1sl;!ITl 110 

m inuno. quuv~ 1Jach3r'!it 1ni· 

CrtlOS nos (]U.tth os da OA8 ~ m•· 
I• umt~s. no t<,ro local. 

Preer,cherwlo ~Sst.1!-1 'l.QOIS!l0$, 

~rn como. pu?nvnc,ando à ,m, 

11,énç,a do:-futuro O!'ntro jur id1co 
e ,ud•ç•ano ct.os-r,,ais m1p0rtan 
te& do Estado. Manngá. a c1d.ad'1 
mefHna, 101 l'!Scolh,da ()'ilo Con 
s1lh9 Seccional. para serl1a1 a 

3c1. Sub Sccciio da Ord~m dos Ad• 
Vn!Ji!dus do B1aS11, ~otre as qUa• 

tro S\1b•S~çõcs •!xisteflH?S acuai· 
nv?r.t;e em nosso Est;,1do. 

E assim. no ar,o ele 1957 era 
1.:oac.fa 3 Svb·Seccào d~ Man11~&. 
<.ta Ordem dos Advogados do Bra• 
s,L N1,:sse nlesmo.ano. ~m fins de 
novembro, ern coricordda As~ 
s'!mbléia Gemi, fo, &lena a 1-a 
D11e1011a da S\10-S'!'tc;ão cfo Ma· 
r-11t.Yá, empossada no <J1c1 1 P d1! 
fw1?10uo dP. 1958. com manda• 
to (~statuáoo) de dois anos. 1â 
que, a cada b1Coio. s.âo r~aht<)• 

das ~s t;?lé1ÇÕI¾ !)Cf31S em todo o 
temtórro brasileiro 

A pnm1?1ra tl1r~1uria da Sub 
S':!!tÇào do Ma, rngã, re~IJ?m, no 
periodo Ségu,me e qul!: portan• 

lo pP,rrr1a11cCl?U atê o <100 rlé 
1962, es1~ve c:ons• ,m,da dos se· 
gu1n1es bachc1,é1s. P1 •!S1dente -
D1 Edmunrlu P'!'teu a Canto; 
v,c,e.Pres,dente Dr. João Pauli· 
rio Vi'?ira Filho; Sécretário -

Dr, Arton Rtbetro de Cam~s ( 
falecido) e Tesour'"t•ro - Dr. AI· 
uno Borba. 

A aru;,il dir~101 ia está cons11• 

tu ida dos segu1ntl?'S bacharéis: 

Presideote. - Or. Ivan Nev&s 
Pedrosa: V1ce·Pr~sidentf} - Or. 
Lu,.t Carlis Borba; Secretário -
Dr. Caetano Agráno 8e1t1 an 
Céf'Yantes e T~soure,ro - Dr. 
Jamil Josep<rn. 

Refenda di,etoria V"!m regen­

do os destinos da Sub,Secçâo 
de Maringâ, desde 1964, hã qua· 
tro pe,r(odos consec1mvos, por· 
tanto. 

De pa, com a primeira Oire~ 
toriiii. a atual. 1em se cafac11mza. 
do pela oons!a1lt".! vigilância quan 

to a dignidad~ e independencia 
da classe advoca~ícta e velando 
pelo livre exe<cic10 das preiroga 

uvas e dil'eitos dos bocharêis, 
f1scalitando esses ex~rcic10$ para 

eleito (-li! conww1dadedo con • 
ce,to dos qu~ niihtam no Oi· 
,·okto em busr.a da Justiça. 

Retevantes wrv◄ços tero pres, 

ti.tdos e$Sa e1l1 idade ao meio so• 
cial. O!nte:nas f~ e<Jntenas de pes· 
soas ,á toram atendidas através 
advogados gratuuameme indica· 
dos tf)efa Svb•Secção. nas lutas 
pelos. seus d1re,tos. numa de· 
IOOl"!Stl ação ol!IOQIJêl"ttc de que o 
dir-e,;os e a justiça não !ião prw1• 
lé910!\ dos poderosos e afo1 1una• 
dos. A inc,dõr,r.ta dess~ relevao, 
t% sêrv,cos tom sido consta~ada 
em g• andé. escala, ba ot>tef\c;:ão 

de pt:.!osões alirn'!flticias c1ev1das 
d pobtes e abc1hdo1,adas mães. 
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repletas de famintos re 
Nada menso que vir· 

imporuotes Comarcas 
bord1nadas e jurisdic 
Sub-Secção de Mafio~ 
dern d<>< Advogados cL 
Alw Paraná. Astorga 

Mourão. C,anorte. V 
Oeste .. Goio·Erê. tpori 
do Sul, Loanda. Ma..-i-.a 

daguaçu, Nova Espe• 
ringá, Nova Londrina P. 

Norte. Panmac•tv. Par_ 
abiru, São João do Ca 
lzabel do lvai, Ub,ratar 

ram~. 
Estio, assun sob s ....... 

sabWdade e fiscalilóO' 
ximadamente, QUinhe-­
gados. A Ordem dos .:. 
do Braisil, constitUI ~ -
rada um serviço p\Jbl : -
Aquilata-se assim .. o 

tem a cidade de Ma 

siL 
E'mbora graduado 

1955, pela Universi 
do Estado do Parallõ 

Gados Bofba. insor .. 
q:.iadros da OAB, .nr~ 
Secçiio de Maringà E 
meiro bacharel a 
oossa Sub•Sc-cç5o. E 
também um dado ~ 

nossa comuna. 



 

 

 

A EXPANSÃO DE UMA COMUNIDADE 
BASEIA-SE 1\10 TRABALHO UNIDO DE SEUS INTEGRANTES! 

AOS PIONEIROS QUE SOUBERAM ALIAR 
IDEAIS E ESFORÇOS, 

NOSSO RECONHECIMENTO PELO MUITO QUE 
FIZERAM EM APENAS 25 ANOS. 

BANCO BRASILEIRO 
DE DESCONTOS S. A. 

congratulando-se com a Cidade Canção no JUBILEU DE PRATA. 

BEM CEDO, NÓS TAMBl:M ACREDITAMOS NO PRENÚNCIO 
DE UM GRANDE FUTURO QUE SE 

DESCORTINAVA NOS VERDES ANOS DE MARINGA ... 

Desde então, estamos acompanhando esta 
aventura fascinante, 
salpicada de feitos imponentes. 

ANCO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A. 

parabenizando-se com Maringá no JUBILEU DE PRATA 

São 25 anos • Obras demais para tifo pouco tempo! 
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RAYMUNDO 
COIMBRA 

LEITE 
Oc:nt,e os cu;iadãos eles-taca• 

dos da cidàde de ~anngá, na da• 
ta do seu Jubileo de Prata, mer"!'• 
ce um relevo especial a f,gtJra de. 
Ravmundo Coimbta Leite, por 
se lr'atardeumdaquet~c,ue•e~l­
mente veio para esta 'egião num 
"pau-de,arara"'.com toda.sa-snon 
ras do estilo pitoresco 

Nascido em Joate,ro do Nor-

te. no Estado do Ceará, e casado 
oom Dona Josef ma Pe.-alta Coim 
bra e o seu laf ê coinp!otaclo 1)Cla 
presença dos filhos JosC Lui,, 
Joel e Terelinba Lisieux. 

Veio para a cidacle-cancão lá 
pelos idos de 195?. e, ao passar 
peta cidade <i<> Aio de Janeiro, 
encontnlrx:lo-se completamP.Ote 
sem dinheiro a1é par.ia sua p,6-

1)ria alifnCnta,ção, viu-se na dura 
contingência do vender o seu 
melhor terno de roupa, pcl.:t 
Quantia de Quinhenros mil 1'éis, 
Côm a qual cl1egou 3IÓ &qui. 

l!mp,e90u-se como caixeiro 
e Cj)rregador de mercadorias do 
armazám do senhor José Peralta. 
do quem, por-vias indireHI$, togo 
se tornot.1 seu sócio, cm viftudede 
se haver tas.(l<fo com a sua filh.i 
Josef ma. 

De~,ois passou a exercer a 
função de via Jante e dé rép<esen• 
tantc comercial de algumas fábri, 
cas. o que lhe possibilitov ven, 
ter flà vida à C.fJ$ta do sou próprio 
1,abalho. 

Hoje é- pecuari$ta dús mais 
conceituados, aftccionado do ga• 
do Nelo,·e d,e rnca espé\:ia1, ha• 
Vetldo conseguido, em várias ex• 
posicõcs fJ(-Cuárias, diversos prê• 
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mu>s com a exibição def­
exemplares, destacando~ 
pétimen Daramú•I I. det 
inUmeros Pf°inlciros lu9='1t 
taca.-~do·se os rt:.--centes 1 
mios das Expõsieiles de 
vai e Londrina. 

Comple1ando os seu$ 
ele notável pecuarista. o 
Raymundo Coimbra Le1r ... 
tigiando a ioiciativa d<! se 
gas d-a região, tomou pr,-­
nhou o primeiro Prémio 
posição de Paranavat, e 
que reuniu os melhores E!1 

res do rebanho nacio11a!. 
Nada mais, nada rftll_ 

240 matrizes de Gado • 
re9is1radas. fazem parte 
tel da Fa;,enda do Sr. Ra-. 
Coimbra Leite, o 4ue 
de modo es1:>ecial, as noss,i_ 
tivas, acima eiradas. 



 

 

 

R. 

COIMBRA S. A. 

COMÉRCIO 

E 

IMPORTAÇÃO 

SÓ GADO NELORE 
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UMA ESPERANCA LAPIDADA COM FÉ 
SUOR E AMOR A TERRA VERMELHA. 

Ra,n()ld F·,~,!,-,r-:, Wud Kh soube d1v1dif um ,unor autén11ço ao trabalho proficuo. entre a saudade constante da "Ve• 
lha Eu.rot,a -=-:-n.uc.,oadf> e o 'Novo Mur,do de Esperancas" que despot1rava ,.a Aur-ora ch;1 Cidade Cancâo . 

• se .:td,c-dra, pur longo toJmpo. paniu um dia, no h;,qg{quo ano de 1947, um corajoso g~rmãni 
~.ao~ na •lca ,eg,io norte•p.;rand~nse. E:m st.13 p<c!regnnaç$o, d-Jrante 14 dias ele Lo"drioa a Pa, 

ranava !'J~ bl"'I~"' 9! .. _,;, annga. Qt.1<;1. mal ab a os o,hos ao mundo. Nesta oporton 1dacle, adquiriu um lote de 5 ai 
QUP.1res nas Pfº' d.!0::5 e:. ➔:u,3 a=ropono :,.;OOS eor'l?fld,merltos com outro p,one,r,o, Alfredo Nyfflq,, da "Compa -
nh,ade T .a;ras Mau u f _ -r0=-rn c\.J.a:s ljata> '10 centro do ~ntão despcvoado ''Maringá Novo··. ProjP.ta(la pelo Dr. Rupp, 

em Junho~ 19!.., f01 ~...ê i :or.,;tt4,c.io que s1?11a d 3a de alvenana ~m Manngâ. 
lntciando-se. no .arn, o-e-.XOu9LJII! at>aieu o i::,, 1m'.'1to boi no Natal daQoele mesmo ano, 1niciando,st também. no fabnco 
de frios com o F 3 1G~ q1F CO MARINGÁ. onde êrnpregov seus conhecimentos adquiridos co1no ''d,plomado em 
15/11 1922, ~ õ 1k ntl! o ~la oo mundo em attvidadqs fngoríficas. Usando os conhecimentos ai adqufridos, Bau. 
discf-. ed1ta·a ~ 1926 bd ·sRma obra. com bP.m suc'?d,úo livro de rec:eitas e artes cvlinár'ia:s. 
Um dos fatos Ma1c:anie.s ~ s':1.1 pron~,nsmo fot Quando, em aqu, desembarcando. a Sta Baudisch, 4xdamara, temerosa 
edecepc1ooada .ao ma, do. M=:!u Deus, voce teve co,a~m dé enfrar•me !"IP.Sta ca~,na". complP.tilndo - "com o dinheiro 
aqui empr<?~do, comorafiamos uma bela casa em Sá1llê1 Carerma", Passagem que ,ettata<le mal'le,ra ind~Mvel.aamarg! 
lura do p1one1nsmo de 8aud1sch. A SMhora Baudisch viria.contudo. e, 1nais rápido quie podP.n<1 imaginar, a mudar d!? 
idéia, adau1nodo confiaoca no progresso de Maringá, mesmo wjeitando,so ao dé'Sconíorto da modesta casa sem porta; 
e sem janelas Dentro daquela 'caverna", urn grande amor à tierra vermelha cresc,a a e-ada dia. 

O F RIGORfFICO MARINGÃ impulsionado s;elo arrojo dP. Baudisch, pos,sou po, vários éstágios. Atualmente á di 
rigido, dentro domes.mo espfrito pionerio de "progre5S.() sempre". pe10 Sr. Josó Branco-, sob a supervtsâO do tradic1ona1 
mestre Baudisch 

FRIGORÍFICO MARINGA 
at,avés de seu fundador, Reinold Fe,dmand Baudisch apresenta a saudação 
festiva a Maringa no 

JUBILEU OE PRATA 
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D ·1moR [ODStRÓI ... 
E como~ 

A FLORESTA DE OUTRORA, BATIDA PELA VONTADE FERRENHA DE HO­
MENS BRAVOS DAS MAIS LONGfNQUAS REGIÕES DO GLOBO, DEU LU­
GAR À METRÓPOLE DE AGORA, TÃO LINDA E TÃO CHEIA DE GRAÇA. 
SUA MANITUDE,NO JUBILEU DE PRATA FAZ TRANSBORDAR DE SATIS · 
FAÇÃO, O CORAÇÃO DA GENTE! 

FRIGORÍFICO MARINGA, -u,_na indústri_a que faz parte da 
h1st6rra marrngaense. 

Modernos abatedouros 
para bovinos, 
e suinos 
Máquinas atualizadíssimas para o 
mais perfeito e higiênico fabrico 
de derivados. 

FRIGORÍFICO MARINGÃ 
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QUANDO SE FUNDEM TRADIÇÕES ... 

A CIDADE ENGATINHAVA quando a SOMACO chegou 
para dar início às suas atividades, acreditando no futuro da terra carregada de 

esperanças e esperançosos ... 
A princípio, apenas um posto de gasolina, depois, bem, depois ... 

A cidade cresceu depressa, as ruas ganharam asfalto, 
os carros ganharam as ruas, os Volkswagen foram ganhando o lugar dos 

carros estrangeiros, quando a indústria automobiHstica nacional deu a arrancada ... 
Por fim, a Somaco "ganhou" a Volkswagen ... Daí, um pulo e, 

A SOMACO DE HOJE ... participando ativamente do desenvolvimento 
maringaense, forjada na tradição de honestidade e 

perseverança de seus fundadores. 

SOMACO NO JU.BILEU DE PRATA 
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NO JUBILEU OE PRATA, a saudação 
• da 

SOMACO S.A. 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

Revendedor Autorizado 
VOLKSWAGEN 

Sedan 
Kombi 
Karmann Ghia 
Karmann-Ghia TL 
TC 
Variant 
camionetas 
peças e acessôrios originais 
Perfeita e completa assistência 
mecânica 
lataria 
pintura 

_). 
-:::.--·---­

..... 

~-r 

S OMAC O S ■ A ■ Comércio de Automóveis 

Praça José Bonifácio, 121 • Fones: 2-1412, 2-1616, 2-2444 
Cx. Postal, 830 • End. Telegráfico "SOMACO" 

MARINGÀ 
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PRESENTE EM 4/5 DO JUBILEU!!! 

RETIFICADORA YOKOYAMA chegou quando a cidade s<>prava apenas 5 velinhas! 

Agora, passados 20 anos, YOKOY AMA se firma como 
a tradição de garantia, 
Enquanto a CIDADE CANÇÃO canta ao mundo 
inteiro, 25 anos de pleno e irrefutável sucesso! 

RETIFICADOR 
YOKOYAMA S. 

K. Yokoyama S/A • Distribuidora de Auto Peças 
Kazuo Yokoyama • Diretor Presidente 
Antonio Yamamoto • Diretor Comercial 
Suzuki Fumio • Diretor Gerente 
Kiuiki Yamamoto • Diretor Tesoureiro 
Chefe Seção de Retífica • Leonardo Osvaldo Weigert 
12 anos na Firma 

Pistões Mahle 
Bronzinas Bimetal 
Anéis Perfect Circle 
Camisas e Válvulas Thompson 
Engrenagens de Fibra de Aço Resolit 
Velas NGK 

Recondicionamento completo de motores a gasolina e diesel. 
Motores à base de troca. 

YOKOYAMA PRESENTE, MOTOR SEMPRE POTENTE! 

NOSSA SAUDAÇÃO A MARINGÁ NO ANO DO JUBILEU DE PRATA 

Av. Mauá, 2694 a 2734 
Fones: 2-1095, 2-3603, 2·1553, 

2-1779, 2-3602 
MARINGA 

Rua Conselheiro Nébias, 417 
Fones: 220-8685 • 220-8674 

220-2959 
SÃO PAULO 

Rua Belo Horizonte, 438 
Fone: 2· 1616 
LONDRINA 
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DSSO 
A nossa colmeia estó espalhadu 

por cinco estados -do Rio (iraude ô GuuJUJ/Jara. 
Lfm nossas J9 fofos trabalhamos 

0111111111 só obictivQ: 111e1xler o melhor possivel 
a mühures de brt1$11eiros. Com os mnis bab.·os 

preços, os melhores protfuios. Com II honestidade 
que é o nosso maior patrimônio. 

Jt' assim que, hd 40 om>j·, 
estamos co11quisIamlo o amizade 

de todas as gerafães. 
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A tradição é unllJ 1,1Tn11de forço para uma empn:sa. 
Trabalhamos pelo dese,wo!a:ime1110. 
pelo bem-estar .wâal. C'olocando o <'()r.1for10 
dti 1,ida modema qt.J alcance de t0dos. 
Tnrbolhamos. Porque só através do trobalho 
podemos ser úteis o todos. 
Assim éOmo numo (:()/mela. 

HERfflES fflAfEDO 5.A. 



BARBIRENE 
A. Barbara & Cia. Lida. 

AS EMPRESAS QUE 
CONSTRÓEM O PROGRE 
MARINGAENSE CONTAM 
COM BARBIRENE NA 
ORGANIZAÇÃO DO 
ESCRITORIO FUNCIONA 

Vendedores Exclusil.'Os de Máquinas OLIVETTI, relógios e registradores Rod Bel, 
,Condicionadores de ar Admirai, Móveis de Aço Fiél, Móveis de Madeira Kastrup. 

Ottset e mimeógrafos Rex Rotary, materiais e equipamentos em grande variedade. 
Fotocopiadora Olivetti e todos os impressos para contabilidade mecanizada. 

BARBIRENE 
A. Barbara & Cia. Ltda. 
Matriz: 
Av. Brasil, 4336 •ex.postal, 388 
Fones: 2 2061, 2 1226 e 2-2756 
Maringá. 
Filiais: 
Campo Mourão • Fone 1110 
Umuarama • Fone 597 
Cianorte • Fone 599 
Goio•Eré e São José do Rio Preto. 

BARBIRENE coni,atula-se com a CIDADE CANÇÃO no seu JUBILEU DE PRATA 
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Marise de Souza Barbara 
ldenise de Souza Barbara 
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DRlliEDS HISlORl[AS DO 
fflUDl[ÍPID DE fflARIDliA 

TÚLIO VARGAS 
DEPUTADO FEDERAL 

E/eth•amente a idt.iíl. não era nova. O crescimen10 d~ 
gâ, a expansão progressista de seus txmtomos. o movimen: 
no e interurbano que lhe p01roa11a as estrodas. eram si1110 
dentes de que Maringd poderia jd se auto-determinar. 

Desmembrar Máringli cb mrmidpio de .Mandaguari 
sim uma aspiração popular que encontrava ralzes na co 
municipa/iJtasde no:;sa gente, dlspcstaa oferecer todos os 
poro a emancipafiio politico-administrativa de Maringá. 

Não foram poucas a.s comissões que se formaram o. 
natidade de pleitear o desmembramelll0, que enconir,wa 
no natural cspfrito conservador du po1,'0 de Mandaguari 
em vista o surto progressisto desta regt'flo. 

Quando em 1951, na Assembléla legis/atii:a do Par .... 
tou•se (1 problema da no11a Divisão Administran'va do 
ocu.sião em que os parlamentares procuraram be11eff1,:ios 
gião 1Iue representavam, ftfaringá - sem deputado - estaria: 
tios interesses outros. sem uma VIJZ que lhe conduzisse as 
ros reivindicações. 

Estaria assim obsor11ida pelos interesses dos demais 
pl'os. {X)is era notório que no debate e na elaboração da 
visão Administratfro estaaiamem jogo sérias ambiçôe.s poti111 
tidárias. 

O,·orreu. enlão que um deputado sem vinculaçõe.s • 
t:Om Moringa, levantou--se da tn'bunn para I0mor-se porta 
mals estranhada reivindicação de Marütgá: 1ornar..se Munici 

Foi o enrão deputado Rii'Odavio Vargos. meu pai, da 
da extinta U:D.N.. que meses antes estivera de passagem; 
região e ficara impressionado com o progresso de nossa 
Ouvira Napoleão /ti. da Silva e outros lideres locals. 

E assim desin/eressadomente, tão somente estimula 
propósito de fazer justiÇà a uma terra - que csto~vz esqueci 
samparadiJ nos debates parlamentares - o deputado R • 
Vtvgús preparou um mli11Icioso trabalho. justifü:ando o _ 

do Municlpio de flfani1gá. 
Foi na StfsiiO ordinária da Assembléia legislan·~YJ, de 

abril' de 195(. conforme consta dos Anais Legislativos, rn 
me,ite publicados. Sugestão bem fundamentada. inclusive oa.. 
nhada de mtJpas da região, foi encaminhado com a devida/11:. 
tfra, à Comissão en1XJ"egod11 da elaboração do onte•pr<>ieto 
..,o l>ivisão Administrativa. onde os represenrantes da U.OJ' 
fenderam, ardorosamente, o ponto de vista do depurado R· 
via Vorgos. Maringá tomOu·se municfpio! 

O nome desse parlamentar /ioou afsim llistoricamente 
à vida de. Maringá. Quando se lllc e$CTevet o história, é mu. 
zer•IJ1e justlça, pOis o advento do munidpio de Maringá, na 
pela qual foi c<>n<)ebido, e o resultado do enwsia~mo, dai 
1v e <lo espírito público do deputado Rh·adavia Vargas, eoi· 

do pelo otimismo e ,:onfilmçtz da gente da 1erra. 
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l"d't."t>rrendo detidamemeos Anais da Assembléia Lesislatfro 
do POTaná, ~Ylmus encolf/ror na volume /9 ele 1955, pc· 

ll' de fei•ereiro e 15 de abril <iel95/ (Sessão E.<traor,/i• 
rt.lruo seguinte: 

":Sr. RivadavÜJ Vargos • Sr. Presid<,llte peço a palavra. 
. sr. Presidente• Te.m o palavra o ,wbrc de.pulado. 
1 Sr. Ri,1ada.11ia Vatgas • Sr. Presü.ltmte. Pedi upolaiiraparo, 
-:nnédW ,.ta flíeso, encamiulwt â Co111issã<1 Espcâál encarrego• 

Wbortlr o projew da lei da >U>va Divi.saõ Ailministratim do 
uma sugestão, que está roucebida nos seguintes térnws: 

J deputado que esta subscreve dirige-sr a t•lJlenda Comissão 
...:iJ encarregada ele elaborar o amc•projclc> da nml1 Di1 isúo 

- uatilta do Estado, sugerindo: 

.i • A cria{·iio dü Municfpio de-Moringú, a .ser desim:urr,,,ra­
:iwal mw,idpio Je Manúaguari, <·om vs Sf!l{UintC'S limil~s· 

JE'1.Yira do <·órrcgo Guaiapô, oflueme do rihdrão S<!rall(/i. auf 
wnfluência com o riQ Plrapá, dC'samlo ribeirôü do Diaho: 

indo por <'Ste atê sua ba"a cio r,() ParomT/JOllema; t' por este 
até a barra do ribeirão de> Dlabü: e subindo por est<', até a 

: Ju ribeirão va Córrego ,lo Pins; (la,· J'KH' Unha seco atru1•eS$lJ 
7Tlúa-numre /,ont.lrilto•Ptut111aM1: à calx!c.-l'ira tio r;beirãv Pero• 
.sce por este atê Q sua confl11ó11cfa i·om o ribclrãt> Anlutm{l(. 
f!Ste abaix() atê Jt:saçuar 110 rio fi,oi; sobe JXJT este~ até a bar• 
ribeirao l1fariall'a, subindo por esu: oti: o f,orra do riJ,eirão 

sm: e subindo {X>T este ate a cabeceira mais prúxima úu estra­
trc. e da; atraw!ssamlo tâta <'Strac/01 em linha reta. até o q,_• 

vu do ,·"rrega C11aio/J<)1 undc começaram estas di1•isns" 

2 • A criação de dois discdtus udmbu$tratil't>S do mw1ic1j,i(J 
crringri sendo; 

distrito do Goi1emador Lupüm( uu outro nome que se 
Ji l com os scgt.inteslimites:(se<le•Patrimônio úe Vila C:1u11'r11). 

"da cabeceira do ribeirão ó1ntcmirio, atrf o sua ,.:onfluém:iu 
a ribelrâo AI/Onli((ue r. JXJr este até suo barra. nu ria Pimpei. e 

-vulo por este atê a barrtJ Jo ribeirãv f>a,upiranga: $t1bindo por 
úlh'mo ate a bu.lla do côllego Turiassu; da(, por linha reta, 

... ~ssa a cstroda mestre Londrina-Paronavai. até u l'Obe<·c•,Ta do 
]rói e por este abaixo até suo l'onfluê.ncia com o ribeirão 

-7á, descendo por este atê sua barra. no rio fra/, seguindo por 
3fé a lxl"o do ribeirão Chapccó, pelo qual sobe atê $.lfd t.,ube­

"l.;. dal (KJr linha relo, otrav-e$.$0 a esttada-mestre. imlu ati: d ,:a­
--tlra do ribeirãó Ceme,uirio. f)Qnto de párlida de$tO descrição: 

141 

h) • ,lis1Tltn ilr: Cap,4lnlta: ,vmt o$ S<'gu;,uc-s limilts (sede no 
Patrimrinio tlt· ú,p1·ltnho ,~ ''do t'Vbct·cira 1Íf1 côrrego Turla.ssu até 
,, s11u ,1,n//11ê11du com o rlbt:irliv .l~mpiranga e por este abáã,;, 
até a ma harra ,,,, rlO Pirapá, 11or t·Slc;. q/Jaixo até desaguar no rio 
l't1rtmo1xm<'HW; ,. S<-g,1im/r, pqr <:SI<' iitl· (J barra do ribeirão do Dia• 
lm: e 1x1r ~·slt< udma ut,: o burra úo 0.N'rcgo Pino; t,Joi por lh2ha re• 
ta. (1trarc·w1m,/r, o r:straúo-mcstrt. IA1r1clrina-Parano-,,al: até a cabe-­
{'('iN1 tlu ril,driiu P<·mba; e ,,w <'!{(; abufro, dtê. á sua con/luénda 
,om a rih•·íriío Anh11,ua1: ,, ú<i.ç1:end1> por este.• atê o rio Iw1.l, pelo 
qual s111>4.: até ,1 !lilJF1u dt> ri()c-irãu Amlirá: e por este até a barra do 
L'r>rrcgu /mi: tldl ~ m linha fl:I« º"ª''<'Sstuulo a estrada mestre. olé a. 
<:t1bt•<'(•U'l1 llit '""l-go Turiauu JHmlCJ de: partida <.lesto desc.rlçiío'~ 

J lfSTI FIC .-ç ÃO 

Si.TW ohriu ,mcanxer a ilus1raúa Comis.saô Espedol. o qu~ 
,..,, ial_ er·,on.imii:a ,. imr/eewafmcute o 1w1vJ Mu'1icípio de Marin· 
-~ r:·1wrsrma J>.uo ., ,mssn Eitado. l::m suu sedc1 traçadfl tum todCJS 
m tt!gttitttus Jl1 moJt'rna ettgenharia urbünfsr,C'a. apresentando 
largas c-c..tic,ws a1'C'11iúas. ruas bem troçadas e <'ttJ/énJi,Jus lo.,gra­
Jou~,s f'(hJü...,u. '-1m1 .wus nw,Jerosur ertobcfmine,uos c,:,m<!rc,àis, 
ind1111r,:i;s. (UJ3J rcnJ<.~m:iafa. eh' • , k .. emi fadada a, muito cm 
hn:rt·. apn"wnlcr•Jt· <"'r.'1t' ,,nv tÍils m.!li} be"las ddaJes dn Para1J/).. 

A afia caJt1úJJJc. tk.i ><'U o,mfrâu t' 4c .sua ,ndttltr{a, e,, 
t/Ut' mais arulla Jr.1J .s«f.li 1rr.c,u11s t dp/!!r.Jur1t!;n'J nJ.lc-...ais. ~o ga• 
rantÍO/i ini/mlfi·rH ,ln .s<z, u,kualor~l firJum na r1Ja br,nikird. 

f7al' que <.·Hão 1c.Júult:S us gr011tk$ c:scri't6r-i11s da Ccmptuthia. 
dt Tr:rros Norte do Panmi, a {Ít'.thru.-aJora dus J('r(,-;il do Nortt, 
clv l:'$tudo. lm.:ali:unJu--se naqqela ;una 11$_graru/1'$o[ilinas e ~scri­
t<irim 1/0 l:.)trudu d<: !-erro. 

Quu,Júa iJ '-n·ação ÚQS tiistrith~ df1 Gu~·c:r1t:1J1.Jr l..npiun e Ca­
pí!fin/uJ .. iio também 11uulidà-s qu,, SCJ impiiétn á bcN Ji.J'l..f.iiu oJmi~ 
11ismafra du i.vmJma (.Jrt(lt u prc>g:rcssa i por dl.Ynall actlC'roúo. exi• 
gindo ate,tção ,. a 1·igi/61tda crm.ttOJtte dos poJcre1 ptib/iC'tn. 

Pensamos n.io ser 11eressân·va1ongar·110s: .tlarfügàê um awên­
acu milagr<' ,w cenário paronaense, fazendl, ms cm furos Jo \(uni• 
c(pio, ctl/XJZ dC' dirigir us seus prôpriw J,">Stin >.s: Lm bmca nu seu 
gramlü,w pon·ir. 

Sala das Se$$f'ieS, f!/11 /Odeatril I.P.• 1951. Acompa,tha apre­
sem<: sttgt'Stão. um mapa d~1nrmstratlm .bqucla impor1.o11te re­
gião. 
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PEDSRfflEDlDS 

DE 
RLRID 

Alaid Schiavone é uma artista do verso e da prosa. Nasceu etl" 

no dia 3 de outubro de 1948. Filha de Orlando Schiavon:0 e dona 
paldi Schiavone. Formada pela Faculdade de Filosofia Ciéncias ., 
Jandaia do Sul. 3fl anista da Faculdade de Ciências Econômicas e­
tivas de Madn9á. Colunista da "Folha do Norte". Premiada no li F 
$ileiro de Trovas. 1 !> lugar no Concurso de Contos. Parabén izando ~ 
seu Jubileu, a jovem poetisa da cidade lhe dedica 25 pensamentm 

1 - Entre as lutas diariamente presenciadas. as que m.,1is destroços deixam, são as travadas com o nosso intim 
2 - Amar é crer na verdade. 
3 - A quem ama. o coração t1ão engana. 
4 - Ouem muito fala, pouco di2. 
5 - Os jovens $Ofrem. por não serem compreendidos; os velhos, por não poderem compreendê,los. 
6 - O homem precisa c,er no qve faz, para conseguir-o que almeja. 
7 - Ouamos mais ocupados em cantai' os sentimentos do amor, tantos menos preocupados em chorar as destru 
8 - f: preciso ter o espfrito mutto forte. parJ su~')ortar os pobres de êspíuto. 
9 - Lemos mal dentro de nós e dizemos que os out,os não nos ente1,dem. 
10-Pensar muito no que se va, dizer, e deturpar o que realmente se pensa. 
11-Quem só olha para cima, não enxe,ga a beleza da u~rra, quem só olha para baixo, não vê as lu1.es, do infinito 
12-Se o mundo fosse pcrfci10. achariamos defeitos até 11as per1eições. 
13-Conhecc•se o grande amor, não enquanto ele é amo,, mas quando já é saudade. 
14-A vida sem ideal é natureza sem Hor. 
15-Ê fácil tirar conclusões pelas aparências; diHcil é entender pela profundidade. 
16-Engana todo mundo. quem rngana a prôpria consciência. 
17-A fuga não implica na solução dos problemas, só enfrentando a lula. pode-se sair vitorioso ou derrotado. 
18-Não somos ninguêm para julgar, mas sempre somos algoém para compreender. 
19-Calar anseios é provocar frustrações. 
20-1! inútil procurarmos a paz alhures, quando não a tratemos em.nós. 
21-Se todos soubessem perder. haveria um número maior de vencedores no mundo. 
22-0ndl? entra a inveja, não cabe o cof'ação. 
23-Aos que sobem destruindo, sempre chegará um mais ai to que os destruirá. 
24-A esperança ó aquela luz don1ro de nós que nunca se extingue. 
25-Há em nós uma luz do ideal, sem a QuaJ tudo parecerá escuro e inútil. 
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A chama de bandeirantismo atraiu homens que 
descortinavam novos horizontes na amplidão do 

solo brasileiro ... 
MARINGA. retrato fiel da ascenção luminosa 

do progresso, fruto de vontade férrea e pioneira! 

PELO JUBILEU DE PRATA DA CIDADE CANÇÃO, 
A SAUDACÃO TRANSBORDANTE OE 

ORGULHO E JÜBJLÓ DA DIREÇÃO E FUI\JCJONÃRIOS DA 

SACARIA 
OURO 
VERDE LTDA 

de CAROLINO CEZAR VALEBOM 
Compra e venda de sacos vazios de todos os tipos e qualidades 

para café, cereais, algodão, sementes, cal, açúcar, farinha, 
fubá, etc. Barl>antes e Fios. 

Longos anos de trabalho a se<viço de Maringá. 

Av. Brasil, 6262 • Fone: 2-2184. MARINGA. Paraná 
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SOLON RIBEIRO 

Soton Ribeiro foi owro des­
bravador que veio para cá nó 
a,w de 1943, com se.is contos 
de rCis no bolso e o coração 
povoado de esperanças. Havia. 
comprado terras em outra região, 

,nas. de regresso ao E'stado de 
S.io Paulo, ouviu falar m1Davi• 
lhas tle um lugar que possuÍIJ as 
terras mais férteis do mundo. 

Desfez-se do pl'ime(ro negó• 
cio entt1bolado e rumou para a 

direçiío da gleba onde. fi11tua· 
menJe, se implantaria a fabulosa 
cidade ele Maringá. Adquiriu um 
lote da Comi>unhia Melhoromer1-
1os, beu1 m;, amai Km. I 38. ·no 
loco! que e:ra pitorescamçnte Có· 
nhed<lopelo nome de ''Agua clc>s 
300 Metros". porque possuía 
uma fonte naquela distâm:iu. dn 
esmrc/o dos vi.andonres, onde co~ 
dos prot:uttH:am estancar a S<!de. 
AU[Oi Je1•antada uma das primei• 
ras escolas do futuro muuidpio, 
para a frequência das crianças 
da rec/011dez.a e <los se~ts próprios 
[,'ll10's. p0;s imensas eram O$ difi~ 
culdar,es de trtmsporte pura que 
os me,1inos fossem estudar no 
Gntpo Escolar dô Maringá Velho. 

O ploneiro So/011 Rt'beíro é 
casado com Dona Benedita Sqlo­
mé Ribeiro. rendo ge11i1or do 
Dr. José-Manoel Ribeiro, Diretor 
Fú11111Ct!iro da CODEMAR e dig­
no upresentonte <la mocidade 
unfltcrsiuíriP da cidtzde-cunçiio. 

S"a fillli1 Mar/a A mêlia é e.a~ 
sadil com o senhor l•ioldemiTo 
Planas. oficial do registro de imó-
11ci.t da Comarca e pessoa de 
grande destaque na sociedade. 
como também ocorre com o ~·e­
nhor Francisco Q,doni. esposo 
de ma fillw ftlarin A f)(lrecid4. 

Homem de. fibra, lutou ron· 
tra todas as adversidades e foi, 
gratlatb'tlmen1e, cimentando o 
patrfmónio de sua fam,7ia, não 
se itMimidando allfe às pavorosas 
gead<zs ocorridas nos anos de 
19SS e 1955 . 

.-1/ids, r1este anó, Solcn Ribei· 
ro /JOStuta mais de duas mil .'ill­

cas de café na tul/Jo, as quais fi· 
carom constituindo a garantia de 
se.us investi'mentos. graças ãs mo• 
ratórias que o Banco do 8r<Jsil 
foi concedendo aos cafeicultores 
por ele flnanciadós • e que o e,á,n 
em suo maioria• pela determina• 
çàQ do Ocvemo t,lo Presidente 
J11sceli110 Kubitscf1ek de Oliveira. 
Os prazos foram prollogados de 
30 em 30 dws. próltmga11do-se 
por largo ten,po, de forma a per­
mitir que os agricultores se se11-
ri.uem animados a ingressar em 
outros empreendimentos.. 

Nessas condições, So/on Ri· 
beiro adquiriu novas áreas e, 
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quando chegou a 140 M 

organizou uma /t1zeh, 
que hoje tem valor u, 
Com os produtos de 524.; 

o plot1tfó de novas .s,efra. 
e1iaçãó de ga,lo e co/l 
reals. Solon Ribeiro r 
dos sonhos de sua rid: 
o de prop0rclonar wm 
,-aÇtio aos seus fillws.. 
noel Ribeiro ~stui/ou n­
Diocesuno, de São Pa, 
Amélia fornwu-se pe/1 
Coração de J esr,s., dr 
.Morin Aparecida gratb. 
Colégio Soma Marce/in;;. 
111ca110 .4 caçul• dJI j 
ria Augusta, jd é profei 
11,alisto e frequema o 
preJXIratório para a Fi:: 
Medicitu1. 

So/011 Ribeiro cu 
obrigoçii(J mllitar. SNl' 

fiteiras do Exército 
como sorteado, Já ~ 
1930. 110s quartéis d,)~ 
Qultml11a. e 4P 8. C:, J.. 
onde obteve a sua bar.: 
reira de Resen1ista de . -
ria, com a graduação d 

Durante lcngo ten 
mociwde. Solon Ri 
lhou no ramo de flll'r; 
ga11do até a ser ücen 
o exercrcw d,; profis..<ii 
de um Decreto federal 
1931. 

Na politica., tere 
,neiro empenho quaM: 
sub-vrefello do Oisu, 
marca de Agudos, do 
São Paulo. Embora~ 
colaboroçiw ao vrl 
Social Democrátic,; 
atender aos frequm 
que foram dirigidor 
datar-se à vereanço. in.:-1 
do foi insistentemen· 
do f)flO seu saudoso 
polciio Moreira dJI Si! 
/()(:Ou ti sua disposi90-
1:alorosa da União ... 
Nacional. 

E;l' "f. em rápitJ 
a ,nini•biografia ·de • 
dãos mois otuanra 
amção. que ele ar -
tmir e Iro/e tudo f~ 

Fu:a·Ú1 e Vl/·/n f}Of 10<> 



 

 

 

SEDHDRAS E SEDHDRES, 
u1un· A BADDA 1 

,.,, na ero das coi-
llá quem diga 

tdaúe era '"bebén. 
")(} de rm:k. Tudo 

,i/Lf modemo. Havia 
... 1pécie de precQll· 
~/quer mamfes1a-

,, isso. conseguiu 
-,eme o tlengo sau-

-n.le pane do seu 
Je [iror alguma 
u para aumcler à., 

.1lt! emoções dessa 
fXlTO aqui f)C.IU'1ll· 

mas que lrouxe na 
lirismo ló do 11or­
ptJJ1JfJti$ ou sal>e-se 

rnrata-.sc na ban-
11.JI! aqui tem nome 
Can·alho ': Quan, 

ou dia de festa, o 
urir há111.la de nui-

• "ffi/ -anos ainda sera 

IÚl,(J flJUTCfl<ÍU por IH.onbos e IU· 

/xl$, IS aqueles músicot marclw11-
do em rigôroJo a/lnhamento, com 
o macstn, na frente balur.;Ymdo 
q batuta. 

U/timtmumte, deram de mo­
dernizar as bandos, 11csti1td<HlS 

em uniformes esportivos. mais 
alegres. A nossa Banda Joubt'rl 
úe (àn·alho uiiu escápvu <lew 
onda de rnmlemizaçiio e cslc ano 
aparece d,, rou1>a nm•a para es• 
treor na festa de> Jubileu de Prata 
da cidade. ftfas, embora de roupa 
uo~•a, co111inuo a me:mra, romd.11-
tica egosrosamentequaúrtu/o co­
nw ames. 

O reperJório u,mbf?m se un,a­
liw ('OllSláhfemem~·. A llOS!iO lxm­
di1tlu1 roca as COfllfJOSi(.vies de 
Rober w Carlos. de Pa.ulo Dini= e 
até 11u;sict1,s ti<! filmes famosos. 
Mas é sempre bmula. />egn as 1mí­
sicas t/(f sru:essv e as 1ra11sfomu1 
em coisas do povo, naquele estilo 
inco11Jimdfvcl que 11l'm mesmo 

o 1/ontla th Conecõo 1ei·e a otfSIJ· 
dia ,te modifi<tJr. 

Mas tem unw t:uriosidode:gen­
le 11e/J10 gostar de ha11da é natu­
ral e pode ser por i11fluê11cia tio 
samlosismo. Enlretamo, nwis do 
que (JS 1•e/'1os, $iio as crianças 
que adoram banda de música. 
Vão atrds, marcham no ritmo 
dos bumbos. udrum aquilo tudo 
lindo. Sm-á por que? 

Talvez porque /,{lmla de mllsi· 
{,'O seja uma <Visa etema e para 
gostar dela não e ,u:,:e$'JIÚit, uin­
gm!m ensillur ou sugerir a geme 
gosto porqm: gosto '-' ní11gw!m 
1cm uada com isso. 

Festa que se prt•:.e tt'm de ter 
banda de músiro.. 1;·, tUmo eom-­
pleme,uos.foguete e ,,,Poco.. Sen.,.. 
pre foi assim. omda e assim. Ja-­
(Jui a mil anos .Serâ assi11L E nàv 
adianta querer explu.YJ.r. 

E d. por isso que. ncsra <!tlição 
em (JlU! presu1mus homenagem a 
tudo o que e.xl$Je de imponame 
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e bacana 11e:s1a cilflJe de .\Jaringti 
que completa lt'llf :_s ,:lllo:s. não 
poderitmws deixür de belo a nns­
sa Banda .\funidpal Joubert de 
ôui·olllfJ, uasso t:ruinfroso palri· 
mónio Uriro. 

1 ai da.qm peva o nfílesrm .-f n· 
roni(, Bahn ~ JJIUi1 todos os seus 
nnisfcos o nODO t1br0f<1 e a IIOJ.'$0 
emoção. A gente pode l.'/1-er sem 
muita coisa. nt:1s " que a ge111e 
niio corueguc ê ~r iem banda 
de mtisitt Fa.:. parte de 11ossas 
nc:t'eui..bdes se11J.imentai.J. 

lntetfnem S< tirruemos de fe:j­
Jeja.r u luóilcu ,em fbnda.! &•ria 
alg,, J,,fv. ,·/,o,:ho e oro. ta hll,,­
da ,µu dá t1 iêmpero. E ela que 
aC'OI\Ja a seme tt!m alegr-e alvora­
da._ Ê eltl qlie úti no geme aquele 
arre.pio e que n111rc-a os it1Sta111es 
especiais de 1l/Jssa história.. 

Portanto. se.11holtl$ e .senhores. 
Vfrà a Bando./ 



Também presente na 
MAIOR CONCENTRAÇÃO 

de esforços em tão pouco tempo ... 

BANCO 
COMERCIAL 

DO 
PARANA S.A. 

faz coro com o burburinho que embala a 
caminhada maringaense. 

BANCIAL saúda MARINGA 

JUBILEU DE PRATA 

A princípio, com aquela natural timidez, 
procuramos um lugar ao sol nesta 

colmeia laboriosa ... 

Seguimos o ritmo de Maringá e hoje, 
dobramos esforços para servi-la à altura da 
grandeza que se faz marcante em apenas 

25 anos. 

BANCO 
DA 

BAHIA 
S.A. 
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Seu próprio pioneirismo ajudou o 
ITAÜ a ajudar uma 

cidade ávida de feitos invejáveis ... 

BANCO ITAÚ 
AMÉRICAS. 

NO ANO 25 DE MARING­
SAÚDA SEU JUBILEU DE P= 

Os tempos eram difíceis, e aquela gente 
destemida que trabalhava incessantemerc­

sob o sol ou sob a chuva, 
precisava de proteção ... 

Porisso providenciamos nosso cantinho -
instalamos o Guarda Chuva em Maringá 

BANCO NACION 
DE 

MINAS GERAIS S. 
saúda Maringá em seu 

25P aniversário 



 

 

MARINGA-
Jóia preciosa, cujo resplendor ilumina os caminhos da grandeza! 

VEREADOR 

ANTONIO FACCI 
APRESENTA À POPULAÇÃO E AUTORIDADES 

DA CIDADE CANÇÃO, 

A MENSAGEM DE AGRADECIMENTO PELO 

MUITO QUE A UNIÃO DE !ESFORÇOS Fi:Z 

DE UM SONHO, EM APENAS 25 ANOS. 

1972 • ANO DO JUBILEU DE PRATA 

PARABÉNS MARINGÃ! 
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DESED[Anto 
Juventude - espelho do Futuro/ 
Juventude - primavera dá Vida! 

Quantos sonhos róseos embalaram 
os pais nos berços pequeninos! 

DRDliAS: 
CALAffllDADE 
PUBLICAI 
Sob o título supra, o jornal "Folha do 
Norte", publicou 
veemente artigo, chamando a 
atencão da mocidade contra o perigo 
do uso das drogas, já considerado 
pelo governo federal como 
calamidade pública. - Baseada 
nessa publicação, a poetisa 
Irene Seehagen, de Apucarana, que 
foi uma das vencedoras do li Festival 
Brasileiro de Trovadores, 
realizado em Maringá, escreveu 
este belo poema de exaltação 
à juventude: 

Em suas umtas e loucas algazarras 
11 blasfêmia scmpte se acentutJ 

l)il$ cordas de sut1s ávidas gc,itarras: 
- uJesvs Cristo, eu estou aqui!': 
... E o vício continua ... 

As bolinhas, o pac11u, o amor livre ... 
- Amor livre? 

Quantas e quant;,s esperanças acalenwram ! 

O Amor! o santo Amor, tão depravado.' 
Tão corrompldo pelos hurrumos llxos, 
pelos "bichos"/ 

Hoje ... eis seu filho: jovem, forte, 
porém, o olhar perdido, t5o absorte, 
tão indiferente à própria vida ... 

Enqvanto os pais choram 
de indignação, de revolta, 
de desespero e de vergonha, 
o filho continua indiferente ... 

No olhar perdido, vltreo, semimorto, 
apcn:,s a negra e mísera cortino 
da fatfdica fumtlÇtJ da maconha ... 

No corilçio, vm ideal j4 esqtJeCido, 
ná ra:zão, CJm conselho ignorado 
e na alma, um caráter corrompido. 
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Os "blchos" que seriam o$ matizes 
da primavera da vida. 
Oue seriam pureza, alegrla, exemplo, 
- toda a Virtude 
de jovens sad;os e felizes/ -

Porém ... que imagem distorcida 
do futuro vemos no espelho 
da nossa juvontude corrompida ... 

Juventude.' Juvontudel 
Fata algo pela vida, façal 
Pois a sua louc8 atitude 
conduz o mundo 80s CiJ<JS e à desgraça.' ... 

Irene Seehogcn 



 

 

 

O TEMPO E O DINAMISMO DE UM POVO, 
CONTAM A HISTÓRIA HERÓICA 
DO PIONEIRISMO IMBATIVEL... 

RASGANDO A FLORESTA, 
HÁ 25 ANOS ATRÃS, HOMENS DESTEMIDOS 
INICIARAM, COM ESFORÇO INCOMUM, 
ESTA MAGNfFICA OBRA DE PROPORÇÕES 
GIGANTESCAS AOS OLHOS DA GENTE. 

PARABÊNS, MARINGÃ, NOSSAS ORGULHOSAS 
FELICITAÇÕES PELO SEU 
JUBILEU DE PRATA. 

FOTO MARINGA 
Reportagens 
Aniversários 
Casamentos 
Formaturas etc. 
Preto e branco e colorido em geral 

FOTO MARINGÃ 
3 enderêços para satisfazê-lo plenamente 

Av. Brasil, 3347 • Fones: 2-2563 e 2-3227 
Av. Duque de Caxias, 488 - Fone 2-1768 
Av. Getúlio Vargas, 94 • Fone 2-1045 
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NAPU~NÇA DEMA~NGA 

CASAS ALÔ BRASIL 

TÃO GRANDE COMO o PArs QUE LHE EMPRESTA o NOME, 
UM MARCO DE PROGRESSO PARA MARINGÃ . 

Talhada que é sob o signo da organização e do progresso, seus diversos se1ore5 ofere<lftm uma sistemá• 
tica de trabalho s,mpfes mas com conttoles perfeitos. A grandiosidade dessa empresa não sô 6 motivo 
de orgulho para o Brasil, como também,, razão bastame para decantarmos o pl'ogresso e o vigor eco­
nôm.C-0 de Mari •. onde existe uma de suas hliajs. Vem dia a dia brilha,tdo e cada vu mais no cenãrio 
empresariat brasileiro, onde ocupa p0sição de de-staque, $8ndo uma dos maiores potências atacadistas 
do Paí,, deóxando muito bem patentHdo o seu slogan "COM TRABALHO ADOUI RIMOS PROG RES 
SO". 

Uma Oireç.lo e Administração elog1MI. 
Diretoria: José Alves• Dír-etor Superintendente 

Antonio Carlos Alves • Oitetor Comercial 
GMência de Maringá: W,ls:on do Deus Duarto. 

Matriz em São Paulo 
Filiais: Ubert6ndia. Goi.ãnia e Maf'ingá 

Recordistas em recolhimentos de imp<>stos, principalmente o I.C.M. (geral) 
Emprega oproximadamcnte 2.000 familias oferécondo ótimas condiç&s de trabalho. 

Escritório, novo, e moderníssimos em p,éd,oo p,6pri6'. 
Uma grande frota de ve(culos que J;)(lrcorrem 15 Estados e 2 territórios. 

Possue pOStO de Sérviç0$ próprios para lavagens e lubrmcações. mecãruca e pinwra. 

No Jubileu de Prata "Aquele Abraço" à Maring1. 
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111111,, .. 

-•,\AR PARA CONSTRUIR ... 

José Alves, cuja experiência serviu de alavanc.i, 
iou•se ao otimismo maringaense para ampliar um 

=o que se desenha espantosamente pelos Esta• 
do Paraná, Santa Catarina, Mato Grosso e São 

e,.;lo. 
CASAS ALO BRASIL· UM SENHOR EXEM• 

-O DE EXPANSÃO, digno de partilhar do êxito 
-,aringaense. 

Nascida em 1962 na cidade de Uberlândia, Mi• 
, Gerais, com um capital inicial ·de 20 milhões de 

:-iaeiros, dos antigos, é hoje, uma das maiores po• 
lÊ<leias atacadistas do P-0 ís. 

AlémdeUberlândia, CASAS ALO BRASILdi­
presente também em São Paulo (matriz), Goiâ­

e Maringá, onde foi inaugurada em 1966, atraí-
- pelo encanto e pelas perspectivas de sucesso que 
...,,esentava a CIDADE CANÇÃO à visão intal ível 
e. JOSÉ ALVES e de seu filho, ANTONIO CAR­
-0S ALVES, já então, associado a bem sucedida 
a'93nização. 

Equiparando-se às características da metrópole 
Norte Novíssimo, CASAS ALO BRASIL conquis­

-.am com simpatia a CIDADE CANÇÃO e toda sua 
.stíssima zona de influência,com atendimento ele• 
"!do de amabilidades e reais condições de vantagem 
tOS seus incontáveis clientes. 

Em cada filial, uma organização exemplar, com 
istas a um trabalho racionalizado e rápido, marco 

;rudente de CASAS ALO BRASIL, cujo escritório 
:i> filial Maringá, documenta as atividades ininter­
~ptas. 
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CASAS ALO BRASIL· 
um nome que percorre quase todo o 
território nacional 
operando em 15 Estados e 2 territórios 
levando aos quatro cantos uma 
infinidade de mercadorias: 
implementas agrícolas, inseticidas, 
adubos, ferramentas, produtos 
farmacêuticos, bebidas, 
conservas em geral ... 
Junto delas, aquele abraço, 
símbolo do carinho de quem cresce com 
Maringá, em seu JUBILEU DE PRATA. 

CASAS Alô BRASIL 
EM RITMO 
DE MARINGÃ, 
SAÜDA 
ESTA BRAVA GENTE 
QUE CONSTRÓI O 
ASSOMBROSO PROGRESSO 
DA CIDADE 
CANCÃO. • 

O sr. Wilson de Deus Duarte, gerente da Filial 
de Maringá, conduz inteligentemente os trabalhos, 
com o dinamismo que caracteriza os integrantes da 
organização. 

l 

J 
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umn [ADIRO FEltA [IDADE 
Murmúra a brisa e cantam os pássaros no b;i lanr.ar das árvores, 
entoando com singeleza o cántico Divino da Natureza Santa ... 

E a teu lado caminhamos dia a dia, Maringá. 
embalados pela tua sinfonia de traoolho incansável, ontem e hoje Maringá, 

Cidade Canção • contigo continuaremos sempre, 
a ensinar teus filhos na transformação do som para que, em sinfonia. 
formemos contigo, c.inticos de louvor ao Todo Poderoso, 

em gratidão pela tua beleza! 

CONSERVATÓRIO MUSICAL MAESTRO JOÃO GOMES DE ARAÚJO, 
presente nas páginas de Maringá Ilustrada para trazer a 

mensagem de harmonia e prosperidade à Cidade Canção no seu 
JUBILEU DE PRATA. 

CONSERVATOR 10 MUSICAL MAESTRO JOÃO GOMES DE ARAÚJO 
Direção da professora Myrthes E. F. Souza 

Rua General Câmara, 158 - Fone 2•4328 

Conservatõrio Musical 
MAESTRO JOAO GOMES DE ARAÚJ 

Aulas de piano e violão 

{Futuramente, Faculdade Musical de Maringá.) 

Figura de expressão nos meios financeiros da 
região, assumiu recentemente a 
gerência da filial de Maringá da FIPAR S/A 
o senhor 1'1/agner Polônio, de 
tradicional família de 
pioneiros do Norte do Paraná. 
Formando um "pool" de várias Empresas, 
o Grnpo FIPAR opera em todos os 
setores do mercado de capitais, com renda 
fixa, incentivos, ações de bolsa, 
lançamentos e balcão, e Fundo de 
Investimento, além de 
seguros, turismo, processamento de dados e 
financiamentos em geral. 
Segundo se anuncia, a FIPAR S/A deverá em 
breve inaugurar novas instalações em 
nossa cidade, brindando•nos com maior 
dinamização de todas suas atividades entre nós. 

FIPAR S.A. 
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CODEMAR 

COMPANHIA 
DE 

DESENVOLVIMENTO 
DE 

MARINGA 

A Companhía de Desenvolvimento de Maringá íCOOE.MARJ. 
foi fundada no dia 14 do dezembro de 1962, na gestão do então 
Prefeito Joãç Paulino Vieira Filho, que foi um dos seus maiores 
entusiastas e Q\le viu, nesse tipo do empresa de eoonomia mista, o 
órgão de que seu rnvnicipio tanto necessitava para o planejamento 
e execução do seu progresso. 

A sua existência decorreu da p,omulgaçâo da Lei Municipal, 
n~ 236/62, .sendo integraíizada com o e.apitai inicial de 50 mil cru• 
zeirns, capital esse qu-e, dada a extraordinária repercussão alcan· 
çi.\da, foi elevado para 450 mil cm 26.06.1965 e-para 750 mil cru• 
zeiros em 12.04.1966, 

A primefra Diretoria da COOEMAR tinha a .seguinte cons 
tituição: Presidente • Jitsuji Fujiwarai Diretor-financeiro. Agenor 
Brégola, na administração dos quais to,am assinados convênios, 
abertas concorrênoias e elaborados outros programas.cuidando.se 
da árdua tarefa de sua orga11Ju,çâo interna. 

A segundil Oifetoria. tendo o Or. João Paulino Vieira fi1ho 
como Presidenie e ()S srs. A9enor Brégola e Antonio ,O.lmir dos 
Santos, estes nos setores financeiro P. técnico. Os planos for;;1m in• 
tensrticados e as realizações de ordom conc,ota tomaram novas 
perspectivas. 

A seguinte gestão de Presidente foi confi&da ao Sr. Ermcli~ 
no Bolfer, tendo como auxiliares osr. Agenor Brégola, rccondu• 
zido ao posto de diretor-financeiro. e o Dr. Rolf Georgi, como 
diretor-técnico. Com a renúncia do diretor-financeiFo, o cargo foi 
preenchido pelo Dr. Valdemar Alegreni. 

A quarta diretoria da COOEMAR, eleita-após a posse do Dr. 
Adriano Valente da Prefeitura. foi constituída pelos srs. Marco 
Antonio Correa e José Matioel Ribeiro, como presidente e diretor· 
financeiro, respectivamente. A eleição destes diretores ocorreu 
no começo do ano de 1971. 

Os dirigentes anteriores cuidaram da organização da Com• 

poohia e da elaboração dos planos cuja concretização. em sua -
ria, coube aos.atuais diretores que, de início,depararam com 
dificuldades quanto a-0 funcionamento dos motores de rec.. 
de ág\1a bruta do Rio Pirapó. Isso causou problemas de t\­

téct1ica. pafalisando temporariamente o seu f\lncionam.enL 
que as firrnàs fornecedoras providenciassem o recondicionam:. 
,do conjun,o. 

Até esse exercício. o número de pedidos de ligac;:õesdf 
-era de apenas 496, algatiSmo que togo subiram a 1.836, $Ol'N: 

.a qual se encerrou no més do dezembro de 1969.0uranteese_ 
foram distribuídos, para collsumo residencial, 222.778 rr-­
cúbicos de água tratada, 118.262 metros-para o consumo a. 
dai e 1.362 metros para o consumo indusuial. 

Outras frentes de trabalho foram abertas, além, do v-... 
memo de was, para a passagem da tubulação, tendo sido. 
perfurado um poço semi,arreziano para o abastecimento do_ 
10 de Flore$ta. Na parte. interna, foram reorganizados os• 
de conrabitidade. com a adoção do Plano d!! Contas. antena 
te inexistente e. que corrigiu imperfeições técnicas nos ~ 
contábeis. 

F.oi orgal')izada e implantada a tesouraria, retormu 
o setor ti?c.nico, bem como o Qe contas e cobranças. 

Na parte referenrn ao assent~mento de redes. a adf'!"I" 
ção, em 1969, conseguiu assentar 15. 707 me.tros de tubos ~ 

na DOIS; 29.580 metros na Zona UM; 15.429 metros m 
TRÊS; 1.687 mwos na Zona SETE; 516 na Zona A; e 7 6<' 
"tros na Vila Morangueira. perfazendo tudo uma extensi 
69.845 metros, quadruplicando o numero anierior, que 2 

mia em 15.755 rnetros instalados na Zona DOIS. 
Tambám em 1969, a Diretoria da COOEMAR profl"ó 

assentamento da Sub-Adu1ora do Maringá-Velho, com 
de 350 milímetros. numa extensão de 5.615 metros, 
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CONSUMO E FATURAMENTO 

·JAN EI RO/DEZEMBR0-1971 

CATEGORIA CONSUMO M3 TOTAL LIQUIDO 
(dinheiro) 

Residencial 1.650.927 1.179.128,70 
C.Omercial 658.603 636.177,29 
Industrial 63.959 83.010,20 

TOTAIS 2.373.489 1.898.31'6,19 

NÚMERO DE LIGAÇÕES. JANEIRO/DEZEMBR0,1971 

Ourante o ano 
Soma de todos os pedidos 

4211 pedidos 
8500 pedidos 

ASSENTAMENTO DE REDES 

Zona 1 
Zona 2 
Zona 3 
Zona 4 
Zona 5 
Zona 6 
Zona 7 
Zona 8 
Morangueira 
Jardim lpiranga 
Vila Nova 
G. R. Bom 
Armazéns 
Vila Esperança 
Floriano 
lguatemi 

80,46 mettos 
357.45 metros 

4. 775, 72 metros 
17 .997 .49 metros 
6.654,61 metros 
7 .690.14 metros 

34.041,93 metros 
3.655,25 merros 
8.167,47 meuos 
3.486,06 metros 
1,389,84 metros 

856,38 metros 
1.259,20 metros 

378,88 metros 
948, 17 metros 

4.472, 15 metros 

TOTAL GERAI. DE REDES ASSENTADAS. 
98.396.38 ffielt0$ 

MATERIAL UTILIZADO E ÁGUA TRATADA E 
DISTRl6:.J(DA 

Volume tratado 
Volume distr-ibui'do 
SUifato gasto 
c.1 gasto 
CIOíO gasto 
Fluo~ilicato de Sôdio 
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2.321.626 m3 
2.278.291 m3 

96.642.362 kg. 
70,616.420 kg. 

1.932.000 kg. 
513.300 kg. 



Em l!/70, a dlrerorla da COOEMAR apresel'ltava tJ wgumte 
constituição: 
Pfesidente • Marco Antonio Lourenço Com'!a; diretor•financeifO, 
José Manoel Ribeiro; conselho·administrativo • engenheiro Lutv 
Vicente Kasprowicz treptesentante dos engenhei(OS), An1onio 
MJrio Manicardi (,epresen1ante da C-âmaraJ, Luiz Júlio Bertin (re• 
presentante da Associação Comercial). José Mariano da Silva (re· 
presentante dos usuâfios); conselho fiscal • Lauro Eduafdo Wer• 
neck, Jorge Saraiva Anastácio e Affredo Martins Barbedo. 

Ne,;te ano. a COO E MAR comemorou o seu oit<1vo aniversá· 
rio de fundação e o segundo de suas atividades opeí8tivas. De im­
portante, ocofr'eu, no dia 4 <::e junho de 1970, a assinatunl do con­
vênio de financiamento firmado como 8NH / SANEPAR /BADEP/ 
PREFEITURA MUNICIPAL e que possibilitou a consolidação do 
Sistema de Abasrncimento de Água de Maringâ. 

O convênio previu as seguintes aplicações: 
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BNH 

$ANEPAR (FAE-Pr) 

Prefeitura Municipal 

TOTAL 

2.428 

80!! 

3.23' 

6.47: 

Foi elaborado o seguinte plano de aplicação pa 
nheiro: 

1 • TRAíAMENTO Recupe,ação de umdecantad0f" 
2 RESE RV ATÓ RI O • SCíão coí\'Struidos dois reservat 

do um elevado de 300 mcuos cúbicos. e um onterr 
p-acidadede 1.000metroscôbic:os, no Maringá Velho 

3 RECALQUE • Construção de dois conjuntos mot 
e respectivos equipamentos, 

4 REDE ~ Serão instalados noma txiensão de 390. 
lineares de diâmauo variável. sondo dupla 
trechos. 

- AIé 31 de dezembro de 1970, a COOEMAR havoa­
uma rede de abastecimento de 127 .122 ,nctros liMare-s, • 
só no exefcício íofam montados 41.503 metros. 
- O númcto de ligações, em 31.12.1970 eta de 4.909. 
- Paca atendimento da demanda dessas ligações dom 
comportamento da produção e distribuição durante o 
foi o seguinte: 

BombeamenI0 do Rio Pirapó: 
Volume Aduzido 
Volume Tcatacfo 
Volume Ois1ribuido 

1.571.895 
1.550.331 
1.508.301 
1.509.610 

Para tIata, essa água, a CODEMAR consumiu, 
- Sulfato de Alumínio 108.108.507 

Cal hidmada 30.368.818 
- Cloro /iqoefeito 1,487.000 

Fluors,flcato, de sód10 527.900 q" 

Ainda em 1970, a CODEMAR, recuperou os conJ1.; 
moto•bombas da Estação de Recalque cm Floriano: com 
consuução de um reservatórro elevado com capacidaa, 
mil liuos em fguatemi: 

No sistema de Esgotos Sanit~nos, firmou. :io diJ 2,; 
com a empresa PLAN I ORO • Engonheiros Conwltort"5 
c:cmttato para elaboração do Projeto de Afé"stamento -
ViabilidadP. Econômica e Financeira e Disposição Finct< 
ma de Esgotos Sani1ários de Maringá, no valor ele 250 m 

Paralelamente a esse ato. firmou com a emp,esa 
Aerofotograméuica Ltda.,oconrra10 pa,a a elaboração~ 
dastral aerofotogramêtrica,da cidade, destinada tambél'T" 
ma de Esgo:os Sanitários, contrato firmado em 21 de 
impÕttância apf0x1mada de 110.250,00. 



 

 

 

MARING~ ESPORTE CLUBE 
UM GALO OE OURO CANTA COM A CIDADE CANÇÃO NO JUBILEU OE PRATA 

do lago artificial e jardim monumental que o circunda. Al, 
- do homem lapidaram as dádivas da natureza ... um rec-.anto .... 

.artificial. Aqui foi o começo da jornada. A belíssima pai:5;3-
QUe se d&Scortinava levou avante um grande sonho. 

flagrante, uma das piscinas, atrativo mais procurado pelos SÓ· 

.._ Linhas o equipamentos modernos. Segurança em primeiro 
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Nasceu fone. predestinado a simbolizar os feitos imponen· 
tes da 1erra E! da gente desta pujante Maringá. 

A cidade não pOdeíia ficar ausente do cenário do futebol 
profissional paranaense. Mas, para tristeza geral, uma realidade era 
constatada: O Grêmio Esportivo Maringá, abalado por forte crise 
fínanceira dissolveria sua equipe, afastando-se das disputas do 
Campeonato Paranae.nse. Foi então que, um grupo incansável de 
desporustas uaçaram a bandeita alvi•celeste do novo rep(esentante 
maringaense fazendo nascer. de orna organização recreativa que . 
nascida modesta tornara-se em breve. um sólido patrimônio clubís­
tico. o MARl>lGÁ ESPORTE CLUBE. 

O \' ,:;te Azul late Clube. dono de um gigantesco conjunto 
SOCtaJ e re<:reatfVQ. dava lugar a um dube de futebol que já nascia 
-forte. com oatnn-.õmo de mais de 3 bilhões de cruzeiros dos anti· 
gos. Daí ecn dêame, a bandeira alvi•celeste passaria a identificar um 
dos mas bem estruturados clubes de futebol do Brasil . 

Compceêode o conjunto patrimonial do MEC. um total de 
162.862 metros cuadrados. Só a re~esa artificial octipa 54. 754 
metros quadraoos. A sede canipestre do MEC conta com usil'la hi• 
drelétrica própria. com capaodaõe de 20 KVA: p 'scinas, com um 
dos melhores labomonos para ar'là;.Sf! & á'!)la da região; grande 
afea de ré-Creaç.ão. com q,uadras para d .... ersas modalidocles de es• 
portes; churrascarias coletivas e md v1dua s·rutaurante lanchone 
te: amplos salões sociais;campo de futebol na medida oficial; cam• 
po para aeromodelismo; parque infantil· área para éStacionamemo 
poço artesiano e colossal represa à altura, para a prâtica de qual· 
quer modalidade dé esporte aquático. inclusive. esqui•3GUâtico e 
pescaria . 

Harmoniosa combinação arquitetônica engloba o conjunto, sede 
campe!Stre • sede social • bar e restaurante. 

+ 
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M.E.C. 
Uma organização assentada em bases sólida.,, não poderia seguir outro lema senão o da verdade. 

Assim, o povo, os associados. a imprensa e a.s autoridades 
têm porias abertas para seguir passo a passo a vida 

do novo clube de futebol profissional da cidade, administrativamente. 

Flagrante do jogo M.E.C. ver$US S.C. Corinthian.s Paulista reali.za• 
do no Willié Oavidsem 19.12.1971, O placar final acusou émpate 
por 1x1. No lance, Oitão em duelo com Rivelino. 

" ~-• r.': 

Tendo~ frente o dinâmico PtéSidentc Romão Poli Filho, uw..a; 
(espeitável diretoria composta por nomes de real gabarito 
moral e ideafüador, o MEC vai conQuistando gradativamente 
a simpatia da populacâo, com promoções de vulto. 

Perfeitamente organizado para substituir o Grêinio na 
Federação Paranaense. consiste o MEC num esperançoso 
Ponto de interrogação para os esportistas, não só de 
Maringá como de iodo o Paraná: 
"HONRARA O GALO DE OURO. AS GLORIOSAS 
TRADIÇÕES 00 GALO DO NORTE EM NOME DE 
MAFUNGÁ?" 

M.E.C. no Estádio Willie Oavids: De pé, da esquerda para a direita, Murilo, Clarino, Fio, Paulinho, Silva e Tatu. 
Agachados: Zuza, Nunes, Elias, Neiva e Lui.z. Carlos. Força jovem a repre$Cntar um clube que já nasceu forte. 
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DESTACANDO UM 
SENHOR PIONEIRO 

Ele aqui chegou bem cedo, arregaçou as mangas e uniu-se aos quatro ou­
tros bravos que o antecederam. Era preciso fôlego • o que não lhes faltava. 
Aqueles precursores da cidade tinham muito que fazer pois, um futuro bri­
lhante viria para recompensá-los. 

À sombra de uma esperança imorredoura, o trabalho profícuo daquela 
pequena comuna tanto erigia que, a cada piscar d'olhos atraia novos entusias• 
tas que fundiam-se ao núcleo cujos horizontes alargavam-se mais e mais. 

Durval Francisco dos Santos partilhou com eles, a sagrada missão de pre­
parar a festa de fundação da Cidade. 

Quinto habitante da cidade, montou a primeira máquina de arroz, cons­
tituiu-se posteriormente em um dos mais destacados industriais como sócio­
gerente da firma Santos, Balani S/A. 

Participando ativamente da vida social e esportiva da cidade, foi um dos 
fundadores do S.E.R.M., timão de tantas e agradáveis recordações; foi Presi­
dente do Aero Clube, na qualidade de sócio-fundador; Igualmente, sócio- fun­
dador da Associação Comercial de Maringá. 

Durval Francisco dos Santos, em sua juventude, já plenamente conscien­
te das responsabilidades que o futuro lhe acarretara, iniciou-se nos estudos da 
Medicina, tendo cursado até o 39 ano da Faculdade Federal do Rio de Janeiro. 
A morte de seu saudoso pai, entretanto, viria a cortar bruscamente a caminha­
da rumo aquele objetivo pois, aquela época já lhe faltava o carinho materno. 
Como órfão de pai e mãe, viu-se obrigado a desistir do curso de Medicina. 

Sua esposa dedicada, Dona Elvira Balani Santos, constituiu-se a todo 
momento, num baluarte de incentivo a conduzir o marido peloscaminhosda 
prosperidade, 

Pais unidos, fam(lia unida, filhos felizes - este, um dos objetivos sagrados 
do casal Durval-Elvira. 

Assim, puderam dar passos seguros, seus filhos: 
LAUDELINA LEILA DOS SANTOS CAMPOS, casada com o Sr. José 

Garcia de Campos. Do casal Laudelina Leila-José, é filha a garotinha Em/lia 
Campos, "pingo de gente" orgulho do vovô Durval. 

Laudelina lei la dos Santos Campos é formada pela Faculdade de Filoso­
fia Alvares Penteado, de São Paulo; 

SANDRA MARIA DOS SANTOS, formada pela Faculdade de Direito 
do Mackenzie; 

DURVAL FRANCISCO DOS SANTOS FILHO, nascido em 1953, pre­
para-se para ingressar no curso de Medicina, em Curitiba; 

GUACI RA DE PAULA SANTOS, nascida em 1963, é a "caçula" do ça­
sal DURVAL-ELVIRA. 

Assim se pode descrever, em rápidas palavras, a trajetória feliz de uma 
vertiginosa prosperidade ... Assim caminha com Maringá, DURVAL FRANCIS• 
CO DOS SANTOS, "um senhor pioneiro"! 
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O tempo e o Templo ... 

Foto cedida pelo Dr. laércio F. lopes, 
que e$tã inscrita no 

Concurso de Fotografias, 
comemorativo ao JUBILEU OE PRATA. 

POSTO 
PANORAMA 

De 
Danielides & Motta Ltda. 

Rua Santos Dumont, 2403 - Fone: 2-2975 

No coração da cidade, 
o Posto de seu coração. 
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Laurindo Palma 
Titular do 1P Tabelionato de 

Notas de Água Boa. 

PARANA MOlO-S[RRAS llDA. 
R.NÊOALVES MARTINS, 2899· FONE, Q-1728 
CEP 87100 - MAR I N G À - PARANÁ 

Distribuidor da Moto-Serra Stihl e assistênce 
técnica de qualquer marca de Moto Serras 

Faz trabalho por 20 homens 
dando assim custo operacional bem infel"'a-



 

 

LSta parcial do ETEPLAN. Em primeiro plano, 
Serviço de Programação e Orçamento; 
em segundo, a Divisão de Urbanismo 

► .i • 

ETEPLAM 

o planeiamento 
• • emmar1nga 

Maringá, no seu Jubileu de Prata, entre as muitas realizações 
que pode apresentar e entre os objetivos que atingiu, dá aos marin­
gaenses a satisfação de dizer orgulhosamente que sua cidade é a 
que mais cresceu. em todo o mundo. cm 25 anos. 

e: possível qve haja nessa afirmação certo exa~ro, mas o fa• 
to é que Maringá sempre tem sabido absorver e incorporar ao seu 
cotidiano novos padrões de comportamento, o que lhe dá a neces­
sária flexibilidade da era da tecnologia e das conquistas cosmonáu· 
ticas, permitindo lhe crescer aceleradamente. 

Portanto, não se pode impu1ar ao acaso o fato de esta e.ida­
de, situada no interior do Paraná. ter hojQ, por exemplo, já implan-

161 



O PRINCÍPIO 

A IMPLANTAÇÃO 

tado o seu Escritório Técnico de Planejamento. pois seria simpfis· 
ta. ~ na tendência natural de seu povo para acompanhar as muta• 
ções. cuia gênese está na própria histôria da cidade, que vamos en• 
contrar explicação para o fato. E, com esta reportagelT\ onde con4 

ta mos a vida do ETEPLAN, de-sde a soa origem, esperamos demons 
trtir is\Q, 

Quando o governo federal dava início às atividade-s de plane-­
jamento no Brasil, com a impfantação da SUOENE, em Maringá 
os reflexos manifestaram-se, na Administração João Paulino, com 
a ação do pode.. público, criando novos órgãos administrativos 
tendentes à racionalização dos serviços. 

Depois da Revolução de Março, com o plancjamemo alçado 
à condição de fundamento das decisões administrativas, a admi­
nistração Luiz Moreira de carvalho contratava a claboração do 
Plano Diretor de Maringá, onde surge formal mente o Escritório 
de Planejamento. 

E a escalada continuou. Veio a reforma administrativa pr<>­
posto pelo 18AM, que definiu o ETEPLAN. 

Por essa época, deslocava-se para o Paraná um engenheiro~ 
técnico em desenvolvimento econômico. 

Trazia, além da bagagem ccrwencional, toda uma experiên­
cia em planejamento e técnicas de desenvolvimento econômico 
adqvi(ida em trabalhos na SUOENE, como componente da equ·­
pe que a implantou, e em universidades da Europa, onde, na A:e­
manha, entrou em contacto com as unidad"'s integradas de plane­
jamento, cujo espírito nortearia a implantação do Eteplan. Não f0f 

evidenteménte. a coincidência que o fez radicar 4 se em Maringá, ::ii! 
não o fato de esta c:idadé. entre as muitas que visitou. ser a única 
a apresentar as condições qu~ lhe permitiram desenvolver e colo­
car em prática a experiência que adquirira. 

Encontraram-se, no momento adequado e no lugar certo. -
suporte institucional o Etcplan já estava crfodo por lei. a vontaO! 
criadora de uma administração que se iniciava, liderada pelo P'"f­
feito Adriano Valente, e a experiência do engenheiro Fernal"KI: 
Oueiroga, ~ a partir désta conjugação teve início a implantaçã-c 
do Eteplan. 

A implantação foi efetivamente a fase mais diHcef, e s6 ~ 
sível por .ter contado com o apoio do Chefe do Executivo. segu 
sou diretor, que continuou: 

"Antes de fixarmos a existência física do ESCfitório, pr 
ramos responder a que nos destinávamos e, assim. definimos 
so campo operacionaf, Como esCfitório de planejamento ligado 
poder público municipal. teríamos como missão imediata a ia-

de assessorar a administração em sua ação executiva. Enq 
organismo de planejamento de um pólo regional. $urgia-nos -
refa de melhor conhecer a região para melhor conheoer o pc 
pata que pu~ssemos fundamentar na realidade regional os p.a 
projetos e recomendações dirigidos a Marin~". 

"Definida a opção, era-nos imperioso constituir uma e(1... 

inultidisciplinar,é aqui nos deparamos com nossa primeira d"' 
dade: teríamos que formar é Of'"iêntar nos.sa equipe na faixa elo 
nejamento. 
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Vista parcial da Central Gráfica, vendo-se à 
direita a máquina Impressora Offset 

Assim o íi1.em11$, Foi criado o Deµ.inamento d• Recurws 
Humanos e, com a utilização de ,ecursos audio,visuais, uansfor• 
mamos nossos trabalhos em campo experimental e de treinamen• 
to. formando nossa equipe técnica, toda ela oriunda das faculda• 
des ~ Maringá, especialmente da Faculdade de Ciências Econó• 
micas". 

"Constitu(do o g-upo técnico mínimo, partimos para a for­
maç:ãó e organização de uma Central de Informações. visto que 
sem informações não é possivel o planejamento a nenhum nível. 
Pesquisamos nossa rerjão, coletamos informações no local, docu­
mentos e oódigos. informações estatísticas a níveis regional e éSta• 
dual. Trocamos correspondência e informações com órgãos nacio• 
nais e internacionais, e deles recebemos, e continuamos a recebei, 
substarx:ial e valiossímo acervo documental. Na posse de tais ele• 
mcntos, foi possivel a avaliação e pré•dimensionamentode inllme· 
ros problemas, e selecionar objetivos". 

"Definidos e selecionados os objetivos, encaminhamos nos• 
sas ações para o dimensionamento dos recursos materiais ne<:essá• 
rios, sempre sob o argumento da capacidade e custo operacionais, 
da capacidade ociosa e do custo de aquisição, e obedecendo a este 
critério demos condições materiais ôe funcionamento ao Serviço 
de Administração, Central Gráfica, Laboratório Fotográfico, De· 
partamento de Recursos Humanos, Divisão dEt Urbanismo, Seção 
de Pesquisa e Levantameotode Dados, Seção de Projetos e Cálcu­
los, Serviço de Pro11amação e Orçamento~ Central de idnforma• 
ções''. 
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OS TRABALHOS 

A LENDA 

Vista parcial da Central de Informações 

Com a equipe: técnica formad.:i com recvrsos humanos loca -
e com esta estn.itura de par lamentai, o Eteplan realizou todos°' 
seus trabalhos de assessoramento à adrninistn:iç.ão, de íorm\Jlacic 
de pareceres, análises e relatórios de viabilidade técnico-econôm­
ca. de diagnósticos e r~omondações. a ntvcl municipal com reSW­
tantes regionais o a nível regional com l'esultantes municipais, ç0 e. 
conjunto compreende um a1ivo que inclui o Cadastro Têcni~ 
Municipal, segu,,do as recomendações do SE RF HAU • Serviço Fe­
deral de Habitoção e Urbanismo, e realizações que vão desde a u ... 
ckide Sanitária Môvel, o relatório de viabilidade para implantação 
em Maringá do sub-escritório do Conselho de Desenvotvimentoda 
Pecuãria • Proje10 li, e as UPAPE e USAPES • Unidades Pólos 
Satélites de Ação da Pré~Escola, até o relatório qvc mostrou a \'li­
bilidade de se implantar a Ft1ndação Universidade Estadual dr 
Maringá, e o Parque Exposição Presideote Médici. 

Houve êpoca que, em Máringâ, ai co,wersas giravam f!m lO' 
no dos fantâsticos equipamentos do Eteplao, que, de fato, resi.. 
mem.se a um micro-computador e a uma otfset de escritÕ<~c. 
Mas, impôs:se a realidade, e Maringá absorveu o Escritório de Pf4" 
nejamento. hoje integ-ado definitivamente à sua existência. 

Vista parcial da Divisão de Urbanismo 
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O Sr. José Pires de Andrade, diretor da Secretaria da 
• a Municipal onde e><erce essas funções desde3 de 

de 1953. Nasceu em São João da Soa Vista, em São 
;. em 06.01.1916. Tom 3 filhos, Arthur do Oliveira 
:ade Netto, Maria Helena e José Carlos. Tem dois netos 
r:,,gaenscs: que são o encanto de vovôs corujas, Marcelo e 

Cesar Alberto Fernandes, natural de Bote lhos:. MG, nas• 
,,oo aos 5/t /34. 1: contador exercendo as funções de datiló• 

"o-escriturário no Legislativo Municipal desde primeiro 
>bril de 1959. 

Sou pai, Alcides Fernandes, foi o 29 farmacêutico da 
cade estabelecendo-se no Marin!}á Velho com a Farmc1cia 

ta Rosa. Reside em Maringá desde 1948. 
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FUNCIONARIOS 
DA SECRETARIA 
DACAMARA 
MUNICIPAL 

José lval de Souta. paranaense de Rolândia onde nas• 
ceu a 9 de janeiro de 1945. Contador, exerce as funções de 
Bibliotecário-arquivista na Secretaria da Câmara Municipal, 
casado com a sra, Rute Ventura de Souza.~ funcionát'io do 
Legislativo maringaoose desde t 7 de setembro de 1962 .. 

8enedicto Gastanho da Silva • natural de Gu«eí • SP. 
nascido a 14 de deiembro de 1937, C.a$é!do com a sra. Araci 
Vieira de Cama,go, é contador e cursa Letras na Faculdade 
de Filosofia, na Fundação Universidade Es1adual dt! Mario• 
gá. Tem 2 filhas, todas nascidas em Maringá, que são Sandra 
Regina Castanho da Silva e Adriana Castanho da Silva. É 
foncionário da Câmara desde 19 de julho de J 965. 



PIONEIROS 

WALDEMAR GOMES DA CUNHA 

Natural de Barra do Pirai, R.J., cm 15 de Sétembro de 1913. 
Veio pata o Paraná em 1929. ano da debacle do café, ficando em 
Jacarezinho. No ano seguinte. 1930. veio para Rolàndia, inician· 
do. junto com a Companhia de Terras {dos Ingleses). a coloniza, 
ção das cidades que vinham surgindo. Em 1942, abriu a fazenda 
Paissandu, estabelecendo tá a Ce-râmica do mesmo nome, tendo 
produzido, inMlterroptamente, mais de 60.000.000 (sessenta mi· 
lhões) de tijolos e 40.000.000 (quarenta milhões) de telhas. Foi a 
primeira indústria da região. 

Fundou, junto com Bygnton & Cia., as cidades de XAM­
BR( PÉROLA, SÃO JOÃO, Al TONIA, etc. 

Foi fundador, outrossim, Com Oscar Martinez, da Coloniza­
dora Norte do Paraná, hoje "Assis Chateaubriand". 

Veio pela primeira vez à região onde mais tarde seria funda• 
da Maringá, nos primeiros anos da década de 1930. 

FRANCISCO LUCCA 
Veio pata Maringá em 26·3• 1946, 
com 22 peões de Mar ilia para 
abrir sítio em São Jorge. 
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Filho de João José Teixeira t? 

Lviza Senhorinha de Faria. 
Nascido em 24• 10.1897 na cida· 
de de Santo Antonio do Monte 
Minas Gerais. 

Profissão - lavrador 
Veio para Cambará em 28 de 

junho de 1927 -de 1927 a 1929-­
formou fazenda ,,a ,egião de 
Cambará - 1930 a 1934 traba• 
lhou com os Engenheiros José 
Esteve Manos Filho e Or. Amé­
dio Borges, na E5t. de FerroSão 
Paulo Paranã do Rio Tibagi a 
Cambé - no dia 26 de agosto 
de 1944 veio para Maringá e está 
aqui até hoje. Foi tropeiro de 
mercadorias em cargueir0$ para 
acampamentos. 

Sempre gostou de viver den­
tro das matas virgens,seu maior 

esporte foi caçada, part . 
diversas caçadas com o 
mann Mor~s Barros. 

Como carpinteiro o. 
muitas casas cm Maringa 
inclusive o Hospital Sar-: 
seus companheiros mai$ 
Domingos Salgueiro, ri.• 
e Tadeu Schalkosk; 
um inimigo na vida. C 
a Sra. Carolina Augusta 
dre ieixeira, conhecida· 
mente por dona Lola. a 
parteira t9 anos em 
após ficar viúvo voltou 
,a natal, isto em 1968. ~ 
aconumar, não aguen t.P 

de de Maringá, aqui nn 
Obs. nos intervalos, res 
Cambé e Apucarana. 

TORAO TAGUCHI 
Veio a Mi:iringã em 8/6 • 
instalondO·il? no Guaia 
praticamcnta Jardim A 



 

 

 

lO DALLA TORRE FILHO 

1/AZ OE QUEIROZ FILHO 
!:rn Cacond8, São Paulo e 

:ara Maringá em 5 de 
:rode 1946. 

RSO RODRIGUES ALVES 

AL TIERE MORAES 

ARCHIBALDO MORAES 
Um dos primeiros pioneiros de 
Maring~. 
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Múc10 MAC~oo 
Veio para Maringá em 1953. 
Nascido em7 Lagoas · Minas 
Gerais• 21/3/1929. 
Ex. Jogador do Atlético Mineiro. 

PIONEIRO ANGELO PLANAS 

NELSON CORREIA 
Veio para Maringá em 1947. 
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ACREDITANDO EM NOSSA TERRA, NOSSA GENTE ... 

ESTAMOS EM MARINGA E LONDRINA! 

MARING~ BANDEIRANTES HOTEL 
E LONDRINA BANDEIRANTES HOTEL 

HOTÉIS DE CLASSE INTERNACIONAL, CLASSIFICADOS 
ENTRE OS MAIS REQUINTADOS DO BRASIL. 

NOSSA SAUDAÇÃO A MARINGA EM SEU JUBILEU DE PRATA 

Na rota do sucesso.assinalando a hospitalidade norte-paranaense. 

Famoso no Brasil inteiro 
como GRANDE HOTEL, 
soa denominacão inicial

1 
o 

MARINGA • 
BANDEIRANTES HOTEL 
constitui-se em importante 
atração aos vjsitantes 
da cidade. 
É tradiciona 1 
"cartão de visitas" 
de Maringá. 

MARINGÃ BANDEIRANTES HOTEL 
Praça D. Pedro li, s/n9 
Fones: 2-2356 e 2-1737 
MARINGA 

LONDRINA BANDEIRANTES HOTEL 
Av. Paraná, 207 
Fone: 2-4190 
LONDRINA 

1 ntegrantes da organização 

EDIFICIO BANDEIRANTES S/A. ·Com.Administração e Empreendimentos. 
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.llliana S. Granado 

Romeu E90roff Junior 

Magda Egoroff 

)e 
Maria Amália de Azevedo 
Maria Márcia de Azevedo 

Sandra Regina Castanho 

SUA EXCEL~NCIA, A CRIANCA 

Ligia Egoroff 
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Hermenegildo Gomes de Castro 
setN filhos Gildete, Gilson Ricardo 
e Gisel,e,. todos nascidos em 
Miringá. nos dias 21 de abril, 
16 de mata e 6 de abril, 
são seus fifhos que oompõe o clã feliz de 
um dos maiores comerciantes de livros 
e similares da região. 
t casado oom Odete Rib.aroli Gomes 
de Castro. 

Beatriz Egoroff 



Sirlene Aparecida Santos Ricardo Santos 

Christian Kasprowict 

Silvia Maria Mcze Heber Alfredo Gomes da Silva 

Roberto Carlos Mete Alexandra Oomênica Meze 

Patrícia Bianca Meze 
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1 
ülian Cláudia Zampieri 

'1onic-a Ooria da Fonseca 

Eduardo Buosi Parla Buosi 

Marc0$ Vinicio Zampieri 

Adriane 
Branco Antonello 

AJmir Hauari Junior 

Ana Clâudia Hauari 
Marcelo Hauari 

Joana D'arc Prado Ferreira 
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Marcelo de Andrade Rocha 
Fabiane de Andrade Rocha 

Sandra Regina Branco 

Iara Maria Saes 

Roberto Tobias 

Valéria Margareth Borges 
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Ana Cláudia Geraldez 

Magaly Magda Borges 





 

 

 

IDDEEDtE UILADDUA JÚUIDR 

:enhor Inocente VHanova 
toi o primeiro prefeito 

oa cidade de Maringá. ci­
~e ele viu nijscer e 11a qual 
Du,.~uê'.1ndo1'1'1o~inda não 

de uma ligoirn brorna 
1en;.nça. 
T.em de empresa, afe"ito 
baího e dispoodo de lar-

;IJ, aqui assentoo a sua víc,ta 
deu c,.'Orso às motivações 

1,1 dês-tino de chefe de fa. 

... mteressante saber-se que 
_11te Vilanova JUoior e<a rc­

l.d.nte corncrcia!. cvia pro· 
e,a definid<1 unicamente 

e denominação de "viajan­
E nessa QOt'l!idade, vindo do 
ç:le travou conhecimento 
;;orte paranaensc, onde Ja, 
-iho e Cainbará eram as ci· 

que, oom a deterininaçã'o 
_.,-d Low(:U, os caminhos de 

foram adenuantfo pela ma­
-a-2ando eclodir núcleos de 
iÇão das margens do rio Ja­

·110 às bar,ancas do rio Tí-

-ieoois de levantada Londrina 1 

-, tal muodial do café. Mis-

ter Thomas e os comandantes 
da Companhia de Terras Norte 
Paraná estenderam a sua visão 
mais para diante, fazendo sur­
gir Cambé, Arapongas, Caviúna. 
AplJca,·ana e fioalme"te Marin 
gá, 

Por todas Inocente Vilanov<1 
Junior foi passando, visitando 
e saindo imbui'do dO espirito do 
"viajante", no Sf!l'llido estrita­
mente migratório. Mas Qu.tndô 
chegou a Maringá. desfez as ma• 
las, encerrou a caminhadq e aqui 
fez pousada definitiva. 

Convocado pelo htinto Par• 
tido Trdbalhista 81"asileiro., pr1ra 
concorrer ao primeiro pnfüo elei~ 
corar do municipio, condicionou 
a sua anuência à hipótese do que 
o pl&ito oão servisse para desti• 
nião e nem Sé convertesse numa 
mora luta Pélc1 conquista do po­
der. Todavia. c1quele tempo-rudo 
estav1;1 no p1 indpio, oada passa• 
va de uma amálga,na bruta Que 
ainda precisava ser rnuito traba­
lhada e burilada. 

A própria campanha efeito• 
reira foi simplesmente desolado­
ra. Com (:?le. foi eleita uma equi· 
pe de vereadores comple1amente 

divorciada da essencia do espí • 
fito público, de.c;vnida até entre 
si mesma e procvranóo 1t1g1slar 
quase só em causa própria. 

Afirmou-se, muitas vezes, que 
-a gestão do prefeito lnoceme 
Vil~nova JJnior foi improHtua. 
Mas, se tudo estava fJO,.. fazer e 
se a Cárnara de Vereadores falhou 
na sua função de fomecer ao ?o-­
dor Executivo as leis de meios 
indispensáveis ao desenvolvimen· 
to da adminh:tracão; e. se. ainda. 
por cima, os edis foran, grande4 

mente ,;ulpi!dOS no estterneci 
menta h8\lido crwt= o mun1c1oio 
e a Comp-anhi., dia! Terras, o Q\.l~ 

de imoottallte se he pOdena 
e,ôgir? 

P~ra Sê: esum1r o a.usdro da 
situ~do c.;;ot•ca bã.sm la-obrar 
Que-embor=. gropr,etárf-a de to• 
~ os tEJ"f't:n~ urbanos. e subur 
bartos; a nd.a rtão veod1dos, a Com· 
pa11hiü d..! Terras f~ ~ 1.:-.-.iiaf\ 
àade tdbu1Aria ri'"Nndã da Cã 
mera. jamais. r~llleu 1mí.lOS'tos 

durante a geslâo \r.tdTIO,..a. f 
acrosc:e.nte-se; n;, épocar vjgorava 
o ~uri-partidarismo e as vârias 
facções adversas e que foram 
ven<::idils, <.:Cfra,am fil~i,as e fi• 
1.e.ram causa comum no afi d& 

embaraçar, -a qualquer preço, a 
µr imeira administração de Marin• 
gá. 

A oposição sistemática e o· 
diosa voltada contra o p<efoito 
Vil.mova, resultou no c.o,l'lpleLo 
cerceamento de- suas iniciativas 
e no obscurecimento das obras 
cora1osamentc encetadàS. 

Não havendo esn-,orecido na 
sua luta e nem aquieliCído .às 
imposições- maliciosas e interes• 
sairas da maíoria Que-compunha 
o quorum da Câmara. o prcféJto 
Vilan..ova tévt u seu mandato cas 
sacio e milagros.ameme restabe­
lecido pelo T,ibtmal de Justiça, 
exatamente quando um a tragé­
dia se acercai/a d~ portas da Pre• 
feitura, dccorienle de uma dil~ 
gêncJa policiaf arrnadél e mun;. 
da de perigoso m.andadô judicial, 
que- se dispunha a emitir à força 
o Prcsidenie da Câmara no C8f"• 

go de f>tetcito, quando aitida es~ 
Hwa pendente o Iulgamento de 
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um mand?do de segur;)nça na 
Super'ior Instância. 

Por sou livre õfbftrio e dentro 
c;fos limitações que o rodeavam, 
o soohor l11oc1:-0te Vila.nova JÔ· 
nior foi falendo o que lhe era 
possível, chegando a construir 
cerca de 60 oscolas: p(,blicas mu· 
nicipais, usando dos parcos ren· 
dimentos da pr0feitura, qvando 
não o fazia às suas ptóprias ex• 
pensas. doando madeira e ma• 
teria! de sua serraria par~icular. 

Aliás, no terreno da educação 
foi &xatamente em sua gestão, 
que se iniciou de rn..ineira oficial 
a tmplantacâo do ensino se· 
<:undãrio em Maringá, com a 
criação o funcionamento do pri· 
mei<o Ginásio Municipal, pos­
teriormente encampado oelo go• 
venlo do Esrn~o. quando passou 
i denominação de "Gastão Vidi• 
gal", 

Atê que a Secretada de Edu· 
cacão do Paraná se dispu-sessa 
;a tomar conta do ensino setun• 
dário e-m nossa terra. o pi·efcito 
VHaoova, 3Tendendo aos reda­
mos e -às necessidades de rnifh~ 
res. de esrudantes da ddade e da 
região, manteve o CUl"$O ginasial 
pôr conta do n-,unici'pio, forne~ 
cenôo o matoria• escolar, l"IOmC:• 

ando e remunerando os profes­
s0<es do 1 ~ Corpo Docente ufí-­
cial da cidade. 

Ainda que tivessem sido poti• 

cos os seus méritos-, a poste, idade 
não deixou de sopesar as cir· 
cunstánçias e as dificotdades reí• 
nantes na administração do mo• 
nicip!o, para, na comemoração 
do Jubifeu de Prata, através da 
compOsiçã'o stuat da Cãmara da 
Vereadores. outorgar-lhe o T ituío 
de Cidadão Benemérito d& Marin• 
gar solenemente co,,ferido pefa \ 
resolução 106/67, 

Ao receber o sígnificativo di· 
ploma. o ex4 preteito e ota sim• 
pies cidadão Inocente Vilanova 
JUnior confessou achar·s~ preso à 
Maringã pcJo p.aS$adO de confi­
ança no seu futuro; e vinculado 
p~r-manentemente pelo domicilio 
pcJa e!ipoSá, péfos filhos e pe/os 
netinhos queridos, 

E isso é o rT)ais-importantef 





 

 

 

o 
MILAGRE 

DE 
PIGMALIÃO 

Diz a lenda que Pigmalião, o velho escultor da a.ntigu,dade. im2ginou construir uma estátua capaz de imor1aliz.ar toda 
a beleza da mulher. Esculpiu-a e. achando-a um primor de perfeição. por ela se apaixonou loucamente. ~ses­

petado de amor. implorou a Vênus que lhe insuílasse a vida. a fim dt que pudesse d~-la. Para a sua fe­
licidade eterna. foi atendido. Ela se: chamou Galatéa, 3 criatura que reinou no coraç!lO de seu criador~ 

num mundo de fontasiase ilusões. No século XX, outros pigmaliões da 3rqunerura ,·ieram de 
longe e construir.un oma cidade tã'o formosa e perfeita como Ga.Ja1éa, embora também 

sem vida, E acomece que os modernos pygmaliões também Se-apaixonaram pela sua 
obra admirável, e quiseram desposá-la! Mas a realização de seus sonhos espo­

salícios dependia de Uuterpe. a deusa da música, da poesia liriea e das 
melodias celestiais. Por isso, rogaram-lhe que viesse à mata virgem 

e soprasse, na bela adormecida do bosque, a Oama da vida 
e dos desejos. A musa concenLrou-se e sintonizou no 

espaço os acordes maravilhosos de uma canção 
de amor e saudade, cujo estribilho assim 

se enunciava, em maviosa plangência: 
Maringá! ... Maringá! ... 

E atravé-.s da música divina, 
insuflou a personalidade espiritual 

de que a nova Galatéa se ressenlia. 
E quando o seu corpo todo se agitou, vibrando 

no frison das emoções embriagadoras, a multidio dos aní-
fiee.s ajoelhou-se aos pés da 11atureza, outorgando-lhe de imedia-

to o sacramento batismal. exaltando-a em coro afinado e unis. 
sono: - Ma,lllgá!. .. Maringá! ... Então a crfatura e ~us criadores se 

confundiram em doce himeneu, no mais lerno, harmonioso e l()ngo dos 
abraços, gerando muitos outros milhares de pigmaliões amorosos e ciumentos. 

Amorosos t ciumentos da sua criaturn sertaneja. que cresceu, ficou adulta e civilizada, 
sempre bela e fascinante. Que ·completa hoje o seu Jubileu de Praia, cada vez mais 

bela e fascinante, amorosa e feliz. Que se apresenta hoje assim como nós a antevimos em sonhos, 
um dia: - que ela estaria tão linda, "COMPLETANDO VINTE E CINCO ANOS DE ALEGRIA, 

PRAZER E AMOR, NUM MARAVILHOSO VESTIDO, DE RARO ESPLENDOR!" 
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ISTO É FESTA... FESTA DE GENTE.­
FESTA QUE O POVO QUER ... 

crianças_ .. 
jovens e 
velhos. 

CHICOTE ... 

PARQUE OE DIVERSÕES ALVORADA- no JUBILEU OE PRATA 

Você participa 
do show 

vibrante de 
emoções. 

CHAPEU MEXICANO ... 

SHOWS - ESPETACULOS - VARIEDADES· UM MUNDO OE CORES E ALEGRIA ... 

Viva a vida ... 
-Divirta-se_. 

Empolgue-se! 

PARQUE OE OIVERSôES ALVORADA 
Diretor: DR. MILTON FRANÇA RIBEIRO 
Administrador: IZIDORO FERNANDES 
Instalado no centro das comemorações do JUBILEU DE PRATA 
PARQUE PRESIDENTE EMILIO GARRASTAZU MEOICL 
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TREM FANTASMA ... 





 

 

 

Expedito Mari.ano Pereira 

Osvaldo Pinheiro 

José Captule-io da Silva 

no dos AnMzáns Gerais, cere­
alistas. fábricas, depósitos e ludo 

Manttim uma Barbearia apta 
para o bom atendimento dP. to­
dos os interessados e. no salão 
de r~uniõe,s do Si,1dicato, ji P,XiS· 
tP. uma Biblioteca que, na me­
dida do possivol, será d'!vida• 
mente ampliada. É pensamento 
da atual OirP.toria 1ambém am• 
pliar o Salão Soc;al. para pro· 
porcionar aos associados I? seus 
familiar,s a oportunidade de co• 
mornorações de suas datas fP.~tivas. 

o mais per tmeme à ~spécíe. 
O primeiro Presid~nt-, eleito 

foi õ senhor Florença Alves de 
Souza, que dirigiu a organização 
até o dia 9 de março de 1968, 
quando assumiu a Diretoria atual, 
que a vem dirigindo em reet~i­
ções conti11uas, com a seguinte 
constttuiçio~ 
EFETIVOS - Expedito Mariano 
Pereira - Presidente Jos'! Captu· 
leio da Silva - Secretár,o, Osval· 
du Pinheiro - T êSooreiro. 
SUPLENTES - Sebastião Ozano 
d8 Souza, João dá Cruz Stanis• 
lau e Antonio Te1x~ira de Arru• 
da. 

E.stá dr,çidido que se o Sindi· 
cato continuar recebendo, das 
firmas, '?mpr,sas e autarquias, a 
prêferência ~ o pr-.:stigiamento ao 
seu programa de trabalho. s~rão 
ll?vados avante os estudos para a 
construção, no, medida do possi'­
vel, de uma Colónia de Férias. em 
s!stl?ma ~ ,odízio. cm pequenos 
"chaíets" nas praias, para- o de• 
leite dê filiados e familiares. 

CONSELHO FISCAL - OnofTe 
Matias, Ar«steu Romano da Sil • 
va e José Cardoso de Sã (eJeti­
vos~. Raimundo Vio:mte de QJi. 
wira, Ubirajata da $jlva 'l Bene 
dito TibÚrcio de Morais. 
Delegados Ref:)f~ntames - Ex-­
oedito Mariano Pere,ra ll JoSP. 
Captul;e,o da Sitva (efetfvosL Se­
bastião Ozano de Souza e JOOO 
da Crul Stanislau lsoptemes}. 

O Sindicato d,os: A,-nur~dor'!'S 
de MafJngâ, já cr,m quase '100 as• 
socíados, desenvolve ativ~dades 
ainda sobre as cict.ades de Campo· 
Mourão, Formosa do Oeste. Ma­
riluz~ Marechal Cândido Rondon, 
Cascavel e Guarapuava. 

Desde 1964, há oito anos, por­
tanto, o Sindícato ~m manti?n-
do acordo coletivo de trabalho 
firmado com div~rsas Empresas 
da Categoria Económica de Ma­
ringá, em obedffincia A lei n9 
2 196, de 19 de •bdl de 1954, , .. 
gulamcntada peto Decreto n9 
36 025,de 12 de agosto de 1954, 
que facultou ao sindicato a ad· 
ministração e exo,cuçâo dos ser­
viços "ªs empresas e firmas quo 
não possuam quadro próprio de 
empregàdos. 

Na administração da atu,tf Di­
retoria, o Sindicato presta vá~ 
rios ben-eHcios aos Séus filiados, 
como Assistt'!ncia Dentária, Assis­
tência Jurídica ( a associêldos e 
não associados}, Assistência Far­
macêotica e FunorJria, tudo gra• 
tuitamente, cxiens ivo aos depen­
dentes dos senhores fiJlados. 

Em homen\lgem ao PresidM• 
te seguidamente reeleito, Expc-­
dito Mariano Pereira, nascido na 
cidade de Presidente Prudente, 
Estado de São Paulo, no dfa 30 
de junho de. 1935, que fez os seus 
ettudos num dos pílrneiros gru­
pos esco,ar@!S desta cidade, situa­
do no Maringá-Velho, de-ve ser 
feita especial menção que. o Stn .. 
dícato dos Arrumadores IT!an• 
têm, sob suas expensas, um cur­
so de alfabetização, Em salões 
ora cedidos ao MOBRA L. Tão 
togo a missão do MOBRAL este­
ja conclu(da o referido curso 
voltar.í a funcionar com intensi­
dade, on, sala de aulas com todos 
os requisitos: de conforto e higie• 
ne, com a admissão indistinta, 
de filiados & de alunos que não 
pertencem ao seu Quadro ~ssocia, 
tivo. 

O Sindicato dos Arn,mad<mts, 
pois, vem acomAanhando e cola­
borando com o de~n'll'Olvímento 
de Maringâ, já havendo adq:uir'i­
do o térreno I:! constru (do a sua 
sede própria. e colocando em 
prática. de há muito, um belo 
programa de assist~nc,a social, 
ao qual se p0de acrescentar o a. 
companhamonto dos interesses 
de seus associados- junto ao 
1.N.P.S., facilitando a tramitação 
do expediente de cada urn e os 
respectivos processos. 





 

... E FOI ASSIM QUE NASCEU A MAIS IMPORTANTE EMPRESA DE TRANSPORTES 
COLETIVOS 00 BRASIL! 

QUILÔMETRO POR QUILOMETRO, UMA EVOLUÇÃO QUE MARCOU PASSO COM O FANTÁSTICO FLUXO DE PROGRESSO DA TERRA DO CAFI;. 

Para transportar gente 
dinâmica, nada mais 
justo que confortáveis 

• ônibus de uma organização 
que acompanha a 
mudança dos tempos. 
Ao lado, um dos 
inúmeros Diplomatas. 
Segurança, Rapidez e 
Conforto a serviço 
do transporte coletivo. 

VIAÇÃO GARCIA L TOA.· ONTEM, Tímidamente penetrando pela trilha dos cafezais ... Era a CATITA. Tão somente uma pequena, mas, raçuda jardineira que abriu caminho para "a mais importante empresa de transportes coletivos do Brasil!" 
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Na foto à direita, alguns 
moderníssimos ônibus 
da frota integrada nas 
paisagens do Norte 
Paranaense. 
VIAÇÃO GARCIA LTOA. 
um gigantesco passo rumo ao 
futuro, conduzindo 
gente que tem sede de 
prosperidade desde 1932. 





 

 

 

 

HDfflEDAliEffl 

O sr. Otávio Ferreira Rodrigues e sua Exma. esposa que foi focalizado pela revista Maringá Ilustrada, quando em visita de seus filhos sr. David Rodrigues e Dna. Darci Haggi Rodrigues. 

MAQUINA 
BRASCAFE LTDA. 

CAFÉ - MILHO - CEREAIS - SEMENTES OLEAGINOSAS 

INDUSTRIALIZAÇÃO OE MILHO 

MATRIZ: Rua Guarani nJ) 450 • Caixa Postal, 554 • Fone: 1705 e 1071 - MARINGA • Pr. 

Vil mar Xavier Ferreira, residiu em Londrina 11 anos. Atualmente reside em Maringá onde desenvolve suas atividades de maquinista e comerciante de café, foi por muitos anos, representante do govêrno do Estado do Paraná na junti do I BC. Foi também presidente do Centro do Comércio do Café do Norte do Paraná, bem como diretor da Associação Rural do Norte elo Paraná. É um industrial e c?merciante de muito destaque nos meios comerciais e industriais da Região. 
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GUTO 
-A MASCOTE 

DO ''GRÊMIO'' ! 

P;m:,c que ainda esImnos ven, 
Jo a :1$SÍ$lência do •·t:stãdio \Vil• 
,e Davids"' apfaudindo, de ué, :~ 

entrada em campo do famoso 
.. Galo do Noite" v time profis. 
:ói"ional Ue Maringá qut. por imj. 
mer;~s vezes. fez curvar soh o seu 
poderio as poss;mtcs ('quipc~ ru­
t~ho1islicas du P,m.1oá e <lc ou-
1ms Estados. 

A inúa soam aos. tll)SS\1' ouvt­
Jos. aquch; formidável foguett'l­
no e os grito:)' da torcida super 
c:n1usiasmada. da11t:1ll<IO pelos. 
\omes de Haroldo Jarra. W11l1cr 
Prado, Pim.luca. Maurido. J:<.!g:1r, 
Xilson,luriog, Nilo. Garoto, fü:­
Jcrlcy,Olivei1ioh;1. Wallmho. U:.i­
nllbio. ll SJUdoso Leonel. l::vir. 
t=dS-011 Falia e tanto) llllltos! 

I·. :i lcmhr:.mça uos vem. con) 
a mesnaa saudad-.: . .1s figuras dos. 
Jingenles Nava,ro Ma11:)Uf. J\nl• 
h:d M:ilias. Dr. Toledo, o fez,. 
nha Valtchon e outros mais. que 
davam o~t\guc p;-1r.1 alimentar de 
glórias daquele etclh:o extraordi­
n:.irio. que se deu ao luxo clé der• 
ruhar a sele-çiio moscovi1:1 e d~u 
um "banho de bola" no campeao 
Pernainbucaoo. t:mro .iqui como 
no decantado foni1u d:-t llh:1 e.lo 
Re1im. em Pçrnambuco. 

Pois túdo CSSé punhado <lc 
hr:1vos nós horntoage:,mus nesw 
p3gina. focalizando aqucJa fi. 
~urir1h:1 <1uerida que era~• primei• 
"ª a surgir 1·,a t,oca do tunel. cor. 
tndo e drn1andv ~1 bohi para ú 

meio do gramado. onde guanfava 

a chegada de seus l<lolos lendá­
rios. Querc-mos: nos rcfeir ao me• 
111110 IIUMBFRTO CESAR VAL­
LEUON o ··Gu10·· • filhinho• 
q1Je1i,tod0Cczar V::llehon. ~ ,gra­
cios;1 mascote cuja prc.:scni;a se 
1Llfl10u imprcsctndivel 
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Alén, de cumpri! a sua nus. 
são de talismã das vitórias, o Gu-
10 amd.i era o amiguiolw Jispu• 
lado pelos abraços do C:.,row e 
Zuringue. entre os ve1eranv~. e 
do Oitão e Ademir RodrigUl!S, 
entre os craques mais modernos. 
com eles batendo-pai)() no meio 
do campo e com eles posando 
pllt:'I fotografias hi:stóriC3S. to• 
mo as que eslampamus nesta pã• 
gma. 

Nn dfa cm que \fanngi i:onw• 
mora o seu jubileu de p!al3. ne• 
nhuma recordaç;w. por mais e'.IC• 
ten~ qut "·sse. estari.J -:-omple• 
l:t $C n:io .se rnencionasse qu31110 

pr~~lig1'1 colheu e quanta prop<i· 
g.anda Íi:.t do seu munidpio o 
Grcmiu bpom•·o ~faring-.i. cuja 
fama cho!!JOU :r a1ravessar as frml• 
ltirai;. Ja nossa P.i1ri;i. 

'\a ~ssoa do pequeno Cu 10 • 

o 01asco1e de hoje e talvez ú era• 
que de ama,llui • nJs rende111úS o 
tributo de admiração ao v:durn• 
~o "Gremio··. hi-campeão esrn­
dual, 1ri-campeâ'o <lu norte. duas 
vezes vice-campeão par:rnacnse e 
{dolo iocs:qucc1\•el dos milhares 
1orcedores saudosos da cid.ide· 
canção! 







 

SAUDACÃO -
Frêgodfioo Luso Brasi eira Central Ltda. cumprimenta os podere.s cons­

tituídos, e deforma especial o poder público municipal; cumprirnenta também 
o povo, por ter em conj,unto oom o poder público, através de muito trabalho 
e dedicação terem projetado Maringá como uma das maio,res cidades do inte -
rio d'o Brasil. 

É momento oportuno para esta saudação, pois Maringá comemora• seu 
Jubileu de· !Pirata. 

Maringá, 10 de maio de 1972. 
A Diretoria. 
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l(J:SO Brasileiro 
est:alx1.fecido em 

'!lá, no fim do A venid;J !to­
e no ramo, um., dm; emprtl­
~ rmiis t.radiçiin do Estado. 

, 

FRIGORIFICO LUSO BRASILEIRO 

~'wlda {}f11 29 de junho de 
~;e- com um fNJQllena t:lj/Jirsl 

,.unr/aáores Joaquim D!mr­
eirinho e Jo;squim Games 
o. ambos de rmciormtitkde 

.:! rfvs. con:.1191.ú'ram em de­
- ia de dedic;;çiio e-tr.ibir 
• ooiuvados por ovtros só­
mmitidos pos.wriorrnen(e. 

ii ec,u;f){l administr:1riva f1 

os, de collJC:Jr a argan;za­
·re ilS primeiras da Estado_ 

- ~mpresa evoluw muito em 

°' setc,r~. e rio /J~lfill"IQ 

- ue que ero ames, q,mndo 
mava Frigorlflco Ctmtrfll 
rem esro rlimens.io a ru11f. 
uiro orgulhe M;;iring,i, f: 
exe<:uçtio do projeto de 

õ e .teãpEJre/hanwmo 
dss r,orm:1-s dB llXporta-­

m1Jt•$e-â um dos m:Jiores 

- 4S#~ dl!.-endc as obr1JS esra­
_an.clwüas atê o Nm d~;e 

- <±m dcJ's sácios acima, fo­
'Jdmitit;Jo:s Amwim Plltlros:i 
-'inhf)~ Vi'rgDlfno Pedl'DStl 

1nho, Joaquim Pedr0.~8 M.o­
'() e Jorge M.mu:el Vftót1~ 

-"º· e tJinda ourros efomen­
comanr:fo, Cdpazes dt1 a:ren­
crt1.1;éif1'1(1nto rfi1 -emprt!~, e 

4arem mais din.iniica. 

- i:111pre5b tem mercado firme 
"1100 tJrincipatmenre nos Es­
d€1 Síio PtJWa e l'.JriJná, mar,­

filisi$ neSSíJs IEsta:tkJ.'5. Ao 

o cempa rmm~m f;r2ead;i:; 
-•,aç9o de gado nos munici­

de lr:t1:rt1ima e Terra Rica. 
-= E~UJda, visando aeendtu v 

•fffr:o no Pf!1dodo ck entre­

" q1,1sndo o gsao torna-se 

. RI GOAfF,CO E SUA 
- E:A DE rN FLUl:NCIA 

exerce influência como pr.Jn ro 

çonvergence em i'ásta rogi'!io do 
listad.o, lra~ reflexr>5 rw eeotu)­

mià nio ~ó na JrtNi de a.q-uisiçao 
d{1$ m:,térlas t>rimas como tam­

bém onde cotoc-;i as se,Js produ• 

tos.· o empreSB formm.t<J• .1 wod1,1-

r;ifu e o Cômérâo. e efetiv;,mim­
te 75% de sua receir.i é .iplk:oda 
n-a 11,quis;,;io das matérias primas, 
adquirida· qu~ na sua wtalfdack 
no N()rte cio EsUdn. cm rm,;$ de 

130 mur,icfpios; vendendo o pro­
d1,1to. fJriru:lp8lrnenttJ em outros 
Etrt:Jdcn;, desloca par., o PariJl'l;J 
rm.1ilas d;viiiiJs_ 

A UNHA DE PRODUTOS 
E O MERCADO ATUAL -
VISTAS AO MERCADO 
INTERNACIONAL 

A fif'ffra de produros ti muir-() 
fe!KfB11~. 1Jrod1J.ti,ido prim:ipaJ• 
menh!!. C:8n1F:'S ~lr,".idilS., rJroúu­
ros de :saJsic:haria e salarmuia. b,1 
nh8. ftm'nhas de c;1r11tJ e os:m. e 
StJ/Jprodmos, tais como sebo. 
couro, bilis. etc. As mf1rcedarias 
são wm1Jrci1J!izaáas em v:Jrios Es­
redos. sendo transpQrt,ad.éM ptJra 
QS fJôSWs, de V{}r,d11 miJfltklos em 

Sfio QJetanõ do Sul e Cur-i,riba, 
pa~ frota própria de caminhiJgs 
térmit;OS Scania-Vabis. O m,m;ad:> 
(} firme, sem diffcul©Qes paraçon,, 
qu;sru de n1Jvm; praças. A 11roie• 
ção awat da ,empresB é o merc:B· 
do inttm111Ci()11.Hf, p.;,n, (} qual o 
fri~'Orl'fico e11tb i;e f).l'éper.anrJo pa­
rç fun"âol1ar iJ fUrtir de 1971. 

D.I.P.0.A. E REAPARE -
LHAMENTO DO FRíGORf­
FICO 

A Divisão de l~pgçfin do Pro­
duros de OrifJ{!m Anfmal é órgão 
S1..1bardina.dc au Mim1,tfrió d.J 
Agricultura li!, furwiooo w-­

mtJ ârgaà fiscatiz:Jd0r rambim 
das frigon'fico:,, nà parre s1mü;i­
âa, higMr1k:a,!'J teuw/ógii::a, O 
F riiJDrdico CemrBt m·r;( rf!'01:stra• 
de, sob n9 950, 

_ •rigor/fico dada ~ wa lrx;ali• 
na c;dade dfJ Mf1dng4 que 

Dontro d.~ -suas :a'fribufções 
~S&:e ór#o dó Mlm$tlklo dlJ Attri­
cultur.i .f'..'St.1 õbrigãfldo ôS fn'gçrl-
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CENTRAL LTDA. 

Joaquim D11ane Mofeirinho • J!lresideoM do 
Frigoríficõ Luso Brasileiro Ce11tmr. 

Jm11:1uim, Gomes: Caetano 
Joaquim Duar~ MoleirinhÊI 
Amor-im Moleiri11ho 



fíUJS a se reaparelherem de acor• 
da Mm o f]t1drifo e,xrgido pora a 
camercializ.ar;io di! r.ame nQ mer· 
<:ado· im.Jrnac:fenal. O trngo,-rtfco 
Centrnf t1m abtuii#nàa a ~~ e:,r 1-

gérrcias. cofabor:mdo também 
,;:om o G<werrro que pretende co, 
Jocar a carne riffitl"fJ de rm .mas 
no 1~ lugar de nossa pauta de ex­
porração, a ,1i11da no !!il!ntído de 
pro~der inovações i11dispensáve1-'-<: 
/Jªfii e,nfrentõr o mercãdo com 
petitir..ó, ii def.J i'rdci<; Js ~br:as de 
flNJ/KJrelhamiHIUJ do mattJdól)fY)­

frigorffico. QU!! sedia crmdu,'diilS 
neste ano. de .acorria com o pro 
jero de Bmpliação apro~odo po 
/rJ Ministério ds Agricultura. 

Swt praduçiio emdecor-rência 
do re,1p;;n-elhanremo e r1ovii$ rec­
niç:vs ., lieff:m ,J.dot<1diJS serJ au­
mentada dt! 150% a 200%, ~ss,m­
do a capac:irJ~de dé aball! a 500 
a1beças d!! bovinos ,;o, dia, 1,'811(icJ 

na mesma pro:porç{fo aume:ntat/a 
a capocidodc * aoote c1c su·/nQs 
Qa~s. 

Vi r,gmo Moleirinho 
Diretor Industrial 

Jorye !M.i11uel Caen.no 
Gen;!n~e d.i fi I i;il 111!1 1 

O ASPECTO SOCIAL E 
TRrBUTARJO 

fm refaçSo a íribwo 
ICM o tec.f1lhlmemo (o; 

de 19,r oo Cr$ 6.526 :--
01.1,mw a Tributos h;der. 
f)-o&tO de fien<JtJ e lf'l. co 
m num du$ ,rmion:s conr 
csdastrado,s n<a A:t;ênc1a ri • 
ra Fede·mf em Marir,gá. 

Em 1969 l1 1970,• o f~: 
c,o ficóu ,:;aJQr;adQ roma . 
1Jbatedo1 do bó 11itirJli. da = 
do Paran.:i. conto, me duo. 
esr;;uistico fornecido pelo _ 
ramemo E~tatftral de &ir= 
da ~~iiN'iiJ do.s Negoo 
Governa; em 19 71, em diJc. 
eia da frirefll,e1w~.o dB Sun 
VDio rt1d1..cir o ;;,ba~, col 
em 29' l,ugar no /;s;.!l,:ló. e • 
dlJÇio ináustri<1! fQ; di1 an;;-,, 
CrS- 41, 658.906,90. : 

A wst;nação dB produção, cm 
wa rm,k,r pi!rte s-erâ o mercado 
ir1fNfr;Jt;ic,mt, e de!iSa forma Ma• 
núg!i, por $11 fr(qQdfü;;a· ~nmi 
trazendo mais divisas p;mi o Br-"1" 
sít. 

A empresa em rodos ,1.~ ~11.s 

~tores de a.rivirlede mMtém 200 
émpreg11dos, li! a Cencral-lndu:;trí., 
e Comdrcin de Carnc-s Udã., em 
Calom/Jo•Estildo do Psranâ fir­
ma a e/.; ligada mantdm 35 em­
pregados. 

Dian~. io exposto. é 
.que com o waparelh"mer 
fdgorifico, a ompres.a aum 
o me'rc,lH}o áe trab8fl16, " 
cQntribuiç.âo para os cof _ 
blla0$ !if!r.i muito mBior. 

UM P1IONBRO 
ILUSTRE 

SerHimo•I\Os. sati~feitos de podi:n rrniratar nesta revi~1a, o Dr. 
José di:i Almeida Guimarãe~. pe:s5oa que t'iv,emos r:m:mj,o d'e ,ontre­
vistu no seu g~binem de 1raba1lho, lilO Frigor1 ·co Luso Brasl'lei,ro 
Central Uda .. d.a qual é o cons1Jltor juridioo, 

No diálogo. em virtude do seu !emperamemto e;M;pan:sivu 
p1.nJemo.~ 5aber mu,~o 5obre a sua ~ssoa, 11 vorificamos trç1tar-:.e de 
um ~ilrdadlilir() pioneiro desta ci1dade. pois parn aqui vaio llfn 1949, 
ainda, adolestenre pr~dente de Mir1as Gerais. 

Muit~ ;in0$ deoon-eram, e ele soube aoomP<llnhar o pragrnsso 
de Maríng.í, progredindo com ela culturalmente. revertendo este 
progresso em benefício d.a própria Maringá. 

Nenhum estudante de M;iriog.á lilproveitou tanto das: suas e:.­
oola~. r.,oi~ o e11tre...iistaclo formr.i-.i-~ em Cont.ibilidade - 1 ~ t1.1rma 
• da 1Escola T~cnica dt} Comércio d. Maringá em 1956; form<j1.1-sri 
em Economia 1 ll rurma • da Faculdada dg G:i@ncia!: Ecionõmi~a~ 
de M ari ngii, e em Direito - l? turma • .da Fal'.u1I d.ade de Direito dB 
Mariogâ. sendo, portanto 1ambém como estudante um pioneiro 
na ddarle. 

~ um grande idealisM, e prufundo conhrn-cgdor dias j)rofi!1!:BM 
que e-.soolheu. sendo sua especialídade. Direíto Fi<Scal. 

Cil5<!do com D·ona Milfi1i1 llereza de Negre1ro5 Guima.ra~. 
pos~u i muito org~ 1 ho de-5eu s filhos terem 11 a1;çldo em M anng~. 
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DR. ALOISIO GOMES CARNEIRO 
O Dr. A loisío Gomes Camei­

"º é errgenheim --ogrtmo,,m., for­
mado peltJ EN A ( Escola Nacio­
nal de Agronomiq) da Unitietsida• 
de Federn/ - Rio de fom:iro, resi­
diw:lo n« cidade de M11ringá lt.d 
muitos arws e aqui se co1istitllin­
d.Q em f)eJ'Wm11Jidade rrwrc:ante 
áa sociedade. 

Moço alruln. apé!IIU disso o:.i 
par isso mesmo, encon.t,a•'!!é es.­
tNitameme /(godo a todos. os 
enrpreentlimento$ awmr.ados d.D 
regrõo, OT1àe rntllltém proprieda­
des agrlco/as, pam niio fugir às· 
SU/lS ilu:hnaçws e a seu amor pe­
la terra tão amiga do homem. 

Considerado po.,- m1~im11 co­
mo ww ex,·b1trh:o '"g{obe-lrotter,'' 

pelo faro de htIJJer prtrcon-ido de 
maneiro pitcn:sC{l mas sempre 
e 'f}<}rtilia, os prindpai~ palres do 
mzmdo, o Dr. Alotsw jamais se 
re-ct/:fll a ca.laburfa' HLJS camptlnhas 
de benemel"incia, sefam ({1.111i.t f o­
rem, q1u1 se proce.ssem nas e,f e­
ras rocitiis do eh/ade. 

Qwmdo se Pf'Q/emu e levo1~ 

a e/ei.to aqui o primeiro festival 
de c-in,em4 promoPid{) no interio,, 
do RrusH, a sua Jigu'1l chrdial e 
pntuathra estelle a [IY!nfe dos OJ'­

gani:u1dores daquele rondui,e, ao 
lado do Dr. Terru/kmo do,ç Pas­
.ms, outro /ovem que na atualida­
d" 111ufa perc:onem/o os ruminhos 
lc1,g1nquos do Unir,e.rso. 

Como J11t.rdt1dr:irv a.ttndsta e 
amante áe .tua cidade, o Dr. Aloi­
sia no mome,uo figuro como 
membro efetivv d11 Comis iio de 
Festefos comettroroliPOS do Ani­
verslin'fJ de Mnringú. sendo que 
muito do briihantisnw das rome­
momções w deve ao sf!'u tra·ho,­
lho e ru.-onhécido emusi(J.frno, 

Foi um prec•ursordc cwpera­
tMsmo, na Re;rião Norte do l'â­
n:uui, !fenda o Jilnd1'dor da Coo­
perativa dos 01/ek:ulcall!i, de ,Mt1-
ri11gd (COC1MAR), da <{Util foi 
,<;eu plitm:il'u preudente. Patte­
riQrmente foi fimJmJm, tamben~ 
da já 1•iroriGJ11 Cbopemtiva de 
La~ic ínios ; 

!Gol1eirão impe11itrm,e. pal'li-

l9i 

cipa das alegrias da ;o~mv;uardq 
e niio esconde o seu orgulho de 
emérito pnquenui.or, embora es• 
sa morJalit!ade espartf1w•ga/nnf€ 
rrão lhe gftere o r:espeilc qué tem 
pelas coisas sérias . 

Píloto-ci,,t/, ,brevet(JJJo pelo 
Abo-C/u™ de Ptrr1mâ-CurltilNJ, 
pa.-i;s.ui um a11ião particular { Ore,. 
rokec•Pip-p,:r), m:m o qual t!isita 
as suas pro'{Jn'edad~s ag,-icolf1s e, 
de quondo em 1tez, /tJ"Z w1?as es. 
pi'roquettigem .esquisitas, çom.; 
aquele pouso forçado na Serra 
rit1 Mmz flq1u:im e tJ!gumns atertis. 
sag;ms lewufas a efeito em ~-drias 
pistas de Fod'ogem, o que iá lhe 
conJêrimm r, apeliâo de ''Cm­
Cai" ·: 

Por wn der1er de juutça, dt..•1ie-

11Ws dedamr que o Dr, Aioi~'io 
f'n;Jmes Comei,o, [leio, seus do­
tes partieulares ~ ro1istwue l'Olo­
boraçao '10s "shows ·' arr (stieos 
da ,·idade, pode ser considel'lldli 
umu do.y ÍtglOllS 11UJra1111es da so• 
r:i('(fade 111!1ringaens.e, 

-#-
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MARINGÁ 
SEMPRE E.M TEMPO 
DE DESENVOLV,IMENTOIU 

!·Usro,q1A ENRÊOO DA MAfS HERÚfCA LU1TA IJE COLONIZAÇÃO 
FEITA COM CARINHO E DESTEMORJ 

NOSSA MENSAGEM DE F E C RIST Â 
ao operoso contingente de batalhadores q,1.nil somaram forças em bt..1sca do gra,nde ideal! 
Nosso abraço, cristão aos pioneiros, às autoridadas, ao 
povo em geral pelo JUBi LEU D E PRATA DA. CIDADE CANÇÃO 

CODAL 
COMPAfli HIA DE DESE VOLVIMENTO DIE MAftlNGA 

Confiando sempre em sua força de vontade, 
esta mos ajudando no crescimento da cidade. 

CODA L - Maringá 

UM AMOR QUE NÃO MORRE INIUNCA ... 
Um amor de famílias arrojada.s que conduziram 1t111m sonho dourado 

ài LilDERANÇA ABSOLUTA EM NOTAVEIS EMPREEND(MENTO'S! 

MARI NGA • fruto da perse11,enrnça forjada na confianÇ"a do 
tr.abafho de cada um. 

l=l 

SAUDAMOS NOSSA TERRA, NOSSA GENTE, 
NO ANO DO JUBILEU DE P"RATA. 

TRANSPARAN~ I 

també'Dl viu a cidade nascer, e cresceu eom ela. 
a princípio,, 111m modesto posto de Gasolina, Shell'. Mas a exi!)êt111ci,a d-ai cidade 

que se tornava grande a cada insnu,te, fomeoeu a do§e de ,entusiasmo 
que ge,r,ou novas forças paira a T q ANSP A RAN A S/ A. 

Distribuidora d~ Veículos Dodge, Oficina,, !Posto de Serviços Sihe:11 e 
Serviço de Transportes. 
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BIBLIOGRAFIA MARINGAENSE 

Con tribuindlo n subsidio 
preciosos para a futura elabora• 
ão da História de , faringà, al­

gum; cidacl os aqui residenles de­
ram à publicidade a \!ários livro:. 
e a muit-0s panfle1os, a maioria 
dos guai, no entanto, llã'o no 
foi po ível reunir para faz.e 
menção especial. 

Segundo parece, o primeiro a 
a su ~e foi o Ira balho denomina• 
d,0 ·'temi Cro.a ', de 1nnoria do 
bu:c lártl Jorge Fcntira Duque 
Estrada que estampou na capa 
a fotografia do conhecido e po­
pular ' Zê Risada". 

O Profos:sor Renato Bcrn3n.li 
tditou o rra ba!ho "Geografia Re­
gi 011 ai ', de real interesse nos 
meios educacionais. 

A ditora Rui Bacbosa se in• 
cumbiu de divulgar a "Coletânea 
dos Poetas de Marín,gá", a q111 , 
crnb rs oom várias omi ões, já 
serviu para dar unia arn01Stra de 
como a poesia se poderia praje• 
t.ar na cidade-canção. A capa foi 
de Rtynald o Costa, 

A mesma editora se e:nc.am:­
gou de Janç.ir .. taringá ria Cop11 
do Mundo", de autoria do iP0eta 
e jornalísla Altino ik>rha, narran­
do as peripécias de uma interas• 
sante viagem aos. fatado·· Unidos 
e a dez países e a Europa. A capa 
também foi de Reyaaldo Costa. 

O conhecido trovador A.A. de 
Assis brindo,, a literatura çitadi­
"ª c-0m o belo repositório de ver• 
sos "Robson", além de muito· 
outros. trabalho~ esp:usos. 

Finalme,itc, bacharel e Pr,o­
fessor Galdino Andrade soltou 
à 111.7. u1111 belo relicário de poe• 
sias, a que denominou "Eu 1,s 

mo, taringá"!, s.-ern nenhum 
sentido egoMico. pois na reruí• 
dade, o poeta quer q11e todos nós 
ameinos e sejamos. amados pefa 
o.essa,_· amada Mlaringá!" 

Jtaringá 
Na 
Copa do Mundo 
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PIONEIRISMO 
E 

COLONIZAÇÃO 

SI'. H'e11mann Moraes Barros da Clia. Melhoramêl'lb>S: Notk! do P,ar-anli. 

Mencionar o pione,nsmo e a 
colonizaçiio do Norte do Paraná, 
é quase recordar os varicinio~ 
der.lumbrantes da prõprra ''Gê--­
n~is", t a~a11do os ép1·cos ca mi­
nhos de longa jornada de lutas, 
sc,rifíci~ e conq,,uistas da huma· 
nidade. 

A princípio. tudo represerua­
va um panorama sel"ático. mas 
esse ;,specto jà era urna gloriosa 
mutamorfose do prede•sti11ado 
planeta que. M muitos milénios. 
não pas-s.iva de um.i estranha in­
cógl'lita, da nebu I osa geratriz 
que daria nià!sc1rnemo a este nos 
so m1.111do. 

Ao progmsso i 11cessante dos 
seres escolhidos para o po11oa­
men to desta partícula do espaço 
sideral, chamou-se de cii/lizaç:ão. 

cada fração agr~tíl do mundo 
ern formação 1eve de oor desbra­
vada e cMlizatla a golpes de au­
dácia e de persistência. 

Germir,ou, cntiio, o pionei,is­
mo, logo seguido da oolonizaç.lío 
O seio da terra virginal. recob11r-
o de tlore~ras secular~, abriga• 

va tl!Souros inestimávais de fe-• 
ound.ição e fertilidade. prontos 
para fornecerem oolneita,s dadi­
vosas de fn.H05 destin<1dos à ali• 
rn1rntação e pre~rvação d.i e5J)'é­
cie humana. 

E, n10 amanho .-bençoado, r.í 
se apre~ntava sumamente alivia­
da a apóslrofe diYina, de que o 
hõmem poderia ganhar o pão de 
cada d ia com o suor d0 seu ros-
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to. Isto é, pelo trabalho di 
cante que proscreveu o pnr 
tismo do éden t0r,ea1, 

foi no trato da ten a que 
homem inicio1.1 o seu em;oF1·· 
com ilS melho11es alegrias de 
constartando a exuberãnci ~ 
natureza e verific:and'o quão -
gradável e erementar se lhr:t a~·­
~nt.iva no futuro o probl!ima 
sobrevívência. 

Muitos não q1.1iseram ·ca 
faixa lítorinea e buscaram o T 

rão desoonhecido, .ibundan _ 
fértil. onde logo todos vive _ 
felizes, debaix:o de um céu _ 
mente, estrelado e vast.o co , 
zimbório do infinito. 

Depois, com b.ise 11esss ve 
de.iro milagre inicial, viria 
tros e novo!S cometimento:., 
citSsáríos e i mpresçiind ive is a 
tratificaçao dos agrupamo • 
populacionais.. tod~ eles tii..., 
portantes e sujeitos às 
bases sacrifici.ais das conQ 
anteriores. 

Os prime·ros honnms qu_ 
frentaram a durnza d'o se -
mborn galardoados com 

bolo d0$ pioneiros, veri•· 
q e a co n$trução cfe suas . 
panas e a agi uti nação pura ,;. 
p,es dos iwvoados. nas ci.ã 
da mata vir~l'll, não passa -
exem p os admiráveis de co : -
Çâ(I isolada, dignos de al•o -
por sem dúvida. mas de -
ao estagnamento pela e -
çlio, 



 

- RGE A COMPANHIA MELHO­
~ENTOS NOf=lTE DO PARA-

No in cio deste século. o major 
tõn i o Barbosa Ferra~. abasta• 

? fazendeiro de Ribeirão Pre• 
• , já se nperceber,1 de que as -ter­
» paulisl.11> marchavam p r.a a 

austão no tocante às I avou r 
~iras. motivo pelo qual v1tn· 
eu tudo o que p~su ía e veio ad• 

::.,Jlfir milhar~ de alqueires de 
. as ai da 11irg:e11s do Nor e do 

::>11ra11á. na região hoje denomi• 
-ada de "norte-v.ellho". 

Vários outros grupos de :igri­
ltoros paulistas e rni,neiros logo 

iram o exemplo de B!lrboza 
-errai, tazerido a i!QUisição de 
; netos i!xtensóes: di:t terras róxas, 
·5ancfo iritensíficar a produção 
o c.afiii gu e já se apros-entava c,'Q­

mo produto de grande inHusnda 
a economia nacional. 

Na l'i,po-ca, tl'S principais, m'.1-
-leo.s do "NORTE-VELHO", na 

ârea colomzada por paulistas e 
mi eiros:,· que a·uaves5ararn o r,o 
Itararé. no dealbar-da século XX. 
era : Jacarezi ho. Cam.bara,, San­
to Anton,io da Platina. Ríboirão 
Cla o, Ar\di,rã, Bandeir.mtes e 
Cormfüo Procópio. 

Todavi,;i, um grande pcoblema 
se apresentou ao.s novos l:l'aru:fei• 
ranies da paulicéia: 11 dificolda­
da: e aM a impo5Sibilid:ide do es.­
C-OiJÇ'i!O to <ti do produto. pt.!la 
abs,olutll falta de eslrada!i. 

Com , oon~titu ·ção da C-om­
p11 hia Ferroviária São Pa1.1lo•P.i­
nmó, no perfoolo d'e 1922 a 1'925, 
a si tu.,içâo -fie-ou em pane solo• 
cionada, ~mborn il1 tHr.110 p{eC'á• 
io, 

E logo ficou bem p?.tem1;1 que 
o plari o d-, rubiáct1a e as. vias de 
0sooarnento rep,eseo\i;jv.tm ap@­
nas um acossório de f ;;ígil sigoi­
fic.ição no cõmpu to dos mel o­
re-s objetivos no ap oveitamen o 
d11 tE!rra, Os fascinioS: d;; re-g ãoe 
a exi,losão demogrãfica, em '11a 

ct,:a irreversí\l'el rndamava 

s61ída plani ir.i!cão para o fu urn. 
com a cr1aç-o de condiçôes c:..ipa• 

zes dr! oolabor<1 com as. exrgên 
cia5 ímperios.i:. 13 i11cui ~veis d:i 
;_tglomerni;ão líum-ana 

Foi ai que .surg,i u, dil maneira 
providencial. ~ decisão da Corn­
panhi de erras orte do Para-

á, entãovertdendo li;i cs residen­
ciais na jove-rn c1d de d londr1-
m1, u11dada no ano de 1930, de 
passar a agir em plano ais e.le­
vado de colonrzacão e urba11is 
rno. 

Po1 es.se e po, na a !!a dei i­
mi 1ada pelos r"os Tibagi e lvaí, 
já se criara o ":.logan·• o e ama• 
do ''Nor e cn.•o", Q 1a a!'ê as 
mar91:!ns do P;.,anapi!~.ema é do 
Ribeirão Caiua, , am1ndo-se U· 

1oroo q1,1e se 

me de 
e- Me$ 

e SQ1,,1za 
o Bue110 

Gru?o de di~etote$-da c,a. com o Bispo. 
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Vidiçial (é do inca ,~ãwil l-lerrniJ"l 
de Morais Barros),. ;;i Companl-.,a 

·elhoi·amento~ No11e do Para a 
adq1,11nu mais 30 rnil alqueire'.!: de 
te rrn!!. s1 tuadas il<' GJeba Orureiro 
já 11as 11erte,,r,te-s dos rios Pat;iná e 
Piquiri. msuflando .i ânsia cria• 
dor.i. que iria construir novas ci­
dades sob riovo.s l'undameoto!t, ª 
l)õrtí~ da ftor~c-ente Apucarana. 
D~~ nubre desider atum. do 

imtrell!l'ça meitto cros l'\orte.s novo e 
novi"s:simO. surgiram os proji!tos 
das cidades dll Mandaguar(Marial­
va, Terra Boa, Xainbre, Ci,morte . 
Urnuararna o CruzeJro do Oes1e. 
além d1:1 outras prn111st~ naimes­
ma planificação, 

NOVOS HORIZOf\lT S 

Ou.t~ ~ pode afirmar que. 
palGs ido-s de ?930. a região inós­
pita çornpreendida entre os 
rios Para11apanema e Piquiri se 
apreiemava illteirament@ como 
p.arw das ten.l!; devolutas do Es­
tado do Par.an;'.i, porque a em das 
sesma ias j • passara hà r1111.11tos 

nos e o pafs in eii o, pelo ela• 
mor Jl 'bico e por in1ermê!!lio de 
se1.1:ã po(lerns co stitu í d os.. ·nica­
ra til: az. ba a ha c-on lr-.t os cham·J­
dos la .fi.índios. 

O gover o ainda não dispu 
nha de órgâ0$ dev1damern.e apa• 
relhado.s para o coo role e ime­
diata distribuição de terra5. de 
rn arieira rací o na • entre os p r 
~imi;leo !l'!'s ã aqu isic;:ão, os pOS$f.) i­
ro.s de boa fé, os i trus~ e 05 

famosos "grile-iro~--. que ta11'to 
1t,1balho deram ãs. autorídadt'S. 

Lu t,1,5 e mais lu tll5 aguerri c!l;is 

5e verifcõlram ria c-klópic-..a di<Spu­
t , tr-avi!da nO\S crewãos das maro~ 
i,rnpermeâvei-s e ãs Margens dos 
rios e.!ud3fo$0.S, cujos curso:; ja• 
mais tinham s1d<> percorndo:s at-é 
a sua d~mbocadura. 

Muita çien1e ton,1;,oo a lt11<1 e 
sob os afeitO'-' dos tigores tehi1 i• 
C'í~s, ficando seou I tada no niesmo 
solo acolhedor dos seus anseios e 
que. ~sim. se tornou rtlilis sagra• 
d(> e digno de reHg·osa re.ver,cn-

NesSI;! interril'9no histórico, a 
Companhia Melhoramen fQS do 

arte d'o Parnrtá idealizou a di­
visão das glebas dll s a proprie­
dade em milhares de lares, de 
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áreas redlJzid~, vendida!ó a Jortgo 
praz.o 11. $0b condiç;~5 mõdioas .. 
para facilitar não r.6 .-sua .aq1iisi­
çêo como o melhor desdobra.­
menta da tsrr;J ent m,aior ru'.imG­
m de preter11:lenie5, 

D i:;;t,ibu i IJ'ldo a .ârea rur ai ern 
p!lqu1:1na:. prnpri~êide~. criou, a­
proxim,;1d'amentf! de 15 cm 15 
quilõm~rr-o:;:, lilm núcleo urbano, 
e de 100 em 100 quilómetro., 
uma g-rand1:1 l':id e. aS: qua15 ro­
ram pla11ejooa:s para cap,ta.near 
as demais cornu niàades menores, 
eml!lora tam!b6m es18S rogo se 
tor <1$sem e:ic: aord inam1 .exprns,,. 
são. 

T,..1 proce1:i-rnerno .se reye,st,11,1 

d1t pleno e,cito, p(ldendo-oo afk­
mar agora, sem 11111.rihum N!eelo,, 
qul} também fui um WJTJlf!timen• 
to pioooito d;i maro a d po iti• 
C'à agrãrra do pa(..,;. 

Fí rmou-<11e lo~ a li,su r-JJ d.; 
Gomp.anhia de Ter~ No ~ do 
Para~á, gannancfo tGu;v11re-s no 
ãmbito naeicmal a :se tran!Sfor• 
IITI;lindo em 11catack:1 i::01111,te ao 
ê100do ~n 1nuo de riov.a:;; popu• 
1,aÇÕes, qu!l \li riam, como vier,1m, 
d,asf,utr.ir as benemerências da, 
Terrª Prome1id.;i_ 

Sob a égide' d~ varorosa em,­
pmsa, povoou-se rapídamerite o 
Norte fllo Parem).. alvorecendo d· 
dades o C(;lmpes50 si multlineo 
dos trator'ê-. que derrub.wem as. 
matas e oons1rníam .as ertradas, 
arraws das quais wrreria um ,,o­
vo sangtJe de brasllidi!de.. 

"A engenharii'.l PE!l'letrava ser­
tão a dentro e um ro~-ário de lo­
calidm1~ aparecia. A f1o~ta da­
va lugar ao homem, ol:!dendO'se, 
11ç1 austeridade de ~l'.lãs esplkíei, 
ao!: rogos e aceno,s da dvWzaçoo" 
• corno bem afirmou o poeta e 
deputado m~n ngaeose Ary de 
Lima. 

AFINAL, MARIII\IGÁ! 

A e!U1r~d;i de Ferro Ce-ntfa! 
do f'ilfariâ, com a 5ua marcha la­
ment311elm1mt,e retardada. paral ic 
cS311à ~us trilhm nç1 1:idade de! 
Mani'.ilaguari, que ainda era dis-tri• 
to da çormm:·a d'e Apuca rana. 

A rodovia de ct,ão batido, 
que, pn::u,ed,a, de londrina em 
díroçllo ® rio Jvai, não p~sa -
va de um, c,arninho arcaico e re· 

plato de perigos, esi,mdo quai;e 
sempre i ntrarniitàY~I, ,ora pelos 
a~oleiros, nõ:,; periodos cf-iuW.l!oO~, 
u 1.1 pela~ m.1ven~ de poeira, no 
período das secas, 

Ma~ a equipe de Melhornrnon• 
tos não se aternor i~ou nem oon 
'.'.i derou ta is adversrdades corno 
i1nranspm1fveis, tendo em mente 
a c:..-iaciio ,de go compreuimente 
diferente de tl.rdo o que jilifora fei• 
to, ooM o planejamento e ª edi· 
ficaçãa de uma cidade que fo~ 
um wrdad1:1iro mmfelo de c-omu­
n ir.l ade. 

A ba~ p.ira o proj11to d;,1 futu­
r;i cidade.canção, foi o eixo-ceri­
lnl entre a 9S 1ação forrovi.1r ia e, a 
e-rui da fut1.1rai C,uedral. qµe pas­
sa no fl'!eio da Avenida Getírlio 
V-argas leX-{l!Jen ida I pi r an ga, pelo 
Projl!!to originaU. O nivelamento, 
foi 1i"to pel~ fa ecido enger,hei• 
ro iog és Dr_ Jolre W. iJime t, o 
q ial foi rarnbém o primeiro to­
pógrafo a co m~ar a demarcaç:ão 
drn. eixos da c.idadEt. 

O Dr. Jofre habitoLJ a primeira 

casa constrnída na :aveílida Du­
que de Ca>1fas,, em frente das Ca· 
sas Pernambucarn8s, ar;i lado do 
atual Edi Hr.:io M aririg,á. 

O projeto da cidade dQ' M.i­
rin gá fo, eh1borado pelo Dr. Jor• 
,ge Macooo Vílã! ira. co rn ~ IIXllabo­
n;iç-.ão espacial rto P,esidente da 
C.M.N.P .. Dr. Cá~m da Casta 
V td ig~ 1, r.1,1jo falecimento ooorreu 
em mivernbr<0 do ano P<!~~tilo. 
enchendo <l todos: d'!! oon:;~er11a­
ção. 

0& cálcu I os analf\icos cio i:iro­
je~o clefiorti110. bem oomo o ali• 
nhamen,o de todas; iis n.1<15, ave• 
nidas. praças: e datl!B do qu~m 
urbano, foram er.iborados: no e$­

~ritório do DP.f.la.rtamento d'e To­
p09ratia. primeiramente tlmMan,. 
daiguarí, e. dapois, em Meringâ, 
pglo i n~i gt1e matem.itico W.dter 
Krei.ser; E! l!l!;ectJ ta dos pela equ i­
pe do mesm~ Departamento, (ji­
rígido sem~re por Dr_ Vla<limir 
Zab.lof. 

p, equipe do Dr. Jorge Mace• 
do Vierra rcaJm!Hlte plar1ejou 

uma cidarl~ ultn1mod'ern;;i, ..,_ 
<hstribu ída: uma '1\lli/1 ida p • 
pai j a Brasm atravessaria a r 

de ponta ::i ponta. Ouarli!ir­
rigarosame11tc piam i ficados, __ :. 
dl,,.,idh:fos em oota,s, formavarr­
várias 2onM, cada qual dest -
11 uma final idade: Z0n<.!S res 
i;iai& popula~:;;. rona comwr 
:i:orrn mdu:st,rra 1, oeotro e - - -
aert,iporro, estàd'io trmnidp 
cleos ~ ciais, etc .. 

Dois grand~ oos.que~ fo ~ 
do os pulml'le5 '<lerdes cJa e, 
O f-iorto florestal, no -alto 
m1 5, imaginado como pofl 
recreio e l'e.5e rva. oostil'Jar1 
também à t:riaç1fo de mudas 
ra a bo1í~ima arborização • 
n,1, 

O c:omêrcio pri nc:i pai fi 

na zona l, onde a inda fo;.;­
as sdiHci0!. pt'.1 b'I icos do 
civioo. Nesse mesmo poriro 
ria o Grande Hotel. que 
construído i:omo mod11to 
Comp-anhta Melhocamento 
lado da Catedral do fu tum 

Da esquerda lfflnl a direita~ Sr. Alfredo Nyff,eler, gwertte da Cia. Malhoramentos, BíspQ, IOr. Her 
Moraes 61,nr,cs e Sr. Aris,tide-s Gorn~s ~11r-0. 
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_ sµado. 
Nenhuma casa pode,ia ser 

-:instru (da tora do planojameoro 
_ rat Nas zonils resid'enciai.s, ter-

quase assombrosa. As iniciativas 
pa tict,lare-s aliad~ à orientação 
da CMNP. se trnm:formaram no 
ins-trumento principai do progres­
so, pois ninguém veio para cá 
imbuido apenas do espírito do 
avi!nturniris;mõ, demons,trar1do à 
sociédado, através dlit realizações 
iniludiveis, o seu desejo de per­
rnane11c1a e de radicação defini­
tiva. 

• ,a que deixar um espaco llil 
nfe, para jardins !! muro~ eft-• 

~nfes. Nas ruas princ1pai$, rie• 
rium prédio reria permi ído em 

ooodíêricja ao ptaoo det,ern,i­,.ado. 

Face .'b experiências 11t an,ma­
a pelo vertiginoso progrcs~ 
egiào, a empresa coloo·zadora 

odavia, al'iltes de ser munici'­
pio dovidamente in~itucio11aliz..a­
do:;. e a consecução de sua sobe ra­
ni;, política, foi a Companl)ía Me­
lhoramentos quem tudo propi­
ciou à implan1ação da urbe e .1 

is avançar mais ainda no tocan• 
·e â técnica ubanistica e 11nrre­
• u a espsc, ai istas de renol'l'IG a 
déia de nova cidade, projetari­
Jo•a para uma popujacão <te 1 00 

il habitantes. í rntal,lof;âo de seus organ ísmos de 
ordern soei.ti t> c1dmini~ttariva. A denominação de Matingá s:e 

"!:tribou na ordêm alfabética S1Jll• 
,e.quente cfas e.idades em forma­
·ão e. rambém, por- f,elicí.ssirna 

As doações da Com~nhta .á 
Maringã, além das áre'âs de ruas. 
av,en ide:s, praças e ,ogrooou r-os 
públicos. foram assim distribuí­
das: ao G0\lernQ Federal -
1.938.366.80 mimos quao ados; 

~ssociaç.ão rle idéias1 na consa• 
grada müsica nordestina de i'!ll.lto 
1a cro compositor Joubert rfe 

Carvalho. A nomenclatura i icial 
d~ praças. ruas e ave ·r1as, foi 

$éada na história do Brasil e 
do Paraná. 

A fundação propriamente riíta 
ou oficial d.i cidade venficov,se 
o dia 1 O de r11aio d!! 1947 . 

.abrangendo uma ilrea urbana d,1 
1 476.20 hectares, com a ai itu 
e de- 554 metros, .sob 23º25' de 

a itude e 51º57' de roogitude. 
No entanto,d preóso , izer e 

•epetir qve. além de Maringã, a 
Companhia Melhoramentos fun 
dou rnais 62 cidaries 11t vilas. rea­
lizando a coloflizaçao d 573.000 
illqueires J)aulistas e construindo 
-t.400 quirometros de estradas 
o rodagim1 no Estado do Par,mi!, 

oodendo :ser assím, considetada a 
maior- empTesa cciloníz;i(lora do Brasil. 

Seria injust;i a orn,ssâo do S _ 
AJfredo Nytfi:lHer. que põs em 
prática e eJ(ecutou com inexeedi 
vel dedicação o pl.ino da cidade. 
Este só foi c:-1.lmprirlo grtiç-<1~ à sua 
energia e partinácia a toda a pro­
va; por esse l'll0t1vo d um dos pri 
meiros ciriadão~ honorários d;i 
tidade). 

SEMPRE AUXllJANDO 

A cidade foi crescendo e a po· 
uli,ção aumentando oo rnaneira 

li lush1e o l.eo da E tat:io da Rede 

trfa1s►, <1<> Gover o Estav 
344.961,19 ml!l.ros QL;. rado., 
ao Gove o unic·p..,1.__ __ ·--
84.907 ,24 m2, à 11; ira o·~sa 

na 177.867,35 rn2: aos órgJos 
de i!55isté11cia so;;ial e esportiva 

289.430,20 rn2 perfazendo 
tudo umü ârea total de, ______ .... 
3.235.532,78 m2. 

Em 1950 ainda fez doação, 
ao povo de Mari11 gá, de 8? .322,90 
l'l'W!tros quadr11dos de calçõimen~ 
to. e das praç;a5 Napoleão Moreira 
da Sí11Jc1 e D. Pedro 11. contribuin­
do com a arboriuç:ão de todas 
-as praças e illle11idas citadinas. 

A Companhia manrém. a.ré os 
nossos- dias, o Horto fJoresliif. 
com .i área de 36,30 h!!Cta,,es, 
coberta de vegetação origrnal. 
c:onservand o magn if co~ exem pia• 
res de árvores seculç1res. Ah' o pú­
blico iem livre aoo!>so e um en­
contro dominical dos mais .igrá­
dáveis, podendo adquinr n1Lir;la.s 
de caíê e d!! cemenas de arbus­
tos amamentais dos ilh<1re!. ele 
v\•eiroscient "fkamtlnte man idos 
e bem cuidados. 

Muitos jardins ~ reca11tos par­
ticulare~. não :;õ d!! Maring.á, oo­
n,o de ou ras c1dad@s viz111ha~. 
i nci uswe em su.-s vias públ ic-as, 
tem sido ern beJczados e urban i-
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zados gra,ciosamellte pelo e-ncan­
ador e f.rbulo$O Horto Flores­

tal de Maringá. 
Como~ já estives$e prnvendo 

o dl!5E!ncade,amonto fatal de um 
perigo inll-vitãvel de progre-sso, 
os i:,lanificãdoro$ de Ma-, ingá. 
al~m do ~oneamento industrial, 
e da manutenção do horto junto 
à períforia urbana. ainda oc.mser­
vou dois gr.indes bosques fut1cio· 
nando C-Ofr o um verdadei o pul­
mãcJ da cidade, impedindo. prd.i 
vcrdu,ra rJe sua 11eg~tação e pela 
cloroftlia dela decorrente. a in­
cidência do J)roble a da polui­
ção do ar, 1iio com!J.atida nil 
atualidade. 



ORA. TELMA VILLANOYA KASPROWICZ 

i:ni difú.:il ou té mesmu 1mpOS1 1·· .:1 e i;revN lima 
mim-biu!:n1fi- da pediatra Telm:i \'ill·, m•:.i Kas.prowicz. tal 
li cmi11eucia de sua per:rom1.li :!do como médic.i, çomo 
nl1.oia de acrisoladas prenda~ domêsticas Oll sh11pfo rnentc 
como criatt1r3 hum~r1a. 

Jovem ai11'1a, rc.ç ·m,formatfa, i.Jm 1951, \•em para r,,,fa. 
rin1r..i. porque aqui escava a :.tli:l f;iini1ía. o solar tio P'rimciro 
alcaide Ja cidade e porqm; ;),.hringá oferecia um c.ampo imc1'i• 
S(i j)ilr a a re :iil.i zaçtlo dos seus. belos :;ooh os, para as 1:rum 1f IJS-

1.a:ções de: S\:u ,1ob re cornçfo, repie to cfe espcr.uiÇllS, de bo n­
dade i& mui rn amor. 

Que1n a vis1e inici.:mdo il ·ua carreira mar.ivilhosa, lo­
da cvmpllnetrada e re\0estidt1 de F:!n circun:;pecçâo, chçfiinl­
tlu Posto de FuericuJtm::i que nuitca deixou de cont.tr COLl'1 
o deYotamenco de seu cªrinho, calvez du,•itfas~c giua a _jtwem 
Dta. T elma, aparentem.e 11 te ,tão fra11zi11..i., 11,•e:•. e capacidade 
p;i1 .i enfrel'ltar e vencc:r ohstácu]O"S t::io pc ·idos. 

Mas a moc;a vc11ceu. 'ão com focili<i~dc. diga-se de 
passagem, 11 bcrn d;i vetdade, porque o ~eireno da :sua ali\'i­
dade é dos q\lll e <1riesenlarn re.ilmcrirn m is árduo , no 
exercício &i n dicimL 

A saó de a vid;i d,ts cr i,mça são coisas i na pm::liív,c i 
tr,111. ce,~dem 3 tudo v que t\J de rnai~ importante no ·cio 

4-l svci1?dadc, exigíndo do:; pcdfalr3s a nl.tb:ima boa-Ytn1tadc, 
ab n.i:ga~ãa. sacr if i'cio até rcmíncia, 

Poi a Drn. Telmaj,lm:;i,i fraquejou ou se mtimi lu1.1, t-

1:0111tí1rnou. pelos :mos afora. dando tudo d~ :;j pcfa stilv.içfo 
d.is criandnh:is de M111rmgJ. pelo iutmos h 1111Cn!> e mulhe­
,e~do Brasil, relegando o , cgundo phmo. muit.is l- nrnitas ve, 
1,es os seus interess • familiares e os en1ri:-1cnime-11tos da vi­
da so í:.d. 

O (H}VO des.ta temi tem ciência da s,ua atua~o pi:n1I:1-

11er te-:no corpo dinico d_. antiga 11nta Casa u~ Mi~rii:ú1 cfü, 
atual Ho~pít:il «l\farí,1 u. iliadorn '. 011nk fm1do1,1 o primeiro 
Poslo .Jc F-!1dnuação do orle do Pi!ran.i. 

Além de-pertcnctr ao SCNiço de pcdfa lm da 
ria de Saúde dá Pn: 'cí um. amd.J rc- or1tll.!. l!f3 

~fa ur E: • 1 .j rn~.n 

Es1u<lio,s11 semp1c desejos:., cÍI; pn,1g,cdir, .i D,;1, ld­
ma panicipo11 .Ji.: Cu1sc>'> de Atu:.-ili:r.açfo cm Pcdí.iuia, Reu­
ma oi glll, J • Molêsti:i de C"ll~g11s, da pri1m:iu1 rc-1.1111iil' úi: 
1::studv do l{ecé1n•. 11sc1d..,, !dm~ndo :IXJrlC 11:1 Quinla Cu11-
venção . acional de lflrcv n~io ao Ciínccr ~ 1x1I tií:ip:rndv, .. 11-

mu 0t.nI erencista. das ein:in:is de Pucricultur::i e lcm11~ Cu1-

rcl11ki~. 
Pela ordem, 11imi~ ou menus cronulÚgi -~ !.hli. :.i111s. ;, 

Dra. ·1 clm~ cvc ll.Ll1çiu ttt1e s.(' pode rlcsl.acar 111i::-liic lurricu 
lum. 

·m 110~•1;1 1bro i:lc 195-. frcque111nu com :i sidoid:itl, 
e aproveitami.:rllo o Curso de An,1 tun,í~ Tnpogr~ficJ prmm 
v:ido p lo Dirc tóriv cadê mico "Nilo C mo". l:i 11 19 5 
frequtintou o Cursn d..: Rc11.urn1tologia ro:ilizarlo cm Cu, itil:,,~ 

Em dc:t.cmbru di..: 95S, obte~c C nil"1c.ido de Ap1 U'\ ~ 
lamento cm cur.~o promovido a rcsp i10 ll;,i Mol~ ii:i 
Chaga . F..j,1110 ano egui11te. 19-6. rcC>éb~u tl Ccr i 1c.1d1t . 
fütâgiti nn Ce1rno de Pucrít:ulh1n1, de Curitiba, forn 1,: 

pcl~ . e c-taria d Saúde Públic:.i dti E,;t;1tl0 do Paran:', 
A Sociedade ffdic~ àc Ma1 ing;i, ao m1srJil 1!. 

J rnad.t iéclica aqui rc.ali,rntla. cm 29 de maio ele 1 % 
ÍCiiu-llie o 11ulo de Mi:n1bro e· óciu Eíe ivo 

o :mo de 1 %:: foi agradii da oJlll (> C en ifo:a<l 
F'ro(11.1fociu M (\trso >lc:;1 • dç .,:\m.,Ji:r..tçfo cm Pcclmtr 
v,.do ;i cfcitiJ pela S1JC iedadc B rn~ilc irn de Pcd i.a 111: . r 
1al do • tatln. :-.l1, 111c, ,no ano. ::i Soc1çd:niet l:lm il ·1r: 
cliatr1 , cmn :sede no Rm uc J a1rni1u_ uulurgou.J 
de Sócio ·ictivo 

. o cuf u r ·ali;,:ac.lo di-..., ~ ,i :::':'i d julh 
c(11dl1'hrio l !itlro-S;ilh111, vbtn·c:. D Curlifo: ido d• ~ 

Em 1 µ ' l 5 de j lho d l 1:16 . oh e :,. 
p cialisia çm Pedratri.!. c.unlmdu~ e IJ \. ,-1 

Brn dc1r;1. 0t.) Ri,) ,fo Ja111:m1 ld 
dm mi. 1k _'iu P-.. LUJo_ 

J F 



Participou da Scman.1 de lligicnc Médico 1Je111:íria. 
promovida pela Prefeitura de :\t· ringá. de 2:! a 30 de abr.il 
de 1969. Frcqm:nwu com ii;siduid.tdc o Curso de Dcsidra­
ta1riio, rc.ili1.adoe1111 Curitib.i em outubro de ]969. Esteve no 
Cong ssu Brnsilciru de Pcdi.i ria. nu Co11grc su, da Ac11dcmi~ 
Amcric.tria de Pedia1ria e recebeu o líllllo de frclJUêllda du 
Curso de Pcdiat i.t. ·éurr.ital. t~mbém no ano de 19'69. irt• 
·I sivc com o Dipl mrm de tcmbro Efe iV'1> d.iqucfo mag11iJ 

concl<1YC. 

1 c~liio apena • lg,um, pormenores de 1.1ma grande v·i­
Ja dedicada ã caridade e ao bem-e tarde selJS semclhantc5, 
e pecialmenlc das criancinha . os escaninhos de S'llil alm;1 
bo11dosa e do seu c1i.1açlio mag11ãnimu. assim corno no l~bor 
i111ônimo <1ª :ma irrc i,st ·,•c,l inclinação ass.istendll!. se escon­
dem os mu.iorc.s s:eg,i-edu • da sua per unalidadc marcante. 

Não foi em \•ão qL1C, 110 mfü; de maio de 1964, a l raves 
de uma pcsq_1.1i popular, ,e~ltrndil pçlll Publimar. a Dr~ . 
. elmi! obteve o Diploma d Co11sagraçfo iPúblic·1, merece­

dora do 1 ~ lugar n:.1 simpatia do povo. 
Todavifi, desde u dia IO de mllio de 1964, há oito anos 

passa os. a Ora. Telrm1 Villanova Kasprowicz ji havia reec­
bido, coi'D inteir;i just[ç.i, o tí1'ulu de Cidadã B,memérirn de 
:.ua querid:-1 cidade, de-corrente de !lto promulgado pela C.i­
m;;ira Municipal de creadtlres.interprctandtl o sentimento 
ele gralidão de tud;i a comunidade. 

Pilra finali7..ar. diremo que a Or:i. Telma ,;casadacom 
o Engenheiro L11ty K:ispr, .. m·· 1;,_ cst ndo o wu !:ir fofo· en • 
lan· du c;;urn o acl\•cmo da encant:i ora Dêbo a i: o meni o 
Chrystian, limbos. maririgaenses da ge • e uj Yi :i scrã 
abençoada por todas a:s CIÍilntiilhas de I· ringá. 
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SALVE CIDADE CANÇÃO, 
PARABENS MARINGÃ, 

pelo &eu 
JUBILEU DE ,PRATA. 

Seu êxito será sempre, o 
testemunho i nconte,stãvel de 
que "só o amor con,stróiJI" 

CASAS FELTRIN 
TECIDOS S. A. 

!iltravés de seu~ diretores 
e funcionários 

aprres-entam a toda Maringá, 
a mais si,ncera mensagem 
de fraternal o,timismo. 

CASAS FEL TRIN TECIDOS S/A 
Av. Brasil, 3580 - MARINGÃ 
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"MARINGA-- Cu:fade que progride Jelo trabalho 
unido de un povo ord 0 iro". 

25 anos de wa11des ohras 

Parabéns pelo selJ JUBI uo-PRATA 

sa11daciio dos rlire ores, 
Oshirnni 8:mdo, do 

DEPÚSITO DE FIRUí AS 
MAmNGÃ L TOA. 

ao povo e ·as autoridades maringaenses. 

DEPÕSITO DE FRUTA 
MARINGÁ LTDA 

Fr1Jtacs, legumes e cereais po,r atacado e v.a1rejo. 
MARINGA 

LAR ESCOLA 
DA CRIANÇA 

No d1;1, 4 de outubro de 1959. 
foi fund3da ,iesm cidade ume 
das suaj mais valiosas mstit i­
cões de benemerência p1Jb11ca, 

o Lar Csc:ola da Criar1ça Pobre. 
idc.ilizado pel ilustre dama 
Aledtlnrr Gomes da CLmh<1. 

Nes1a hre'le notícia que çon­
sídernr 10s csi.a revista 11ão poder 
pt escmdiw, l!ITlbora rlP, man~ira 
p!'.'1 furn:::tória 11=-o sérá possivcl 
dizm a mini ma parecia das mõlra­
vi I has ob idas !! rnnh-".<Jdas naqu e­
li:: silntuiirio, que ê o L<1r Escola 
da Cria11ça. 

Pela p1 ~sidenci da instiruição 
já passaram. além dau:tealí;u1dora. 
:is 9-tnhnr.is 6rancc1 F .mandes , 
AI ba Rocha Lomcs !} V'tória 
Vechi, nccm1rando ~· na d1re­
~o atualtl11:nte a senhora Nadyr 
Por o Virmond. tendo a vice­
p,es,dern:::ia sido exerçirla ainda 
pela $Cnhora Maria Rosa ~, Mo 
roi,a. 

A escul.i .ibrigou 11 crianças 

ein 1963; 37 no rlo de 1965. 
75 CHl 1966, 108 em 1967. 111 
cm 1968. 113 em 1969, 1 l7 1·m 
1970, 80 n~o ano de 1971 a 83. 
1lO corrente ano. 

ras do Oiretori.J, trnb;)lt,a; 

alanosamente. fazendo os 
1 e~ sa c:r, l 1c,os j)G'1!.soa, s r 
bom éxito da obra, q\1e 

u1,1 dos máxi,nos or911lh 
M~ 1 i11 g.í. 

odaviil, sem mmhuni 
Lr<! paY-;;i a~ d('onai s. d!!v 
nhecido u saç.rnssJnto la 
senvolvido r,01 Dna. Franc 
fülad~s, íl dama µied<isa 
da qu~ um I ude qolpe da 
nos roubou da :;.ncieda 
companhia de su<1 P.S r 

filh<t, S,mdra, no u~Sél• 
• êt cho, a1 um~ ropulilc -
r. , e11lu1a,1d,, d cidade, 
norte do Parnm:L 

•1 d ia <le hoje, corr 
cio o J ubí l?.u de P ald 

cam;.iio. m corto as ..., 
cariCÕI!~ mP.lodio:;,is !.t 
COH as prer.es e o~ <1gt a 

O$ das criar,cint as, '.> 

d Deus 1:>ara que Dnr.i. B 
1ovem SanJ, a tam bê 1 

T od<1s illi [)ri 1)C i p<t 15 dir if)C n - 1 ec b 1 tio as mP.reci ri 
lese suas rP.Speetivds comp;;inhei• na morada ccles11al 



 

uma AUEOtURA QUE SE FEZ -EPISDDID_ 
DA HISIDR A 
fflARIDliAEDSE ! Der11re os bravos pioneiros que, desremidaroonte, se fizeram i11fil ar-J)o!la loresta descon ecida, vinha tarn -

bêm, ums ilisra de Camj)Cl La 90, trazendo no co, ;tç.âo, a marca Pil t.! e d ·odos aqueles que acreditavam l"i1 

terra vermelha: fé e coragem. 

RODOlPHO BERNAR 0,1, oesd~ Jov!!m. confiante no futuro do Parall.á, inici S1Ua ,.-ida empresarial em Foz 
dl.l l,guaç-u, onde constituiu fomtli.a e a{ nasoeodo seus filhos Dirceu. Dirle Oirce. Em 1946, impeli,do pelo dinamismo de wa juventude I:! pelo mcefl ; o da ~ida ele de constru·r o pro -
gresso da famflia, ruma para o Norre do Paraná. 
Já em T 947, quc1ndo Mari11gá abria os olhos, nascia com aque e IX>-oaoo. RODOLPHO B RNARD 1 & CIA. 
iniciando atividades 110 ramo comercial. Com o arrojo pecu • • age e de rio~. a firma prosperou, e mui­
to, passando a operar tarnb1hn com a Tr,msponado a TR .SBCfl RDI eco a AGROPECUARIA BER­
NARD! L. TDA., mantendo, em Cascavel. 2 fazendas onde ê incremenrada a prod <;ão de cereais e criação 

gado. 

Prospi;v-,mdo sempre, a organização transformou-se, rJWda11do a azão $0CÍal p.1 S/A., est.indo também em P;iranavai e CaSéi.lvttl, 
ODOLPHO SER ARDI 

Fachada das ,mligas inst111laçÔ!t5, Nor •se. ern primeiro plano, lfl!Cho da A11. Brasil, nos teml)os da poeirenra 

Maririgá. 

RODOLPHO BERNARDI S.A. 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO MARfNGÃ­

PARANAVAf 
CASCAV,EL E~Hórro; SÃO PAULO-AVENIDA GElll!:RAL ATALIBA LEONEL, 1976 · one: 298.J'l92 
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CABOCLA! 
Hoje, ergalanada, tu sorris do alto do teu trono. 
O.uanta bravura ,e glória r,eflete o teu ontem, Cabocla! 
Nasceste, não somente da lenda do caboclo que, wliMrio, ficou ao nor­

te oom a tua saudade, enquanto tu caminhavas ao sul, mas nasceste principal· 
mente de persistência e c-onf ia nça dos homens de lluta qlJ e no passado d:esb ra­
vara ma tua floresta virgem. 

Hoje sorris, talvez da mesma forma que :1orrlste ao ouvir o vagido da pri­
meira orianç.a que nasceu sobre o teu solo, ao ver o prirneíro olhar que admi­
rou o teu céu azu 1, ao ~ntir o primeiro braço forte tombando a primeira ár­
vore. 

Esta orgulhosa, não é roesmo? 
Orgulhosa porque a tua gente é de luta, porque- teu cmaçâio abriga um 

povo-irmão, um povo unido e, 1embrn, cabocla? -foi dessa uoião, dessa irman­
dl!ideque nasceu, para gáudio de todos nós, um gigante que ora está tombado. 
Um gigante que nos deu tanta glória, tanto sofrimento e alegria, um gigante 
que teve o nome de Grêmio Esportivo de Maririgá! 

Ainda hoje sentímos na carne a mesma vibração e emoção, quando da 
conquista do campeonato de 1963 - um orgull,o para os maríngaenses - a 
mesma alegria de quando vimos esse titã do futebol paran.aerise derrotar a se­
leção da URSS e o Rapi,d de Vierl1.I, e• p01r qu,e não dizer? • até mesmo o rne­
moráve-1 e f u ·minante "banho, de bola" Que levou do Santos 'F .C ., sendo derro­
ta do e mt1rssacrado por 11' a 1, em pleno estádio Willli,e Davids! • São fatos que 
ma rearam p0nto na tua história, Cabocla. 

Vinte e cirn ao anos! Quanto progresso desde o teu na,sc imento ! Cresces -
1e no esporte, na cultura, na arte, no comérdo e mi indústria. 

Enche-nos de orgulho c-0n.statar q1Ue o teu nom@ é ventilado@ comenta­
do nos quatro cantos do mundo , inc I uihre nos mares através do m1vio br a,silei­
ro que leva o teu nome na proa. 

Quando distarntesdeti,ao ler ou ouvir o teu nome, todo nosso si;:r se ufa­
na e exda mamos: "Eu sou de lá. Eu moro lá. E a minha terra. 1: a <:idade ma is 
verde e a que possui um dos maiís belos l)aTQll.lf¾S do Paraná, o Parque do lngá!n 

Teus filhos; Caboc.la, são I UJtadores, estudantes, so,n hadores e poetas, aci­
ma de tudo, poetas. Por essa razão, nós que te amamos e que estamos distan­
tes de t.i, prestamos-te no,sso tributo .-,a voz dle versos que são t@us, por,que 
n.asoeste de uma ca otíga e és uma carição: 

Ma ri ngá, minha e idade, 
Que ho,je está exuberante, 
receba toda a sa ud e 
da fílha que está distante! 

P;eabiru. maio de 1 '972 

1 voneth Pi lastre d,e Góis 
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OS PRIMBROS 
O primeiro trem da R. V.P.S.C., di! f}õ$${jye-;r:os, chf!fFJdo à Af;iringá foi o de n~ 608, ir,augurado oom um discurso do Sr. Ludo­vico Dei Guerâo, re{)resomando o Sr. lnor::ente Vllltttmvà Jr. en­tffo PreleHo Munícip:1/. Em outro lo.cal. publicamos uma foto do acontecimento, at;s/stido por Um;J vcrdàdeirn mu/t,fd:lo, 

O primeiro casamento rt·otü.Jdo em Milring.;i, foi no di.;, 2 df!' julho de 1949. Os nubentes !aram Deodecil1no R-orta e AngeJa Qmiatto. 

•· 
O pioneiro Ange/o Pl.m,n instalou a primeir-a bomba de OiJ­solina da cidade. O prim()1i'o Coletor EstlJ(i11;,I foi o Sr. Onéshno Ferr:u. A prlm.eirõ rnJquina de arroz foi instal;id,1 {),elo Sr. Ou vai Franc~co· dos Santos. 

A prim{Jira Relojoaria a Ourivarsa•rfs f)()f'tfJnccu ao Sr. Ermr:­líndo BD$Q. 

O primeiro Ttlbelíonaw w Notas de M<1ringá, tinha como rituli,r o Sr. Esmw-eldo Leendro, ''Doub/e" de r;:sr-or;Jdo e ch1,1r­rasqueiro ... 

A primeira pewg.em 11cndid8 no "!Jl)icher" dã fataçiio da Rede Ferro11iár1i1 locc,f, foi ao Sr. Américo Grall8do. 

O primeiro funciondrio munir.ip&/ do Munic(pio foi o Sr. lvdordco Dei Guercio. Foi nomeado logo após B elei.çllo da MeS<1 da C.iln{Jra Munir.i,»I, que efegev para a Presidência o Sr. Arlindo de Souza. Paswrir:,rmenre·, foi convid,1do pelo Prefeito Vil/eno11n para ocupar õ c:irgo de Secretário da Prcfeiwra Municipal, Perrtlil­nl!Ce,,, no Cnrgo até ô fim do 1WJndato rio referido Prefeito. 

O primeiro Dele{JIJtio de PolÍciil, M1gundo os p{oneiros, for o Sr. Arlindo de Souu. O,nras afirmam te sido o Sr, Meril J;,rdim. 

O primeiro cinema de Maringd fo, o "Primor", imtiJla!!lo no Maringá Velho. O mesmo ;ncrmdicu-se nn dia 2 rle novP.mbro de 1949, QUãndo e lbia o filme "Brlltal;daoo" ... 

O primeiro fflilring.:umse 1;1 OlltOrg;Jr ums procwi1çio em ÓJ:r­tório foi o Sr. João Alves dB S0{1zs, no 1P Tabelionato de Notas. 

A primeira PadarírJ, iJ Ar-co Úis., pertenceu ao Sr. Ernesto Paiva. 
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O primeiro Jui,< de o;,e1w da Comatca, ;nstalad;i no dia 9 tk março oo 1954r foi o Dr. Zeferino Mouato Krukoiki e o pâ­meiro Protn()tQr Público /oi o Or . .Joa'b Paulino Vieíra Filho .. 

•· 
O primeiro médico do Mrmidpio foi o Dr. Laf:1yete Cost/J Tourinho e o primeiro farmac-éuticc o Sr. Maria Siqueira Jardim. 

O pr,- iro es. abelecimento comerci8I perttmceu, segr;11do os mais ancigos moradores, a-o Sr. Frencisco Lt1cc<1. Segundo OlJ· tnn, ao S . Jostf Jorge A.briio. 

-rro jornalista de MaringJ, foi o sr, Olrmro Prompt, qu undou a ~rnanJr10 "O Jornal", aue ainda existe, ayor.J edr-t.ado disr- e. 

·• 
O prim(;?i'ro Co(e or Federal de aringd {oi o Sr. Arlindo Assis Montenha de Andrade. casado roma f;un0$iJ ar ista de Tea-1.ro Brasileiro. Márcia de Windsor. 

A primeira rev;stIJ que ciru1lou em M:ulng;i, tem o nome de ~MARINGÁ ILUSTRA.DA". Slw fundador:o dinâmicojomalh,te Arisreu Br.mde~in, que, depo;s fundou N.P. (Novo Par,ura)_ 

·•· • 
ó pr;meiro Horel diJ cidadfJ chamav;,-se Hotel Madngii e errJ depropriédadedo Sr. José Inácio da S17va.d;Ji {Jilnhar o apelido de "Zé Mariog:f'~ ... 

O primeiro denrisra do M11nic1pio foi o Sr. Primo Moméschio. 

·•· 
A primeira ''J8rdinekà'" que circu/()tJ na região de Maringá, f!fa e é rle propriedade da Via ão Garc1";J_ Apelido carinhoso qu~ ganhou e conserva ,mí lloíe: - CA Tlr A ... 

A prime;,-a indúsrrirJ insralod;, no mllnicíoio foi' iJ Cerâmi~ P:J;s~ndó, de propri-e<Jad-e do Sr. Waldetrlilr GomfJs da Omlia, m1 àno t:Je 1942 



A COOPERATIVA DOS CAFEI­
CULTORES DE MARINGÃ (CO­
CAMAR), é parte i,ntegrante daco­
munid1ade maringaense., Por isso mes­
m,o,·representando todos os seus co­
opera.dos, ao ensêjo do 259 Aniver­
sár'io de M,arLngá - JU1BI LEU DE 
P,RAT A, envia· às autoridades muni­
cipa ·s, estadu,ais e federais as suas 
saudacões melhores e mais entusiás-

• 

ticas pelo acontecimenito,. 
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BRUNO PREIS 
foi, tairnbém. Juiz de Paz. 

UM PIONEIRO EM 
ATIVIDADES SOCIAIS 

Ouem não se lembra do saudoso Grêmio dos Comerciádos de Mari11gâ? ÔutJn asa dade! Bruno freis tem razões de sobra qlle tornam inesquecíveis aq eles tempos difl'ceis mas gostosos da·· lleni11a-Maringá". Paakipante ativo da diretoria e por duas vêzes vice-presidente do Grêmio dos Comerciários: undador do Clube 25 df! Julho; Empreendedor, j 1untmriente com outro:; bravos "teutos" e simpati2an es do "25 dl'! Julflu'; da auanr.ada que cul· minou na construção do CLUBE TEUTO BRASILEIRO. Em 1963, ,em sua gestão 110 TEU TO, graças ao seu grande jncentivo, ~AR r GA sagrava-seca 1pt>..ã em bolão nos jogos ab rtos do Paraná. Naquela época, o TEUTO mantinha ''curso de I ingua ale a", festas t (picas e omras prnmoç-ões sensacionais. 
A par d sua agitada vida social, restava-lhe tempo para particlpacão a ·va na ex-UDN. sendo, juntamente com Jorge&i­to, do grupo dos moderados do partido. Foi, ainda, participan e a ivo da Associaçao Comercial de Marincá pois. s11avi da comercial fazia part@ da vida cotidiana da cidade, em todos os se o..-es, se do, desde 1952, gereme da TRANSPOR -TADORA SERVAl; de ·1960 a 1966 ge enciou com sua habitua hab·.-dade, a Tra spo tadora "AIOR. A ualment@. sócio-diretor da Transportadora Tapajós, cL1jo cresc1men o râpído a _z -gualar se ãs ma·ores do Bra~il ern tonetagens tnmspo:rtadas. Ê um autenLico l{der em transpanes na região. 

Para dair continuidade à bel,e.za poéti1c:a 
da CIDADE CANÇÃO, 

"Quando o dia terminai, 
M'ONOLUX ilumina''. 

MONOLUX 
Lu rninosos Acrílicos e Neon 

Placas e Pa11néis 
Av. Mauá, 1048 • Fone: 2-1476 

Co rn êrc io dff Ferti I izantes 
PERIO!UITO 

Representante exclusivo de Adubos 

INDÚSTRIA 
CARLOS 
FACCHINA S.A. 

diretores: 
Kazumori Sawayama e 
Massaro Yoshida 

1Rua Dr. Larfayete Tourinho, 180 
Maringá Ve,11':lo 
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Tintas, Ferragens: e 
Mate-riais de Cons-truçào 

COMTIL 
Comercial de Tintas Ltda. 

Av. BrasH, 2915 - Fone: 2-2056 
MARil'NGA 

DR ANT'ONIO 
COUTINHO 

Médico Veterinário 

Participa, com jubilo. da alegria 
mar ing~ense. no 

JUB!tEU DE PRATA. 



Na, corrtdii ltrnl'.:'.ç ~elo p@nt'io 
do C<I IP., CI~!! r. 

dilde ira ah.1eJn n 
cor, sempluu, i r· 
rubadil se~ 
queda e 11 qi;eJ 

.serva:; flore:. 1s. 

Enormes ll: Mfe1r;; 
de ie, petma.nõcit1 17m; i::arread'o­
m:;, ceruum dos pel0 ·rl ,eru, 
au desu-u (dos pala ~ o 1E -
po, tt.111:!lfGrma11d ~ 
mµ~" p~iOc!io -i - r f;~ 1:fo 
~rra. 

TahlL!,t, tel'lll,! Ili ü b rr> pDr -

~o que, o em ão jti em de,.,l:miw,­
dar Dã!Jid Aedriqu~s Fe,i r •ra. d~­
pofs de un, bl"il'\'e Fl'i!Ca'50 como 
com1m:rinl'll ta-, ~ tive!lSe. comperie­
trad'o dr:! i::i1.1e e f'lle:9ócio malho r, 
e ,iti:l, mais p.ílrrófü:o, :serfrr;a!ilu:e­
le que e.stava ai f pctan (e m ..seus 
1:>Mims, r,o, 111s1iis cri m rnoso dos de!:.­
perdicio5, 

Eim Jugar de, q fri mar ou deí­
xar 1:1podr~er a~ árJ'otes a 1oa, 

. poi.!i que a 1erra o;.i, mesmo ube~ 
~ e nã"1, preclsa'l'i11 de -medhna il· 

d'ubni;:ã"o, o õilrl□ cseri II u 11provei-
merno de,:;;a enonni, qt1a11 tida­

de de materia prima QL!ll! prat"l;,.a­
~n ro !!r.11 lnutflitada rm lutai pa­
i a produção do ca~i!. 

Aid111miis, MBrin,g~ e a regi-ao 
nã'o 1rimn .re ocupar i.!penas do 
cuJt;vo da rll biâcaa, r-o rult-e de 
ll ma mtm oeuj· ura que quase che­
gou a ser profunda11n1111te de$as,, 
rrma: f1<1rn a ri qoeza do Nor ia f';i­

raná. Por isso, surA,li(àm 05 pi • 
<Klo rcs ~e 08~ais, ~ i:rrado res 

de gado e ocS home:rn df! 1nttl'.i ~~ 
r'lil, 

Qai/id Flod ígue!i F~rn!m;i en 
tenr:fou qu!!, .se a tfom..1batl , ill(lt 
mitas., inll'!Jl t.he-1, a <ll1l'ºlJe11,.-­
memOJ COJllll!!li'C)J,aj d~ !fü,;-.ntc.:<:> tj,1 

f onistai sl'?r a g.-<1nde n (icío I! se 
i:nq 1.n1dr.1 rfa períen.amom~ entre. 
O-S a5-Suotos de int.eresse nac-mm1I. 
O berreficiarnP.nto ã ã expurta­
çio da ma<:lu r;i seria, -a:ss1 , um 
novo coefici1u1t~ na conquista 
das d'i•úsas tão nece~ãria!: .o P-a{:r;, 

CEIFANDO ARVORES 
PARA O PRO,GRESS 

ouvidM i! mús ic~ Jt+ u r1u1 c;trtç.io 
di:. ante-, é1pOr1tamto lht!-homcio­
ws desc:orihei:1 dos 4.! l1 !ilVO$ p,mo­
rama~ que os se'-!s allrn!i' ptncí 
r.im ca r,e 111, atãm do Norte,Ve-

A$i;-rn pensando, Diavfd Rmfri, lho, pelas b.ir,rlas. do Rjo lvaf, 
g1rn Fermira esta:oelec~u• iJ< ,como d u ·1,~~ ã d"' r · 

Oll e. ma tlVI ..... <_: €1 .. - i.l llJJ3-Ííltflls.Ú)al madi:i're1ro. con,;tmm• 
d~ p onel ro:5 f,azf;a bro ta1 mtlade-

do il SEFlRARIA SANTANA U- zinhils !l'Stu.irn,es: m progresso e 
M !TAOA, a qua r:;iu ilôm~t, (Js, icpllltes. de prO[[le..ssas mil 
do ~nlro de Maring;i, ã tnargem Er.i ;i aur.ora de. um noV'3-mm,-
dü rodov:ra oficiill quE! s.e dírigs do qua de::.ponta ... ,. 1 niiiq,ir,ds os. 
pa.-a MEll'iÔDgl!Jai;:u,, pr1mcir0:s Vilflid'o~ c:lo ErcJorado, 

A fkm_11r f i;,oo legal tai'fa oom /J 

1n r~o cfoseii próam;i pai, Otávio qLle su,rgia numa p:'!1.1:.a da sacro5• 
~.mta p.l!regri naçiiõ, cheia d~, 'Sil!:r -

Rotirii:tlll Ferrofril, como só~lo, freios mas o:rmn:la 1Pel.-s mais bo-
et.ieol:ICJ-!illl' <dsclar • ii~r ~ve o me:s-

• o fo ,; um rci ~ [llr ímel r o:i;i:; m,nQ- l.l~. espc,iranç<1s, 

1:m1ntallc eti de e ã u;i 16g ;l',o A:s!.lm, im~lído por recô11di 
orlo ~ ;1r :ãíZ vej ta.s ncllílijCOOS, Dã'iid R'a~rigt11es. 

i!fl\e1r-a, ~oço aiindla, no ll'i!j'Qr lõ d., aj ln, IL 

g I mr-e!.1 gi,c, QJ ,0 f!l<th,a tos a os, ch~ou .a Marlngá, no 
..,efo f.i1 dL' til si~□ r i'e1t e1-a m&. di:! llgõSifl ~ 1946. qu1mcl1;1 
~idada de 0a b .l'à, f1 ~ «11 .a Cid.i'.liiÍ"'-~1 lio tifmi:a1,ia de dar 
sider.lltló ~nioUor e b 111:!'m=r-rQ, ~ p 1rne1rus rr..ssos, mui10 êlr~ 
pelo vat,o r das-ollr..s _ l:I ffi('f;;rl,:i rn1 ,e I nrla da roo u ~PHfan li! do$ 
pUb iL'.1 quo 111 i COtlsti'uLu íl~fl$i d 'i'I 

AAlés de-se. IMnciona,- o~ l'JP. Ct,i,m ~ &o•a![e-n, I! fr;ir,a fje 
:aJ as das atividade~ q- e. o fü,: YOílt,arJe, ô J,or,,e l lla 1 ~ !Jn i u _ 

,arn défl,nHiv.imtlll e a,rn Mato,,- am;; pnme.frl)s quo r.t1Ui Cll,ega 
gá, deve-se esctareCBr qiJf! DilVrd I art, e n regou-se df ~o o e ª' 
R,odritll!!S Ferre·1r:a Hirn a lim:tõ 0 má à? lu ilS 1Ja !) d,~~ flilS>c:eritç 
ria da :smi viJ'lda l!Jara estas pia- com o 1:1rapós)~o firme. tfo .çala 
gas. nu: .ar,o de 1946. ligada em bQra ~, Si!u p1ogres.so, a 
parte 110 espíric,;, de. a111Cntura tiio icli!! que, num futuro pr,t,x mo, 
comum .!Oi q,ue, bu,sro,.,am a terra pufles~g orgu lh<11r--s~ tle- 1/e, ~ 
rox~. ;wldos do rique:2:as. domi Whos t1lmbem sen füe m ;; sallit a--
nada~ pelos wn hos da tor,u na e çifo de vjwr ~ cr,es.c r anima dos 
de uma râJ11d11 i'ndep@ndéf!cia pela ~ga tio~ hero1: •. 
eoori □mka. 1-H qu1t1.t.Jâ' ano5 ,afr~. es~!! 

Na zon;i ood'.!. residia a sua fa mesmo rei I rio I lu5trati'Vt) da 
mtli,1, Davirl já era herdem ôe história de M11iir1gã e ele seu~ pro-
rica gleoo d~ rerr111o, r'.!l'll~Jitidas de nair~. nos prirnúrdios dii civ1j1 
pa!:ti!ge'nS vesrdes q1.1e o Para nar:,a,. 2:açãp s.erta n eia. iraç:av.i estes sw• 

Jlratrlil llíl~OIVía m.1m abraço de. ges vos Mscque]os d perrfl dP. 
â~Ull5 farfillh.m11;1s, erifeítacfas , D,avTtl rodrigues- Fenr:úrn: 
• qui é ah", til~ mil ;i~s de i.-afaB@1- - A hisr,órj.i de~ moço, qu1= 
ros v ~eja lt~. tem no~ l;iiraç,c,s o uattaltio h1:Jn-

Er:i :sell hor de rt11Ji ta coisa ~- Mdo e ílOS o hos a v1sãc;, fios bar1-
_.1r,.1rirnternente era i,Q,isíd'etado, itfolrarnas de sou Estadq n<':l'!al, ~ 
SIJ fioierfü,mente fefü: e reaH~ado d ,gna d!I ~e-r medi rada 11 i t~ufa 
no seu 13ri' ric(JliO de Vida com ba- por qi,an r.m guardam, e, âffr.i.90 
se n 1,15, at,lv1d.!icflls .igr i'c-ol.w. 1fo ~oraç'iro, a ch~ma sa_gira1:la do 

M-a5 f'atl~av1Hhe algo par~ a ide:i 1. 
00111iret·2-aç~o d~ m <.leal qu11 O drama, d Oa•Jit.l Roch I• 
,nal"lllnha aceso a peito e que- sve:r. f"errei1 ·, moço rlço o ab,;is-
éle não mais f'o-dia .fro11r_ A, ar, ildo, mie mi'c0 qvi:f pa91u, com a 
m1i intJêmit11 ~IJS: b,mdeírantes: rrqlJll\Z.l e 121 collflirt'O, o iogo ,dea., 
:i'.!luda.ms par'i:u:'a ~oprar-1 I,! -aos Is a que ih!l Ql.la'imava, o p□i u, é 
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1m lncen11110 e uni C:Íll! 

1;r1lon iza,ção cl are111s. r,ov 
Bra!irl ap-rcoomà. 

- U Sl3 lJ ei,;(!mp lo 
-eon ~ eci fo e, 11· s.ui'I do, • 
E1l~ !!- a Ia desp rt.i,1 i'í.o 
be a sim~ dL' t.intu~ 
r m, enq -ao o a í!~fr, 
pm p1onoi, os QIU!!' 1 hc dê 
pçi I íi I ho:; qLJ~ ltie oh1rte,m :.. 
e por mfül~ Gjll~ rrr ilpro <.. 

.'lS; nquczas rrafüra1~ que oi~ 

Doo:\> p,an WiJ. a t'1.1;i, nos 
•na i:.-iv11lizaçiio, 

A,b .. ir cidõlíi.:s. pJnfl 
gr,essog. co,i hece'r mul'ldos. 
íl e~ido.s lug,m1jQsq1Jf! d r­

em lareiras abe"rras 11 o a 
de, a go Ili;!. valoro:;,o 11 iJ1t -
,ismo, prinoip lmerue q1.,-­
çibriJr!cil • VCI~ do ld~I 1,._ 

nenti u dct alma. 
••- 1: Da n.:I Aot.!rigu _ 

1 !!I ""• eui~ h .slllri a t!frl tu - _ 
Zll illi pligióas âf!s t;i 1-eVl!W 
ll-l'l~mpl o wi\lo l! pai pít· ri _ 

s-001:t,: r 1Y~Um11 , ele , i! • 

Cthl•JU'9.:l{W$ J}ilí o 1.1 VI t(ln 11 

iJ Pálns, e o 1::1.J m µ1 1·rnerr!v 
11e1 qil1:1 □ 1dl! l 1111e rnl'.ls. , ,, 

N~ if ,n Llílô q\.Je. - . 
t11t_ 

A !'i!Jil Sru raría, 1:1su,: 
em ma'flllm1-s: Ili! p!!Mha, 
~ equir1ad<1 d~ moda, 1 

rnírios ~ d1:;po11do dfl "'1i11 

depo 1TIH111 pn:u:1 õt~ ei _ 

-a QUi!I, de~dc T S.-51, v 
dCJ ~ 1ll .retido ili! tn.'.lde, 
fic,aàa" em ei mo-stJI:!. -­
interno e. rJe e,;:pQH â 

A sua mdjjst,Ia abr=-­
conJIJJ'IW d~ liP-nf Ur.i1 ,..,_ 

ca,ç□es. dai:tina ;i,; ao 11c _ 

to e õ!Q o oforlo d · 
rios, re nimJo ... hurnl 
lfesfrut<J ri dü t1 êl'7QUWt 

:só ,o bom tn1biJl hu pQOI.: 

Ca~a lo rJOll'I à fl ro • 
ti H.:igg I RorJ ri9[J8s, o 
DitV1d R,odrigl)ll-'S ~~ 
l1ed:.1am1mte oomplP 
p.resehÇr.t dos f j hus J 
es IU ~an leo.., t! m ,.15 ;i 

ari a, -a R os:iinge,I a 
se. M<'ln;,, um 'li.rdJ.d_ --
d~ nto1l lgênoa ( u 
tomou fellt Pí'lra Sl:! 

Jo ,r1f'lõ11mo p1 □nw1t• 
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PIONEIRISMO 
AU'TÊNTICO 

Homem de visfo. ele chegou 
jogo cedo, corist i tui lldo-se o 
quioto hahítante de Maringa. 
AHou forç<I$ aos 01,1 tros bravo:; 
píoneir,o5, que o aru:ecederam a 
gl ori os:a arvorad,1 de uma cidade 
orgulho de um povo. em apen~ 
25 aflos de franca ebulição. 

Durval F raF1cisco dos San too, 
jo~•ern estudante do 3P .ino de 
Medfcfaa na Fãouldm'.fe Federal 
do Rro de Jãl"IGiro, ve, abn.ipt,1-
mente rn~r,ompida sua cami­
nhada rumo ao se,u ideal, em vir-
1m:fe do tõl'le~imeriro de wu p.;ii, 
poi.s. a esf,a lli:)ooa, Ourv.;I já era 
ártJo d~ mãe. 

De espfríto dinâmico e· em­
preendedor, vislumbra a grande 
opç,rtunidade de emb.renhar•se 
p!!las mat.as do Nor te•Paranaeirt, 
se. alcariçando a glória de fazer 
pane da lli~ória milringa.erioo co­
rno au ~n tioo pioneiro. 

N,uural de rbitinga, SP, Dor­
vai veío,. orhou em tomo de si e 
.entiu que a terra roxa hm.J vem 
reall111ente. cativado :.eu e-s_p íi-ito 
ambri;:io.so do prosperfdade. Mo.11-
tnu a primeira máquina de arroz. 
e, pouco tempo doFJQis, oospon­
tawd l!!sp,Jendil'Jianien ~e, no cená­
rio indu~tr ial cl;i cidade. Foi Prg. 
s.ideme do Ac:ro Clube, fundador 
e sócio B1memlfrito do S.E.R.M .. 
5óclo tu ndador da Associãçiio Co­
rnercial de Maringá e atuante sÓ• 
cjo !J!reme tia firm.,i Saritos, Bil­
,an, S.A. 

Casado com dona Elvira ,8.a: 
jarii Santos, Dur ... al ~ml)re e-ri, 

conh•çu 1'18 e~o:sa, rn~otivo, e11-
rusr asniante para seus momentos 
deci:sivos. 



Fam ·1ia unida. p.art1c1pação 
miil,io cm prol d;i, coletividade. 

sse é o Iama do c..sal Omval-E 1 • 
vir;,, e seus Hlhos: 

lauoelma Leilil dos Santos. 
forrna a pela filculdlldG de Filo­
sofia Ãlvare~ Penteado. da São 
Paolo (e ca~ada r.om o Sr. Jos.é 
Garci., de Camoos. Oe-&te lar 
lli15Ce Emilia Campos, a netmh.a 

t1e enche de encaritarnemo a 1Ji­
cla do vcw-0 Du rvan; Sandra Ma­
r ia do$ Sanlos, é formada pela 
Faculclad11 de Dimito do Macken· 
iie; Durval Fra cisco dos S;intos 
Filho, naSiC1do em 195,3, prep.1· 
ra-$ê para, o Vestibular de MedI­
cina em Curitiba; G11.1acira de Pau­
la Santos, a filha mais oova do 
c,asal Durval Franciseo dos San­
tos-Elvira Balani San 0$. Assim se 
descreve. em r:ipidas palavras, "1 

histúria de uma famma ligada 
por laços índís:.OIU'o'eis ~ hi~tória 
de Maringá, seg indo a tr'lha de 
um píoneirismo diniimieo e AU­
T. NTICO! 

DADOS DO 41 BATALHÃO DA POLICIA MILITAR 
O 4!> 8 P M, criado pelo decreto lei n9 4.437, de 14 03 .1967. 

e i1utabdo em data de 1 7 ele maio do mes.mo ano. 
o mês: de Maio de l .9'7U o 49 BP M, adqwriu por doaçao 

da Companhia Men10ramentos cio Norte do Paraná uma á,ea de 
terra de J 2.000 m2 situado :i Rua Mifsuw laguchlern cujo local 
foi construido 5 pa11i1111m'Lo~ alv 11aria medindo 1.200 m2. dC:S• 
tin:a,do para ildmini.stração, ca,rpo cl11 guarda, refeitórios, a.lojam.en­
tos, escola,garag~s e oentra! ele Rádio Patrulha. 

O 49 B P M desde d u instalação teve uês (3 oomandan • 
tes. a :mber; Major f'm Crnb AI li elwn Hilgemberg, Ten el "Pm 
Cmb Ângelo Câmlbio Pa~des e füutlmen e o atual oomandant,e 
Major Pm Cmb José Fernando de MUI,;;1;1 Leal da Silva. 

At alm1.mte 04913 P M c-0m.;1 com o efetivo normal distribuí­
dos em toda íírc-s do 4 9 B P M , composta àe { 4 5) 1unicípio e ms­
tt itoo. 

:RÂD O PATRULHA foi criada om Convênio c.om a Pre­
feitura Municipal de Macingá, ()nde foi adquirido {6} seis carro.-s 
Opala Especiàl com .ílp.trell agem ultf'.i,mod,crna; o efetivo da Rádfo 
Patrulha oonl:l com (50) patrullJiejms que dao atc11dlmento da se -
gurança pública na cidade de Maringá. 

Segue anexo dados estatisticos das prisõe,; efetu.ad,ts em (90) 
dias de existência da Rádio Patrulha. 

Rtl:ação dos oti.ciai.s q1Je compõe o 49 B J' M, c-0m as devida 
ÍUilÇôeS: 

1. MAJORPMCMBJO F F RNANDO D 1.ARCO L, , L 
DA SILVA • Comand.ante nteril o do 4P B P M. 

2- MAJOR PM CMB AD~LIO MOUZ] J-{0 DE OUV61RA­
Sub Comandante 

3 - M PM C 113 MAURO CARVALHO DUARTE· 
Ajudante 

4 • CAP PM MB WALDI A CElJ PJ SECK • 
Fiscal Aclmint,stJat,ivQ 

5-CAPP 1 ADMPETRÔ IOCORDEIRO­
Relações Públicas e Tesoureiro 

6 • CAP PM ADM W DLR FR:EDER CO .BAl-i!R. 
Comandante d.a 4!! ia sc<li.1da ~m Nova Esperança 

1 . CAP PM C B JAVERT FERR.EmA BELLO 
Comamiar t dá 3ll Cia sediada em Colora,do 

fl-1P' NPM CMB WAL ERP REIRA PORTO• 
<imandant,e da R.âdio 1Hrullia 

9. W TEN PM C 13 KREIU QUJNSL :R -
P/3 fl3nej:u11ento 

1 U - 2P TEN PM ADM AGOSTI I O DA SILVA UNH 
Almmcarife 

J l • ASP OF PM A.1....5 UR RODRiGUES • 
P/2 erviços de lnve dgações 

12 -ASP OF P 1 ERNO ROQUE BECKER • 
crG!.ário 

OBS : '.tta efeito de hierarquia· ·g111e o 11~ aolaoo dos ofici 

O 49' B P l)llrt.icipoll dés:d'e sua cdaç:io de divers~ -
sões (Diligenci~) d,o Municípios de Cascavel, Campo Mo1.1 - . 

O 4.0 s· P t mantém o policiamento ostensivo no _ 
loc311. (Cadeia Pública), Ciretran. poltciamento da cidade (R.à­
u-ulha , s_C()Uas: íle preso~, tram;porte , m.1mecirios, etc. 
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fJ 
BANCO DO BRASIL S.A. 

A Carteira de Cr-édito Agt1icO:lij e I nd'ustTiaf. do '3anco do Brasl • uma presença marcante no, Jubi1eu de Mar inlá, 

O Ba11co do Brasil, na sua condição de principal @s· taberecimento de crédito do pa fs, não poderia deixar de figurar em lugar d'e destaque entre ,os fatores de desenvol­vimento e progresoo da região norte do Paraná, de um modo gera,I, e, especialmente, do município de Mariligâ que, pero determinismo de circunstâncias geof1sicas e po­l(t1ioo-sociais, assumiu um posto d@ liderança entre asco­mi:.inidades da z,ona cafeeira, tal o privilégio da sua situa­ção. 

Oe início, quando tudo alnda esta\1.1 sendo construí­do, e-m bora em marcha acele-rada, a fonçã o do Banco do Brasil se limitou a assiegu ar a presença do crédito oficial entre os pione· os de ande empreitada civi j.zadora, que dava os seus primeiros passos embalada pela esperança de um pollO e pe os acordes de uma encantadora canção. O plantio do café, com raras exceções, constitu fa o ob·ei:• n precípuo dos lavradores, de modo tal que quase t do girava em o o da rutliácea, cuJas colheitas produ-

D.r. Pedm de Allmeida, subgere te da Agênciie do Banco do Rras.il, Sr. WaUer f>cil"acd1i Burcellos diiret,ur füt 6!1 Região. e Mário, B'lJlhões da f,on~e-ca. gerente d3 • gendca do Banco do Brasil de M111ri1]gâ. 
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zram riqu1ezas e já proporcionavam divisas para o Brasil. 
E quando as geadas inclementes vieram 1:1lertar so­

bre o, terr iíve I perigo da monoiculrura, foi a c-onduta opor­
tuna e protetora da adm-nistração do Banco do Brasil 
que-, por determinações emanadas do gõ:vemo federal, 
restabelece-1.,1 a tranquilida.de e a c-0nfiança aos agrioulto­
res,, mormente no tocante às d i1versa1s moratórias dos dê­
bito,s que então foram ooncedidas. Com o desafogo, des­
sas medidas, os à ni mos. não esmoreceram e o traba rho 
prossiegu iu. 

A sábia divisão dos terrenos rurais em pequenos lo­
tes, ,estabe emendo o chamado minifúndio, desencadeou 
uma era de progresso tantás:Hco em todo:. os setores de 
atividades da região. dando margem ã adoção da pol1icul­
tura, aos investimentos no plano da pecuária e à criação 
de um incipiente mas respeitável parque industrial.. 

Os pecuaristas começaram a povoar suas faze:ndas 
com magníficos exemp1ares de gado de raça. Multiplica­
ram-se as máquinas de befle'f iciar café_ Surgiram as bene-

ficiadbras do trígo e do arroz, do milho, soja,amendoim 
ea!godã'o. • 

E tudo em consequência da 1intensidade que se deu 
ao plant.io e melhor aproveitamento d.es.sas espécies, so­
bretudo no desdobramento em subprodutos da mais alta 
val,orização e procura nas próprias esferas do mercado 
interno. 

Grandes e poder,osas indústrias nacionais buscaram 
a cidade· d.e Maringá1 e aqui instalaram as suas refinarias, 
invertendo ,cap1ita1s wltosos e promovendo inv,estimen­
tos que redundaram em beneHcios de toda a ,ordem, de­
vendo-se ressaltar o número ,enor,me de empregos oferP-ci­
dos aos traba hadores que vieram de todos os recantos da 
páitiria, trazendo a preciosa co 11aboração da mão-de-obra 
tão necessária quão imprescindível. 

A tudo isso não foi' ,estranha ã alta direção do Ban­
co do Brasil que, por int,ermédio da Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial, prestou auxHio inestímávell ao in­
cremento e replantio do ,café, intensif icaçâo da cultura 

Da esquerda. l:,-.:ua a dii:eita, :Sr. José Pelisari,chefe da Carteirã de Crédi,t0 Agriool.a e Industrial; 8'11.Ped:ro 
<k Almeida,, subgerente~ Sr. Anti} io Pon es de Andrnde e S:r. 0;- r B31ff iros de Campos. 
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do algodão, do amendoim e outras variedades de cereais, 
bem corno facilitando a aquisição d'e inseticidas e fongici­
das, destinados à extinção das pragas prejudidais à lavou­
ra em geral. 

A indústda não foi esq,uecida e a carteira facilitou a 
aquisição deimplementose maquinarias, auxiliando ain -
da nos aumentos de q necessitavam as empresas já 
montadas e carentes de maior expansão. 

A despeito do realce generalizado que se deve atrí­
bu ir ao trabalho de equipe, do principal estabelecimento 
de Cf,édito brasil,efro, será forçoso reconhecer que o @s­
torç-0, o denodo, a boa vontade e o patriotismo de vârias 
personalidades muito contribuíram para o êxito dessa 
missão considerada de alta relevância_ 

Nessa relação, dev,e ser destacada desde Jogo a f igu -
ra do senhor Walter Perach,i BarneHos, Diretor da~ !=le­
gião, compreendendo os Estados do P·aranii e Santa Cata­
rina_ O ilustre homem público, há pouco empossado no 
elevado cargo a convi do Presidente da República, já te-

ve inúmeros contatos com as realiza,r;ões de nossa - - --= 
e continua mantendo acesa a esperança Que vem a­
do as c!aSSêS produtoras da região. Certamente se e 
tra assessorado por uma grande equipe d& elevado~ - ~ 
de efíciência e dentro dess.i eq1fpe é imposs(wl • 
emprestar realce especial ao senhor Leônidas ~ aia 1 

que.que, Chefe de Ga,binete, pessoa de grande visão. e,r,­
tusiasmedo e dilrgen:te e que vem demonstrando tota I ser­
sib i idade em relação aos nossos prin.cipais problemas 
quais, meroê de seu indiscutível interesse, vem tendo suas: 
soluções abre\liadas mediante ai decisiva aç.10 do Banco. 

A Agência em Mari,ngá vem re~bendo oont(nuo 
apoio, há, vá ios anos, da ~rte do Presidente do Banco 
Dr_ Nestor Jost, e ig11almente do Diretor Admin,istra ivo, 
senhor Oswaldo Roberto Colin e seu Chefe de Gabinete, 
senhor Emanuel Baptista Martins_ Em face de atenção es­
pecía-1 do Diretor Colin, a Agênc,i~ local, desde dezembro 
de 1968, passou a s« dotada de '·'Sistema de Atendimen­
to Dírero e Integrado", com reflexos os ma·s positivos 

Oa esquerda para a di.Jeit:a, i,1ernos os ,partic"pruitc da comitiva do S . Pcrnc.cbi Bffl'ttl , que partici­
~ de um s11c-ulcnto churrasco no Frigurffico C nual., além dos que j:í c:Ham ·, yemm o c~man­
dante do 49 Batalhão da l'QUcia Mi.li r do f::stado; Major-coron I LeaJ ow AnC Joaquim Moteirinho, 
Presidient Paulo VieítiJ de Cam:ugo, Prefoitc, Adriano alente. lk Comaan -JJO P reira .Dias. 
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quarnto à r,!]pidez lilO atendimento da cr:entela ,em todas 
as Carteiras. Mais recentement:e, o dinamismo desse me$­
mo Diretor influiu de<!"sivamente paira ,que se oonstJmÍsse 
em Maringá um novo prédio em dimensões compatíveis 
com a importância da cidade e região. 

A gerêrtcia da carteira regiona I está entr~!l ue ao se­
nhor Ne son Meira Lucena, cujos trabalhos sint,oni1am 
bem os reclamos da região rom os si noeros e el ogiá,veis 
propósitos l"llêlntidos pela diireção do Sr. P,eracchi Baroelw 
lo&. 

Mas se6a imposs(ve1 desconhecer o ,abor afanoso e• 
1nteligente do senhor Mário Bulhões da Fonseca, o at,ual 
ger1ente da agência local do Banco d.o Brasiil, tantos e tais 
os serviços refmi'antes que vem prestando à sua organiza­
ção e à Ctil usa publica_ 

O senhor Mário Bulhôes dinamizou o expecrente do 
estabelecímen o e da pró,prfa Carteira (CR EAII, graças à 
1 haneza do seu trato simpático e ã sua elctraord ir, ária ca -
pacidade de comunicação,. qual1idades essas que Jhe gran­
gearam, em definitivo, a, admiração e a ~tima de todosos 
maringaenses_ 

Além dos seus afazeres no Banco, o senhor Mário 
Bulhões desenvolve atividades sociais com notáv.eil inten­
sidade, figurando invar1@velrrie11te no topo de todas as 
campanhas de benemer~m::iã ou objetivadoras do progres­
so da ddade. Bazões e-ss:as pelas quais, muito acertada­
mente, o povo desta terra, através dos seus representantes 
na Câ1mara Municipal, já lhe outorgou merecidamente o 
Título de Cidadão Honorário de Maringá. 

P~·ra o bom andamento do expedii:erUe i ntem o e pa • 
ra o atendimem:o, do imenso número de pessoas que dia­
ri,amente pr,ocuram o @s.tabelieciimento, o senhor Bulhões 
oont:a oo m a decidida ,ao laboração do seu subgerente Pe­
dro de .Almeida, assijm como ai dedicada experiência do 
·senhor José Pelisari, que é o chefe do serviço da Carte1ra 
de Crédito IRural na. cidade de Maringá, 

Louvore-s muitos justos, pois, devem ser tecidos ao 
Banco do BrasU S/A., e â suai Carteira de Crédito A.gríco -
e Industrial, aos seus dirigentes e aos funcionários em ge­
ral pela be11iíss-'ima col'aboracão oferecida à cidade de Ma­
ringá1, n.a data do seu fest,eja'do Jubile1J de 1Prata. 

Da esquerda Pª ra. a direita, vê-se os rs. E.nio Pi pino, Ciro Maurício Cremª, José Cassianu Gomes do • 
R~is Jr., N6rberto da Silva, Fci:rei.ra da Coota, Dr_ Elermann o.mil,_ 
IEm primeiro, pl8Ilo, os Srs. l?e4w de Alr:neid!a, Miírio Bulh~da 6useca Vereador Wa'llm Goimariie.li. 

2l2 



 

lümeiro em Mt1.ri11gti na dif(cil vcupaçifo das impre-ssões. gráficas, Heitor &Jleli!, profwulo t,"mhecetlar das artes gráfictlt 
participa desde 1954 do crescente progresso que se imtalou no Norte do Parand. 

Procedente de Franca, onde elegeu <,'Omo sua espam Hilda Mendes Boleia, Heitor wio escolher a "Cidade-Canção ''pa­
ra o h(!J'ço dos s.eu~ftl.hos, .e para d se trãnsj'eriu em J 954já com sua primeira herdeira, a bew Sudy. 

Daquele ano ate l 959emprestouo,s seus <.'On!M!cime,1ws técnicos a uma das primeiras gráficas aqui existentes, a então 
"Tipografia Ban.deirantes' • que atendia desde Apuca,una até ~ b«n:ancas dn Rto P(U(ll'!Ji. 

Em /irt de 19.59, id <:!Om amplo relacionamento pnsoal na cidade e regtiio, adquiriu a tipogro/fil. A partir dai, inaugu­
rou IIP11t1 no L«1 etapa rUt llistóriu e.mp:re:sadal de Mmingti, dinamizando o funâont1mento ih sua empresa,. inovando as técniC'O.f 
atl enti!o c-on.hecltlt:s e Importando 110Jl(ls. 

Com eu denod(rào esforço transformou a peque11a e modesta grtifico, 1111 hoje imponente e respeitáre/ ilvrnVSTR.IAS 
GRÁFICAS BA 'DBIRANTE LTDA. 

Com grande facilidade <le omw.iicação, soeiá11el e dotado de esptrilo t1ltame.111e fikmtrópico, o capitão de indútitrla 
Heitor BofJ!liJ pa,ticipa inte11S(;(m1ml da vida social de l11faringá. E rotariano ele de l 960 iá por cinco anos. seguidc~w:ms.en­
do reeleilo para o C(JJ'fO de tesoureiro do clube a que p~tence: Rotary Oube Mari11gá Ce111'0. 

Reiterada,ç vezes participou dos. nsdhos da Aswclilção Comercial e h-tdtt 1rlttl de, fari11gá, destacando-se ema/gumas 
das ruais beneméritas camprmlw.~ fita.nm'>plcas da cidade_ 

llaje, comondancw uma clns melhor(!.~ eq,drJes grdfkas, niio só de Maringd comn da região, l"OOdjuJ>ado pelo técnico 
Brúulio i'i-lonl'es .lúnwr, p0,dc Heiror BoMa dizer que aiudoi• wntimu1 aimlrmdo laringá a c-res u, 

JND úSTRJA S GRÀ f-7CA S BANDEIRA TE LTDA. itrega~lmenre imprimiu a histãria da "Odade lànçU.O ',' partici• 
p1mdo da empolg.atlle ionmda que resultou no e ·pres:sao mais pura da grandeza n ríngaense.. 
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Waldemilr Furla11, J;tular do Cartório do Crivei. Comércio e Arie-­
xo,~ da 11~ Vi!-r.i da C>Qmarc.i de Maringâ, erivia .» a1,1tor-1dade$ m1.1-
ni"i l!l"-LS, estaduais e feder·ais, as su.is melhon!s Si!U tl,1ções, ao en,s!!'­
jo do JUBfLEU IDE PRATA de Maring:'i. 

SalYe 1 O de maio ele-1972. 

Nlapõh~iio M oreka d a Silva 

HDfflEDAliEffl 
PÓ5lU.fflA 

T'IRO DE GUE.RRA 05 -301 - MARINGA 

Comandante; 39 Sargento Afonoo Klein da Arma da Cavalaria. 
EftHi110 de-1972: 126 homens., sendo que, este é o prímeiro an,ode 
fu ncionarn emo. 
Previ-são dG homem; para 1973: 200 soldados. 
Funci.oriamento do Tim dG Guerra está oondicio.n11do a um oonvfi• 
nio entre o Ministério do !Exército e a Prnfil:litur;i Municipal, a tim 
de 11/ten dc-r às necessi·dades regi,onai1>. 

Visita do Geite,ral Ayrto11 TourinM, Com.indante da Região Mili­
tar, .içomp.inhado de: seu E~tadg Maior., quando em visita :i Prntai­
l!Ura Municipal de Marin!P, ~en.do, então, L:l'm nome do P'fefeito 
Adriarlo Valente, sondo recebido, por seu chefe de Gabi nele, sL 

Alfredo Barbedo. Secretário da aze.ada sr. Alcides, Tavares. ven­
do.-se, .iinda, o Tenente João~ Oli\lleiira, Chefe da J11nta de Rocru• 
t.imento do Município. 
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